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À FESTA DO TITULO 


Os dragões já prometeram festejar mesmo que não sejam — decidiu cortar o trânsito nos acessos à Avenida dos Aliados a 
campeões. Por isso, se o Benfica vencer a Superliga, a Baixa do partir das 21h00 e colocar cerca de 200 agentes nas ruas do 
Porto pode ser palco, amanhã, de uma festa “explosiva”. A PSP centro da cidade, 300 no Bessa e 200 no Dragão. PÁGINA 30 
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À MARQUES MENDES 
EXPLICAÇÕES 
SUBRE VETOS 


Estruturas de Braga e Viana deixam 
avisos ao líder do PSD. PÁG. 14 


PORTO 

TÉGNICOS QUE 
ACOMPANHAVAM 
VANESSA 

COM PROGESS0S 
DISCIPLINARES 


Ministério diz que “há indícios 
suficientes” para abrir aquele 
procedimento. PÁGINA 7 


Mantiveram-se ontem, pelo terceiro dia, junto às instalações da empresa e prometem 
voltar segunda-feira. Responsáveis tentam suspender ordem de despejo. PÁGINA 21 
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do Porto 


VILA VERDE 

DUAS CRIANÇAS 
INTERNADAS 
COM MENINGITE 


Menina de 3 anos em estado 
grave no Hospital de S. João. 
Rapaz de 7 está em observação 
no S. Marcos, Braga. PÁGINA 23 


ua 
HOMEM ACUSADO 
DE VIOLAR 


TRÊS FILHAS 
MENORES 


Homem de 45 anos vai aguar- 
dar julgamento em prisão 
preventiva.ÚLTIMA 


GUIMARÃES 

MORTO À FACADA 
POR COLEGA 

DE TRABALHO 


Agressor entregou-se às auto- 
ridades, desconhecendo-se o 
motivo da rixa, que ocorreu à 
porta da fábrica onde traba- 
lhavam. PÁGINA 1 


DÁDIVA DE SANGUE 
Universidade Católica no 
Porto aco- 
lhe o encer- 
ramento da 
Mega Dádi- 
va de San- 
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SÁBADO, 21 de Maio de 2005 


YL GRANDE PORTO 


Obras do metro no “S. João” avançam 


apesar das promessas do Governo 


pesar das promessas da se- 

cretária de Estado dos 

“Transportes, Ana Vitorino, 
de que as obras na frente do Hos- 
pital de S. João não avançariam 
durante um mês e de que outras 
possibilidades seriam estudadas 
para o troço final da Linha Ama- 
rela (Hospital de S. João-Labo- 
rim), o certo é que, expirado o 
prazo, as obras no local nunca pa- 
Taram e o ministro das Obras Pú- 
blicas, Mário Lino, ainda não to- 
mou nenhuma decisão sobre 
eventuais alterações ao projecto 
da Metro para a'envolvente da- 
quela unidade de saúde. 

Entretanto prosseguem as 
obras da Metro na envolvente do 
Hospital de acordo com o traçado 
previsto, criticado por profissio- 
nais de saúde, escolas e faculdades 
situadas na envolvente, INEM, 
ARS/Norte, doentes, professores e 
alunos. 

Anteontem, durante mais uma 
reunião da comissão parlamentar 
de Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, Ana Vitorino re- 
petiu apenas o prometido há um 
mês à comissão ad hoc criada pa- 
ra defender o enterramento da 
Linha em frente ao “S. João”: que 
durante um mês não avançará 
qualquer obra em frente à entra- 
da daquela unidade de saúde e 
que estão a ser analisadas as ques- 
tões de segurança e as entradas de 
acesso à Urgência e à Escola Supe- 
rior de Enfermagem. 

Questionada sobre o assunto 
pelo deputado do PCP, Honório 
Novo, assegurou ainda que já foi 
corrigido o túnel de acesso à Ur- 
gência construído pela Metro, e 
cujo declive tinha já sido criticado 
pelo INEM e pelo responsável pe- 
la emergência do “S. João”. 

Ana Vitorino nada disse sobre 
o desnivelamento da Estrada da 
Circunvalação em frente ao Hos- 
pital, cujo projecto foi apresenta- 
do ao Governo pela Metro há 
mais de um ano, nem sobre qual- 
quer solução alternativa ao pro- 
jecto actual que estivesse em estu- 
do. 

Em comunicado enviado on- 
tem Honório Novo considera in- 
suficientes as explicações de Ana 
Vitorino e afirma que o PCP já 
entregou anteontem um novo re- 
querimento onde questiona o 
Ministério sobre o assunto. 


PCP quer respostas 

O deputado do PCP lamenta a 
demora do ministro em prestar 
esclarecimentos à comissão parla- 
mentar, já que a audição de Mário 
Lino tinha sido aprovada há mais 


Um mês depois da reunião com a comissão ad hoc, 
o Ministério ainda não decidiu quaisquer alterações = ao hospital durante um mês, mas tal não aconteceu 


= Secretário de Estado prometeu parar obras junto 


As obras do metro junto ao Hospital de S. João não pararam /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Julgamento da Metro ainda não tem data marcada 


O julgamento da providência cautelar interposta 
pela Faculdade de Medicina da Universidade do 
Porto (FMUP) contra a Metro ainda não tem data 
marcada, afirmou ontem ao COMERCIO fonte 
próxima do processo. Ontem esgotaram-se os 30 
dias de suspensão da providência a pedido das 
partes. Agora a juiza deverá marcar, já na próxima 
semana, novo julgamento, sendo que a FMUP já 
fez saber que desta vez o processo vai mesmo pa- 
ra a frente. Recorde-se que a providência cautelar 
deu entrada no Tribunal a 3 de Fevereiro. Em cau- 


sa está uma alegada invasão de terrenos privados 
da FMUP com o avanço das obras de construção 
da Linha Amarela junto àquele Hospital. A 20 de 
Abril e após uma reunião com a comissão ad hoc 
a secretária de Estado dos Transportes, Ana Vitori- 
no, pediu à Metro que estudasse a possibilidade 
de a linha terminar antes da entrada principal do 
Hospital, logo após o túnel de acesso à Urgêncial. 
Perante a decisão, a FMUP decidiu, na altura, 
adiar por 30 dias-o julgamento da providência 
cautelar. 


de um més, e afirma que esta de- 
mora é “incompatível com a ur- 
gência do problema e com a pre- 
mência pública de encontrar so- 
luções credíveis” para o projecto 
do metro para a envolvente do 
Hospital. 

No requerimento dirigido ao 
presidente da Assembleia da Re- 
pública, o PCP pretende que Má- 
rio Lino esclareça as questões a 
que, afirma, não respondeu na re- 
ferida audição na comissão parla- 
mentar, ou seja: se está ou não a 
ser estudado o enterramento da 
Linha Amarela na envolvente do 
“S. João”, se o Governo mandou a 
Metro do Porto estudar traçados 
alternativos ao projecto em curso 
e quando é que esses estudos esta- 
rão concluídos e se o Governo 
não considera que enquanto não 
houver decisão final as obras de- 
verão parar, pelo menos na Ala- 
meda Professor Hernâni Montei- 
ro, junto à porta principal do “S. 
João”. 

A Mário Lino o PCP deixa ain- 
da uma última questão: não seria 
preferível que até ser encontrada 
uma solução de consenso, a Linha 
Amarela terminasse na paragem 
do IPO, nas traseiras do “S. João”, 
permitindo assim a abertura na 
Linha na data prevista. 


PCP diz que a Linha 
devia terminar no IPO 
até ser encontrada 
melhor solução 


O COMÉRCIO tentou falar 
com a Metro do Porto no sentido 
de perceber se o declive do túnel 
foi, de facto alterado, e se havia re- 
cebido alguma orientação no sen- 
tido de não avançar com as obras 
à frente do “S. João”, mas nin- 
guém se mostrou disponível para 
prestar qualquer declaração. 

Recorde-se que até há duas se- 
manas, soube o COMÉRCIO, a 
Metro estava apenas a estudar pe- 
quenas alterações ao traçado a 
pedido de Ana Vitorino, entre as 
quais a questão do declive do tú- 
nel de acesso à Urgência. 

Quanto às obras em curso, não 
havia qualquer indicação do Mi- 
nistério no sentido de alterar o 
calendário previsto, nem parar 
com a obra em frente ao Hospital. 

Alterações de fundo ao projec- 
to original no sentido de satisfa- 
zer as reivindicações da comissão 
ad hoc, soube o COMÉRCIO, 
não estão previstas. 

Recorde-se que a contestação à 
passagem do metro à superfície 
na envolvente do “S, João” come- 
çou em Fevereiro com a provi- 
dência cautelar (ver caixa) inter- 
posta pela Faculdade de Medici- 
na. Desde então já se juntaram 
aos protestos profissionais de saú- 
de, outras instituições da zona, 
entre as quais a Escola de Enfer- 
magem e o IPO, professores, estu- 
dantes e doentes. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


GRANDE PORTO 


Suspensão do parecer negativo do 
IPPAR não resolveria túnel de Ceuta 


Tribunal Administrativo Fiscal lembra que a 
ilegalidade da obra decorre da própria lei... 


... e diz que a obra só pode avançar quando tiver 
- parecer positivo do Instituto do Património 


Ana Cristina Gomes 


r— 


proibição de fazer obras 
As zona de protecção do 
alácio das Carrancas, 
onde está instalado o Museu 
Soares dos Reis “resulta directa- 
mente da própria lei”, pelo que 
só pode ser ultrapassada com 
um parecer positivo do Instituto 
de Protecção do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR). É o que 
diz a sentença do Tribunal Ad- 
ministrativo e Fiscal do Porto, 
que recusa a providência caute- 
lar interposta pela Câmara para 
impedir o embargo da obra do 
túnel de Ceuta. O documento, a 
que o COMÉRCIO teve acesso, 
sublinha que a ilegalidade da 
empreitada e a impedição de 
prosseguir com os trabalhos se 
mantém inalteradas no caso de 
não existir parecer ou do pare- 
cer estar suspenso. Ou seja, 
muito dificilmente a Câmara 
conseguirá contornar, em tribu- 
nal, o parecer negativo do pro- 
longamento do túnel até junto 
do Museu Soares dos Reis. 

“Quer isto dizer que a proi- 
bição de executar as obras (...) 
resulta directamente da própria 
lei, e não de qualquer acto pra- 
ticado pelo IPPAR. Assim sen- 
do, a situação mantem-se abso- 
lutamente inalterada inexistin- 
do parecer prévio do IPPAR, 
existindo parecer negativo ou 
(...) estando o parecer suspen- 
so”, escreve-se na sentença, da- 
tada da passada terça-feira. 

Sublinha-se, ainda, que, “em 
qualquer destas situações está o 
requerente impedido de pros- 
seguir com as obras em causa 
nos autos, dado que estas são, 
em qualquer dos casos, ilegais”. 
Para ultrapassar a ilegalidade 
seria preciso, diz o tribunal, 
“que existisse parecer positivo 
do IPPAR, o que não sucede 
nem sequer é requerido”. 

“Os actos praticados pelo 
IPPAR posteriormente aos pa- 
receres negativos por este emi- 
tidos, designadamente o em- 
bargo (...) resultam directa- 
mente da lei, e não dos ditos 
pareceres, como o requerente 


ante 


É ilegal construir a saída do túnel junto da zona de protecção do Museu Soares dos Reis /PEDRO FERRARI 


parece fazer crer”, sublinha o 
tribunal. 

A decisão do tribunal consi- 
dera “improcedente” a provi- 
dência cautelar apresentada pe- 
la autarquia para impedir o 
embargo da obra, mas também 
dá sinais negativos às outras 
duas pretensões da Câmara do 
Porto: a contestação da legali- 
dade do embargo, com base no 
facto do mesmo ultrapassar a 
zona de protecção do Museu 
Soares dos Reis; e a contestação 
da legalidade do parecer nega- 
tivo do IPPAR ao prolonga- 
mento do túnel. 

Relativamente à contestação 
da legalidade do embargo, fon- 
te do IPPAR observa, em decla- 
rações ao COMÉRCIO, que “o 
tribunal veio negar razão à Cà- 
mara”, ao lembrar que “o em- 
bargo decorre da lei”. Significa 
isto que o embargo será sempre 
decretado, enquanto não hou- 
ver parecer positivo do IPPAR, 
e “o tribunal não pode obrigar 
o IPPAR a dar um parecer posi- 
tivo”. 


Em qualquer caso, à 
Câmara está “impedida 
de prosseguir 

com as obras” 


Aliás, na decisão, sublinha-se 
ser “inútil e despropositado 
apreciar se os actos supostamen- 
te praticados pela entidade re- 
querida (...) configuram, ou não, 
actos de execução indevida”. 

Quanto à acção principal, 
que contesta a legalidade do 
parecer, a mesma fonte sustenta 
que, “mesmo que o tribunal 
vier a anular o parecer, a obra 
não pode continuar”. Uma vez 
mais pelo mesmo motivo: a 
empreitada só pode prosseguir 
quando houver um parecer po- 
sitivo. “O mais que pode acon- 
tecer”, acrescenta o IPPAR, “é o 


COMPRA 


NÃO DECIDA . 
SEM NOS CONSULTAR 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 
Rua St.º Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel./Fax. 22 200 65 30 


tribunal dizer que fazer um no- 
vo parecer, ou para o funda- 
mentar melhor”. Mas as hipóte- 
ses disso acontecer são reduzi- 
das, já que, no âmbito da 
apreciação da providência cau- 
telar, “o tribunal não diz que é 
manifesto que os pareceres não 
estão fundamentados ou que 
são ilegais”. Se fosse manifesto, 
“o tribunal suspendia-os já”. 


Presidente do IPPAR fala 
em cortina de fumo 
Por tudo isto, o presidente 
do IPPAR, João Rodeia, consi- 
dera que a conferência de im- 
prensa de anteontem do presi- 
dente Rui Rio pretendeu lançar 
uma “cortina de fumo sobre a 
sentença do tribunal”. 
Repetindo a disponibilidade 
do IPPAR para resolver o pro- 
blema, Rodeia explica que a so- 
lução “optimizada” apresenta- 
da por Rio - e em relação à 
qual o edil diz não ter tido res- 
posta - é “tão optimizada como 
a que tinha sido apresentada 
em Janeiro”. 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


Auto de 
embargo 
ultrapassa 
autorização 
da ministra 


A contestação apresentada 
pela Câmara do Porto à legali- 
dade do embargo do túnel de 
Ceuta tem por base o facto da 
autorização dada pela minis- 
tra da Cultura ao embargo 
não coincidir com a área refe- 
rida no auto de embargo en- 
tregue ao empreiteiro. E isso 
que leva a autarquia a dizer 
que o embargo ultrapassou os 
50 metros da zona de protec- 
ção do Museu Soares dos Reis. 
"O referido embargo padece 
de irregularidades que podem 
determinar a sua anulação", 
argumenta o advogado do 
municipio, no documento an- 
teontem distribuido aos jorna- 
listas pelo presidente Rui Rio. 
O causídico sustenta que, “ao 
embargar trabalhos que esta- 
vam para além da tal zona de 
protecção de 50 metros, fê-lo 
sem o necessário apoio legal, 
O que, em condições normais, 
poderá, também, determinar a 
anulação do embargo”. Isto 
porque, como o COMÉRCIO já 
tinha referido, o auto de em- 
bargo não refere apenas a zo- 
na de protecção do Museu 
Soares dos Reis, mas, também, 
as ruas D. Manuel Il, do Rosá- 
rio, Dr. Tiago de Almeida, Cle- 
mente Menéres e cruzamento 
entre elas. 


Parecer da saida 
junto ao Santo 
Antônio na 
Porto 2001 


O parecer positivo do IPPAR à 
saida do túnel junto ao Hospi- 
tal de Santo António poderá 
estar nos arquivos da Porto 
2001. É que o documento foi 
emitido a propósito do projec- 
to do arquitecto Camilo Cor- 
tesão, que incluia aquela saída 
do túnel. Rio diz que este pa- 
recer não existe na Câmara do 
Porto e João Rodeia admite o 
desconhecimento do edil, mas 
lembra que a autarquia parti- 
cipou nas reuniões. 


E) GRANDE PORTO 


REVITALIZAÇÃO URBANA E SOCIAL DA BAIXA DO PORTO 
DEFINIÇÃO DA ZIP 


astra 


maço o eo — são da copas PLN 


Joaquim Branco na apresentação do “Masterplan” aos agentes culturais / HUMBERTO ALMENDRA 


“Ainda há espaço para novo 
equipamento cultural na Baixa” 


Plano Global apresentado no Teatro Rivoli 


Convicção do presidente da Comissão Executiva 
da Sociedade de Reabilitação Urbana 


I Lígia Candeias 
A oferta cultural do Porto é 
diversificada e suficiente, 

as ainda há espaço para a 


criação de mais um equipamen- 
to-âncora na Baixa”. À convicção 
é de Joaquim Branco, presidente 
da comissão executiva da Porto 
Vivo - Sociedade de Reabilitação 
Urbana (SRU) que, ontem, no 
Teatro Rivoli, apresentou o Mas- 
terplan a alguns agentes culturais 
da cidade. Pôr as diversas institu- 
ições a funcionar em rede e levar 
a cultura para a rua são outras 
das apostas daquele organismo, 
acolhidas com entusiasmo mod- 
erado pelos presentes. 

Feito o diagnóstico, o qué que 
falta, afinal, em termos culturais, 
na baixa portuense, em termos 
culturais? A criação de um novo 


espaço não está descartada, con- 
forme referiu Joaquim Branco, 
mas, essencialmente, “importa 
potenciar a oferta forte e diversi- 
ficada que já existe”. Como? 
“Começando pelo que pode ser 
desenvolvido desde já”. 

Em primeiro lugar, “há que 
promover a articulação entre in- 
stituições, e as iniciativas de rua, 
abrindo a cidade a alguns dos 
seus acontecimentos mais im- 
portantes”, referiu Ricardo Luz, 
membro da equipa da SRU, dan- 
do como exemplos a Queima das 
Fitas, que, em sua opinião, “deve 
voltar à cidade”, ou o Fantas- 
porto, que “vive fechado no local 
onde acontece”. “Porque não ter- 
mos os restaurantes engalanados 
com motivos de terror? Ou artis- 
tas de rua a assustar as pessoas 
nos autocarros?” 


a agentes culturais da cidade 


De resto, e de acordo com as 
linhas gerais do Masterplan para 
a revitalização da Baixa do Porto, 
importa dinamizar as enormes 
potencialidades culturais e turís- 
ticas da cidade. A Porto Vivo 
propõe, então, entre outras me- 
didas, a implementação de uma 
nova política para os museus e 
de utilização de sítios e monu- 
mentos, a renovação das festas e 
tradições do Porto e criação de 
novas feiras, impulsionar a ani- 
mação de rua em colaboração 
com o comércio tradicional, cri- 
ar quiosques de informação 
turística... 


Encontros temáticos 

No final, sem grandes 
questões a colocar, alguns 
lamentaram a quase total 
ausência de acções concretas e 


Elemento foragido do gangue de Gaia 


ficou em prisão preventiva 


] Susana Caravana 


Ficou em prisão preventiva o 
indivíduo detido anteontem nas 
instalações da Polícia Judiciária 
do Porto, suspeito da autoria de 
vários assaltos em Vila Nova de 
Gaia e Viana do Castelo. 


Segundo o que o COMÉR- 
CIO apurou trata-se do único 
elemento do chamado gangue 
de Gaia, julgado em Dezembro, 
no tribunal de Santa Maria da 
Feira, que se encontrava em li- 
berdade. 

Ontem o homem, de 21 


anos, com antecdentes crimi- 
nais, foi presente a tribunal no 
âmbito de uma onda de assaltos 
registada em 2003, na zona de 
Viana do Castelo, onde com o 
auxílio de mais dois indivíduos, 
também residentes em Vila No- 
va de Gaia, roubaram estabele- 


pediram uma discussão na es- 
pecialidade. António Sousa 
Lemos, vereador da Cultura da 
Câmara do Porto subscreveu, 
propondo a realização de en- 
contros temáticos, de 15 em 15 
dias, para debater, em concreto, 
as questões relacionadas com 
os museus, teatros, etc. 

Ricardo Luz sublinhou, no 
entanto, que “a SRU só fará o que 
as pessoas quiserem. Estamos 
abertos a sugestões e seremos, no 
fundo, o “elo de ligação entre en- 
tidades” explicou. 

Joaquim Branco acrescen- 
tou, a propósito, que, “a partir 
da próxima terça-feira, da 
parte da tarde, a SRU terá téc- 
nicos disponíveis para todos os 
que queiram dar sugestões ou 
discutir propostas do Master- 
plan”. 


cimentos comerciais, viaturas, 
disparando vários tiros de for- 
ma a intimidar as testemunhas. 
Entre os assaltados efectuados 
pelo grupo a PJ refere que numa 
noite, e depois de terem já assal- 
tado outros locais, arrombaram 
a montra de um estabelecimen- 
to comercial de onde furtaram 
electrodomésticos num valor 
estimado em 8 mil euros. “No- 
momento do assalto efectuaram 
disparos com uma pistola, inti- 
midando as pessoas”, anunciou 
a PJ. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Livraria Latina 
em obras mas 
com espaço 
alternativo 


| Lígia Candeias 


A Livraria Latina, à entrada 
da Rua de Santa Catarina, no 
Porto, encerrou, ontem, para 
obras de remodelação do edifi- 
cio, em cuja fachada figura o 
busto de Luís de Camões. As- 
sim, a partir de segunda-feira, 
a livraria estará aberta ao 
público em instalações pro- 
visórias no número 65 da rua 
31 de Janeiro. 

As obras, que visam a con- 
servação do edifício e remode- 
lação completa daquela que é 
uma das mais antigas livrarias 
do Porto no activo, com 64 
anos de existência, deverão 
prolongar-se durante quatro 
meses, estando a reabertura 
prevista para finais de Setem- 
bro. A Latina, fundada, em 
1941, por Henrique Perdigão - 
a quem sucedeu, na adminis- 
tração, o filho e, actualmente, 
o neto, Mário e Henrique 
Perdigão -, foi agraciada, em 
1992, com a medalha de prata 
da Câmara do Porto. 


ICBAS e “Santo 
António” de 
parabéns ao 
serviço do ensino 


| ER Cristina Mota 


O Instituto de Ciências Bio- 
médicas Abel Salazar (IC- 
BAS)comemora, na segunda- 
feira, 30 anos, associando-se 
aos 25 anos de ensino médico 
no Hospital de Santo António. 
Nesse sentido, as duas institui- 
ções vão assinalar a data com 
uma sessão solene, que deverá 
contar com a presença do mi- 
nistro Mariano Gago, estando 
ainda por confirmar a presen- 
ça do ministro da Saúde, Cor- 
reia de Campos. 

A data será assinalada com 
as intervenções dos responsá- 
veis devendo o director do IC- 
BAS, Sousa Pereira, dar conta 
de algumas novidades nomea- 
damente o intercâmbio dos 
alunos e médicos recém licen- 
ciados com a Tailândia. 

Os responsáveis quer pelo 
ICBAS, quer pelo Hospital de 
Santo António, Sollari Allegro, 
farãoo balanço da actividade 
ao nível do ensino, nomeada- 
mente os projectos em con- 
junto. Espera-se que seja abor- 
dada a questão das novas ins- 
talações do ICBAS. 

De manhã, serão feitas in- 
tervenções de personalidades 
ligadas à história das duas ins- 
tituições, designadamente Nu- 
no Grande, Joaquim Torres, 
bem como de docentes respon- 
sáveis por algumas das áreas de 
investigação e ensino mais pre- 
ponderantes do ICBAS. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Investigadores dizem 
que o Porto está longe 
de ser cidade da ciência 


Ao longo dos tempos, as ciências foram esquecidas, disseram especialistas 
durante um debate das “Noites Mágicas da Ciência”, em Matosinhos 


I Jennifer Mota 


inda falta muito para o 
Ago ser “A Cidade da 

Ciência”. A constatação 
surgiu, anteontem à noite, na 
VI Edição de As Noites Mági- 
cas da Ciência, na Fnac do 
NorteShopping, em Matosi- 
nhos, onde foram apontados 
vários caminhos para contor- 
nar a debilidade actual. O 
ponto de partida do debate foi 
os cartazes referentes ao pro- 
jecto “Porto Cidade da Ciên- 
cia”, colocados nos autocarros 
dos STCP e, em expositores, 
nas estações de metro (ver cai- 
xa). António Martins da Silva, 
médico do Hospital de Santo 
António e director de uma 
unidade de investigação no 
IBMC, entende que “o “slogan” 
pode suscitar alguma curiosi- 
dade, mas não passa disso”, O 
investigador preferiu chamar 
ao Porto “cidade da paciên- 
cia”: “O Porto tem de ser uma 
cidade com paciência, porque 
tem que ficar à espera que tal 
aconteça”. 

Para tal, acrescentou Pedro 
Guedes de Oliveira, ex-presi- 
dente do INESC/Porto, é ne- 
cessário que “o Porto assuma a 
sua posição de média dimen- 


são para se debater com as ou- 
tras cidades de média dimen- 
são europeias e não com Lis- 
boa, que é a capital”. 

Guedes de Oliveira consi- 
dera a ciência como “ uma 
área incipiente, ainda muito 
pequena com pouco impacto 
económico e social”, Além de 
pouca ciência, lembrou que o 
número de cientistas no País é 
baixíssimo. “A política pode 
fazer imenso para para valori- 
zar social e economicamente a 
área. A desvalorização tem 
que ser revertida”, acrescen- 
tou. Mário Barbosa, respon- 
sável pelo INEB, precisou que 
“o número de investigadores 
em Portugal é cerca de um ter- 
ço da média da União Euro- 
peia” 


Não há plano 
para as ciências 
António Alberto, profes- 
sor-coordenador da Escola 
Superior de Educação do Por- 
to culpa as opções do Ministé- 
rio da Educação pela falta de 
peso da ciência. “Há um plano 
específico para o inglês, para a 
matemática, mas não há ne- 
nhum plano específico para as 
ciências” justificou. 
O professor sublinhou que 


“para o Porto ser realmente a 
cidade da ciência, é preciso 
apostar na educação da ciên- 
cia logo no primeiro ciclo. E 
tem que haver actividade ex- 
perimental no segundo ciclo”. 
Mas lembrou que já se deu um 
passo no sentido da mudança, 
porque actualmente “os alu- 
nos, futuros professores, estão 
a receber formação científica, 
o que antes não acontecia”. 


Apostar 
na qualidade 

Guedes de Oliveira defende 
a aposta “naquilo que há de 
qualidade”, o que não passa 
pelo aumento do investimen- 
to na área, visto que “o proble- 
ma das verbas não é o maior 
problemas das ciências”. Essa 
aposta não se coaduna, dizem, 
com as mudanças políticas. 
Na discussão, foram focadas 
as ciências sociais, como uma 
área “maltratada”, no nosso 
País. 

A intervenção do arqueólo- 
go Vitor Oliveira Jorge foi no 
mesmo sentido: “O que é im- 
portante para o Porto é poten- 
ciar o que já temos, para isso é 
preciso por o conhecimento 
em articulação, em circula- 
ção”, 


Um programa da Câmara do Porto 


"O Porto Cidade da Ciência” é um programa 
que inclui três projectos. Um deles é virado 
para as ciências da vida, outro voltado para 
as ciências sociais e humanas e um outro 
para as ciências exactas e tecnológicas. O 
Projecto "Porto Cidade da Ciência" enqua- 
dra-se no Programa Vivacidade, concebido 
pela Câmara Municipal do Porto, e está a ser 
implementado através da Fundação para o 
Desenvolvimento Social do Porto. “Visa, fun- 
damentalmente, sensibilizar a sociedade pa- 
ra a importância decisiva da Ciência e afir- 
mar o enorme potencial que o Porto tem 
nesta matéria”, explica o “site” da autarquia 
portuense. “Pretende-se promover um clima 
de abertura da Ciência à sociedade, catali- 


sando as sinergias da academia, da activida- 
de científica e da investigação, para a disse- 
minação do conhecimento cientifico e de- 
senvolvimento da cultura cientifica dos ci- 
dadãos”, especifica o programa do projecto. 
A primeira fase assenta na divulgação da co- 
munidade cientifica, através de expositores 
colocados nas paragens STCP e metro com 
imagens ou frases, e vídeos para projecção 
nas estações de metro. Está a ser produzido 
material de divulgação proveniente do 
IBMC/INEB, IPATIMUP e Departamento de Fi- 
sica da Universidade do Porto. A próxima fa- 
se é a reconstituição de personalidades que 
se distinguem pelo contributo deixado à 
Ciência e à Cultura. 
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Irmandade da Lapa discute 
amanhã o encerramento 


da sua escola primária 


Lusa 


A assembleia geral da Irman- 
dade da Lapa, no Porto, discute 
amanhã o eventual fecho da sua 
escola primária, decisão rejeitada 
pelos pais dos alunos - que amea- 
çam levar o caso a tribunal - e pe- 
lo próprio bispo da diocese. 

Numa homilia proferida no 
primeiro dia deste mês na própria 
igreja da Lapa, D. Armindo Lopes 
Coelho invocou, por várias vezes, 
a importância da escola, que fun- 
ciona desde o século XVIII. 

Contactado pela Lusa, o pro- 
vedor da instituição tutelada pe- 
la Igreja Católica, António Joa- 
quim Amaral, confirmou o ob- 
jectivo da assembleia-geral, mas 
escusou-se a adiantar pormeno- 
res, declinando ainda o convite 
para comentar a posição do bis- 
po e dos pais. 


Já Manuel Bacellar, da Asso- 
ciação de Pais, elogiou a vonta- 
de do prelado de "manter a es- 
cola viva" e manifestou o dese- 
jo de que a assembleia-geral 
recuse ratificar a posição "irre- 
dutível" da provedoria da insti- 
tuição. 

O "braço de ferro" entre en- 
carregados de educação persis- 
te desde Fevereiro, altura em 
que a provedoria invocou ra- 
z0es de segurança e de viabili 
dade económica para determi- 
nar o fecho da escola. 

De acordo com Manuel Ba- 
cellar, uma comissão mandata- 
da em assembleia-geral apre- 
sentou soluções para os proble- 
mas invocados, mas estas não 
foram consideradas pela "irre- 
dutível" provedoria que decidiu 
cancelar inscrições de alunos 
para o próximo ano lectivo. 


Sardão recebeu alunos espanhóis 


RUCAGOMES 


O Colégio do Sardão, em Vila Nova de Gaia, está a viver momen- 
tos de grande animação com a chegada de um grupo de alunos espa- 
nhóis que vieram propositadamente de Pontevedra para participar nas 
actividades do colégio, integradas no Projecto Educativo do ano lectivo 
que decorre. "A Descoberta da Europa" é o mote que deu origem à tro- 
ca de experiências e de culturas, entre os estudantes portugueses e es- 
panhóis, que frequentam o 1º ciclo do ensino básico. Segundo um dos 
docentes que integra a organização, os alunos do 1º ano trabalharam 
temas ligados com o Reino Unido, o dos 2º ano a Alemanha, os do 3º a 
Noruega e a Dinamarca e os do 4º ano a Espanha. Ontem à tarde, os alu- 
nos do Colégio do Sardão apresentaram uma peça de teatro intitulada 
"Peter and the Wolf" e as crianças espanholas cantaram canções gale- 
gas. O Colégio do Sardão conta com cerca de 350 alunos, desde o pré- 
escolar ao 1º ciclo, e dispõe de instalações amplas cercadas por uma 
grande quinta para as crianças brincarem e praticarem desporto. 
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O trânsito esteve cortado na zona do Carvalhido por causa do acidente mortal /PEDRO GRANADEIRO 


Idosa morre atropelada 
por camião no Carvalhido 


A médica obstetra, de 72 anos, com consultório no Carvalhido, ia a 
atravessar a rua e terá tropeçado à frente do camião de grandes dimensões 


] Ana Isabel Pereira 


atilde de Sousa, uma 
Mess obstetra, de 
72 anos, foi, ontem, 


atropelada na Rua do Carva- 
lhido por um camião de 
grandes dimensões, pelas 
12h30, e faleceu cerca uma 
hora mais tarde no Hospital 
de S. João. 

A vitíma, segundo o CO- 
MÉRCIO apurou no local, 
seguia em direcção à Prelada, 
estacionou o carro junto ao 
passeio, na Rua do Carvalhi- 
do, e atravessou para ir à pei- 
xaria. Quando saiu do esta- 
belecimento e ia para atra- 
vessar para o outro lado, 
onde tinha a viatura, ficou 
debaixo de um camião de 
grandes dimensões (com ca- 
bine, reboque e quatro pares 
de rodas). 

“Quando fui lá fora, já vi 
o camião a passar-lhe por ci- 
ma”, contou Ana Paula Fi- 
gueiredo, do bazar que fica 
mesmo em frente à peixaria. 
“Chamou-me a atenção o 
carro que seguia atrás do ca- 
mião travar bruscamente e 
fui lá fora”, continua Ana 
Paula, ainda impressionada 
com o acidente. A testemu- 
nha relata que, quando saiu, 
o condutor do pesado “já ia 
passar o terceiro par de rodas 
por cima da senhora”, altura 
em que o condutor do ligei- 
ro, que seguia atrás, saiu do 
carro e o chamou à atenção”. 
O condutor do camião, que 
nem se teria apercebido do 
que tinha feito, fez então 
“marcha atrás devagar”. 

Foi Ana Paula quem ligou 
para o 112. A chamada caiu 
nos nos Bombeiros Voluntá- 


rios Portuenses às 12h40. 
Poucos minutos depois, a 
corporação estava no local, 
onde já se encontravam uma 
equipa do INEM e a PSP. 

Mas, a comerciante diz 
que “os bombeiros foram os 
primeiros a chegar” e que “a 
ambulância [do INEM)] de- 
morou uns bons 20 ou 30 
minutos a chegar”. O trânsi- 
to, que já estava complicado 
naquela artéria do Carva- 
lhido, foi depois cortado 
pela polícia. Diz Ana Paula 
que ali o acesso é sempre di- 
fícil. 


O acidente obrigou 
ao corte do trânsito 
numa das artérias 
mais concorridas 


A comerciante conta que, 
quando deixou o local, a vití- 
ma “ainda mexia” pelo que 
não teve morte imediata: da- 
ria entrada na urgência do 
“S. João” às 13h45 (mais de 
uma hora depois do aciden- 
te), onde veio a falecer. 

Foi um paciente e conhe- 
cido da família que alertou 
os filhos da médica. “Fui 
chamar a filha, que ligou lo- 
go para o irmão que também 
é médico e foi ele que foi de- 
pois na ambulância com a 
mãe”, contou ao COMER- 
CIO Álvaro Barros. 

“Dizem, nós não vimos, 
que terá tropeçado à saída da 


peixaria no momento em 
que o semáforo abriu e o ca- 
mião arrancou”, contou Au- 
rora Barros, ainda abalada, 
também ela paciente da obs- 
tetra. “Ela veio ao peixe, tan- 
to que depois os bombeiros 
ainda lhe tiraram a saca do 
peixe das mãos e a puseram 
no carro”, continunou Auro- 
ra. 


“Uma mulher 
muito activa” 

“Era uma mulher de 72 
anos mas muito activa, que 
ainda conduzia o seu carro”, 
descreve Álvaro Barros. O fi- 
lho, continua, “foi assistido 
precisamente por ela quando 
nasceu, há 28 anos”, 

A médica era conhecida 
no Carvalhido. Para além do 
consultório, na rua com o 
mesmo nome, a família tem 
residência a poucos minutos 
do local do acidente, na Rua 
Marques de Oliveira. Nos 
serviços - banco, óptica, far- 
mácia - todos conheciam “a 
doutora”, 

No momento do acidente, 
algumas pessoas reconhece- 
ram o carro, estacionado 
junto ao passeio e ainda com 
as chaves na ignição. “Pri- 
meiro, não ligamos, depois 
pensamos que seria de al- 
guém que andava perto até 
que apareceu quem a conhe- 
cia e disse que o carro era da 
doutora”, conta Ana Paula 
acrescentando que no “ta- 
blier” da viatura estava o car- 
tão da médica. 

O condutor do camião 
deu entrada no Hospital por 
estar muito transtornado. As 
viaturas terão sido removi- 
das pela polícia. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Descarga com origem provável 
em fábrica de sabão matou 
centenas de peixes no Freixo 


Recolhidos dois contentores de peixes mortos 
por causa de descarga em afluente do rio Tinto 


[E Ana Isabel Pereira 


Centenas de peixes aparece- 
ram a boiar, ontem pelas 10h30, 
junto à Marina do Freixo, onde o 
rio Tinto encontra o Douro. Taí- 
nhas mas também muitos roba- 
los. As autoridades foram alerta- 
das pelos funcionários da mari- 
na que foram os primeiros a 
avistar a grande mancha de peixe 
que boiava. 

O COMÉRCIO esteve no lo- 
cal e verificou que a água do 
afluente do rio Tinto, que segue 
entubado desde a zona de 
Campnhã até ao Freixo, estava 
escura, turva e com espuma. À 
montante do entroncamento do 
Tinto com o afluente, a água es- 
tava limpa. Rui Sá confirmou 
que a descarga, que havia provo- 
cado a morte dos peixes, tinha ti- 
do origem naquele curso de água 
entubado. 

“A informação que tenho é 
que não teve nada a ver com a 
ETAR [Estação de Tratamento 
de Águas Residuais do Freixo)”, 
assegurou o vereador do Am- 
biente da Câmara do Porto e 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração dos SMAS. Recorde- 
se que uma avaria na ETAR obri- 
garia a uma descarga de emer- 
gência no rio Tinto, que 
rapidamente chegaria ao Douro. 

A descarga poluente terá, afi- 
nal, tido origem numa fábrica 
localizada “na margem direita do 
rio Tinto, mais para poente”, diz 
Sá, embora ontem não houvesse 


ainda certeza. “Os técnicos do 
gabinete do Parque Oriental, que 
andam a fazer a limpeza do rio 
Tinto, presumem que terá a ver 
com uma fábrica de sabões mas 
neste momento não se pode pro- 
var”, explicou o autarca. 

Quer a Polícia Maritíma quer 


“os técnicos recolheram amostras 


da água e tiraram fotografias, 
elementos que serão agora envia- 
dos ao Ministério do Ambiente, 
a entidade com ajurisdicção para 
aplicar coimas. 

“Estivemos a tentar coligir i 
formação para denunciar a si- 
tuação”, explicou Rui Sá. Entre- 
tanto, acrescentou, os técnicos 
vão “subir” o afluente para con- 
firmar ou não a origem da des- 
carga. 


Não foi a primeira vez 

Há uma semana, os serviços 
foram alertados “para uma situa- 
ção do mesmo género embora 
menos grave”, adiantou Sá. Me- 
nos grave tendo em conta, acres- 
centou o vereador, que ontem 
foram recolhidos “dois contento- 
res de peixes mortos”. 

Os locais desconfiavam, no 
entanto, de uma avaria da Esta- 
ção de Tratamento. José Aniceto 
insistia que, “quando a ETAR es- 
tá a trabalhar, cheira mal”. On- 
tem, não cheirava a nada, argu- 
mentava. O morador explicou 
que “do esgoto de Campanhã 
[referindo-se ao afluente do rio 
Tinto] sempre saiu água amarela 
eos peixes nunca morreram”. 


Alguns dos peixes mortos na margem do Douro /HUMBEATO ALMENDRA 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Técnicos da Reinserção Social sob 
alia disciplinar pelo caso Vanessa 


Lusa 


ministro da Justiça 
anunciou ontem a aber- 
tura de processos disci 


plinares aos técnicos do Insti- 
tuto de Reinserção Social (IRS) 
que acompanhavam Vanessa 
Filipa, uma criança de cinco 
anos alegadamente assassinada 
no Porto pelo pai e avó, cujo 
corpo abandonaram no rio 
Douro. 

Em comunicado, o Ministé- 


Visados os especialistas 
que acompanhavam 
o processo da criança 
alegadamente morta 
pelo pai e avó 
rio revela que as "averiguações 
preliminares" no IRS permitem 


concluir que "existem indícios 
suficientes para abertura de 


processos disciplinares” na ins- 
tituição, relativamente aos 
acontecimentos que levaram à 
morte da menina. 

O corpo de Vanessa Filipa 
foi encontrado a boiar no rio 
Douro a 1 de Maio e dois dias 
depois a Polícia Judiciária dete- 
ve o pai e a avó, imputando- 
lhes a suspeita de espancamen- 
tos fatais à criança, que depois 
terão atirado ao rio, na tentati- 
va de enganar as autoridades e 
simulando um desaparecimen- 


to durante a visita da avó à Fei- 
ra do Canidelo (Gaia). 

Dias depois, a Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) revelou à Agência Lusa 
que a família da menina era 
acompanhada por técnicos do 
Rendimento Social de Inserção, 
mas não havia sinalização do 
caso na comissão. 

Paula Carqueja, presidente 
do CPCJ/Porto Ocidental, de- 
talhou à Lusa que a família de 
Vanessa estava a ser acompa- 


Maior navio turístico do Douro ontem 
inaugurado vai atrair turistas americanos 


] Paula Mourão Gonçalves 


Foi com uma garrafa de espu- 
mante nacional que a duquesa de 
Bragança, Isabel de Herédia, bap- 
tizou ontem o “Douro Queen”, o 
maior navio turístico a operar no 
rio Douro, um projecto “100 por 
cento nacional e que trará à re- 
gião um importante fluxo turísti- 
co”, principalmente dos Estados 
Unidos da América, como reve- 
lou ao COMÉRCIO, o presidente 
da Douro Azul, proprietária da 
embarcação. 

Num investimento de 10 mi- 
lhões de euros, o barco hotel, per- 
mitiu aos Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo, onde a embar- 
cação foi construída, lançar-se 
num “nicho de mercado em que 
não tinha qualquer experiência”, 
como salientou na cerimónia de 
inauguração, ontem, junto ao cais 
de Gaia, o presidente do Conse- 
lho de Administração daquela 
empresa, Fernando Geraldes. 

Também Mário Ferreira, o 
presidente da Douro Azul ressal- 
vou a importância da criação des- 
tas sinergias entre o turismo e a 
construção naval, lembrando 
que, a 15 de Junho, o “Algarve 
Cruiser”, “gémeo” do “Douro 
Queen”, deverá iniciar o percurso 
turístico entre o Arade e o Gua- 
diana. 

Com contratos de ocupação 
com uma operadora turística 
americana que garantem os prói- 
ximos cinco anos, o “Douro 
Queen” vem, nas palavras de Má- 
rio Ferreira, “reforçar o turismo 
de excelência no vale do Douro”, 
onde o grupo é responsável por 
mais de 50 por cento da quota de 
mercado e que e que deverá alar- 
gar-se, em 2007, com a inaugura- 
ção do Douro Marina Hotel, “o 
primeiro hotel de cinco estrelas 
no Douro”. A madrinha do navio, 
cujo nome é “mais uma estratégia 
de marketing que uma homena- 
gem à representante da família 
real portuguesa, elogiou o “em- 
preendedorismo e o patriotismo” 
do empresário pela aposta numa 
região “muitas vezes esquecida”. 


O Parque da Cidade de Gaia será inaugurado em Junho /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Mário Ferreira junto do Bispo do Porto e dos duques de Bragança 
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nhada pela Agência de Desen- 
volvimento Integrado de Lor- 
delo do Ouro (Adril), entidade 
que trabalha em articulação 
com a Segurança Social e que 
nunca detectou, ou pelo menos 
comunicou, qualquer suspeita 
de maus-tratos à criança de 
cinco anos. 

A presidente nacional da 
CPCJ, Dulce Rocha, afirmou 
que "o técnico pode não se ter 
apercebido da gravidade do ca- 
so" e disse ter sabido, depois do 
alegado crime, que Vanessa Pe- 
reira vivia com um pai "apa- 
rentemente com hábitos toxi- 
codependentes e mãe ausente”. 

Antes de ir para casa do pai e 
e da avó, a Vanessa vivia com 
uma família a quem a mãe a 
entregou, aos três meses. Em 
Dezembro passado, o pal foi lá 
buscá-la. 


e e 
Douro é das 


zonas mais 
pobres do País 


O professor universitário Luis 
Ramos afirmou ontem que a 
região do Douro continua a 
ser uma das zonas mais po- 
bres de Portugal, apesar da 
Administração Central ter 
investido 1.500 milhões de 
euros nos últimos 25 anos. 
Luis Ramos, professor na 
Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro, que 
falava no decorrer do quinto 
colóquio Fluvial da Europa 
do Sul, referiu que o Douro, 
uma das regiões viticolas 
mais antigas e que produz 
um dos vinhos mais famosos 
do mundo "continua a ser 
uma das regiões menos de- 
senvolvidas do pais”. "Este 
paradoxo é tanto mais sur- 
preendente quando verifica- 
mos que o Douro possui um 
conjunto muito significativo 
de recursos e beneficiou de 
um considerável volume de 
investimentos nas últimas 
duas décadas", frisou. O 
Douro é atravessado por um 
rio navegável ao longo de 
210 quilómetros, integra o 
Alto Douro Vinhateiro Patri- 
mónio Mundial da UNESCO e 
nele nasce o vinho do Porto. 
A Região Demarcada do 
Douro é composta por 21 
municípios, espalhados por 
uma superfície de 4.481 qui- 
lómetros quadrados e habi- 
tado por 256 mil habitantes, 
adiantou o professor. O 
quinto colóquio Fluvial da 
Europa do Sul está a decor- 
rer desde quinta-feira, em 
Vila Real, e termina hoje com 
uma visita ao Museu do 
Douro e um passeio de barco 
à descoberta do vale do 
Douro. Nesta quinta edição, 
que é organizada pela Dele- 
gação do Douro do Instituto 
Portuário e dos Transportes 
Marítimos (IPTM), o destaque 
vai ser dado à via navegável 
do Douro que comemora es- 
te ano o 15º aniversário de 
transportes turísticos regula- 
res. 
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PS da Maia vai pedir 
auditoria à adjudicação da 
Praça Maior à Iberotermas 


Socialistas sustentam que o negócio está a delapidar o erário público e que 
a empresa não reúne as condições financeiras para a execução do projecto 


Po Yennifer Mota 


PS da Maia contesta a 
O sisicação à empresa 

Iberotermas do direito 
de superfície para a construção 
e exploração da Praça Maior, 
na Maia, e vai exigir, na Assem- 
bleia Municipal, que seja feita 
uma auditoria ao referido con- 
trato. Isto porque, defende, “o 
que está a ser adjudicado não é 
a mesma coisa que foi objecto 
de concurso, quer no que res- 
peita aos eventuais equipa- 
mentos a instalar, quer à área 
concessionada. Mais, o PS não 
percebe porque é que a requa- 
lificação não é efectuada pela 
autarquia. O líder autárquico, 
Bragança Fernandes, está 
“tranquilo” quanto ao anún- 
cio, porque, diz, “a Câmara 
lançou um concurso público 
internacional, que teve, como 
consultor, a Parque Expo, que é 
uma empresa séria com provas 
dadas, que nos informou, com 
pareceres jurídicos e técnicos, 
de que essa era a adjudicação 
perfeita”. 

O PS entende que a requali- 
ficação da Praça Maior, identi- 
ficada como a área das Piscinas 
Olímpicas, uma infra-estrutu- 
ra abandonada no início da 
construção, “não pode signifi- 
car um negócio que se afigura 
ruinoso para o erário público”. 
É que, explica o vereador socia- 
lista, Jorge Catarino, a Câmara 
da Maia tem como contrapar- 
tida financeira, pela concessão 
por 70 anos do direito de su- 
perfície, 2,5 mil euros por se- 
mestre, viabilizando a sub- 
concessão das áreas em parce- 
las. A oposição dá o exemplo 
da Clínica de Radiologia da 
Maia, que se vai instalar na 
Praça Maior, e que “comprou a 
sua participação por um mi- 
lhão de euros”. 

“O que a Iberotermas vai fa- 
zer, a autaquia também o po- 
dia fazer, que é a concessão por 
parcelas”, defende. Quanto a is- 
to, Bragança Fernandes protes- 
ta, dizendo que “essa não é 
função da autarquia”. 


“Iberotermas sem 
capacidade financeira” 
No comunicado, o PS ques- 
tiona a viabilidade financeira 
da Iberotermas - o capital da 
empresa é de 500 mil euros e 
propõe-se a fazer um investi- 
mento de 26 milhões de euros. 
“Para poder arrancar com o 
projecto, a Iberotermas irá hi- 
potecar o direito de superfície 
de toda a área, como garantia 
real de um empréstimo bancá- 
rio de dez milhões de euros 

O líder autárquico co: 
ra as críticas “mais um “fait-di- 
vers” do PS. O que querem é 


Jorge Catarino, vereador socialista da câmara maiata /FERNANDO FONTES 


que não façamos obra, que pa- 
remos no tempo. E o que esta- 
mos a fazer é requalificar uma 
área parada há oito anos”. E 
lembra que “toda a operação é 
balizada por garantias bancá- 
rias”. Mas os socialistas frisam 
que não estão contra a requali- 
ficação, mas sim contra a en- 
trega da construção e conces- 
são à única empresa que con- 
correu, por “não ser vantajoso 
para a câmara”. 


O lider autárquico | 
classifica as críticas | 
da oposição como | 

“aitdivers" | 


“A empresa, em função dos 
estudos existentes, não tem ca- 
pacidade financeira para a exe- 
cução do projecto, constituim- 
do um grave risco que põe em 
causa o património público, 
alega Jorge Catarino. Bragança 
contrapõe: “Como arranjámos 
uma alternativa sem qualquer 


custo, levantam esta falsa ques- 
tão”, E questiona: “Porque é 
que o PS não dá ideias, em vez 
de criticar, porque crítica tudo 
que a Câmara faz”, 

Tal como o COMÉRCIO 
avançou, o projecto da Espaço 
Municipal, empresa da autar- 
quia maiata, para a Praça 
Maior contempla a construção 
de três pis: um ginásio, 
uma clínica geriátrica, um hos- 
pital privado, um museu, um 
auditório e várias lojas. 

A Praça Maior estava inte- 
grada no anterior plano do 
Centro Direccional da Maia, 
mas acabou por ser projectada 
à parte. Bragança Fernandes 
explicou que a Praça Maior foi 
retirada do plano mais alarga- 
do de forma a “poupar tempo 
na execução”, visto que aquele 
se arrastará por um longo pe- 
ríodo de tempo (10 a 15 anos). 

Por seu lado, Jorge Catarino 
alega que a exclusão do plano 
se deveu ao facto do arquitecto 
Souto Moura, responsável pelo 
Plano de Pormenor do Centro 
Direccional da Maia, ter levan- 
tado objecções à proposta ur- 
banística para o local, “por ferir 
as directivas do plano” A adju- 
dicação, aprovada em executi- 
vo, segue para Assembleia Mu- 
nicipal. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Capturado jovem suspeito 
de longa lista de roubos 
com violência no Porto 


Um jovem de 18 anos, suspeito 
de uma longa lista de crimes de 
roubo, praticados com um “alto 
índice de violência” foi detido on- 
tem de madrugada, no âmbito de 
uma investigação da Divisão de 
Investigação Criminal da PSP do 
Porto, que decorria há mais de 
um ano. 

Munidos de mandados de de- 
tenção, os agentes percorreram 
alguns locais onde o desemprega- 
do, sem residência fixa, costuma- 
va ser visto (nos concelhos do 
Porto, Gaia, Valongo e Gondo- 
mar), acabando por interceptá-lo 
na rotunda do Freixo, no Porto, 
cerca das Oh10. 

Ao que refere o comunicado 
da PSP, o indivíduo possuía um 
telemóvel que, mais tarde, se veio 
a verificar ter sido roubado mo- 
mentos antes a um homem, o 
qual foi ameaçado com uma ar- 
ma branca. Foram contactados 
sete presumíveis vítimas dos cri- 


mes que o reconheceram como o 
autor dos mesmos. Num dos as- 
saltos que efectuou, o suspeito 
chegou a subir o elevador com a 
vítima para a roubar. 

A Polícia localizou ainda um 
estabelecimento de compra e 
venda de artigos usados, em Gaia, 
onde o detido vendia “a preços ir- 
risórios alguns dos artigos furta- 
dos e/ou roubados”, refere o co- 
municado da PSP. Por não ter si- 
do justificada a sua proveniência 
foram apreendidos 18 telemóveis, 
três CD walkman, sete auto-rá- 
dios, cinco leitores de CD, uma 
TV Box e um par de colunas de 
automóvel. 

O suspeito foi detido, uma vez 
que foram reunidas novas provas 
dos seus roubos, enquanto o do- 
no da loja de artigos usados, de 35 
anos, foi constituído arguido e 
sujeito a termo de identidade e re- 
sidência por suspeita de crime de 
receptação. 


PSP deteve alegado traficante 
com 1016 pastilhas de ecstasy 


Um homem de 34 anos foi 
detido anteontem, junto ao bair- 
ro S. João de Deus, no Porto, 
após ter sido apanhado com 
1.016 pastilhas de ecstazy. O sus- 
peito estava já a ser investigado 
pela PSP, que montou uma ope- 
ração para o interceptar. 

De acordo com o comunica- 
do da Polícia, elementos da Divi- 
são de Investigação Criminal fi- 
zeram uma busca ao restaurante 
do suspeito, na Estrada Interior 
da Circunvalação, dando cum- 
primento a um mandado. Desta 
resultou a apreensão de uma ar- 


ma de fogo, de calibre 6,35 milí- 
metros, de 525 euros e de uma 
balança de precisão, para além 
das pastilhas de ecstasy. 

Segundo a PSP, a droga e a ba- 
lança de precisão encontravam- 
se dissimuladas numa carrinha, 
estacionada junto ao restaurante. 

Foi ainda contactado o Servi- 
ço de Estrangeiros e Fronteiras, 
dado que o detido é cabo-verdia- 
no, que informou a Polícia que 
sobre o mesmo pendia um pro- 
cesso de expulsão do país. Pre- 
sente ao tribunal, o suspeito fi- 
cou em prisão preventiva. 


Seniores na Quinta da Malafaia 


3.500 idosos de Valongo participaram no passeio/convivio à 
Quinta da Malafaia, em Viana do Castelo. Os séniores, oriundos das cin- 
co freguesias do concelho, não dispensaram um pézinho de dança, nu- 
ma iniciativa promovida pelo pelouro da Acção Social da Câmara. Fer- 
nando Melo, presidente da autarquia, abriu a pista, dando o exemplo 
aos idosos, que partiram para o bailarico. Estes tiveram ainda a oportu- 
nidade de aproveitarem o almoço na tradiciônal quinta minhota. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 
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a Baixa do PORTO 


http://porto.taf.net 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues “A Baixa do Porto e “Blasfémias. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera, 


O projecto da Porto Vivo dá-nos como exemplo na pri- 
meira intervenção a recuperação do Edifício do Café Luso 
através do apelidado «método fachadista», (este edifício 
será demolido no interior e unido a outro seu geminado, 
dado que essa solução garante um maior aproveitamento 
sem perda de imagem pública exterior, a cércea será uni- 
ficada com os prédios envolventes, com vista a criar 
águas-furtadas habitáveis e assim garantir um melhor re- 
torno do investimento). 

O projecto já tem parecer favorável do IPPAR e das en- 
tidades competentes, está disponível na SRU para quem 
quiser consultar. 

No entanto isto traz-nos de regresso à discussão do fa- 
chadismo, sucede que os platónicos do costume se levan- 
tam contra o método e dizem não compreender a falta de 
zelo em preservar os interiores. 

Primeiro o método fachadista foi criticado, não por ser 
errado, mas sim por ser um método geral na recuperação 
de edifícios. 

Existiam edifícios passíveis de recuperação com méto- 
dos mais económicos, uma vez que o rendimento destes 
estava condicionado por ocupação, mas não mereciam a 
atenção dos técnicos ou proprietários porque o único ca- 
minho do restauro era apenas o fachadismo. 

Não confundamos uma coisa com outra, há lugar para 
todo o tipo de recuperação. 

Estando os edifícios desocupados e tendo-se em vista 
a sua recuperação e reocupação, (no caso em que os 
acessos tem que ser reposicionados, tem que ser criar ca- 
sas de banho dentro dos fogos, condições de ventilação e 
salubridade, espaços comuns), obrigatoriamente há que 
demolir o interior. 

Nestes casos a reconstrução ao estilo fachadista é a 
mais adequada. 

Faz sentido reconstruir tudo em madeira novamente?! 
Seria o triplo do valor do investimento, para nada. Há turis- 


Cristina Santos 
[apontador directo] publicado por TAF : 17:37 


RUCAGOMES 


tas a visitarem os interiores das habitações das casas da 
Sé6777? 

A demolição interior não põe em causa o aspecto 
da envolvente, mesmo que a cércea cresça um andar. 
Se está desocupado deve ser reconvertido com crité- 
rios que salvaguardem a envolvente, mas que permi- 
tam a reabilitação completa, deixemos-nos de falsos 
amores. h 

Ainda quanto à Porto Vivo e o masterplan, nos casos 
em que possa existir interesse patrimonial no interior (pai- 
néis, mármores, tectos, estuques), esse interesse será 
salvaguardado e visará a instalação de empresas interes- 
sadas em manter esses componentes, como forma de 
promoverem e prestigiarem os seus negócios. 

Quanto a demolições gerais só são autorizadas, nos 
casos em que os edifícios já não apresentam qualquer 
viabilidade de recuperação, ou o custo da sua recupera- 
ção ultrapassa os 60%. 

A sua reconstrução envolve os mesmos critérios de in- 
tegração na envolvente. 

Obstar o Masterplan é ir contra tudo aquilo que se de- 
fendeu como viável para recuperação do edificado. 

Vamos a ser práticos, o fachadismo não será a regra, 
será só utilizado em edifícios devolutos, desabitados e que 
visem usos múltiplos - Habitação, comércio e escritórios. 

Os nossos técnicos e investidores não são assassinos 
do património, a época da especulação acabou, todos te- 
mos capacidade para avaliar erros anteriores e evitá-los, 
não vamos partir para um projecto a considerar que so- 
mos todos uns incompetentes, desesperados por demolir 
a história. 

Todos os empreendedores, empreiteiros, imobiliários, 
arquitectos, e demais profissionais, tem a perfeita noção 
do valor da historia, que mais não seja porque manter es- 
ses valores dá prestigio às intervenções e é alias um ex- 
celente aliado do marketing. 
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De: Carlos Gilbert 


—"Molhes...” 


"... e passeio na orla marítima" 


Longe de mim querer aborrecer os 
membros deste blogue com este súbito 
arremesso de comentários sobre os mo- 
lhes, mas quando são lançados temas 
de interesse vamos ficar calados? En- 
tendo que não, desde que o interesse 
do tema seja evidente. 

Posto este intróito, passo a comentar 
o "aviso" do Alexandre Burmester 
(http://porto.taf.net/arqui- 
vo/2005 05 15 blogporto.htm&111652 
975837758354) de que o passeio anun- 
ciado no "site" da CMP deva ser feito 
com alguma brevidade antes de as 
praias ficarem cobertas de areia (devido 
à construção dos referidos molhes)... 

Este foi um dos aspectos que eu colo- 
cara em artigo no "Público" há uns anos 
já, se haveria algum estudo de impacte 
ambiental que incidisse sobre o previsí- 
vel movimento de areias devido à cons- 
trução dos novos molhes. Não sei se 
houve ou não esse estudo. Pessoalmen- 
te creio que não irá haver grande altera- 
ção na massa de areias no local (con- 
cretamente na Praia do Ourigo), uma 
vez que as areias em suspensão nas 
águas marinhas são desviadas para fora 
na zona de Leça, devido ao molhe norte 
da bacia de Leixões (e as que não são 
desviadas depositam-se na praia de Le- 
ça) e vão depositar-se lentamente nas 
praias de Gaia, sobretudo a sul da Ma- 
dalena. Li inclusivé um estudo relativa- 
mente recente segundo o qual grande 
parte das areias em suspensão nas 
águas costeiras portuguesas se deposi- 
tam no enorme fosso existente entre Pe- 
niche e as Berlengas. 

Voltando às nossas praias do Porto, 
basta ir ao "molhe de Felgueiras" e ver 
que grande parte do mesmo está livre 
de areias, no seu lado norte, o que será 
motivado pelo que acima digo. Outra 
coisa será a parte do Cabedelo em si, a 
sul da foz do rio, mas isso já diz respeito 
a Gaia, fora do âmbito deste blogue por- 
tanto. 

Já que estamos a debater assuntos 
relacionados com águas aqui na zona 
do Porto, sugiro aos membros deste blo- 
gue a leitura no JN de hoje de um exten- 
so artigo sobre a dramática falta de qua- 
lidade das águas do rio Douro na zona 
situada entre o Freixo e a foz do mesmo. 
Como alguém há tempos já lhe chamou 
com azeda ironia, "o Douro é a cloaca 
do Porto" e o referido artigo vem infeliz- 
mente provar que tudo o que foi feito até 
agora (a nível de ETAR) não se reflecte 
em melhoria alguma das águas do nos- 
so emblemático rio! Porque será? 


Carlos Gilbert 
[apontador directo] publicado por TAF : 11:38 
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Lei de 1999 amnistia irregularidades 
detectadas na autarquia 


Conclusão do procurador-Geral adjunto do 
Tribunal de Contas sobre uma auditoria de 2004 


| Marta Araújo 


s irregularidades detec- 
Auis pelo Tribunal de 

Contas (TC) na gestão 
da Câmara Municipal de 
Guimarães durante o ano de 
2000 foram amnistiadas por 
uma lei de 1999, segundo um 
despacho do procurador-Ge- 
ral adjunto do TC datado de 
18 de Abril deste ano e agora 
conhecido. 

O caso foi tornado público 
em 2004, depois de o TC ter 
desencadeado uma auditoria 
às contas do município e 
considerado que o presidente 
da Câmara, António Maga- 
lhães, teria sido responsável 
por ter ordenado, durante o 
ano de 2000, pagamentos ile- 
gais no montante global su- 
perior a 1 milhão de euros, 
para além de ter celebrado 
contratos de prestação de ser- 
viços, também considerados 
à margem da lei pelos audito- 
res, com um conjunto de as- 
sessores, a quem foi pago, só 
em 2000, um total de cerca de 
60 mil euros. 

Não obstante a argumen- 
tação levada a cabo pelos ser- 
viços camarários no contra- 
ditório exercido, o Relatório 
Final da Auditoria concluiu, 
posteriormente, pelo envio 
do processo para o Ministé- 
rio Público do Tribunal Con- 
tas com vista a averiguar 
eventual responsabilidade fi- 
nanceira, pessoal e criminal. 

O despacho agora conhe- 
cido, proferido no âmbito 
deste processo, a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, afirma 
que a "Lei de Amnistia de 
1999 impediu que, em cerca 
de metade das irregularida- 
des e ilegalidades detectadas 
naquela auditoria e que fo- 
ram submetidas à análise do 
Ministério Público do Tribu- 
nal de Contas, este desenca- 

. deasse os procedimentos 
com vista àquela eventual as- 
sunção de responsabilida- 


"Mais uma vez, 

a montanha pariu 

um rato”, afirma o 
presidente da Câmara 


Em causa pagamentos e contratos de prestação 
de serviços executados durante o ano 2000 


Uma parte do processo fica resolvida com este despacho agora conhecido /JuG 


O caso foi tomado público em 2004, depois de o 
TC ter feito uma auditoria às contas do município 


des", Quanto às restantes si- 
tuações ainda decorre a in- 
vestigação. 


Actos amnistiados 

Em concreto, a lei de am- 
nistia de 1999 ilibou o presi- 
dente da Câmara nos proces- 
sos relativos aos alegados pa- 
gamentos ilegais referentes a 
um contrato de fornecimento 
de um projecto de arquitec- 
tura para o Centro de Apoio 
à Juventude, Pousada da Ju- 
ventude e Centro de Solida- 
riedade Social na Zona de 
Couros; no processo relativo 
aos alegados pagamentos ile- 
gais resultantes da adjudica- 


= ESTES 


ção feita pela Câmara Muni- 
cipal de Guimarães à Coope- 
rativa Turipenha, por ajuste 
directo, para fornecimento 
dos serviços de gestão, con- 
trolo, vigilância e limpeza do 
Parque de Campismo da Pe- 
nha; no processo relativo aos 
alegados pagamentos ilegais 
decorrentes da celebração de 
três contratos de prestação de 
serviços com assessores polí- 
ticos; e no processo relativo à 
adjudicação do projecto de 
execução da remodelação e 
ampliação da central das Tai- 
pas — projecto de abasteci- 
mento de água a partir da 
captação das Taipas. 


António Magalhães 

de “consciência 
tranquila” 

Na reacção a este despa- 
cho, António Magalhães afir- 
mou ao COMÉRCIO estar 
"de consciência tranquila" e 
que "mais uma vez, a monta- 
nha pariu um rato e aquilo 
que a oposição quer é dene- 
grir a minha imagem, uma 
vez que estamos próximos 


- das eleições”. 


O edil da cidade berço, 
contra aquilo que diz ser "a 
berraria do PSD", lembrou 
uma das conclusões dos audi- 
tores, anterior ao despacho 
do procurador-adjunto, se- 
gundo a qual "de todas as 
questões levantadas no rela- 
tório, nenhuma teve relevân- 
cia criminal para efeitos de 
acusação e consequente an- 
damento do processo. Todas 
foram arquivadas, por insufi- 
ciência de indícios de respon- 
sabilidade sancionatória e 
por constituírem pequenas 
infracções abrangidas pela 
Lei da Amnistia”. 


= 


PSD afirma que amnistia 


não é absolvição 


O principal partido da 
oposição na autarquia da 
cidade berço, o PSD, vem 
lamentar, através do ve- 
reador Carlos Vasconcelos, 
que "esta amnistia venha 
impedir que o verdadeiro 
culpado destas irregu- 
laridades seja conhecido 

e que lhe sejam imputadas 
responsabilidades. Agora 


convém que o Dr. Antó- 
nio Magalhães não con- 
funda amnistia com ab- 
solvição, visto serem coi- 
sas completamente dis- 
tintas”. Outro vereador 
social-democrata, Rui 
Vitor Costa, acusou o edil 
vimaranense de "deso- 
nestidade política e inte- 
lectual”. 


SANTO TIRSO 


Três 
assaltantes 
levam dois 
BMW de stand 
de automóveis 


[| Marta Araújo 


Três indivíduos armados e 
encapuzados assaltaram, na 
madrugada de ontem, o 
stand de automóveis Hendo, 
localizado mesmo no centro 
da cidade de Santo Tirso, 
tendo conseguido furtar dois 
automóveis de marca BMW, 
num valor global próximo 
dos 100 mil euros. 

De acordo com a infor- 
mação recolhida junto de 
fonte da Polícia de Seguran- 
ça Publica (PSP) da cidade 
dos jesuítas, o assalto terá 
acontecido "por volta das 
3h10 da madrugada", quan- 
do o grupo de três indiví- 
duos, "depois de terem re- 
bentado e atirado tiros para 
a montra, entraram no stand 
e furtaram os dois veículos 
topo de gama”. 


"Depois de terem 
rebentado e atirado 
tiros para a montra, 
entraram no stand” 


Tiros acordaram 
vizinhança 

O caso foi entregue à Poli- 
cia Judiciária do Porto, mas 
segundo aquilo que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar 
junto de pessoa chegada ao 
estabelecimento comercial, 
que pediu para não ser iden- 
tificada, "os assaltantes, de 
acordo com testemunho de 
alguns vizinhos que, devido 
ao barulho dos tiros, se aper- 
ceberam do sucedido, chega- 
ram até cá num Volkswagen 
Passat, que de acordo com 
aquilo que as autoridades me 
disseram foi roubado no 
Porto". 

Ainda segundo a mesma 
fonte, "o alarme do stand 
funcionou de imediato mas 
os assaltantes foram muito 
rápidos. Em pouco mais de 
três minutos eles consegui- 
ram levar daqui dois carros". 

A gerência do estabeleci- 
mento comercial afirma que 
foi a primeira vez que tal si- 
tuação aconteceu mas afian- 
ça que vai reforçar a segu- 
rança do stand. 


O Comércio do Porto 
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GUIMARÃES 


Esfaqueou colega de trabalho 
até à morte depois de discussão 


[E Marta Araújo 


desentendimento en- 
| | tre dois colegas de tra- 
balho, anteontem à noi- 


te, terminou na morte de um 
deles. O caso deu-se por volta 
das 22h30, na freguesia de Pi- 
nheiro, concelho de Guima- 
rães, quando um dos indiví- 
duos, de 18 anos de idade, es- 
faqueou o seu colega à saída 
do turno da fábrica onde labo- 
ravam. 

De acordo com aquilo que o 
COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar a discussão terá começado 
no interior da empresa, sendo 
que as agressões físicas terão 
tido lugar no exterior. O agres- 
sor entregou-se, entretanto, às 
autoridades e, de acordo com 
decisão do Tribunal da cidade 


berço, vai aguardar julgamen- 
to em prisão preventiva. 

São desconhecidas, ao certo, 
as circunstâncias e os motivos 
que levaram ao desentendimen- 
to entre estes dois colegas, que 
terminou em tragédia. Ainda as- 
sim, e segundo conseguimos 
apurar junto de uma testemunha 
ocular do início da discussão, 
que pediu para não ser identifi- 
cada, "eles já estava a mandar bo- 
cas enquanto estavam a traba- 
lhar. Ninguém conseguiu perce- 
ber muito bem por que é que eles 
estavam assim. Mas dentro da 


empresa não se passou absoluta- 
mente nada a nível físico. À saída 
da fábrica, e porque havia mais 
gente a passar, porque aquilo foi 
na altura da saída do turno das 
22 horas, eles afastaram-se e, de 
repente, comecei a ouvir berros. 
Depois vi uma pessoa a fugir e o 
outro deitado no chão, cheio de 
sangue nas costas”. 

A vítima, António Sérgio 
Martins Ribeiro, de 20 anos, sol- 
teiro, foi transportado, ainda 
com vida, para o Hospital Se- 
nhora da Oliveira, em Guima- 
rães, onde, durante a madruga- 


O agressor aguarda julgamento 


CABECEIRAS DE BASTO 


Desentendimento entre 
marido e mulher acaba 
em ferimentos graves 


Os dois tinham marcas de golpes no corpo. 
Ele ainda se atirou de um terceiro andar abaixo 


lr. —SusanaCaravana 


Dois feridos em estado consi- 
derado grave foi o resultado de 
um caso de violência doméstica 
registado na manhã de anteon- 
tem em Cabeceiras de Basto. Víti- 
ma e agressor encontram-se in- 
ternados mas não correm perigo 
de vida. 

Os desacatos entre o homem 
de 32 anos e desempregado e a 
mulher, cabeleireira, de 39 anos, 
aconteceram por volta das 9h30 
no interior do apartamento onde 
residiam. Segundo o que o CO- 
'MÉRCIO apurou a vítima apare- 
ceu num estabelecimento comer- 
cial nua e ensanguentada, referin- 
do que tinha sido agredida pelo 
companheiro. “A senhora apare- 
ceu completamente descontrola- 
da, e com vários golpes, um dos 
quais no abdómen. Disse que ti- 
nha sido agredida pelo marido e 
que tinha conseguido escapar 
quando este foi trocar de faca à 
cozinha. Segundo a senhora a pri- 
meira faca era demasiado peque- 
na para as pretensões do compa- 
nheiro”, relatou uma vizinha do 
casal que explica também que os 
desacatos entre ambos eram mui- 
to frequentes. 

“Os problemas entre os dois 
eram conhecidos. Ainda há cerca 
de 15 dias ele tomou dois frascos 
de comprimidos e foi sujeito a 
uma lavagem de estômago. Pare- 


ce que na origem das agressões 
esteve sempre o facto de só ela 
trabalhar”. 

O COMÉRCIO apurou ainda 
que os vizinhos chamaram de 
imediato as autoridades que 
transportaram a mulher para o 
hospital de Fafe, mas dada a gra- 
vidade dos ferimentos, acabou 
por ser transferida para o Hospi- 
tal Senhora da Oliveira, em Gui- 
marães, onde foi sujeita a uma in- 
tervenção cirúrgica. Fonte hospi- 
talar adiantou que não corre 
perigo de vida. 

O agressor, depois de ter des- 
ferido as facadas, atirou-se do 
terceiro andar do prédio onde 
residiam. “Quando as autorida- 
des já se encontravam no local 
foram alertados para a existên- 
cia de um homem prostrado no 
chão nas traseiras do prédio. 
Veio depois a verificar-se que se 
tratava do agressor que tentou 
desta forma por côbro à vida”, 
explicou fonte policial que 
adiantou ainda que “o indivíduo 
apresentava sinais de ter sido 
igualmente esfaqueado e tinha 
fracturas num braço”. O homem 
foi transportado para o Hospi- 
tal de S. Marcos, em Braga, onde 
permanece internado, em esta- 
do grave, mas livre de perigo. 
Alguns vizinhos referiram que o 
homem viajava nesse dia para 
França não entendendo o moti- 
vo da zanga. 


em prisão preventiva 


da, acabou por morrer. De acor- 
do com fonte daquela unidade 
hospitalar, "o jovem em causa 
acabou por falecer vítima de 
agressão, mais especificamente 
com três facadas nas costas". 

O agressor, por seu turno, tem 
18 anos, reside na cidade berço, e 
apresentou-se no quartel da 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR) de Guimarães por volta 
das 23h30 de anteontem, tendo, 
de acordo com fonte daquela 
força de segurança, confessado a 
autoria do crime. 

O agressor, de acordo com 
decisão tomada na tarde de 
ontem pelo Tribunal de Gui- 
marães, aguarda julgamento 
em prisão preventiva. O caso 
foi entregue à Polícia Judiciá- 
ria de Braga que se encontra a 
investigar o caso. 


P. LANHOSO 


Apanhado 

a conduzir com 
4,48 de álcool 
no sangue 


[o SusanaCaravana 


A GNR da Póvoa de La- 
nhoso deteve anteontem 
um homem, de 32 anos de 
idade, a conduzir com 4,48 
gramas de álcool por litro 
de sangue. 

O indivíduo foi detido e, 
segundo foi possível apurar 
junto de fonte policial, não 
esteve envolvido em quais- 
quer acidentes. 

O homem foi ontem pre- 
sente ao juiz de instrução 
criminal que o condenou a 
seis meses de prisão, com 
pena suspensa por dois 
anos, e a dois anos de inibi- 
ção de conduzir. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente do Ranking Mundial: 


www.ranking-top.info 


A BELTRÔNICA 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial, 


EM TODO O MUNDO. 


pisesto o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo. 
Confira já no site” independente do Ranking Mundial, que A BELTAÓNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 
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[m) PENAFIEL 


O material apreendido /CARLOS GONÇALVES 


GNR detém três suspeitos 
de vaga de assaltos na região 
do Vale do Sousa 


I Armindo Mendes 


GNR de Penafiel deteve 
Aroiom à noite, na 
ua da Vila Gualdina, 


naquela cidade, três homens 
suspeitos do furto de diverso 
material de uma fábrica desac- 
tivada de Lousada, no valor de 
35 a 40 mil euros, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte do comando 
do Destacamento Territorial 
daquela autoridade. 

Os três indivíduos, com ida- 
des compreendidas entre os 22 
e os Slanos, são também sus- 
peitos da prática de dezenas de 


assaltos na região do Vale do 


GNR. No interior da viatura, 


Sousa e, por isso, eram sujei- 
tos, há algum tempo, a uma vi- 
gilância apertada por parte das 
forças da GNR. 

Anteontem, os três ho- 
mens, dois residentes em Pare- 
des e um em Matosinhos, fo- 
ram abordados por elementos 
do Núcleo de Investigação 
Criminal, tendo sido detidos 
quando se encontravam junto 
da carrinha provavelmente 
utilizada no assalto em Lousa- 
da. Um dos homens estava ar- 
mado com uma pistola, cujo 
calibre não foi divulgado pela 


que foi apreendida, encontra- 
va-se ainda o resultado do fur- 
to, sobretudo muito equipa- 
mento da empresa. 

Verificadas as identificações, 
confirmou-se que todos ti- 
nham antecedentes criminais. 

Foram posteriormente 
efectuadas buscas às residên- 
cias dos suspeitos, mas não foi 
encontrado material furtado. 

Os indivíduos foram on- 
tem, ao fim da tarde, presentes 
ao Tribunal de Paredes para 
lhes ser determinada a medida 
de coacção. 


[m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Ausência de dois arguidos adia julgamento 
de alegada rede de falsificação de notas 


r Francisco Manuel 
O Tribunal de Santa Maria da 
Feira adiou, anteontem, "sine- 
die" o julgamento de uma rede 
de onze alegados falsificadores e 
“passadores" de notas falsas por 
causa da falta de dois arguidos, 
informou fonte judicial. 

A rede, composta por dois 
alegados falsificadores, que se 
encontram detidos preventiva- 
mente, e nove suspeitos de cum- 
plicidade que passavam as notas 
é acusada de vários crimes de 
burla e falsificação. 

Os factos remontam a finais 
de 2002 e 17 Fevereiro de 2003, 


- As notas falsas eram 

= usadas para compras 
de todo o tipo com 

o objectivo de conseguir 
dinheiro verdadeiro 


altura em que os suspeitos foram 
detidos após uma tentativa de 
burla num minimercado em Lo- 
bão, Santa Maria da Feira. Segun- 
do a acusação os dois "cérebros" 
da rede, um homem residente em 
Penafiel, de 42 anos (AAP) e um 
outro residente em Celorico de 
Basto, de 28 anos (JARV), fabri- 


[m PAÇOS DE FERREIRA 
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Câmara já tem terreno para 
a construção da segunda 
escola secundária do concelho 


I Armindo Mendes 


A Câmara de Paços de Fer- 
reira vai propor à Direcção 
Regional de Educação do Nor- 
te (DREN) a construção da fu- 
tura Escola Secundária de 
Freamunde num terreno da 
denominada "Feira Nova”, na 
zona de Outeiro, que será ce- 
dido pela autarquia. 

Recorde-se que a 4 de Maio 
passado, o director Regional, 
Lino Ferreira, disse naquele 
concelho que o Governo esta- 
va disposto a suportar a cons- 
trução de um estabelecimento 
de ensino secundário no se- 
gundo pólo urbano do muni- 
cípio se a edilidade disponibi- 
lizasse uma parcela de terreno 
para o efeito. 

Fonte da autarquia adian- 
tou entretanto ao COMÉR- 
CIO que a escolha daquele 
terreno, propriedade da 
Câmara, se justifica pela sua 
proximidade ao centro da ci- 
dade, onde se situam os prin- 
cipais equipamentos de saúde, 
educação e cultura, entre ou- 
tros. 

Outro aspecto evidenciado 
nesta opção decorre do facto 
de o terreno pertencer ao pa- 
trimónio da edilidade, e, por 
isso, não obrigar a fazer qual- 
quer investimento na eventual 
aquisição de um espaço alter- 
nativo, "o que, por força dos 
critérios de dimensionamen- 
to, seria extremamente onero- 
so para o município". 

A parcela proposta para a 
construção da nova escola é de 
38 mil metros quadrados, fi- 
cando situada junto a um jar- 
dim-de-infância e uma escola 
do primeiro ciclo. 


Deslocalização da feira 

Se a DREN concordar com 
aquele terreno, a Câmara com- 
promete-se a encontra uma al- 
ternativa para a realização da 
feira daquela cidade, que deve- 
rá ser deslocalizada para um es- 
paço próximo com 7700 me- 
tros quadrados, servido direc- 
tamente por uma das vias a 
construir no âmbito da refor- 
mulação da rede viária daquela 
zona. 

De acordo com a fonte, a no- 
va feira "será devidamente tra- 
tada e ordenada, permitindo, 
dessa forma, criar condições 
condignas de funcionalidade, 
tanto para feirantes como para 
visitantes”. 

Recorde-se que há vários 
anos, diferentes entidades, in- 
cluindo a DREN, tém reconhe- 
cido a necessidade de constru- 
ção de uma nova escola secun- 
dária no concelho, que 
complementasse a única que 
existe actualmente, há muito 
sobrelotada. 

"Considerando que a neces- 
sidade de um novo estabeleci- 
mento de ensino secundário 
no concelho está há muito 
identificada e comprovada e 
que, por esse facto, a própria 
DREN tem prevista e planea- 
da, desde 1997, a construção 
da E3/S de Freamunde, a Cà- 
mara Municipal entende co- 
mo absolutamente estratégico 
para o futuro do Concelho o 
reforço da oferta educativa em 
todos os níveis de escolarida- 
de, o que se comprova pela 
política integrada e pelos in- 
vestimentos avultados que o 
município tem vindo a efec- 
tuar nessa área”, anota ainda a 
fonte. 


caram 600 notas de 100 e 50 eu- 
ros com uma impressora multi- 
funções (scanner, fax, fotocopia- 
dora e impressora) que vendiam 
aos restantes cúmplices a 20 e 10 
euros. A máquina foi comprada 
em segunda mão num estabeleci- 
mento em Penafiel, por AAP, que 
depois propôs o “negócio” a 
JARV, passando a "fábrica" para 
uma casa de um emigrante que 
estava à sua guarda em Fafe. 

As notas eram impressas em 
papel normal (A4) e cortadas 
inicialmente com um xis acto, 
que viria posteriormente a ser 
substituído por uma pequena 
guilhotina, ficando o corte mais 


perfeito. Inicialmente as notas 
foram cedidas apenas a um jo- 
vem de 26 anos, residente em 
Cinfães do Douro (RM) que por 
sua vez arranjou os restantes 
membros da rede, todos resi- 
dentes naquele concelho e com 
idades compreendidas entre os 
17 eos 45 anos. 

A rede começou a efectuar 
compras em cafés, mercearias, la- 
vradores, bombas de gasolina, 
drogarias e mini-mercados, em 
vários concelhos do norte do 
país. Desde mel a garrafões de vi- 
nho, tudo servia para comprar, 
uma vez que o objectivo era pa- 
gar com notas falsas e receber di- 


nheiro verdadeiro. Algumas vezes 
as notas foram detectadas, mas os 
alegados falsificadores pediam- 
nas de volta argumentando que , 
as teriam recebido do patrão, pa- 
gando, nessas ocasiões, a merca- 
doria com notas verdadeiras. Foi 
em Lobão que a "burla" correu 
mal, apesar de bem urdida. Três 
dos suspeitos foram a um mini- 
mercado, e depois das compras 
feitas, um deles simulou ir ao 
Multibanco que fica nas imedia- 
ções levantar dinheiro, uma nota 
de 100 euros. No entanto, a pro- 
prietária do estabelecimento não 
se deixou enganar e chamou 
imediatamente a GNR, enquanto 
os suspeitos escapavam. Em pou- 
cos minutos os agentes do Nú- 
cleo de Investigação Criminal 
(NIC) da GNR chegaram ao lo- 
cal é conseguiram ainda deter 
um dos suspeitos, que acabou 
por referenciar os outros dois 
que seriam detidos no dia se- 
guinte pela PJ no Porto. 
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m) AMARANTE 


Associação Comercial lança 
Feira Funerária durante a 


Amarante fabrica 
70% das urnas 
funerárias utilizadas 
em Portugal e dá 
trabalho a cerca 
de 500 pessoas 


| Armindo Mendes 


ntre os dias 22 e 24 de Ju- 
E» vai decorrer em Ama- 

'rante a primeira edição da 
Feira Funerária, um certame 
onde as empresas que operam 
no chamado "negócio da mor- 
te" apresentarão as suas últimas 
novidades em produtos e servi- 
ços, com destaque para as urnas 
funerárias. 

Trata-se de uma iniciativa 
inédita na região promovida 
pela Associação Comercial e In- 
dustrial de Amarante (ACIA), 
que procura, acima de tudo, 
potenciar a indústria de fabrico 
de urnas, que tem naquele con- 
celho do Baixo Tâmega o seu 
maior produtor. Segundo o 
presidente da,ACIA, em Ama- 
rante produz-se cerca de 70 por 
cento das urnas utilizadas em 
Portugal nos funerais. 

José Clemente Teixeira re- 
corda que no concelho operam 
mais de duas dezenas de em- 
presas do sector, a maioria de 
pequena dimensão, responsá- 
veis por cerca de 500 postos de 
trabalho. 


Tentar ultrapassar a crise 
No entanto, nos últimos 
anos têm emergido alguns si- 
nais de crise no sector, sobretu- 
do porque as margens de lucro 
das urnas estão a diminuir, fac- 
to que o líder da ACIA atribui a 
uma concorrência cada vez 
maior entre as empresas. José 
Clemente Teixeira aponta outro 
aspecto que poderá explicar as 
dificuldades: a inexistência de 
espírito associativo. 
É para tentar dar um novo 
alento ao sector que a ACIA 


Em Amarante são mais de duas dezenas de empresas /ANA PEREIRAARQUIVO 


promove a Feira Funerária, que 
ocupará cerca de 2500 metros 
quadrados de um dos antigos 
pavilhões da Tabopan. Além 
das empresas fabricantes de ur- 
nas, vão participar dezenas de 
firmas ligadas ao sector, desde 
agências funerárias até fabri- 
cantes de jazigos e sepulturas, 
passando pelos floristas e fabri- 
cantes de viaturas de transporte 
de caixões. 

A organização espera a visita 
de muitas centenas de profissio- 
nais do sector, sobretudo por- 
que serão convidados clientes 
das empresas amarantinas, es- 
palhadas por todo o país. Há 
também alguma expectativa 
quanto à presença de empresas 
galegas. Os participantes serão 
também chamados a assistir a 
um colóquio que a ACIA vai or- 
ganizar, no qual se pretende dis- 
cutir os problemas e potenciali- 
dades do sector. 

"Além da promoção do sec- 
tor, esta será uma forma de 
muitas pessoas, de Norte a Sul 
de Portugal, ficarem a conhecer 
as belezas do nosso concelho", 
anotou ainda José Clemente 
Teixeira. 


Certame acompanha 

a Facitamega 

A Feira Funerária, que será 
exclusivamente dedicada a pro- 


fissionais, decorrerá em parale- 
lo com a Facitâmega, a mostra 
das potencialidades do Baixo 
Tâmega, que cumpre este ano a 
sua quinta edição. 

Depois do êxito do ano pas- 
sado, com a visita de mais de 30 
mil pessoas, a organização es- 
pera em 2005 um número ain- 
da maior de pessoas e exposito- 
res. O líder da associação assi- 
nala que no ano passado 
participaram cerca de 150 em- 
presas, que ocuparam cerca de 
11 mil metros quadrados. 

"Estamos convencidos que 
este ano vamos ultrapassar es- 
ses números”, disse o dirigente, 
reportando-se aos contactos 
que estão a ser desenvolvidos 
pela organização. 

No grande pavilhão da anti- 
ga Tabopan, agora designado 
Parque do EDT, será possível 
encontrar empresas dos mais 
representativos sectores de acti- 
vidade do Baixo Tâmega, nas 
áreas da indústria, serviços e co- 
mércio. 

A organização promete para 
a edição de 2005 algumas me- 
lhorias ao nível da decoração e 
do conforto do pavilhão, prin- 
cipalmente em termos de refri- 
geração do espaç 
prevê a dispon 
maiores áreas de estacionamen- 
to de automóveis. 


fm) VILA REAL 


Festival gastronómico 
dedicado à carne Maronesa 
decorre até amanhã 


Certame reúne 17 restaurantes e decorre 


na Praça do Município 
I Suzete Vasconcelos 


Abriu ontem as portas, em Vi- 
la Real, a segunda edição de “A 
Maronesa-Feira Gastronómica”, 
O certame decorre até amanhã 
no amplo recinto que constitui a 
Praça do Município , uma inicia- 
tiva da Câmara Municipal de Vi- 
la Real, Associação de Criadores 
do Maronés, Associação Comer- 
cial e Industrial de Vila Real, 
Cooperativa Agricola de Vila 
Real e da Merval (Empresa Mu- 
nicipal). 

A II Feira Gastronómica con- 
ta com a colaboração de 17 res- 
taurantes, que servirão os mais 
variados e apreciados pratos típi- 
cos da região confeccionados 
com a carne Maronesa. O local 
dispõe ainda de stand's de expo- 
sição e venda de carne devida- 
mente certificada. 

A abertura oficial decorreu 
junto aos Paços do Concelho, 
onde foi oferecida uma degusta- 
ção desta iguaria. Depois de um 
jantar nos restaurantes aderen- 
tes, foi a vez da Filandorra - 
Companhia de Teatro do Nor- 
deste exibir a peça "O Pranto de 
Maria Parda”, Hoje e amanhã a 
feira abrirá às 11 horas e contará 
com um programa de animação 
permanente. 


A carne bovina maronesa, 
com denominação de origem 
protegida designada comer- 
cialmente por "Carne Marone- 
sa — DOP”, é um produto com 
características sensoriais, nu- 
tritivas e hígio-sanitárias de 
elevada qualidade, resultante 
da união de um genótipo raro, 
uma região impar, um modo 
de produção amigo do am- 
biente, um mercado especial e 
um sistema de controlo rigoro- 
so. 

A região demarcada da pro- 
dução da "Carne Maronesa - 
DOP”, situada no Reino Mara- 
vilhoso de Miguel Torga, en- 
globa duas regiões naturais, em 
que a primeira das quais 
abrange as serras do Alvão e do 
Marão, o vale da Campeã e as 
veigas de Vila Pouca de Aguiar, 
Pedras Salgadas e Vidago; a se- 
gunda coincide com maciço 
montanhoso e pela extensa 
plataforma planáltica da serra 
da Padrela, Em termos de divi- 
são administrativa, a zona de 
produção estende-se pelos 
concelhos de Alijó, Mondim de 
Basto, Murça, Ribeira de Pena, 
Vila Poça de Aguiar, Vila Real, 
Amarante, Boticas, Cabeceiras, 
Celorico de Basto, Chaves, 
Montalegre e Valpaços. 


im) AMARES 


Autarquia concede regalias 
aos bombeiros e socorristas 


[= Tor * “os 


A Câmara Municipal de Ama- 
res concedeu regalias aos bom- 
beiros e socorristas da Cruz Ver- 
melha, que passam pela isenção 
do pagamento de taxas nas licen- 
ças de construção de casa. 

Segundo o Gabinete da presi- 


dência da câmara, a isenção 
abrange a reconstrução, amplia- 
ção ou modificação de casa de ha- 
bitação própria permanente. Se- 
gundo o Gabinete da presidência 
da câmara, a isenção abrange a re- 
construção, ampliação ou modi- 
ficação de casa de habitação pró- 
pria permanente. 


ESPECIALIDADES 
DOCARIA 
REGIONAL 


Rua Cândido dos Reis 
Tel: 255 433 044 


AMARANTE 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES » VARIZES « MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Puríica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitaiza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
esinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola, Albarraque, Sintra 


Telef. 2191509 11 * Fax 21915 0931 *T 


. 96 678 51 94 


Emil: haclanpro e vrope mail telepo pt 
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SÁBADO, 21 de Maio de 2005 


Distritais exigem explicações internas 
de Marques Mendes aos vetos autárquicos 


= Acusações de Isaltino Morais não vão ter resposta disciplinar por = Líderes das distritais de Braga e Viana do Castelo legitimam 
= Marques Mendes, mas deixam-lhe avisos para o futuro 


= parte da direcção nacional do partido 


Spin rende RE 


s últimos desenvolvimen- 
Os em torno do veto a 

candidaturas autárquicas 
por parte da Comissão Política 
Nacional do PSD estão a deixar 
algumas distritais em polvorosa. 
Não colocando em causa a lide- 
rança de Marques Mendes, de- 
corrente da legítima vitória no úl- 
timo congresso do partido, em 
Pombal, deixam, no entanto, um 
aviso: “ele deverá dar explicações 
nos órgãos competentes do parti- 
do”. Ainda que não esteja agenda- 
do, a possibilidade de um Conse- 
lho Nacional extraordinário, após 
todo o processo de escolha dos 
candidatos do partido, é cada vez 
mais reclamado. 

O “caso Gondomar” deixou, 
inesperadamente, a Distrital 
do Porto com um problema 
que terá desenvolvimentos nos 
próximos dias. A crise acen- 
tuou-se, contudo, com outro 
“caso”, o de Isaltino Morais, 
que, à SIC Notícias, denuncia 
Marques Mendes por ter sido o 
dirigente social-democrata que 
mais amigos colocou na Admi- 
nistração Pública — tendo, in- 
clusive, apontado um exemplo 
concreto: o do actual adminis- 
trador das Águas de Portugal e 
primeiro vice-presidente do 
PSD, Azevedo Duarte. Este pre- 
fere remeter-se ao silêncio. 

Já Marques Mendes garantiu 
que, por ser líder do PSD, é alvo 
de “pressões, muitas vezes com 
inverdades, mas nada, nem 
ninguém, me vai fazer rever ou 


As atitudes de Marques Mendes são condenadas por algumas distritais /LUME FÉLIX 


alterar as decisões já tomadas”. 
“Estou a tomar as melhores de- 
cisões, em prol do meu país, 
mas também da credibilidade 
do meu partido”, acrescentou. 
Face a tudo isto, a direcção 


do PSD não irá apresentar 
qualquer queixa contra Isaltino 
Morais. O Conselho de Jurisdi- 
ção Nacional reúne na próxima 
quarta-feira, mas não deverá 
abordar esta questão. 


“Este tipo de medidas não unem o partido”, 
diz ao COMÉRCIO José Eduardo Martins 


Secretariado do PS/Matosinhos 
subscreve apoio a Palmira Macedo 


Esteves 


O secretariado concelhio do 
PS/Matosinhos analisou e con- 
cordou, de forma unânime, 
com o apoio dado a Palmira 
Macedo por sete dos oito presi- 
dentes de junta de freguesia so- 
cialistas, bem como pelos se- 
cretários-coordenadores. 

O órgão executivo da Con- 
celhia socialista de Matosinhos 
reuniu quarta-feira passada (na 
noite anterior ao jantar de ho- 
menagem a Narciso Miranda) 
e, ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, terá havido uma decisão, 
que mereceu a unanimidade do 
secretariado, liderado por Ma- 


= Manuel Seabra não se 
= pronuncia, mas 0 
órgão executivo ratificou 
informalmente acção 
dos autarcas de freguesia 


nuel Seabra, a qual vai no senti- 
do do apoio ao avanço de Pal- 
mira Macedo. 

Confrontado com o teor 
dessa posição unânime, Ma- 
nuel Seabra recusou, contudo 
qualquer comentário: “Não me 
pronuncio” - referiu. 

Um dia depois do jantar or- 
ganizado em torno de Narciso, 


Manuel Seabra usou, curio- 
samente, o mesmo mote em- 
pregue pelo rival político no 
repasto, em volta do verbo con- 
fiar: “Sempre confiei sem he- 
sitações na serenidade e bom 
senso de José Sócrates. Tenho 
a certeza de que as escolhas 
que fará terão como elemen- 
to central a valorização da uni- 
dade do partido e da capacida- 
de ganhadora das candidatu- 
ras”, 

Num desabafo, Seabra disse 
“estar cansado desta guerilha 
que se tem prolongado nos jor- 
nais à volta dos supostos candi- 
datos à Câmara de Matosi- 
nhos”. 


“Ninguém é dono 

do partido” 

Para o líder da Distrital 
de Braga, “todos devemos 
obediência aos líderes e aos es- 
tatutos. O partido precisa 
de ordem, mas ninguém é 
dono dele”, sublinha ao 
COMÉRCIO Virgílio Cos- 
ta. Sem reticências, acredita 
que haja “fundamentos sé- 
rios para as decisões”, recusan- 
do entrar nas polémicas fora 


dos órgãos próprios do parti- 
do, 


“Não acredito que haja ati- 
tudes persecutórias”, diz o líder 
do PSD/Braga, deixando, con- 
tudo, um conselho a Marques 
Mendes: “nos órgãos do parti- 
do deve explicar os critérios 
que usou”. 


“Estou farto de eleger 
líderes...” 

Já para o presidente da Dis- 
trital de Viana do Castelo, José 
Eduardo Martins, “este tipo de 
medidas (vetos) não unem o 
partido. Esperava-se uma atitu- 
de de unidade e não de exclu- 
são. Marques Mendes está con- 
vencido que alguns compa- 
nheiros não servem por 
critérios políticos. Poderá ser 
um juízo precipitado. Convi- 
nha, aliás, que fosse coerente”, 
frisa. 

Confessando-se “institu- 
cionalista e legalista”, José 
Eduardo Martins não quer 
ouvir falar em crise inter- 
na: “esta direcção foi eleita 
por dois anos, como tal, será 
nessa altura que terá de prestar 
contas. Estou farto de eleger lí- 
deres do PSD de seis em seis 
meses”, 

Por isso, o presidente do 
PSD/Viana deixa também um 
sério recado para o interior do 
partido: “só espero que nin- 
guém faça, nas noite das pró- 
ximas eleições autárquicas, o 
que ele (Marques Mendes) fez 
em relação a Pedro Santana Lo- 
pes”. 


O líder da Concelhia do PS/Matosinhos, Manuel Seabra /LUÍS COSTA CARVALHO 


Uma das expectativas da 
reunião do secretariado do 
PS/Matosinhos residia na mar- 
cação da Comissão Política 
Concelhia, o que ainda não 
aconteceu. Aparentemente, a 


marca da avocação do processo 
de escolha do candidato e a “es- 
pionagem” mútua entre os dois 
lados do conflito está a dilatar o 
timing do prazo para a realiza- 
ção da reunião. 


Ori PUBLICIDADE 2) 15. 


Descubra os destinos mais surpreendentes 
com os especialistas de viagens. 
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Consulte os catálogos de Verão que temos disponíveis para s 


Informações e reservas: 


VIAGENS 
808 204 729 
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Ricardo Magalhães deixou de ser hipótese 
do PS para uma candidatura a Gondomar 


e Paulo Alexandre Neves 


O ex-secretário de Estado do 
Ambiente nos governos de Antó- 
nio Guterres, Ricardo Magalhães, 
declinou o convite para ser candi- 
dato do PS à Câmara de Gondo- 
mar. 

O actual assessor da Comis- 


são de Coordenação e Desen- 
volvimento da Região Norte 
(CCDRN) terá manifestado a 
dirigentes nacionais, nomeada- 
mente ao coordenador nacio- 
nal autárquico, Jorge Coelho, 
alguma desmotivação para vir 
a concorrer às eleições autár- 
quicas de Outubro. O COMÉR- 
CIO sabe que a confirmação 


chegou à Federação Distrital do 
Porto ontem ao final da tarde, 
apanhando de surpresa muitos 
dos seus dirigentes. 

Agora, o PS procura uma 
nova solução num cenário já de 
si bastante confuso, porquanto 
o PSD também procura um 
candidato depois do “veto” à 
(re)candidatura de Valentim 


Autarcas pedem a Sócrates 
fim dos limites ao 
endividamento das câmaras 


Direcção da ANMP 

reuniu-se ontem com 
o primeiro-ministro e 
fez sentir que “não são 
possíveis mais cortes 
financeiros” 


presidente da Associa- 
Nacional dos Mu- 
nicípios Portugueses 


(ANMP), Fernando Ruas, pe- 
diu ontem ao primeiro-minis- 
tro, José Sócrates, o fim dos ac- 
tuais limites ao endividamen- 
tos dos municípios e a 
reposição do quadro legal an- 
terior a 2003. 

A imposição de limites ao 
endividamento dos municí- 
pios foi aprovada pela ex-mi- 
nistra de Estado e das Finanças 
Manuela Ferreira Leite, duran- 
te o primeiro Governo 
PSD/CDS-PP, e encontra-se 
em vigor desde 2003, através 
da lei de enquadramento orça- 
mental. “Não são possíveis 
mais cortes financeiros em re- 
lação aos municípios. Pelo 
contrário, esperamos que seja 
feito agora o levantamento dos 
limites de endividamento em 
vigor - limites que estão aper- 
tados por uma lei de valor re- 
forçado em relação à Lei das 
Finanças Locais”, declarou o 
autarca social-democrata de 
Viseu, 

Fernando Ruas rejeitou ain- 
da a ideia de que os municípios 
tenham contribuído para a ac- 
tual crise orçamental, alegando 
que as câmaras municipais, no 
seu conjunto, em 2004, “até 
apresentaram um superavit”. 
“Os municípios portugueses 
têm de deixar de ser o bode ex- 
piatório da actual situação fi- 
nanceira do país e se não fosse 
a nossa acção as dificuldades 
seriam até piores”, advertiu o 
presidente da ANMP, após 
uma reunião, de cerca de uma 
hora, com o primeiro-minis- 
tro. 

O presidente da ANMP dis- 
se ainda ter manifestado ao 
chefe do Governo o “desacor- 


Fernando Ruas 


do” perante a possibilidade de 
o executivo voltar a ter o poder 
exclusivo de nomeação dos 
presidentes das Comissões de 
Coordenação de Desenvolvi- 
mento Regional, “Dissemos- 
lhe claramente que não esta- 
mos de acordo com essa inten- 


Autarcas contra 
nomeação política 
dos presidentes 
das CCDR 


ção do Governo”, sublinhou 
Fernando Ruas, adiantando 
que o primeiro-ministro não 
deu quaisquer garantias sobre 
esta matéria. 

Ruas referiu ainda ter co- 
municado ao primeiro-minis- 
tro “o empenho dos municií- 
pios em colaborarem no com- 
bate aos incêndios florestais e 
na atenuação dos prejuízos da 
seca”. “Mas também dissemos 
que há municípios afectados 
pela seca e cujos pedidos de 
instalação de equipamentos 
não foram atendidos pela Ad- 
ministração Central”, observou 
o autarca. 


Primeiro-ministro garante TGV e 
auto-estrada para a Galiza em 2009 


O candidato socialista à pre- 
sidência da Junta da Galiza, 
Emílio Pérez Tourino, revelou 
que o primeiro-ministro por- 
tuguês garantiu para 2009 a 
conclusão do TGV e da nova 
auto-estrada entre o Norte 
de Portugal e a Galiza. Emi- 
lio Pérez Tourino, que tenta- 
rá nas eleições de 19 de Ju- 
nho pôr fim a 16 anos de 
presidência na Junta da Ga- 
liza do democrata-cristão 
Fraga Iribarne, foi recebido 
ontem, durante uma hora 
por José Sócrates, em S. 
Bento. 

No final da reunião, Emilio 
Pérez Tourino disse que “a 
primeira prioridade estraté- 
gica de um governo sacialis- 
ta de mudança na Galiza se- 
rá ampliar e fortalecer a 


cooperação com Portugal”. 
Segundo o lider socialista da 
Galiza, Sócrates “concordou 
com a necessidade de serem 
potenciadas as infra-estru- 
turas e a mobilidade” entre 
as populações do Norte de 
Portugal e da Galiza. 

Nesse sentido, Tourino disse 
ter recebido a garantia de 
que a auto-estrada do inte- 
rior entre Chaves, Orense e 
Lugo estará concluída em 
2009, ano em que também 
terminará a ligação por TGV 
entre o Porto e Vigo. 

"A ponte internacional de 
Chaves será já lançada a 
concurso a 20 de Junho pró- 
ximo e as obras iniciar-se-ão 
em 2006”, adiantou o candi- 
dato socialista à presidência 
da Junta da Galiza. 


Loureiro por parte da Comis- 
são Política Nacional social-de- 
mocrata e da vontade do actual 
autarca em concorrer como in- 
dependente. 

O COMÉRCIO tentou obter 
reacções de Ricardo Magalhães 
e do líder da Concelhia, Ricar- 
do Bexiga, mas todas as tentati- 
vas mostraram-se infrutíferas. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Ricardo Magalhães 


Conselho Nacional do PP 
discute “directas” em Gaia 


r * Francisco Manuel 


O Conselho Nacional do 
CDS/PP vota, este fim-de-se- 
mana, em Gaia, o acordo-qua- 


. dro com o PSD para as autár- 


quicas e a alteração estatutária 
que permitirá a eleição do líder 
através de “directas”, já posta 
em causa pelo ex-vice-presi- 
dente do partido António Pires 
de Lima. 

É, sem dúvida, o ponto mais 
“quente” de discussão e votação 
da reunião. As “directas” foi 
uma das “bandeiras” de Ribeiro 
e Castro no congresso em que 
foi eleito líder. No limite, a re- 
jeição desta alteração estatutá- 
ria pelos conselheiros nacionais 
poderia significar a sua demis- 
são. Ribeiro e Castro não dis- 
põe de maioria no Conselho 
Nacional. 

Para o ex-vice-presidente 
António Pires de Lima, as “di- 
rectas” são “uma má ideia” e 
permitem “populismos fáceis”. 
Pires de Lima, que por razões 
de saúde não participa no Con- 
selho Nacional, disse à Lusa 
que vai enviar uma carta à pre- 
sidente daquele órgão, Maria 
José Nogueira Pinto, dando 
conta da sua posição. “Sou con- 
tra a realização de eleições di- 
rectas no partido, penso que se 
trata de uma moda importada 
da esquerda”, afirmou, invo- 
cando a tradição contrária dos 
partidos da direita democrática 
europeia. 

António Pires de Lima con- 
siderou ainda que as “directas”, 
em que todos os militantes vo- 
tam na escolha do presidente 


do partido, “matam os congres- 
sos” 


Faustino Bernardo concorre 
em Santa Maria da Feira 
Entretanto, em termos autár- 
quicos, Faustino Bernardo apre- 
sentou ontem, publicamente, a 
sua candidatura à Câmara de 
Santa Maria da Feira, definindo- 
se como “mais tecnocrata que po- 
lítico”, Deixou a promessa de 
apresentar em Julho um progra- 
ma de gestão autárquica para os 
próximos oito anos. 

O candidato, que em 2001 não 
conseguiu a eleição, volta agora, 
mais apostado em “fazer projec- 
tos para o desenvolvimento do 
concelho”, deixando para os polí- 
ticos os discursos que convençam 
o eleitorado. 

Não deixando passar em claro 
os resultados de 2001, quando en- 
tão era também presidente da 
concelhia do CDS/PP, Faustino 
Bernardo lembra que, apesar de 
não ter sido eleito, os populares 
conseguiram o melhor resultado 
de sempre nos últimos 15 anos, 
no maior concelho do distrito de 
Aveiro, conquistando também a 
única junta, em Escapães. 

O candidato garante que vai 
fazer uma campanha pela positi- 
va, “não perdendo tempo com a 
crítica à incompetência da gestão 
da Câmara que deve ter o seu fi- 
nal em Outubrt”. Aposta “numa 
equipa de verdadeiros técnicos, 
pessoas com experiência e provas 
dadas” nas várias áreas da econo- 
mia e sociedade. 

Para a Assembleia Municipal, o 
CDS/PP apresenta António Júlio 
Lopes, presidente da Concelhia. 


comPETÊNCIA fg 
CAPACIDADE cao 


Sama Maria da reta 
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Faustino Bemardo concorre, de novo, pelo PP em Santa Maria da Feira /LuME FÉLIX 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


> SANTOS CRUZ 


A convicção é de 
Santos Cruz, candidato 
do PSD em Vila do 
Conde, concelho onde 
se reeditará a coligação 
com o CDS/PP 


—  MárciaVara 


sta noite, Santos Cruz é 
Esrrseriaão oficial- 

mente, num jantar co- 
mo candidato pela coligação 
PSD/CDS-PP de Vila do Con- 
de. Marques Mendes e Ribei- 
ro e Castro, líderes do PSD e 
do CDS/PP, respectivamente, 
Marco António e Álvaro Cas- 
tello-Branco, presidentes das 
distritais sociais-democratas 
e democratas-cristãos, res- 
pectivamente, assim como 
outras figuras distritais e lo- 
cais ligadas aos dois partidos 
vão estar presentes. Em entre- 
vista ao COMÉRCIO, Santos 
Cruz, que, pela segunda vez 
se candidata à presidência da 
autarquia vila-condense, ga- 
rante que, desta vez, entrou 
na corrida autárquica “para 
ganhar”. 
- Porque decidiu e o que o 
motivou a avançar, pela se- 
gunda vez, à presidência da 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde? 

- Porque é um projecto 
com o qual me identifico e 
também porque acredito que 
Vila do Conde tem de mudar. 
Além disso, sinto que as pes- 
soas querem que avance e es- 
tou empenhado em fazer o 
melhor pelo município. Acre- 
dito ainda que vamos ganhar 
a autarquia. 

-Porque está tão confiante? 

- É uma questão de fé, te- 
nho todas as indicações que 
vamos ganhar. 

- O que lhe dá essa certeza? 

- Estudos que temos. 

- Que tipo de estudos? 

- Estudos que nos garan- 

tem isso. Também tenho um 
grande apoio desde a cidade 
às freguesias . As pessoas que- 
rem mudança em Vila do 
Conde e com o trabalho que 
realizamos ao longo dos últi- 
mos quatro anos provamos e 
mostramos que somos 'a' al- 
ternativa. 
- Às pessoas acreditam na 
sua pessoa ou querem retirar 
o poder a um autarca que li- 
dera o executivo há muitos 
anos? 

- As pessoas acreditam em 
mim, é o que sinto pelos con- 
tactos de rua. Ao longo destes 


Candidato do PSD à Câmara Municipal de Vila do Conde 


“Temos estudos que nos garantem 
a vitória em Vila do Conde” 


Santos Cruz acredita que vai ganhar a Câmara de Vila do Conde para a coligação PSD-CDS/PP arménio BELO 


quatro anos tenho andado 
pelas freguesias e, em várias 
cerimónias, tenho sido alvo 
de um grande apoio. Por ou- 
tro lado, há um grande cansa- 
ço e desgaste em relação ao 
engenheiro Mário Almeida. O 
presidente da Câmara está há 
demasiado tempo em fun- 
ções, há cerca de 30 anos. 

- Deduzo que seja favorável à 
limitação de mandatos? 

- Lamento apenas que seja 
necessário limitar os manda- 
tos porque os autarcas de- 
viam ter a noção exacta que 
há momentos em que tém 
que passar o testemunho. É 
evidente que pessoas novas 
trazem sempre ideias novas. 
A mudança é sempre positiva 
e é sabido que os princípios 
básicos da democracia impli- 
cam alternância, o que não 
está a acontecer em Vila do 
Conde. 

- Não acredita em autarcas 


que consigam fazer um bom 
trabalho ao longo de vários 
anos? 

- Sim, mas apenas por um 
período de 10 a 15 anos, de- 
pois cristalizam, surgem inte- 
resses que superam determi- 
nados valores. E às vezes o 
problema até é das equipas 
que os rodeiam. 

- Quais são os principais pro- 
jectos da sua candidatura? 

- Além da implementação 
do saneamento básico, vamos 
apostar em infra-estruturas 
de índole social, que incluam 
apoio aos idosos e também 
aos mais novos. É preciso dar 
humanidade à vida em Vila 
do Conde. É preciso uma po- 
lítica concertada para o des- 
porto: construir campos de 
relva sintética, pavilhões gim- 
nodesportivos e piscinas. O 
desporto tem que ser para to- 
dos e é necessário definir 
apoios a clubes e colectivida- 


des. 

- Há obras que, durante es- 
tes anos de governação de 
direita, a coligação tentou 
diligenciar junto da admi- 
nistração central. A esqua- 
dra da PSP foi uma delas, 
mas também nunca saiu do 
papel à semelhança do que 
tinha acontecido com os Go- 
vernos PS... 

- Há dois anos quando a 
verba para a construção da 
esquadra foi retirada do PID- 
DAC reclamamos e foi logo 
considerada, mas, a partir 
daí, houve vicissitudes a nível 
de Governo, que nós não con- 
trolamos, que acabaram por 
adiar o projecto. Mas sendo 
presidente de Câmara levarei 
a cabo esforços para conse- 
guir a esquadra porque quan- 
do queremos conseguimos. O 
que acontece em Vila do Con- 
de é que se fazem promessas, 
mas é só para aparecer e ser 


Câmara é máquina de propaganda 


- Quala principal crítica que tece à gestão de 


Mário Almeida? 


- Não é uma, mas várias. É intolerável andar 
a falar de projectos como de obras se tratasse. 


- Por exemplo? 


- Tudo, o hospital, o Polis. Às vezes o que se 
quer fazer não passam de intenções e pelo dis- 
curso parece que já está tudo feito. A Câmara 
tem uma boa máquina de “propaganda” 
que põe a funcionar coisas que não existem. O 


que se fala não é tudo obra. 


- Que projecto ou ideia é que a coligação levou 


ao executivo? 


- Nós não temos que apresentar projectos, te- 
mos que analisar as propostas deles e ver de que 
forma vão inviabilizar o que pretendemos para 


Vila do Conde quando formos câmara. Temos 


ideias que queremos implementar, por exem- 


plo, ao nível da água, da mobilidade no munici- 
pio, apoio social e desporto. Em termos de pri- 


vatização da água tínhamos agido de forma di- 


ferente à da actual câmara porque a água vai 
ficar demasiado cara. E, nesse aspecto, mesmo 
que se faça barulho, não se consegue nada. Pas- 
samos essas mensagens aos órgãos de informa- 
ção que, muitas vezes, não pegam nas coisas. E 


os jornalistas vão mais às coisas da câmara tam- 


bém porque não somos profissionais. Quando 


for presidente da Câmara tudo será diferente, 


vamos fincar mais a nossa posição. Mas os ór- 
gãos de informação deviam investigar e não se- 
rem meros transmissores de comunicados. 


POLÍTICA 


falado. É evidente que não so- 
mos poder e, para já, é a Cà- 
mara que tem que executar 
determinadas coisas. 

- Acha que o mau resultado 
das legislativas se vai reflec- 
tir nas autárquicas? 

- Não, Sel fazer contas e 

depois de fazer uma análise 
aos resultados da nossa vota- 
ção, concluí que foi muito 
boa, Temos que pensar que o 
resultado do partido que está 
na Câmara também desceu. A 
nível de todo o distrito, o me- 
lhor resultado até foi em Vila 
do Conde. A votação acabou 
por ser melhor do que se es- 
perava, Ao nível das autárqui- 
cas, devo dizer que'a minha 
candidatura abrange todo o 
tipo de apoios partidários. 
- Esteve quatro anos no exe- 
cutivo de maioria socialista. 
Qual é o balanço que faz? 
Muitas vezes foi criticado 
por ter uma imagem muito 
apagada. 

- Isso não é correcto. Os 


“Mário Almeida 
está há 
demasiado tempo 
em funções” 


vereadores da oposição não 
têm qualquer poder de deci- 
são. Votamos, mas há assun- 
tos que nem sequer são discu- 
tidos. De uma maneira geral, 
o relacionamento foi cordial. 
A maioria dos problemas que 
vão à reunião de Câmara são 
pacíficos. Para as grandes 
questões como o Orçamento 
dão-nos apenas um ou dois 
dias para análise de docu- 
mentos. Perante isto, a nossa 
luta acaba por se limitar ao 
exterior. 

- A coligação tem sido uma 
boa aposta? Tem reforçado a 
força da oposição no muni- 
cípio? 

im porque são pessoas 
diversas com ideias diferen- 
tes. São duas forças políticas 
que andaram sempre de can- 
deias às avessas e, neste mo- 
mento, estão empenhadas 
num projecto. Sinto que esta 
candidatura está muito para 
além da coligação, mas é ób- 
vio que esta potencia sempre 
mais qualquer coisa. 

- Vão apresentar candidatos 
em todas as juntas de fregue- 
sia? 

- Sim, nas últimas eleições 
tivémos dificuldades em 
duas, mas desta vez está tudo 
acautelado. A seu tempo va- 
mos anunciar os nomes. 
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verdade... 


Diogo Luz (PSD) | Ex-vice-presidente da Câmara Municipal de Gaia 


Veto às candidaturas de Valentim Loureiro e Isaltino Morais 


André Baptista 


Que é feito de si? 
N Sou engenheiro. Tenho uma activi- 
f A dade pessoal bastante intensa e ques- 
| tões familiares que, nesta altura, me 
obrigam a estar aqui... 


Foi por isso que não foi can- 
didato a deputado em Feve- 

reiro? 

Não fui candidato porque 
a Concelhia de Gaia não 

considerou que eu tivesse 
perfil para isso. 


Mas gostava de ter 
voltado? 
* Gosto de servir a 


dinnai . 
a AM causa pública, mas onde 


me sinta útil. Não sei se na Assembleia da 
República seria tão útil como gostaria. 
Na Câmara de Gaia sentiu-se 
mais útil? 

Muito mais. No poder autárquico 
estamos mais próximos dos problemas 
e das suas resoluções. Isso é muito mais 
motivante. 


Gostava de voltar a abraçar um 
projecto dessa índole? 

(Risos) Se lhe disser que sim vão já 
pensar que me estou a pôr em bicos de 
pés. Se houver algum projecto aliciante 
em que considerem que posso ser útil e 
em que eu também o considere, natu- 
ralmente que é uma hipótese, 


Gaia seria um projecto aliciante? 
Gaia é um mundo de problemas 


“Estou inteiramente de acordo 
com Marques Mendes” 


Foi vereador do Urbanismo em Gaia antes de se tornar número dois de Mene- 
zes, quando tutelou a fiscalização e a acção social. A vitória de Barroso abriu- 
lhe as portas da AR, mas é no poder local que se sente como “peixe na água” 


com perspectivas de realização. Quem 
não se sente motivado por desafios co- 
mo Gaia? 


Como vê uma recandidatura de 
Luís Felipe Menezes ao municí- 
pioss? 

É o prosseguimento natural de todo 
o seu desempenho ao longo destes dois 
mandatos. Tem obras para concluir e é 
natural que as conclua. 


Como analisa a forma como 
Marques Mendes está a lidar com 
o dossiê autárquicas? 

Está a lidar muito bem. Sem querer 
fazer considerações de carácter pessoal, 
estou inteiramente de acordo com a 
atitude que Marques Mendes tem assu- 
mido. 


indiscreto 


LARANJA 
MONÁRQUICA 


E eis que as relações 
entre os sociais-demo- 
cratas e a pseudo-reale- 
za estão cada vez mais 
consolidadas. Depois de 
o PSD ter sentado na As- 
sembleia da República 
dois deputados do PPM 
(Miguel Pignatelli Quei- 
roz e um fadista, Nuno 
da Câmara Pereira, que 
canta versões do Frank 
Sinatra em português), o 
líder da Distrital do 
PSD/Porto, Marco Antó- 
nio Costa, na sua primei- 
ra acção oficial de pré- 
campanha para as elei- 
ções autárquicas, teve 
um inesperado encontro 
com o “sangue azul” 
amarantino. Enquanto 
visitava o Museu Ama- 
deo Souza-Cardoso, no 
centro de Amarante, 
Marco António não sa- 
bia como se dirigir à an- 
fitriã que servia de guia, 
claramente “excitada” 
com a presença de tan- 


tos notáveis da política 
no seu museozinho. O 
dirigente do PSD resolve 
então saber se podia tra- 
tá-la por doutora e per- 
gunta-lhe se possui grau 
académico. Resposta: 
“Sou baronesa, o meu 
pai é barão”. Abismado, 
Marco António trocou a 


Ementas políticas de um jantar “à civil” 


(In)dependentes do factor Narciso 


Narciso Miranda juntou à sua volta, esta semana, um 
grupo muito vasto de amigos, que escolheram um jantar 
mediatizado para lhe expressar a gratidão e dizer que es- 
tarão sempre, incondicionalmente, do seu lado, em to- 
das as decisões que tomar. Como no PSD está a fazer es- 
cola a teoria das candidaturas independentes, não falta 
quem vislumbre as potencialidades e as razões que assis- 
tiriam a Narciso, face a uma opção similar. O autarca 
aflorou a questão e admitiu que os partidos têm que evo- 
luir, tendo separado mesmo o projecto partidário da ca- 
misola de Matosinhos. Sim, é verdade que no PSD a 

uestão está a fazer escola, mas no PS... Eis senão quan- 
do um narcisista convicto lembrava, no rescaldo do jan- 
tar, que “será preciso saltarem dois do PS”. Entre os con- 
vivas do repasto da última quinta-feira estava um repre- 
sentante do secretariado concelhio do PS/Porto. É certo 
or opção pessoal e não pelo 


que cada pessoa estava ali 
não passou despercebida a presença de um dos elementos mais conotados 


cargo político, mas no fina 


questão em miúdos e in- 
sistiu: “Mas tem algum 
curso?”. “História”, res- 
pondeu ela, sem com- 
preender porque razão 
ter um título real há-de 
ser menos importante 
ue uns anitos a marrar 
inastias lusitanas. 
Ainda que involuntá- 


ria, esta aproximação à 
“nobrezazeca” pode fa- 
zer estremecer os princí- 
pios republicanos que 
sustentam o PSD. Não 


nos esqueçamos que na 
noite em que Santana 
venceu a Câmara de Lis- 
boa, vislumbravam-se 
bandeiras monárquicas 


por entre a festança la- 
ranja na Praça do Muni- 
cípio. Ou Marques Men- 
des põe um travão a isto 
ou ainda teremos “con- 
des” e “viscondessas” a 
encabeçar listas PSD pa- 
ra as assembléias munici- 
pais. Valha-nos Deus! Só 
nos saem Duques! 


a HUMBERTO ALMENDRA 
s com o núcleo duro de 


Nuno Cardoso, Rui Damião. Resta saber se a opção foi tomada ao jeito do mensageiro que chega e logo no dia em que, para 
além do jantar de Narciso, Cardoso se viu definitivamente preterido da liderança das Águas de Portugal. 


SÁBADO, 21 té Maio de 2005 
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Um pólo cultural com vista ao futuro 


Presidente 
da Câmara 
de Matosinhos 


Narciso Miranda 


vezes, como agora, o que as motiva assume na Co- 

municação Social foros de acontecimento. A re- 
cente inauguração da nova biblioteca municipal de Ma- 
tosinhos tornou-se, é verdade, num, repito, acontecimen- 
to de dimensão nacional. O Chefe do Estado 
reconheceu-o e registou-se o inevitável eco. Assim este 
pólo cultural seja utilizado á altura da sua ampla gama de 
ofertas, quer bibliográfica quer documental. Na verdade, 
a questão cultural nesta terra sempre esteve no alinha- 
mento do necessário para o desenvolvimento. E Matosi- 
nhos deve o seu desenvolvimento à acção pós-25 de 
Abril, sobretudo na sua vertente autárquica. Rompemos 
o pesado nevoeiro que encobria os horizontes desta terra. 

Porém, tal como na cerimónia em que fui anfitrião, 
não quero falar do passado porque, o que sempre me 
importou, tem sido a construção do futuro. Um futuro 
onde terá de ter, necessariamente, um papel privilegia- 
do. Na verdade, não há projecto sustentado de desen- 
volvimento sem um investimento claro e decisivo na 
Cultura. Este é, obviamente, um dos alicerces básicos 
de qualquer projecto social. Seria o mesmo que procu- 
rar construir um edifício a que lhe faltasse um dos pi- 
lares estruturais de sustentação. 

É, pois, nesse contexto que se insere o edifício que foi 
inaugurado. Trata-se de um edifício qualificante, uma 
obra que é já, só por si, uma referência da arquitectura 
contemporânea portuguesa. Claramente, uma estrutu- 
ra marcante que se deve ao risco do arquitecto Alcino 
Soutinho. Curiosamente, permita-se-me esta espécie de 
parênteses, esta terra de pescadores e lavradores, tão 
condicionada no tempo da outra senhora, sem abdicar 
das suas raízes na areia e na terra, hoje pode acrescen- 
tar coerentemente a sua designação complementar de 
«terra de arquitectos». É que Matosinhos é um territó- 
rio repleto de obras que já são referências incontorná- 
veis no panorama da arquitectura contemporânea por- 
tuguesa. 

Devo acrescentar, neste contexto, que a nova Bibliote- 
ca Municipal Florbela Espanca, com as suas estruturas 
essenciais, ao ser inaugurado, deixou livre as suas ante- 
riores instalações, ainda no perímetro arquitectónico 
dos Paços do Concelho, palacete do Visconde de Tre- 
vões, que passará a sede do gabinete Municipal de Ar- 
queologia História, prevendo-se também que ali s ins- 
tale o Museu de Matosinhos. Igualmente ganhará mais 
espaço o Centro de Documentação Siza Vieira, necessá- 
rio apoio a vários níveis, a quantos visitam o concelho 
pela mais-valia desta nova e surpreendente riqueza. Se- 
ja, Estamos nas rotas europeias do Turismo Cultural 
pelos mais diversos motivos. 

Durante trinta anos, o Poder Local livre e democráti- 
co foi um dos esteios fundamentais da actividade cul- 
tural de Matosinhos. Da animação à difusão, da pro- 
moção á criação, a autarquia a que presido empenhou- 
se profundamente numa política nesta área, política 


| | á coisas que eu digo com particular orgulho. Por 


O Comércio 


"Em vez de nos abalançarmos à construção de gigantescos equipamentos culturais, 
sem programação, sem gente nem alma, esses elefantes brancos, que surgem aqui 
e ali, preocupámo-nos, isso sim, na implementação e no desenvolvimento de 
programações continuadas, coerentes e fixadoras de públicos. " 


esta que sempre teve nas pessoas e na democratização a 
sua preocupação central. Ora, como eu não me canso 
de sublinhar, a democratização cultural é sempre, mas 
sempre, um processo inacabado. 

No nosso caso, em vez de nos abalançarmos à cons- 
trução de gigantescos equipamentos culturais, sem 
programação, sem gente nem alma, esses elefantes 
brancos, que surgem aqui e ali, preocupámo-nos, isso 
sim, na implementação e no desenvolvimento de pro- 
gramações continuadas, coerentes e fixadoras de públi- 
cos. Assim, surge a nova e moderna versão da Bibliote- 
ca Municipal Florbela Espanca, o Arquivo Histórico 
Municipal e a Galeria Municipal. E, ainda complemen- 
tado pelo nosso trabalho de três décadas, estou certo de 
que o público matosinhense existe, é exigente e reivin- 
dicativo. E estas nossas estruturas correspondem não só 
às exigências clássicas do quotidiano cultural e educati- 
vo como, pelo acervo documental acumulado, são ma- 
téria de primeira qualidade para investigadores nas 
mais diversas áreas, da literária á musical, da arquitec- 
tura às artes plásticas. 

Mas não nos quedámos «orgulhosamente sós», pelo 


contrário. Temos, para o trabalho na galeria, uma arti- 
culação com a Fundação de Serralves, que apoiará a 
programação da nova galeria — e recordo que o mu 
pio tem outros espaços de exposição amplamente utili- 
zados! — e estamos já a tratar da reabilitação do velho 
Teatro Constantino Nery, marca insubstituível da me- 
mória colectiva matosinhense, com o projecto de reno- 
vação do arq. Alexandre Alves Costa. 

Suponho, meus caros leitores, que esta crónica acaba 
por se tornar numa boa notícia. Porém, uma terra que 
foi demoradamente pisada por António Nobre, Camilo 
Castelo Branco, Ramalho Ortigão, Abel Salazar, Florbe- 
la Espanca, Armando Leça, Óscar da Silva, Óscar Lo- 
pes, Fernando Lopes-Graça, Jorge Peixinho, Eugénio de 
Andrade, Augusto Gomes, Arménio Losa, Siza Vieira, 
tantos mais, uma terra como esta tem de ter uma aten- 
ção muito especial na vertente cultural. Em Matosinhos 
está igualmente patente o respeito pela cultura tradi- 
cional de um povo trabalhador, seja na areia seja no 
mar ou na terra. E a nova estrutura municipal, ampla e 
bela, é um verdadeiro centro difusor do nosso ADN 
cultural. 
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A utopia de ped 


OPINIÃO 


[es 
= 


“fair-play” 


Jornalista 


Miguel Pataco 


ma semana de emoções 

fortes no futebol portu- 

gués. Depois do dérbi lis- 
boeta e da final da Taça UEFA, a 
Cidade Invicta acolhe amanhã 
os jogos das grandes decisões da 
SuperLiga, com Benfica e FC 
Porto a lutarem pelo título na- 
cional. A proximidade geográfi- 
ca dos palcos da decisão — Está- 
dio do Bessa e Estádio do Dra- 
gão — levanta enormes questões 
no que diz respeito à segurança 
dos adeptos das duas equipas, 
principalmente porque os Super 
Dragões já fizeram saber que 
vão festejar para a baixa do Por- 
to mesmo que a sua equipa ter- 
mine em segundo lugar. 

Tive a felicidade de estar pre- 
sente nas finais europeias dis- 
putadas pelos clubes portugue- 
ses nos últimos três anos, onde 
constatei que o "fair-play" é 
possível mesmo quando estão 
em causa troféus importantíssi- 
mos. 

Em Sevilha, perto de 100 mil 
adeptos do Celtic de Glasgow 
festejaram, com muita cerveja à 
mistura, durante quatro dias, 
numa celebração que não foi 
interrompida, sequer, quando 
Derlei marcou o golo que ga- 
rantiu a vitória do FC Porto na 
Taça UEFA. 


Cartoon 


- "Seja quem for o vencedor deste último "duelo" 


” 


da SuperLiga, parece óbvio que adeptos das duas | 
equipas se vão cruzar nos Aliados para festejarem 


Um ano depois, em Gelsenkir- 
chen, na Alemanha, novo suces- 
so portista, desta vez na Liga 
dos Campeões. A festa não teve 
o mesmo impacto, porque os 
monegascos não têm um por 
cento do entusiasmo escocês, 
mas ainda assim o ambiente foi 
agradável e, mais importante do 
que isso, muito tranquilo. 

Finalmente, na passada quarta- 
feira, os adeptos leoninos deram 
uma verdadeira lição de fair-play 
apesar de terem sofrido um dos 
maiores desgostos que se possa 
imaginar. Cinco dias depois de ter 
perdido a oportunidade de lutar 
pelo título, o Sporting disse adeus 
ao sonho de levantar a Taça UE- 
FA na sua própria casa, derrotado 
pela frieza russa e pela falta de 
eficácia de José Peseiro no mo- 
mento das substituições. Ainda 
assim, a grande maioria dos só- 
cios sportinguistas ficou à espera 
do momento solene da entrega da 
Taça UEFA ao CSKA de Moscovo 
e, depois dos inevitáveis assobios 
ao técnico verde e branco, lá se 
ouviram aplausos à equipa vence- 
dora. 

Um gesto bonito que, mesmo 
tentando não ser o arauto da 


desgraça, julgo não se vai repe- 
tir amanhã sejam quais forem 
os desfechos do Boavista-Benfi- 
ca e do FC Porto-Académica. 
Seja quem for o vencedor deste 
último "duelo" da SuperLiga, 
parece óbvio que adeptos das 
duas equipas se vão cruzar nos 
Aliados para festejarem. A prin- 
cipal claque do FC Porto já ga- 
rantiu estar presente mesmo 
que seja para "celebrar o segun- 
do lugar" o que, a confirmar-se, 
transformará a mais emblemá- 
tica praça da Invicta numa pa- 
nela de pressão. Ou alguém 
acredita que é possível benfi- 
quistas e portistas conviverem 
de forma saudável quando, co- 
mo é óbvio, a vitória não pode 
sorrir aos dois emblemas? Pare- 
ce terrivelmente utópico pedir 
que os adeptos dos três grandes 
(e não só) celebrem o futebol 
em conjunto, sem insultos nem 
violência gratuita. Não parece, é 
utópico de facto. 

Por isso resta pedir à polícia 
que amanhã esteja atenta e pre- 
parada para evitar o pior. Para 
que o futebol e o campeão 
2004/05 não fiquem manchados 
com o sangue dos seus adeptos. 


RUI REISINHO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Os crucifixos das escolas 
e as alminhas das estradas... 


Bispo de 
Aveiro 


D. António Marcelino 


JE uando há anos saudei o Dr. Manuel Alegre, en- 

tão responsável do Ministério da Comunicação 

Social, para lhe desejar o melhor êxito, num 
campo áinda muito armadilhado mas de grande alcance 
público, tinha eu, ao tempo, igual responsabilidade no 
mesmo sector da Conferência Episcopal Portuguesa. Re- 
cebi dele um cartão de agradecimento, muito expressivo e 
gentil. Nele me dizia que o PS sempre respeitaria a Igreja, 
pois tinha consciência de que a história de Portugal não 
se pode fazer sem ter presente a acção da Igreja ao longo 
dos séculos. 

A Igreja era, então, tida como uma benemérita do povo 
que atravessava o tempo. 

As pessoas cultas, crentes ou agnósticas, respeitam, sem 
favor, a verdade histórica e percebem nela o entrelaçado 
que a tece e o dinamismo que a comanda. Só por ceguei- 
ra ou preconceito, se pode turvar água limpa que jorra e 
corre para bem de todos. 

Apareceu há tempos uma associação, da qual não se 
discute a legitimidade de ser o que quiser, com o objecti- 
vo, por exigência do laicismo, de apagar sinais do cristia- 
nismo, conspurcar a acção histórica da Igreja, fazer tábua 
rasa de valores morais e religiosos da nossa tradição e cul- 
tura. O alvo é sempre a Igreja Católica, como se os seus 
membros responsáveis fossem um grupo de bandoleiros 
que pretendem impedir a luz e os ventos que sopram da 
Europa laica. E o braço político, temerário e submisso an- 
te pequenos grupos aguerridos, parece entrar na campa- 
nha, tão pobre de cultura, como de cidadania. 

Agora, é a caça aos crucifixos que, depois da Revolu- 
ção de Abril, ainda se vêem em algumas escolas do Esta- 
do. Temo-los visto, aqui e ali, por vezes limpos e com flo- 
res e, também, com pó e de teias de aranha. Vá lá limpá- 
los quem é pago pelo estado laico! 

O Crucifixo! O mais significativo gesto de amor da his- 
tória humana, com sinais de séculos na bandeira nacio- 
nal, agora ofende o laicismo!... A senhora Ministra já deu 
ordens para que se saiba das transgressões, se tomem pro- 
vidências, se acabe com o escândalo do que resta ainda de 
sinal religioso nas escolas. A inquirição, segundo a de- 
núncia feita, atinge ainda os que permitem estranhos a 
falar de Deus nas escolas. 

O grande problema da educação em Portugal é, en- 
tão, a existência de sinais religiosos que desorientam 
crianças e a não respeitam o laicismo de todos! Os 
professores que educam crianças concretas, em terras e 
famílias concretas, não podem ter critérios educativos 
próprios, a menos que sejam critérios laicos... O Esta- 
do é o dono das crianças e seu protector. Os pais que 
não se metam onde não são chamados, tanto mais que 
há agora gente laica, que ninguém conhece, preocupa- 
da com os seus filhos. 

A associação está tão zelosa por defender "o espaço 
público que garanta a laicidade de todos”, que não me ad- 
miro que venha a pedir também a retirada dos símbolos 
religiosos da bandeira nacional, onde estão desde há sé- 
culos e a exigir a destruição das “alminhas”, devoção do 
povo "ignorante", espalhadas por essas estradas do país a 
poluir os horizontes de todos e a incomodar os não cren- 
tes incómodos. Não me admiro que se mova uma cruza- 
da que expurgue das vias publicas tudo quanto é nome 
de santo, de igreja e convento, e se ordene um bota abaixo 
de estátuas de gente ligada à religião cristã, porque as ruas 
e praças de todos são precisas agora para personagens da 
família laica a promover, gente de que ninguém conhece 
pai nem mãe, nem feitos que mereçam honras... Um 
vendaval de zelo anti cristão, mais sofisticado que o da 1 
República, que prometeu acabar com a religião em pou- 
cas gerações... 

Tudo em nome da Constituição da República. Esta 
consagra, de facto, a separação da Igreja e do Estado ou o 
Estado não confessional. Todos aceitamos ser este um re- 
gime actual e benéfico. Mas é isto o "estado laico" que pa- 
rece querer uma guerra religiosa, tão tola como fora do 
tempo? Se entramos num regime pidesco que, sob pre- 
tensão de legalidades, se põe a agir, desprezando o bom 
senso e o povo que é não órfão e sabe o que quer, certa- 
mente que não é a paz o que procuram ou pretendem os 
novo laicos. 
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Operárias à porta da fábrica de Paredes 
e patrão desdobra-se em contactos 


As cerca de duzentas 

mulheres mantêm 
piquete na Vissuto e os 
actuais administradores 
tentam travar a decisão 
do Tribunal de Gaia 


[Armindo Mendes e João Santos 


s cerca de duas centenas 
As operárias da fábrica 

de confecções Vissuto, 
de Paredes, viveram, ontem, o 
terceiro dia do pesadelo em 
que estão mergulhadas depois 
de o Tribunal Comercial de 
Gaia ter emitido, na quarta-fei- 
ra, uma ordem de despejo das 
instalações da firma. Recorde- 
se que esta empresa têxtil foi 
vendida, há cerca de nove me- 
ses, a dois funcionários de con- 
fiança por apenas dez euros, 
conforme noticiou ontem o 
COMÉRCIO. Porém, a admi- 
nistração da firma está nas 
mãos do antigo patrão, dono 
do grupo FSM - Fernando 
Sousa Machado. 

À medida que as horas pas- 
sam o desespero vai-se acumu- 
lando, ao ponto de terem im- 
provisado durante a tarde a 
“Oração do Terço”, um mo- 
mento marcado por grande 
emoção. Durante todo o dia, 
perante o olhar atento de al- 
guns militares da GNR, as mu- 
lheres concentraram-se junto à 
fábrica, garantindo que, por 
não terem ainda, formalmente, 
sido despedidas, vão continuar 
a cumprir o seu horário de tra- 
balho. 

“Na segunda-feira voltare- 
mos, porque ainda ninguém 
nos disse que vamos para o de- 
semprego” murmurava a pe- 
quena multidão de operárias. 

Questionadas pelos inúme- 
ros jornalistas presentes sobre 
as perspectivas de futuro, as 
opiniões dividem-se, havendo 
quem evidencie maior pessi- 
mismo, ao ponto de já quase 
não acreditar noutra saída que 
não seja o desemprego. “O 
mais certo é ir para casa”, desa- 
bafou Olinda Garcez. 

Outras empregadas há que 
ainda acreditam num milagre, 
depositando muita esperança 
no esforço que a administração 
está a fazer, em diferentes cam- 
pos, para tentar salvar a em- 
presa. “Nós acreditamos nos 
nossos patrões porque eles 
sempre nos pagaram os orde- 
nados”, destacou uma funcio- 
nária. 

Durante todo o dia, os res- 
ponsáveis da Vissuto desdo- 


Operárias da fábrica que foi vendida por dez euros a dois trabalhadores esperam uma solução /ARMINDO MENDES 


Operárias passaram o dia junto à fábrica e 
desesperadas começaram a rezar 


braram-se em reuniões no Tri- 
bunal de Paredes e no Governo 
Civil do Porto, procurando en- 
contrar uma forma de suspen- 
der a ordem de despejo, que 
ontem continuava a ser execu- 
tada sob orientação de oficiais 
de Justiça (ver caixa nesta pági- 
na). 


Comunistas recorrem 

ao Parlamento 

O dia de ontem foi também 
marcado pela presença do an- 


tigo deputado da CDU e actual 
candidato daquela coligação à 
Câmara de Paredes, José Calça- 
da, que informou as operárias 
que o grupo parlamentar do 
PCP apresentou um requeri- 
mento na Assembleia da Repú- 
blica para a realização de um 
inquérito ao processo que con- 
duziu à actual situação da Vis- 
suto. 

Até 2003, a Vissuto era uma 
das maiores e dinâmicas em- 
presas com elevado volume de 


exportação em todo o grupo 
FSM, garantiu ontem ao CO- 
MÉRCIO o director financeiro 
do, Fernando Ribeiro. Até esse 
ano, a firma não devia um tos- 
tão ao Estado, diz. 

Depois de ter sido interpos- 
ta uma providência cautelar 
pelo ex-sócio, em 2003, pela 
disputa do prédio onde está 
instalada a firma, a empresa 
perdeu crédito e capacidade de 
facturação, garante o gestor fi- 
nanceiro. Já em nome dos dois 
empregado, a firma passou a 
ser uma empresa produtiva. 
“Passámos por ano e meio 
muito difícil e foi aí que a dívi- 
da à Segurança Social aumen- 
tou, porque deixamos de ter 
capacidade de pagar tudo”, dis- 
se. 


A Vissuto estava a arrastar outras empresas... 


O director financeiro da Vissuto, Fernando Ri- 
beiro, explicou ao COMÉRCIO que a polémica 
venda das quotas da empresa, a preço simbóli- 
co, a dois funcionários, foi a forma encontra- 
da pela administração para evitar que a actual 
situação da Vissuto prejudicasse a restantes 
dez firmas do grupo FSM, que empregam, no 
conjunto, cerca de duas mil pessoas. Aquele 
quadro explicou que a actual situação da em- 
presa, sobretudo os mais de 600 mil euros de 
dívidas à segurança social, estavam a compro- 
meter o desempenho das outras unidades in- 
dustriais do grupo. O economista deu como 
exemplo as candidaturas a programas especi- 
ficos ou pedidos de financiamento bancário 
realizados pelas empresas do grupo, que es- 


barravam no facto de, devido à situação da 
Vissuto, não poderem ser emitidas declarações 
em que a empresa não devia nada à Segurança 
Social. "A Vissuto estava a arrastar as outras 
empresas do grupo FSM para uma situação di- 
ficil, daí a necessidade que tivemos de a isolar 
do grupo, entregando-as a duas pessoas da in- 
teira confiança da administração" explicou. 
Questionado sobre as razões de uma tão gran- 
de divida à Segurança Social, ecordou que em 
Junho de 2003, aquando da primeira ordem de 
despejo, então travada por um recurso da Vis- 
suto, uma providência cautelar intentada pelo 
sócio minoritário determinou o congelamento 
de todas as contas bancárias e créditos de 
clientes estrangeiros. 


Reunião de 
emergência 
no Governo 
Civil do Porto 


A governadora civil do Por- 
to, Isabel Oneto, recebeu on- 
tem numa reunião de emer- 
gência representantes das 
partes visadas no caso de 
despejo da Vissuto, de Pare- 
des. 

Num encontro a pedido do 
Sindicato do Vestuário do 
Porto (SVP) Isabel Oneto re- 
cebeu os actuais admnistra- 
dores da Vissuto, Fernando 
Machado (patrão do Grupo 
FSM e a quem a Vissuto an- 
teriormente pertencia), três 
trabalhadoras da empresa e 
ainda o administrador judi- 
cial encarregue da liquida- 
ção da antiga Fucsia. 

Na mesa foram postas, se- 
gundo Madalena Sá, do STV, 
várias propostas para a via- 
bilização da empresa, que 
emprega cerca de 200 pes- 
soas. No encontro, segundo a 
representante sindical, fica- 
ram descortinadas algumas 
intenções da administração 
da Vissuto, que defende a 
manutenção da laboração 
nas mesmas instalações, ve- 
tando a hipótese - “por au- 
mento de custo e impossibil- 
dade financeira de deslocar 
as máquinas" - de a empresa 
continuar a trabalhar noutro 
local. 

Tal situação, para Madelena 
Sá, poderá, a curto prazo, ser 
dificil de ocorrer dado o dife- 
rendo existente entre a Vissu- 
to e Mário Silva, co-proprietá- 
rio (45/100) do imóvel. 

À alternativa, para a represen- 
tante sindical, poderá passar 
pela venda do edificio a fim 
de satisfazer a comissão de 
credores, a que se seguiria a 
compra (interesse admitido 
por Fernando Machado) ou 
novo arrendamento. 

No final da reunião Isabel 
Oneto mostrou-se disponível 
para envidar esforços no sen- 
tido de viabilizar a fábrica, 
tendo o advogado da actual 
administração confirmado es- 
tar a promover todas as dili- 
gências possíveis para adiar o 
despejo do edifício, ordenado 
na terça-feira. 

Entretanto, uma nova reu- 
nião com o Governo Civil do 
Porto ficou agendada para a 
próxima semana. 
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Estudo de investigadora do Porto prova que a cerveja evita certas doenças /PEDRO GRANADEIRO 


Investigadora do Porto 
descobre que a cerveja pode 
combater várias doenças 


Catarina Queiroga, da Escola Superior de Biotecnologia do Porto, acredita 
que o consumo moderado pode combater cancro, Alzheimer e Parkinson 


| Arminda Rosa Pereira 


oenças coronárias, úl- 
ceras do foro gastrin- 
testinal, cancro e 


doenças neurodegenerativas 
e do envelhecimento (doen- 
ças de Alzheimer e Parkin- 
son) são algumas enfermida- 
des que podem ser preveni- 
das pelo consumo de 
determinados alimentos, em 
particular com alto teor em 
antioxidantes, como sejam 
frutas, vegetais, cereais e a 
cerveja, diz a nutricionaista 
Catarina Queiroga. 

“Como todas as bebidas al- 
coólicas, a cerveja também 
apresenta resultados benéficos 
derivados do próprio conteúdo 
em álcool”, lê-se no estudo di- 
vulgado pelo Instituto de Bebi- 
das e Saúde, da co-autoria de 
Catarina Queiroga da Escola 
Superior de Biotecnologia. É já 
sabido que o álcool, se bebido 
com moderação, funciona co- 
mo redutor da incidência de 
doenças coronárias. “Contudo, 


quando comparada com outras 
bebidas alcoólicas, a cerveja 
apresenta maiores benefícios 
devido à sua composição nutri- 
cional característica”, repara Ca- 
tarina Queiroga num docu- 
mento apresentado na passada 
quinta-feira, no IV Congresso 
de Nutrição e Alimentação, rea- 
lizado no Porto Palácio Hotel e 
que terminou ontem. 

Isto porque a cerveja “tem 
uma quantidade significativa 
de antioxidantes, que variam 
com o tipo e o processo de ob- 
tenção da cerveja”. A indústria 
alimentar utiliza os antioxidan- 
tes para conservar os produtos. 

Catarina Queiroga concluí 
que a sua importância sé bem 
maior do que essa da conserva- 
ção. Diz a nutricionista que “o 
metabolismo do oxigénio em 


organismos aeróbios apresenta 
vantagens”. Por exemplo, “num 
organismo saudável, as espécies 
reactivas do oxigénio são con- 
troladas por vários níveis da de- 
fesa antioxidante. Contudo, a 
exposição a agentes químicos e 
físicos pode aumentar a geração 
de espécies reactivas do oxigé- 
nio, e assim esgotar as defesas 
antioxidantes”. 

Quer isto dizer que o nosso 
organismo, para aproveitar o 
que a cerveja lhe pode dar, tem 
necessidade de “compostos me- 
lhores e mais activos”. Elemen- 
tos que se encontram no consu- 
mo de alimentos, “em particu- 
lar daqueles com alto teor em 
antioxidantes” - sublinha a nu- 
tricionista -, como sejam frutas, 
vegetais, cereais e produtos de- 
rivados destes. 


Estudo divulgado no IV Congresso de Nutrição e 
Alimentação, realizado no Porto 


Fenprof não quer 
agrupamentos escolares 


| Paulo Ferraz 


Um estudo efectuado pe- 
la Fenprof e ontem apresenta- 
do em encontro nacio- 
nal realizado no Porto, permi- 
te concluir que 70 por cento 
dos professores inquiridos fa- 
zem uma avaliação negativa 
do funcionamento dos agru- 


pamentos escolares, imstituí- 
dos pelo anterior Governo em 
2003. 

A Fenprof defende que 
os agrupamentos escolares 
“são um autêntico fiasco” 
e que a ministra da Educação 
deve rever este tipo de or- 
ganização. Quando se pergun- 
ta aos professores os aspectos 


positivos dos agrupamentos, a 
maioria considera que não há 
nenhuma vantagem. Desse 
universo, 34 por cento consi- 
dera que as escolas perderam 
autonomia e representativida- 
de, enquanto 10, 4 por cento 
responde que os orçamentos 
escolares passaram a ser defi- 
citários. 

Confrontados com a per- 
gunta se concordam com 
a existência de agrupamen- 
tos, 90 por cento dos inqui- 
ridos responde que só con- 
corda com os de regime vo- 
luntário constituídos antes de 
2003. 


O Comércio do Porto 
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Dia de África assinalado 
no Porto com seminário 
sobre novas perspectivas 


Fundação tem projectos para o desenvolvimento 
de regiões africanas onde há portugueses 


| Cristina Mota 


ara assinalar o Dia de África 
Psi na próxima se- 

gunda-feira, na Fundação 
Portugal-África, no Porto, um se- 
minário intitulado “África: Novas 
perspectivas e Oportunidades” A 
iniciativa contará, nomeadamen- 
te, com a presença do presidente 
da fundação, Mário Soares, a vice- 
ministra do Comércio e Indústria 
da República da África do Sul, Be- 
nedicta Hendricks e estará presen- 
te também o responsável da Co- 
missão para África pelo Apoio 
dos Países do G8 , lan Richards. A 
Fundação Portugal-África foi 
criada em 1995 com o objectivo 
de “promover o desenvolvimento 
dos países de expressão portugue- 
sa, em especial de toda a África 
onde há portugueses”, como fri- 
sou ao COMÉRCIO Carvalho 
Guerra, vice-presidente da funda- 
ção. Mas este pretende ser um de- 
senvolvimento “virado para o au- 
mento das relações honestas entre 
países e não um neocolonialismo”. 

Neste momento a fundação 
tem em movimento vários projec- 
tos, nomeadamente a “Memória 
de África” que consiste na recolha 
“em Portugal e noutros locais de 
África, de tudo o que há de docu- 
mentação de várias épocas, todo o 
acervo juntamente com os estu- 
dos geológicos, universitários, 
geográficos, enfim tudo o que 
existia e estava disperso”. Deste 
modo, salienta Carvalho Guerra, 
“existem quase 300 mil entradas 
que esperamos digitalizar e colo- 
car ao serviço”. 

O segundo grande projecto da 
fundação está direccionado para 
Moçambique. “Foi aí que começá- 
mos mas não quer dizer que não 
seja alargado, agora aí notou-se 
uma necessidade em abrir escolas 
de artes e ofícios para estabilizar 
uma média burguesia e conse- 
quentemente estabilizar a Demo- 
cracia”. 

A “Diáspora Africana” é o ter- 
ceiro projecto que consiste em “ir 
pelo mundo fora, ver onde estão 
africanos, e tentar ver se eles esta- 
rão disponíveis para regressar a 
África; não querendo regressar, se 


estão, pelo menos, disponíveis pa- 
ra ajudar”. 

O quarto grande projecto está 
direccionado para Moçambique, 
nomeadamente para o Vale do 
Chokwe, onde se pretende “pro- 
mover o desenvolvimento agrí- 
cola”, Este é um projecto que en- 
volve a fundação Sonae e várias 
organizações internacionais e es- 
tá “quase tudo pronto, falta ape- 
nas o Governo moçambicano 
dar o seu aval, sabemos que es- 
tão altamente interessados neste 
projecto e espero que possa ser 
lançado ainda este ano”. Entre- 
tanto, estão a ser desenvolvidas 
várias iniciativas, nomeadamen- 
te em Portugal, no âmbito da lu- 
ta anti-tuberculose direccionada 
para os africanos; um apoio ao 
estudo da SIDA, direccionado 
para a Guiné e Cabo Verde e ain- 
da um projecto de luta anti-pa- 
lúdica em S. Tomé e Príncipe. A 
anteceder o seminário, os convi- 
dados irão conhecer a cidade e 
deverão ter contacto com a Uni- 
versidade de Vila Real. 


= E. > 


Sede poderá 
ser aberta 

aos estudantes 
africanos 


Carvalho Guerra adiantou ao 
COMERCIO a intenção de abrir 
a sede da Fundação Portugal- 
África ao exterior, nomeada- 
mente "ao serviço dos estu- 
dantes africanos residentes na 
Área Metropolitana do Porto”. 
O vice-presidente acrescenta 
que a “biblioteca pode ser 
aberta, podem ser criados la- 
ços de amizade, laços comer- 
ciais e industriais que permi- 
tam o desenvolvimento dos 
paises de origem dos africanos 
que estão cá”. De igual forma 
podem "os africanos recorrer à 
nossa casa e contar connosco 
na promoção de projectos que 
queiram lançar”. 


Professor Carvalho Guerra / HUMBERTO ALMENDRA 
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a 
O valor 


dos mais velhos 


Femando 

Malheiros 
eis 

em Filosofia 


"Algumas pessoas, por mais velhas que sejam, nunca per- 
dem a beleza: apenas a transferem do rosto para o cora- 
ção," como escreveu um pensador do nosso tempo. O 
pensamento que venho de citar foi escolhido para iniciar 
uma série de reflexões sobre as condições e o quotidiano 
das pessoas com mais idade e o seu envelhecimento pro- 
gressivo. Aquele pensamento carrega um monte de cari- 
nho pelos mais velhos e indica a tonalidade de tudo o 
que vais ser escrito nesta coluna. Mas há outra citação 
afectuosa, com centenas de anos, proveniente da sabe- 
doria humanista de Séneca que, desde a antiguidade ilu- 
minou a inteligência de muitos pensadores, com as suas 
sentenças: “os frutos da árvore são mais saborosos quan- 
do estão para acabar”. As palavras citadas, que conti- 
nuam actuais, poderiam servir para criar novas mentali- 
dades e refazer ideias mais negativas relativas aos mais 


velhos e à velhice. 


As gentes do Brasil, eximios na justeza dos conceitos e na 
expressão dos sentimentos, denominam, carinhosamen- 
te, de Idade Dourada, o tempo dos que se situam para lá 
das seis dezenas de anos. Na linha de conteúdo das pala- 
vras citadas. Agrada-me a expressão Idade Dourada, ain- 
da mais quando, eu próprio, trilho passos, nesse espaço 
carismático de vida. Pedaço a pedaço, retalho a retalho, 
sob o titulo genérico Idade Dourada, pretendo redigir e 
oferecer à curiosidade e à apreciação dos leitores, parti- 
cularmente aos que situam nessa etapa da vida, uma sé- 
rie de reflexões úteis, até agradáveis, que as ajudem ao 
conhecimento e à vivência de moldes de vida mais con- 
dizentes com o mundo dos nossos dias e às inovações 
que se vão instalando no circuito dos cuidados à terceira 
idade, ao crescimento do próprio gosto de viver, da auto 
estima e bem- estar. E também às crenças que professa- 


mos. 


As pessoas que se reformam ficam, geralmente, libertas 
dos deveres profissionais: da assiduidade e de horários, 
de caminhadas e de canseiras, de obrigações perante 
chefias, patrões, etc. No entanto há aspectos e deveres 
de que nunca se podem desvincular: da familia, dos ami- 
gos, das precaridades dos vizinhos e do pais e, se abra- 
çam valores religiosos, não se podem afastar de Deus. 
Iremos por partes. Em cada retalho encontraremos ense- 
jo para conhecer, para reflectir, para viver mais. Pois que 
à medida que vivemos a maturidade dos anos, tornamo- 
nos mais jovens, como diz outro pensador. Nunca deixa- 
rei de encarar a minha vida adulta e o envelhecimento 
diário com aceitação sorridente, serena, de paz. 


Portugal entrou no Conselho 
Executivo da Organização 
Mundial de Saúde 


Portugal é a partir de ontem, 
um dos 32 Estados-membros 
que compõem o órgão máximo 
de governo da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o 
Conselho Executivo. A represen- 
tação portuguesa é protagoniza- 
da pelo Professor José Pereira 
Miguel, Director-Geral e Alto 
Comissário da Saúde. A delibe- 
ração foi tomada por unanimi- 
dade. 

Ao Conselho Executivo cabe 
preparar e aplicar as deliberações 
e resoluções da Assembleia Mun- 
dial da Saúde, que se realiza to- 
dos os anos. Além disso, toma as 
medidas de emergência necessá- 
rias, em particular no caso de 
epidemias, autorizando o direc- 
tor-geral da OMS a adoptar ini- 
ciativas eficazes de prevenção e 


controlo. 

A eleição do actual director- 
geral e Alto Comissário da Saú- 
de, Prof. Pereira Miguel, terá um 
mandato de três anos. Pereira 
Miguel foi ainda eleito vice-pre- 
sidente de um dos dois comités 
de trabalho da Assembleia. 

José Pereira Miguel é Profes- 
sor Catedrático da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Lisboa e exerce as funções de di- 
rector-geral da Saúde desde há 
cinco anos. Portugal já havia si- 
do, em duas ocasiões, eleito para 
o Conselho Executivo: no final 
dos anos setenta, na pessoa do 
Professor Arnaldo Sampaio e no 
início dos anos 90, através do 
Professor José Caldeira da Silva, 
então director da Escola Nacio- 
nal de Saúde Pública. 
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Duas crianças de Vila Verde 
internadas com meningite 


] Susana Caravana 


uas crianças do concelho 
Ide Vila Verde encon- 
tram-se internadas com 


. meningite, nos hospitais de S. 


João, no Porto, e S.Marcos, em 
Braga. Um dos casos, de uma 
menina de três anos, é conside- 
rado grave e, por isso, a criança 
foi transferida para o Hospital 
de S. João no Porto, onde está 
internada com prognóstico re- 
servado. As autoridades de saú- 
de procederam já à medicação 
dos familiares assim como à 
desinfecção da escola frequen- 
tada por uma das crianças 
doentes. 

A menina encontra-se in- 
ternada com meningite me- 
ningocócita desde a passada 
quinta-feira. A criança, mora- 
dora na freguesia de Barbudo, 
deu, primeiro, entrada na Ur- 
gência do Hospital de S. Mar- 
cos, Braga, com um quadro clí- 
nico de febres altas. Segundo 
fonte hospitalar, depois de ob- 
servada “foi transferida para o 
Porto, face a gravidade do seu 
estado”, A fonte revelou que a 
menina terá sofrido “uma cri- 
se renal” na manhã de ontem. 
O chefe de equipa de Urgência 
do hospital de S. João, António 
Mateus, revelou que a criança 
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Crianças com meningite estão internadas /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


encontra-se com “prognóstico 
reservado na unidade de cui- 
dados intensivos pediátricos”, 
não adiantando, mais porme- 
nores sobre o evoluir do seu es- 
tado clínico. 

O COMÉRCIO apurou 
que, assim que foi confirmado 
o diagnóstico, o delegado de 
Saúde de Vila Verde, adoptou 
uma série de medidas preven- 

“tivas junto dos familiares e 
amigos da menina. Segundo 
familiares, a criança passava O 
dia num café dos avós e num 
mini mercado da família, onde 
“convivia com muita gente, 


va qa pi 
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que a beijava na face, dada a 
simpatia com que abordava os 
clientes”, explicou um familiar 
adiantando que “o contágio 
poderá ter surgido através de 
um destes contactos”. 

O estado de saúde da outra 
criança, com 7 anos, residente 
em Nevogilde, é aparentemen- 
te de menor gravidadade. O ra- 
paz, que frequenta a escola 
primária local; permanece in- 
ternado no hospital de S. Mar- 
cos. Por precaução, foram mi- 
nistrados antibióticos a profes- 
sores, funcionários, familiares 
e colegas do menino. 
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Número de inscritos nos centros de 
emprego aumentou 3,6% em Abril 


No final do mês de 
Abril estavam inscritas 
nos Centros de Emprego 
mais 16.552 pessoas que 
em período idêntico, 
no ano passado 


| . - Lusa 


número de desemprega- | 
dos inscritos nos Centros 


de Emprego aumentou 
3,6 por cento em Abril, face ao 
mesmo período do ano anterior, 
divulgou ontem o Instituto de 
Emprego e Formação Profissio- 
nal (LEFP). 

No final do mês de Abril esta- 
vam inscritos nos Centros de 
Emprego do Continente e das 
Regiões Autónomas 478.608 de- 
sempregados, mais 16.552 que 
no período homólogo. 

Em termos mensais, o núme- 
ro de desempregados diminuiu 
12 por cento (menos 5.879 indi- 
víduos inscritos), o que é justifi- 
cado pela componente sazonal, 
como é habitual nesta época do 
ano. 

O aumento homólogo do de- 
semprego atingiu mais os ho- 
mens (4 por cento) que as mu- 
lheres (3,3 por cento), apesar de 
continuarem a existirem mais 
desempregados do sexo femini- 
no, ou seja, 269.540 mulheres, 
contra 209.068 homens. 

Por grupo etário, a evolução 
não foi similar, sendo que os 
adultos registaram uma variação 


Cinco mil 

Ma » 
vigias 

nas praias 


Cerca de cinco mil nada- 
dores-salvadores estão este 
ano aptos a trabalhar nas 
praias portuguesas, a partir da 
abertura da época balnear a 1 
de Junho, disse à agência Lusa 
fonte do Instituto Socorros a 
Náufragos (ISN). 

“Até começar a época bal- 
near vamos ter formados en- 
tre 1.300 e 1.400 nadadores- 
salvadores, que se vão juntar 
aos acreditados nos três anos 
anteriores”, adiantou o co- 
mandante Oliveira Bernardo, 
do ISN. 

O número de nadadores- 
salvadores disponíveis para 
prestar apoio às praias na pró- 
xima época balnear “vai ser 
praticamente o mesmo do 
ano passado”, segundo aquele 
responsável. 

Em 2004 a vigilância foi re- 
forçada nas praias perto dos 
estádios do Euro2004, espa- 
lhados por todo o país, e do 
recinto do “Rock in Rio”, em 
Lisboa. 


Desemprego dispara e ... os pedidos de subsídio nos Centros de Emprego aumentam /LUME FÉLIX 


de 4,3 por cento, enquanto os jo- 
vens apresentaram uma redução 
de 0,4 por cento. 

A procura de novo emprego, 
situação que inclui a grande 
maioria dos desempregados, au- 


mentou quatro por cento. Por 
seu lado, a procura de primeiro 
emprego, acompanhando a evo- 
lução referida para o desempre- 
go jovem, diminuiu 2,4 por cen- 
to. 


À procura de novo emprego 
aumentou quatro por cento 
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Tendo em conta o tempo de 
permanência em ficheiro dos de- 
sempregados inscritos, assistiu- 
se ao aumento anual do desem- 
prego de curta e, principalmente, 
de longa duração. 

O desemprego de longa dura- 
ção (um ano ou mais em fichei- 
To) registou um acréscimo de 4,9 
por cento (200.761 desemprega- 
dos), acentuando-se o seu peso 
na estrutura do desemprego 
(41,9 por cento). 


Tribunal adia assembleia de 
credores da Universal Motors 


Adiamento foi pedido por Elmano Vaz que não conseguiu terminar 
em tempo útil o relatório sobre a viabilidade, ou não da ex-Efacec 


r Francisco Manuel 


O Tribunal adiou para 16 de 
Junho a Assembleia de Credo- 
res da fábrica de motores eléc- 
tricos Universal Motors, agen- 
dada para ontem à tarde, 
anunciou o Gestor Judicial da 
empresa de Ovar. 

O adiamento foi pedido pe- 
lo próprio Elmano Vaz que 
não conseguiu terminar em 
tempo útil o relatório sobre a 
viabilidade, ou não da ex-Efa- 
cec, pedindo por isso uma dila- 
tação do prazo. 

Na base deste pedido do 
Gestor Judicial está o levanta- 
mento da limitação de compe- 
tências junto da filiais estran- 
geiras da empresa, que o impe- 
diam de poder avaliá-las, “ 
por isso fazer um relatório 
exacto”, 


Este problema arrastou-se 
por causa de um recurso apre- 
sentado pela administração da 
Universal Motors sobre a sua 
suspensão decretada pelo tri- 
bunal, e que impedia a legiti- 
mação de Elmano Vaz junto 
das filiais de Espanha, França e 
Bélgica. 

“O relatório vai ser feito e 
entregue nos prazos legais para 
que os credores se pronunciem 
sobre a viabilização da empre- 
sa na assembleia, e com a apre- 
ciação das filiais de Espanha, 
França, Bélgica e Reino Unido”, 
explicou ao COMÉRCIO o 
gestor. Elmano Vaz substituiu 
Paulo Silva depois da adminis- 
tração da Universal Motors ter 
levantado um “incidente de 
suspeição” na primeira Assem- 
bleia Geral de Credores, mas 
que a Juiza viria a considerar 


improcedente. No entanto, 
Paulo Silva renunciou ao cargo 
que deveria reassumir, “para 
não atrasar ainda mais, se ca- 
lhar de forma irremediável o 
processo”. 

Recorde-se que a Universal 
Motors com quase uma cente- 
na de trabalhadores (97), en- 
trou com um processo de recu- 
peração de empresas em Maio 
do ano passado. 

Ontem os trabalhadores 
estiveram reunidos em plená- 
rio e decidiram assumir os 
seus postos de trabalho a par- 
tir do dia 9 de Junho, data em 
que termina o Lay-off decre- 
tado há quase um ano. Os 
trabalhadores mantêm três 
meses de salário em atraso, 
Janeiro Fevereiro e Abril, e os 
dois subsídios de Natal e fé- 
rias de 2004. 


Os desempregados sem qual- 
quer grau de instrução e os habi- 
litados com cursos superiores fo- 
ram os únicos níveis de habilita- 
ção que apresentaram 
decréscimos de 3,7 e 3,5 por cen- 
to, respectivamente. 


Lisboa, Vale do Tejo 
e Alentejo menos afectados 

Os dados regionais mostram 
que o aumento do desemprego 
se fez sentir em todas as regiões 
do país, à excepção de Lisboa e 
Vale do Tejo e Alentejo, sendo 
que o aumento mais acentuado 
se verificou na Região Autóno- 
ma da Madeira, com 23,9 por 
cento. 

Quanto às profissões dos de- 
sempregados, os dados do IEFP 
confirmam um significativo nú- 
mero de trabalhadores não qua- 
lificados dos serviços e comér- 
cio (57.425), empregados de es- 
critório (55.720), pessoal dos 
serviços de protecção e seguran- 
ça (47.014) e trabalhadores não 
qualificados das minas, constru- 
ção civil e indústrias transfor- 
madoras (43.721). 

Tendo em conta a actividade 
económica de origem do de- 
semprego, 55,6 por cento eram 
oriundos de actividades do sec- 
tor dos serviços onde predomi- 
navam o comércio por grosso e 
a retalho e as actividades imobi- 
liárias, informáticas, investiga- 
ção e serviços prestados a em- 
presas. 

Ao longo do mês de Abril 
inscreveram-se nos Centros de 
Emprego 43.988 desemprega- 
dos, um número superior ao do 
mês homólogo (9,6 por cento) e 
inferior ao do mês anterior 
(menos 6,6 por cento). 

O fim de trabalho não per- 
manente permaneceu como 
principal motivo de inscrição, 
sendo referido por 32,8 por cen- 
to dos desempregados que re- 
correram aos Centros de Em- 
prego do Continente. 


Judiciária com 
indemnizações 
actualizadas 


As indemnizações por 
morte ou incapacidade per- 
manente dos elementos da 
Polícia Judiciária (PJ) passam 
a corresponder a mais de 
93.000 euros, segundo a ac- 
tualização ontem aprovada 
pelo ministro da Justiça. 

Alberto Costa assinou on- 
tem a portaria, um dia depois 
de o Conselho de Ministros 
ter aprovado um decreto que 
cria um regime de compensa- 
ção para agentes de segurança 
vítimas de invalidez perma- 
nente ou morte em que as in- 
demnizações irão variar entre 
150 e 250 salários mínimos 
nacionais (o salário mínimo é 
374,70 euros). Os funcioná- 
rios da Judiciária já usufruíam 
deste tipo de indemnização, 
concedido há oito anos, mas 
era “um pouco inferior ao ho- 
je anunciado”, explicou à 
Agência Lusa Carlos Anjos, 
presidente da ASFIC - Asso- 
ciação Sindical dos Funcioná- 
rios de Investigação Criminal, 
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Entre 700 e mil portugueses atingidos 
todos os anos pela febre da carraça 


As zoonoses, uma 
“ameça para a saúde 
pública”, estão a ser 
abordadas numa reunião 
científica a decorrer 
até hoje no Porto 


Manuel Morato 


s doenças induzidas por 
contacto com animais, 
hamadas zoonoses, “re- 


presentam cada vez mais uma 
ameaça à Saúde Pública em Por- 
tugal”. A afirmação é de António 
Mota Miranda, director do Servi- 
ço de Doenças Infecciosas do 
Hospital de S. João, do Porto, e 
presidente da reunião “Zoonoses 
e suas implicações em saúde hu- 
mana”, a decorrer, desde ontem e 
até hoje, na Fundação António 
Cupertino de Miranda, no Porto. 

As zoonoses podem resultar 
de contacto com animais de esti- 
mação, como o cão e o gato, em- 
bora possam ter outra origem. 
Segundo Mota Miranda, a febre 
da carraça, ou febre escaro-nodu- 
lar, uma das zoonoses mais preva- 
lecentes entre nós, afecta entre 
700 e mil portugueses por ano, 


Jornadas científicas no Porto alertam para efeitos das zoonoses, uma ameaça para a saúde pública /AUCA GOMES 


enquanto que, por exemplo, a 
brucelose, também frequente, 
por afectar ente 350 e 800 pes- 
soas. 

“A febre escaro-nodular é nes- 


te momento uma das zoonozes 
com maior prevalência no país, 
sendo associada a uma população 
de carraças, que infestam o cão, e 
é uma situação que hoje é preo- 


cupante”, sublinha Mota Miran- 
da. “É uma situação com impor- 
tância no país e que permanece 
associada à nossa vivência do dia- 
a-dia”, 


Muitas das zoonoses que afec- 
tam o homem são benignas e 
muitas vezes não têm tradução 
clínica. A manifestação da doença 
pode variar muito do ponto de 
vista da sintomatologia, “desde si- 
tuações que rapidamente se resol- 
vem, até casos fatais, que podem 
conduzir à morte, nalguns casos”, 
acrescentou o infecciologista. 

Normalmente as zoonoses as- 
sociam-se a pessoas com doenças 
crónicas, sobretudo imunodepri- 
midas: “As pessoas nos extremos 
de vida são geralmente mais sus- 
ceptíveis de adquirir doenças mais 
graves”, As viagens, as modifica- 
ções demográficas que condicio- 
nam mudanças ambientais, a mo- 
bilidade das pessoas, as próprias 
ividades profissionais e de lazer, 
muitas vezes traduzidas em gran- 
des caminhadas, podem induzir 
zoonoses. “Podem ocorrer em 
qualquer época do ano, mas há al- 
gumas que podem ter maior inci- 
dência em determinadas épocas”, 
explica Mota Miranda, que subli- 
nha o facto das zoonoses não se 
transmitirem entre homens. 

A toxoplasmose, a leptospiro- 
se, o carbúnculo, a “doença da ar- 
ranhadela do gato”, entre muitas 
outras, integram o grupo das 
zoonoses. 


Infecções induzidas por animais 
podem ser uma arma terrorista 


O especialista em doenças in- 
fecciosas António Mota Mi- 
randa alertou ontem para o 
risco de agentes microbianos 
responsáveis pela transmissão 
de infecções animais ao ho- 
mem serem usados em atenta- 
dos bioterroristas. 

Segundo aquele especialista, 
estão identificadas mais de 
duas centenas de infecções 
deste tipo, conhecidas como 
zoonoses. 

"Não vem a despropósito con- 
siderar a possibilidade de vá- 
rios dos seus agentes serem 
usados no bioterrorismo”, fri- 
sou António Mota Miranda. 
Às preocupações do especialis- 
ta foram expressas à agência 
Lusa na abertura de uma reu- 
nião cientifica sobre implica- 
ções das zoonoses em saúde 
humana. 

A "Doença das vacas loucas” 
ou a "Febre [hemorrágica] de 
Marburg" são algumas das 
zoonoses mais conhecidas, 
mas o director do Serviço de 
Doenças Infecciosas do "S. 
João" mostrou-se particular- 
mente preocupado com o virus 
da "Gripe das aves”, o Influen- 
za A-H5N1. 

Em Maio de 1997, este virus 
foi isolado pela primeira vez 
em humanos e matou seis de 
18 pessoas por ele afectadas 
em Hong Kong. 


"O possivel re-arranjo do virus 
torna-o capaz de originar uma 
pandemia com proporções se- 
melhantes à observada com a 
gripe espanhola" de 1918 a 
1920, que fez 40 milhões de 
mortos, disse. 

Face a este e outros riscos de 
pandemias associadas a zo0- 
noses emergentes ou re-emer- 
gentes, o especialista conside- 
ra "fundamental" o reforço de 
campanhas de esclarecimento 
da população. 

Melhorar os sistemas de vigi- 
lância epidemiológica, clínica 
e laboratorial, intensificar a 
colaboração com as autorida- 
des veterinárias e investir no 
desenvolvimento de novas va- 
cinas são outras medidas pre- 
conizadas por Mota Miranda, 
que recomenda ainda cuidados 
acrescidos na alimentação e 
higiene com os animais, mes- 
mo os de estimação. 

O infecciologista frisou que 
numerosos animais, selvagens 
e domésticos, podem ser hos- 
pedeiros e responsáveis pela 
transmissão, directa ou indi- 
recta, de infecções animais ao 
Homem. i 

Os modos de transmissão são 
diversos, podendo ocorrer por 
inalação, ingestão de água ou 
alimentos contaminados, con- 
tacto directo a mordedura de 
animais. 


VILA DO CONDE 
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DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


E DISTRIBUICAO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Economia volta 
a deteriorar-se 
em Abril... 


A economia portuguesa 
voltou a dar sinais de deterio- 
ração em Abril, com o indica- 
dor coincidente mensal do 
Banco de Portugal a manter a 
tendência descendente que 
regista desde meados de 2004. 

O indicador coincidente 
mensal caiu 0,4 por cento em 
Abril, depois de ter descido 
0,3 por cento em Março, face 
a igual mês do ano anterior. 


«e Fitch traça 
cenário negro 


A Fitch, uma agência inter- 
nacional de avaliação de risco, 
diz que o défice em Portugal 
obriga à adopção de medidas 
duras, tratando-se de um avi- 
so sério aos governantes por- 
tugueses. A Fitch, uma agên- 
cia internacional de avaliação 
de risco que acompanha a si- 
tuação em 75 países, diz que o 
Governo português tem a 
curto prazo de tomar medi- 
das duras para controlar o dé- 
fice. 

Ouvido pela agência Reu- 
ters, um dos directores da em- 
presa, adianta que espera que 
Portugal anuncie um défice 
entre os seis e os sete por cen- 
to. 

Para a'Fitch e perante a 
recusa do Executivo de 
adoptar medidas extraordi- 
nárias, só resta aumentar os 
impostos, diminuir a despe- 
sa corrente ou uma junção 
das duas. 


Vários projectos de empresas avançaram com recurso ao microcrédito / PEDRO GRANADEIRO 


Microcrédito já criou 
425 pequenos negócios 
que geraram 500 empregos 


Lusa 


erca de 18 por cento dos 
candidatos ao microcré- 

dito, um empréstimo 
destinado a pessoas que vivem 
em situação de exclusão social, 
vêem o seu projecto aprovado, 
afirmou ontem o presidente da 
Associação Nacional de Direito 
ao Crédito (ANDC). 

Manuel Brandão Alves, que 
falava aos jornalistas após a ce- 
rimónia de abertura da Sema- 
na do Microcrédito, subli- 
nhou, no entanto, que "muita 
gente procura o microcrédito 
para um crédito ao consu- 
mo", pelo que só se inicia o 
processo em cerca de 20 por 
cento dos contactos. 

"Destes 20 por cento, o mi- 
crocrédito é concedido a cer- 
ca de 90 por cento dos candi- 
datos", disse Brandão Alves, 
acrescentando que a ANDC 
já apoiou a criação de 425 pe- 
quenos negócios, que gera- 
ram mais de 500 postos de 


trabalho, com um financia- 
mento total de 1,8 milhões de 
euros. 

"São muitos os que que- 
rem sair da exclusão, que tem 
iniciativas e ideias, mas que 
não têm os mesmos meios 
que as outras pessoas”, subli- 
nhou Brandão Alves, adian- 
tando que "o emprego criado 
pelo microcrédito é dos mais 
sustentados da sociedade 
porque quem teve a coragem 
de saltar da exclusão fará tu- 
do para manter o seu empre- 
go". Neste sentido, o presi- 
dente da ANDC defendeu 
que "era importante olhar 
para estas microempresas 
(um ou dois trabalhadores) 
de uma forma diferente das 
microempresas normais (me- 
nos de 10 trabalhadores), no- 
meadamente na área da fisca- 
lidade e das contribuições pa- 
ra a segurança social. 

Presente na cerimónia de 
abertura da Semana do Mi- 
crocrédito, o ministro do Tra- 


balho e da Solidariedade So- 
cial manifestou-se disponível 
para melhorar o enquadra- 
mento deste tipo de empre- 
sas, mas não ao nível do siste- 
ma fiscal. "Estamos disponí- 
veis para melhorar o 
enquadramento das mi- 
croempresas, mas não tanto 
ao nível do sistema fiscal, que 
já é um sistema que tem me- 
canismos de apoio e de dife- 
renciação positiva relativa- 
mente às pequenas iniciati- 
vas", disse José Vieira da 
Silva. 

Realçando a importância 
do microcrédito no campo 
das políticas sociais, Vieira da 
Silva sublinhou que esta for- 
ma de financiamento comba- 
te a pobreza, apoia o desen- 
volvimento e o espírito em- 
presarial. Apesar da taxa de 
insucesso se situar nos cerca 
de 20 por cento, José Costa e 
Luísa Rodrigues são exem- 
plos de como um pequeno 
empréstimo . 


China anuncia 
aumento 

de tarifas 

em 74 produtos 


A China anunciou ontem 
um aumento das tarifas de ex- 
portação sobre 74 categorias 
de produtos têxteis a entrar 
em vigor a partir de 1 de Ju- 
nho. 

A decisão, anunciada pelo 
Ministério das Finanças na 
sua página na Internet, repre- 
senta um crescimento em 
quatro vezes o valor anterior 
da taxa de exportação para a 
maior parte dos produtos. 

Estas 74 categorias de têx- 
teis e vestuário fazem parte de 
uma lista de um total de 148 
artigos, sobre os quais a China 
começou a cobrar tarifas de 
exportação em Janeiro, para 
evitar um disparo das expor- 
tações com o fim das quotas 
no sector. 


Produtos 
agrícolas: preços 
sobem 8,3% 


Os preços dos produtos 
agrícolas aumentaram 8,3 por 
cento em Março face a igual 
mês do ano passado, princi- 
palmente devido à subida do 
valor dos animais de capoeira 
e dos hortícolas frescos, anun- 
ciou hoje o INE. 

A evolução mensal baseia- 
se na subida dos valores pagos 
pelos animais de capoeira, 
com mais 24,6 por cento, dos 
hortícolas frescos, mais 21,4 
por cento, da batata, cujo pre- 
ço aumentou 17,7 por cento e 
das flores. Quando compara- 
dos com os preços de Março 
de 2004, o INE detecta um 
acréscimo nas flores (mais 
70,2 por cento), nos animais 
de capoeira (51,5 por cento) e 
nos produtos hortícolas fres- 
cos (43,3 por cento). Com 
tendência contrária, a descer, 
estavam os preços dos ovos, 
dos frutos frescos e de casca 
rija e dos bovinos. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem de novo em alta, acompanhan- 
do a tendência europeia, com o PSI-20 a ganhar 0,83 por cento, para 7769,19 pontos, aju- 
dado pelos ganhos de Portugal Telecom, EDP e grupo Sonae. Ao contrário do que tem 
acontecido nesta semana, os ganhos da Europa ficaram abaixo dos conseguidos pela Euro- 
next Lisboa, que registou ontem a maior valorização diária em mais de um mês. Dos 20 
títulos que compõem o principal índice accionista português, metade subiu, 6 desceram e 
4 ficaram inalterados, numa sessão com boa liquidez. Os destaques positivos pertenceram 
ao grupo Sonae, liderando os ganhos, ao sector de Media e aos pesos-pesados PT, EDP e 
Brisa. Pela negativa destacaram-se a Reditus e Semapa, com perdas superiores a um por 
cento, enquanto os papéis bancários BCP e BPI fecharam em baixa ligeira. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES DESCIDAS 
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Fecho de ontem 8,96 Variação (%) 1,82 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 20 DE MAIO DE 2005 


Fecho de ontem 3,81 Variação (%) -1,55 
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Presidente da UE adverte que esta 
não terá futuro sem o “sim” francês 


Juncker, primeiro- 

ministro do 
Luxemburgo, a presidir à 
UE, garante que a França 
perderá o seu papel de 
liderança se votar “não” 


í Lusa 


ean-Claude Juncker, primei- 
ro-ministro do Luxemburgo, 
que preside à União Eu- 
fopeia, anunciou que será im- 
possível à UE avançar com o 
projecto da Constituição euro- 
peia se a França disser "não" ao 
documento. 

Em entrevista ao jornal de 
Bruxelas "De Standaard", Junc- 
ker avisou Paris que o seu papel 
de liderança na UE vai sair en- 
fraquecido caso o documento 
seja rejeitado no referendo no 
próximo dia 29. 

Juncker disse que um "não" 
francês ao tratado constitucio- 
nal irá repercutir-se nos 25 Esta- 
dos-membros da UE "por vários 
meses e anos”. 

E essa perspectiva não está de 
todo afastada, pelo menos se se 
acreditar nas previsões das son- 
dagens. De acordo com um in- 
quérito BVA à opinião pública 
para o "L'Express” que será publi- 
cada segunda-feira - a seis dias do 
referendo -, o "não" ao Tratado 
Constitucional da UE está nova- 
mente à frente com 53 por cento 
das intenções de voto. O "sim" 
obtém apenas 47 por cento. 

Esta sondagem é a quinta 
consecutiva que desde sábado 
dá a vitória ao "não" depois de 
uma série de sondagens ter da- 


Para Jean-Claude Juncker, a Constituição Europeia será travada com o não da França /FRANCOIS WALSCHAER/EPA 


do o "sim" ligeiramente à frente. 
Dos inquiridos, 69 por cento 
acredita que haverá uma rene- 
gociação do projecto de Consti- 
tuição europeia caso o "não" 
vença e dezanove por cento não 
exprimiram qualquer intenção 
de voto. Vinte e dois por cento 
dos franceses defendem que "a 
ideia da constituição será aban- 
donada durante muito tempo”. 
Simultaneamente, uma outra 
sondagem publicada ontem re- 
fere que a popularidade do pre- 
sidente francês, Jacques Chirac, 
está em queda livre. Apenas 39 


por cento dos franceses têm 
uma boa opinião do presidente 
francês, ou seja, uma descida de 
nove pontos percentuais face à 
sondagem anterior. 


Deputados belgas ratificam 

Simultaneamente, os deputa- 
dos belgas ratificaram por am- 
pla maioria, um mês depois dos 
senadores, o novo Tratado 
Constitucional europeu, ao 
mesmo tempo que uma centena 
de partidários do "não" se mani- 
festava no centro de Bruxelas. 

O texto da Constituição, que 


Vice-primeiro-ministro italiano 
rejeita um partido único à direita 


Gianfranco Fini disse não à proposta de Berlusconi de formação de um só 
partido conservador (sob a sua chefia), para defrontar as forças de esquerda 


O vice-primeiro-ministro, 
Gianfranco Fini, um dos líderes 
da direita italiana, rejeitou on- 
tem a ideia de um partido único 
proposta pelo chefe de Governo, 
Sílvio Berlusconi, para enfrentar 
a coligação de esquerda nas elei- 
ções legislativas de 2006. 

"O projecto é fascinante, mas 
extremamente difícil", afirmou 
Fini num seminário sobre este 
assunto realizado em Roma na 
presença de Berlusconi. Em res- 
posta ao líder da Aliança Nacio- 
nal e ministro dos Negócios Es- 


trangeiros, o primeiro-ministro 
italiano instou os vários parti- 
dos conservadores a decidir an- 
tes do Verão se embarcam no 
projecto da criação de uma for- 
mação única para concorrer nas, 
legislativas de Maio do próximo 
ano. 

"Antes do Verão deve dizer-se 
sim ou não ao partido único 
porque a 15 de Setembro deve- 
mos estar preparados para pôr 
em marcha a campanha eleito- 
ral”, afirmou Berlusconi duran- 
te o mesmo encontro que reu- 


niu os seus aliados na coligação. 

"Pessoalmente, tenho dúvi- 
das sobre as hipóteses de uma 
vitória por um partido único", 
disse Fini manifestando-se pou- 
co convencido pelos argumen- 
tos de Berlusconi. Face a isto, o 
primeiro-ministro propôs uma 
fórmula “intermédia” que apre- 
sente as formações do centro- 
direita como aliadas, mas cada 
uma com a sua própria identi- 
dade. 

O seu projecto de um partido 
único de direita incluia, além do 


tem ainda de ser adoptado pelas 
cinco assembleias regionais e 
comunitárias do pais, foi apro- 
vado na Câmara por 118 votos a 
favor, 18 contra e uma absten- 
ção. Os partidários da coligação 
socialista-liberal, assim como as 
formações da oposição cristã- 
democrata francófona e flamen- 
ga votaram a favor. Os deputa- 
dos socialistas dividiram-se en- 
tre a aprovação e uma 
abstenção, enquanto os mem- 
bros do partido flamengo de ex- 
trema-direita "Vlaams Belang" 
votaram contra. 


Dissidentes 
cubanos 
convocam 
congresso 


A Assembleia para Promo- 
ver a Sociedade Civil (APSC) 
convocou para estes dias em 
Havana um congresso nacio- 
nal da oposição interna de 
Cuba, já classificado pelo Pre- 
sidente cubano como uma 
“provocação de elementos 
contra-revolucionários”. 

A APSC, dirigida pela eco- 
nomista dissidente Martha 
Roque, pretende submeter à 
aprovação dos delegados pre- 
sentes no encontro um pro- 
grama de acção para a oposi- 
ção cubana intitulado "A Pá- 
tria é de Todos”. 

Martha Roque é a única 
mulher do grupo dos 75 ele- 
mentos da oposição detidos 
sob a acusação de conspiração 
e condenados sumariamente 
a pesadas penas de prisão em 
2003, entretanto libertada por 
razões de saúde com mais 13 
companheiros. 

"A Pátria é de Todos" é um 
manifesto que critica o Parti- 
do Comunista Cubano, redi- 
gido por Martha Roque, René 
Manzano, Félix Carcassés e 
Vladimiro Roca em 1997, e 
que os conduziu à prisão, ten- 
do sido condenados a penas 
de três e quatro anos por cri- 
me de sublevação. 

Numa "intervenção espe- 
cial" de três horas na rádio e 
televisão cubanas efectuada 
segunda-feira, Fidel Castro 
chamou já ao congresso dos 
dissidentes uma "provocação 
de elementos contra-revolu- 
cionários", acusando-os de se- 
rem “mercenários pagos pelo 
chefe do imperialismo (Geor- 
ge W. Bush)". Já estão a ser 
presos vários dissidentes. 


A proposta de Berlusconi foi rejeitada /CLAUDIO ONORATIEPA 


partido a que pertence, Aliança 
Nacional, os democratas-cris- 
tãos da UDC, mas não a Liga do 
Norte que recusou categorica- 
mente a ideia. O vice-primeiro- 
ministro italiano insistiu na 
identidade que cada formação 


política tem e sublinhou as difi- 
culdades de criar um partido 
único também sentidas pelo lí- 
der da oposição Romano Prodi 
que pretende reunir os partidos 
da esquerda numa lista única 
para as próximaa eleições. 
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FRETILIN promove concorrida 
manifestação no dia do aniversário 


Embora as 

autoridades de Díli o 
tenham negado, é claro 
que esta concentração 
serviu para medir forças 
com a Igreja Católica 


Lusa 


ezenas de milhar de pes- 
Des responderam ao 

convite do partido maio- 
ritário em Timor-Leste, a FRE- 
TILIN, para celebrar em Díli o 
aniversário da criação do movi- 
mento que esteve na origem des- 
ta força política. 

Embora formalmente criada 
a 11 de Setembro de 1974, a 
Frente Revolucionária do Ti- 
mor-Leste Independente (FRE- 
TILIN) tem a sua origem na As- 
sociação Social Democrata Ti- 
morense (ASDT), formada a 20 
de Maio de 1974. 

O comício-festa realizou-se 
no Campo da Democracia, espa- 
ço rebaptizado com esse nome 
depois da saída do ocupante in- 
donésio em 1999, e foi preenchi- 
do com intervenções políticas e 
danças e cantares tradicionais ti- 
morenses. 

Na principal intervenção po- 
lítica, perante cerca de 20 mil 
pessoas, em que se contavam o 
corpo diplomático e represen- 
tantes de outros partidos políti- 
cos timorenses, Mari Alkatiri 
apelou à tolerância e disse que a 
presença de tanta gente repre- 
sentava uma resposta aos que 


A FRETILIN comemorou ontem o aniversário da sua criação /ANTONIO DASIPARU/EPA 


questionavam a força da FRETI- 


LIN. 


A concentração, iniciada há 
dois dias com a chegada de 57 
mil pessoas do interior do país - 
que pernoitaram no espaço onde 
a Presidência da República terá 
no futuro os seus gabinetes de 
trabalho -, constituiu uma res- 
posta à recente manifestação- 
concentração anti- governamen- 
tal promovida pela hierarquia 
católica timorense. 

A manifestação promovida 
pela Igreja prolongou-se por 20 
dias chegando a concentrar 


Saddam em cuecas no 
tablóide inglês “The Sun” 


O tablóide britânico "The 
Sun" publicou ontem uma fo- 
tografia do ex-presidente ira- 
quiano Saddam Hussein em 
cuecas na cela da prisão onde 
aguarda julgamento por ge- 
nocídio, entre outros crimes 
contra a humanidade. 

No total, o diário publica 
quatro fotografias do antigo 
ditador iraquiano na sua pri- 
são, afirmando que estas são 
as "primeiras fotografias algu- 
ma vez" tiradas de Saddam 
Hussein na prisão, situada 
num local secreto no Iraque. 
O jornal indica que as ima- 
gens foram entregues “por 
fontes norte-americanas” 
com o objectivo de dar um 
duro golpe à resistência ira- 
quiana. 

"Saddam não é um super- 
homem nem Deus, mas sim 
um velho humilhado", assina- 
lou a fonte norte-americana 
do diário, segundo a qual "é 
importante que os iraquianos 
O vejam assim para destruir o 
mito”. 


O "The Sun”, com uma 
grande tiragem e propriedade 
do magnata Rupert Murdoch, 
afirma conhecer o lugar onde 
o ex-ditador iraquiano está 
detido, mas decidiu não o re- 
velar a pedido do governo 
norte- americano. 

O jornal dedica a capa, 
com o título "O Tirano em 
Cuecas", e quatro páginas in- 
teriores à reportagem, que in- 
clui também fotografias com 
Hussein a dormir, a lavar as 
suas meias e a caminhar pela 
prisão vestido com uma túni- 
ca escura. 

Em Bagdad, um porta-voz 
do exército norte-americano 
declarou que foi aberto um 
inquérito para averiguar 
quem tirou estas fotografias. 
Um comunicado do exército 
indica que estas fotografias 
"foram tiradas numa clara 
violação das directivas do de- 
partamento da Defesa norte- 
americano e talvez da Con- 
venção de Genebra" sobre o 
tratamento de prisioneiros. 


5.000 pessoas vindas das paró- 
quias de todo o país. 

Por sua vez, o presidente Xa- 
nana Gusmãorecordou os sacri- 
fícios consentidos e a necessida- 
de de trabalhar arduamente para 
construir o mais jovem país do 
mundo. 


Falando no acto central das 
celebrações, no Estádio Munici- 
pal de Díli, Xanana Gusmão con- 
vidou os timorenses a reflectirem 
nos esforços que ainda vão con- 
tinuar a ser feitos para "construir 
um Estado de Direito democrá- 
tico”. 


Oposição laica 
exorta ao boicote 
do referendo 

no Egipto 


O principal diário da oposi- 
ção laica no Egipto exortou on- 
tem o eleitorado a boicotar o 
referendo sobre a revisão cons- 
titucional convocado para 
quarta-feira e declara a consul- 
ta um "dia de luto”, 

O jornal "Al-Wafd", órgão 
do partido da oposição com o 
mesmo nome, acusa o Partido 
Nacional Democrático (PND) 
do presidente Hosni Mubarak 
de pretender monopolizar a 
Presidência. "Este referendo fa- 
rá com que o PND se mante- 
nha no poder para sempre”, 
afirma o jornal. 

Milhões de egípcios serão 
chamados às urnas para apoiar 
ou rejeitar uma emenda à 
Constituição ordenada pelo 
próprio presidente Mubarak. 

Em causa está a alteração do 
artigo 76º, sobre a forma de 
eleição do presidente, actual- 
mente designado pelo parla- 
mento e submetido depois ao 
voto popular. Com a emenda, a 
eleição passa a ser directa e nela 
poderão participar uma plura- 
lidade de candidatos. 

A controvérsia reside numa 
cláusula que exige a qualquer 
candidato à presidência o apoio 
de 250 membros do Conselho 
Eleitoral, do parlamento e dos 
conselhos provinciais. 


Comemora-se hoje o Dia Nacional 
de Luta Contra a Obesidade 


omemora-se hoje, pelo se- 

gundo ano consecutivo, o 

Dia Nacional de Luta Contra 
a Obesidade. As comemorações 
oficiais decorrem no Parque das 
Nações, em Lisboa, e na Praça da 
Restauração, no Funchal. Organi- 
zadas pela ADEXO - Associação 
de Doentes Obesos e Ex- Obesos 
de Portugal - estas comemora- 
ções visam essencialmente sensi- 
bilizar a população para a proble- 
mática da Obesidade, tal como 
nos explicou o presidente da As- 
sociação, Carlos Oliveira: “esta é 
uma acção de sensibilização e co- 
mo tal necessita de ter várias 
componentes. Desta forma temos 
uma componente informativa e 


DIA NACIONAL DE LUTA 
CONTRA A OBESIDADE 


As diversas iniciativas decorrerão durante todo o 


dia. De entre elas destaca-se a sessão solene, pelas 
14 horas, onde estará presente o representante do 
primeiro-ministro. Pelas 15 horas terá lugar um fó- 
rum que versará sobre o tema 'A obesidade no mun- 
do e o panorama português' e às 16 horas decorrerá 
um outro fórum organizado pela Confraria do Pão. 
“Entretanto teremos aulas de ginástica, passeios ao 
Oceanário e à torre Vasco da Gama, rastreios, anima- 
ção de rua e assinatura de livros sobre a doença e nu- 
trição”, refere Carlos Oliveira. Presentes nesta inciati- 
va estarão também Sociedades Médicas e Laborató- 
rios. A instituição deste Dia Nacional de Luta Contra a 
Obesidade foi uma importante conquista. “Na verda- 


de”, explicou-nos o presidente da ADEXO, “este dia é 
importante porque para além de realizarmos acções 


de sensibilização, constata-se que 
há um reconhecimento por parte 
das autoridades de que a obesida- 
de é de facto um problema grave”. 

Apesar das comemorações ofi- 
ciais se realizarem no Parque das 
Nações e no Funchal as acções de 
sensibilização vão decorrer em 
vários pontos do país, tal como 
nos garantiu Carlos Oliveira: “nes- 
te momento já decorrem acções 
em diversos pontos do país. Ape- 
sar da associação não estar pre- 
sente em todos esses pontos, a 
verdade é que enviámos material 
de apoio para que se realizem ac- 
tividades como os rastreios. Por 
outro lado, lembro que temos 
transportes em vários pontos que 


já foi reconhecida oficialmente como uma Doença 
Crónica e que já existe uma comparticipação da ADSE 
na cirurgia para a colocação da banda gástrica assim 
como já foi aprovado o Plano Nacional de Combate à 
Obesidade. Convém ainda referir que na idade adulta, 
6 em cada 10 portugueses são obesos ou têm exces- 
so de peso e não devemos esquecer que à obesidade 
estão associadas doenças como diabetes, hiperten- 
são, dislipidemia ou cancro. Por isso mesmo, Carlos 
Oliveira afirma: “as pessoas que têm excesso de peso 
devem encarar isso como uma doença e depois de- 
vem tentar controlar rapidamente esse excesso para 
que não cheguem a situações problemáticas”. 


Comunicado de Imprensa 
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DESPORTO 


Segurança máxima 


E PSP/Porto está muito empenhada na segurança dos dois jogos decisivos do campeonato nacional que vão ter 
lugar no Dragão e no Bessa m Operação envolve 700 polícias fardados e à civil 


O guião do título da Superliga passa pelos estádios do Bessa 


| “ Manuela Pinto 


A PSP/Porto está totalmente 
empenhada na segurança dos 
jogos que amanhã vão ter lugar 
nos estádios do Dragão e do 
Bessa, envolvendo para tal 700 
polícias (300 no Bessa, 200 no 
Dragão e 200 nas ruas da baixa 
da cidade) fardados e à civil, 
que não vão ter mãos a medir 
para garantir o bem-estar de to- 
dos quantos estão ligados a es- 
tes eventos. A segurança passa 
pelo corte ao trânsito de várias 
ruas do Porto, em particular as 
da Baixa. Devido aos dois jogos, 
a cidade do Porto vai, para 
mente, parar. 

O COMÉRCIO sabe que a 
PSP considera os jogos deste 
domingo como de maior risco 
que alguns que tiveram lugar 
na cidade durante o Euro'2004. 

Disso mesmo é prova o em- 
penho de diversas divisões da 
PSP, designadamente os ele- 
mentos da investigação crimi- 
nal, que, trajados à civil, vão ter 
que fazer o acompanhamento 
da equipa do Benfica e das cla- 
ques, assim como vão marcar 
presença no Dragão e nas ruas 
de acesso à Baixa portuense. 

Um comunicado emitido 
pelo líder da claque dos Super 
Dragões acabou por trazer ain- 
da mais preocupações à Polí- 
cia, já que incentiva os portis- 
tas a irem festejar para a Aveni- 
da dos Aliados, mesmo que o 
FC Porto perca o campeonato. 
Nesse comunicado, Fernando 
Madureira garantiu que “os 
Super Dragões zelação pela se- 
gurança de todos os adeptos” 
portistas que se dirijam ao lo- 
cal. 

“Quem garante a segurança 
são as forças de segurança”, afir- 
mou o subintendente Serafim 
Tavares, comandante da 2º Di- 


visão da PSP/Porto, responsável 
pela zona da Boavista 
Prevê-se, por isso, grandes 
dores de cabeça para a PSP com 
esta mistura de adeptos caso o 
FC Porto perca o campeonato, já 
que, como o COMÉRCIO cons- 
tatou aquando da vitória do 
Sporting ao fim de 18 anos sem 
ganhar campeonatos os portis- 
tas tentaram impedir os festejos 
dos sportinguistas. Tal como é 
hábito sempre que uma equipa 
ganha o campeonato de futebol 
a Avenida dos Aliados é palco 
dos festejos. E há cinco épocas os 
sportinguistas tinham muito 
que celebrar. Contudo, alguns 
portistas, devidamente identifi- 
cados com cachecóis e camisolas 
resolveram manchar os festejos, 
passando em grande velocidade 
com motos por entre ossportin- 
guistas que ali estavam, obrigan- 
do desta forma à actuação da 
Brigada de Intervenção Rápida 
da PSP, que teve que separar 
portistas e sportinguistas. 


e Dragão e com lotação esgotada / Jorge Miguel Gonçalves 


Claques do Benfica chegam 
de autocarro 

Neste caso, é por demais co- 
nhecida a rivalidade entre as 
claques portistas e benfiquistas, 
que obrigam sempre a elabora- 
dos esquemas de segurança por 
parte da PSP, como aconteceu, 
por exemplo, no último jogo 
entre EC Porto e SL Benfica, no 
estádio do Dragão. Na altura, 
centenas de agentes da PSP, far- 
dados e à civil, escoltaram os 
benfiquistas desde a estação de 
Campanhã até ao estádio. Du- 
rante o jogo e no fim deste, os 
polícias continuaram a desem- 
penhar o papel de ama-seca aos 
benfiquistas, que não se coi- 


Claques do Benfica 

vão ser escoltadas 

na entrada e saída 

da Invicta | 


biam de trocar insultos com os 
portistas e lançar bolas de golf e 
mesmo de bilhar. 

Amanhã, os polícias voltarão 
a estar muito atentos, pois vão 
escoltar as claques benfiquistas, 
que deverão chegar em autocar- 
ros. “As claques organizadas do 
Benfica vão ser escoltadas até ao 
estádio do Bessa. Uma vez ter- 
minado o jogo, voltarão a ser 
escoltadas pela PSP até fora da 
cidade do Porto, num local con- 
siderado seguro”, afirmou o co- 
mandante da 2º Divisão. 

Uma vez terminado o jogo 
entre Boavista e Benfica, o su- 
bintendente espera que “as pes- 
soas sigam o seu destino. Não 
prevejo que as gentes do Benfi- 
ca vão para a Baixa”, referiu ao 
COMÉRCIO. 

Mesmo porque a PSP “desa- 
conselhou o Benfica a não fazer 
uso do trilho eléctrico e não vai 
ser feito”, asseverou o coman- 
dante da 2º divisão, frisando 
que “o autocarro para esse efei- 
to não entra no Bessa”. 


São 300 os efectivos 
ads vão estar no Bessa 


Sónia Cristina Santos 


Catalogado como jogo de 
“alto risco”, o Boavista-Benfica 
vai receber o mesmo trata- 
mento que os encontros do 
Euro'2004. Quem o garante foi 
o subintendente, Serafim Ta- 
vares, que ontem, 20 lado do 
Coronel Sampaio Cerveira, di- 
rector geral da segurança do- 
Boavista, apresentou, em con- 


ferência de imprensa, as medi- 
das de segurança que vão ser 
tomadas para assegurar a nor- 
malidade deste clássico. “A 
preocupação vai ser a mesma 
como se de um jogo do Eu- 
ro'2004 se tratasse”, começou 
por referir Serafim Tavares, di- 
vulgando o número de ele- 
mentos que vai estar destacado 
para a partida de amanhã. “O 
policiamento previsto é de cer- 


ca de 120 elementos no inte- 
rior do estádio e mais cerca de 
180 para o seu exterior, onde 
vão estar presentes o corpo de 
intervenção, divisão de trânsi- 
to e investigação criminal”. 

A nível do trânsito vai ser ve- 
dada a circulação automóvel a 
três vias - Rua Primeiro de Ja- 
neiro, parte da Rua Azevedo 
Coutinho e a Rua Engenheiro 
António de Almdeira”. 


SÁBADO, 21 de Maio de 2005 


PERLIGA AO RUBRO 
O título de campeão 
decide-se no Porto 


SUF 


Bessa e Dragão são os 
epicentros do vulcão que 
promete aquecer a Invicta 


Pàgs. 32 a 34 


Baixa fechada 
ao trânsito 

a partir das 
21 horas 


| Manuela Pinto 


“A zona da Baixa portuen- 
se vai ser fechada ao trânsito 
automóvel a partir das 
21h00”, disse o comandante 
Tavares, referindo que “todas 
as ruas que dão acesso aos 
Aliados e que permitam aces- 
so a outras artérias vão ser 
cortadas por elementos da Di- 
visão de Trânsito”. 


Não há reforços 
de autocarros 


| q Manuela Pinto 


A Sociedade dos Transpor- 
tes Colectivos do Porto 
(STCP) não prevê qualquer 
reforço de autocarros para 
amanhã, garantiu ao CO- 
MÉRCIO fonte do gabinete 
de relações públicas, referindo 
que “as pessoas têm recorrido 
mais ao metro para se deslo- 
carem para os estádios”. 


Revista 
rigorosa antes 
da entrada 

no estádio 


tina Santos 


O responsável pela empre- 
sa que vai garantir a seguran- 
ça no encontro entre o Boa- 
vista e o Benfica, Mourão 
Vieira, pede ao público para 
se dirigir para o Estádio do 
Bessa o mais cedo possível, já 
que vão proceder a uma re- 
vista muito “rigorosa”. Latas, 
garrafas, entre outros objec- 
tos vão ficar do lado de fora. 
A empresa de segurança não 
vai ceder quaisquer facilida- 
des. “Vamos ser muito rigo- 
rosos nas revistas feitas à en- 
trada do estádio e, por isso, 
apelamos que não tragam 
objectos proíbidos”, afirmou 
Mourão Vieira, pedindo para 
que o público facilite o traba- 
lho. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


SUPERLIGA Acompanhamento da festa 


Megacobertura jornalística na cidade 
do Porto para a decisão da SuperLiga 


TVl e SportTV transmitirão respectivamente o FC Porto-Académica e Boavista-Benfica e preparam um grande 
aparato técnico para acompanhar os desafios. As principais rádios também terão emissões especiais 


| Fernanda Rossi 


Tudo a postos para a cobertu- 
ra da última jornada da SuperLi- 
ga. A comunicação social vai ter 
muito trabalho... sobretudo as te- 
levisões como a TVI ea SportTV, 
que irão transmitir o FC Porto- 
Académica e o Boavista-Benfica, 
respectivamente. As rádios tam- 
bém prepararam emissões espe- 
ciais, tudo para acompanhar na 
perfeição o término do campeo- 
nato e o próximo campeão na- 
cional... 

Na TVI, a cobertura começa 
hoje à hora do almoço com di- 
rectos junto ao Estádio do Dra- 
gão e em Óbidos, onde o treina- 
dor do Benfica, Giovanni Trapat- 
toni irá dar uma conferência de 
imprensa. O canal de Queluz de 
Baixo também acompanhará as 
equipas da Académica e do Boa- 
vista e terá um estúdio montado 
no Cais de Gaia para um emissão 
especial comandada por José Ga- 
briel Quaresma e alguns convida- 
dos. 

Amanhã, o acompanhamento 
da SuperLiga começa cedo, com 
directos dos hotéis onde se en- 
contram os dragões e os encarna- 
dos. Pelas 17h, os repórteres irão 
acompanhar a deslocação dos 
autocarros das equipas (com 
uma mota e um helicóptero para 
que nada escape) e o ambiente 
nos estádios do Dragão e Bessa. 
Quatro jornalistas foram desta- 
cados para cada recinto, 

Depois dos jogos, se o Benfica 
for campeão haverá jornalistas à 
espera da formação encarnada 
em Lisboa. E até a Quinta das Ce- 
lebridades, em dia de expulsão, 


SUPERLIGA Transportes 


Luzes, câmaras, acção... As palavras que vão marcar o show mediático dos jogos do título / Jorge Miguel Gonçalves 


será interrompida as vezes neces- 
sárias para mostrar a festa. 

A SportTV, que irá transmitir 
o encontro no Estádio do Bessa 
começará o dia 


19h15, mas às 17h40 começará 
uma emissão especial com o 
acompanhamento de toda a jor- 
nada, com mais de 10 jornalistas 

envolvidos. Após 


co duslat | FEÍPOO brand 
to, às 12h20 e acreditou ficarão concen- 
câoscsenádios | mais de O 
culpados | DONAS | ar camas 
será fado às 30 fotógrafos ras para a cober- 


Metro preparou operação 
especial para partidas na Invicta 


O Metro do Porto preparou 
uma operação para amanhã, de- 
vido aos dois jogos que decor- 
rem na Invicta. Antes e após os 
jogos FC Porto-Académica e 
Boavista-Benfica, os serviços se- 
rão reforçados, na perspectiva de 
se registarem grandes enchentes. 

Assim, a operação especial do 
Metro do Porto inicia-se com 
duas horas de antecedência so- 
bre o início dos jogos. A partir 
das 17h15, a exploração recebe o 
acréscimo de seis veículos du- 
plos em circulação nas Linha 
Azul (A) e Vermelha (B), para 


que os intervalos entre passa- 
gens sejam diminuídos. A capa- 
cidade de transporte ficará du- 
plicada neste período de duas 
horas e o Metro poderá trans- 
portar até 10 mil pessoas por 
hora. Logo após o final dos dois 
importantes jogos, a operação 
será novamente reforçada, com 
oito veículos duplos adicionais. 
Assim, em vez dos sete veículos 
simples previstos para um do- 
mingo normal, estarão em ope- 
ração um total de 15 composi- 
ções, oito das quais duplas. 

O reforço estará em vigor às 


21h, prolongando-se pelo perío- 
do de tempo necessário, conside- 
rando também as eventuais co- 
memorações relativas à conquis- 
ta do título da SuperLiga que 
tiverem lugar na cidade do Porto. 

No término das partidas do 
Dragão e do Bessa, o Metro po- 
derá transportar até 13 mil pes- 
soas por hora. Contudo, reco- 
menda-se a aquisição prévia 
(pelo menos na deslocação de 
ida) de dois títulos de viagem 
Andante (ida e volta), para evi- 
tar congestionamentos excessi- 
vos junto às máquinas automáti- 


tura dos jogos e um helicóptero 
para acompanhar a deslocação 
das equipas até aos estádios. 

A SIC Notícias terá emissões 
especiais a partir das 12h até 
quando acabar a festa do cam- 
peão nacional. E como ainda está 
tudo em aberto sobre quem vai 
ficar com o título, há dois planos 
preparados para caso seja o Ben- 
fica ou o FC Porto. Mais de 20 
jornalistas estarão espalhados pa- 
ra a cobertura e cerca de oitos 


carros estarão devidamente pre- 
parados para os directos. O Ben- 
fica, que regressará à Lisboa de 
avião, será acompanhado no Ae- 
roporto Sá Carneiro e à chegada 
na Portela, caso os encarnados se 
consagrem campeões. 

A emissão especial da RTP co- 
meça pouco depois das 17h. O 
canal público montará dois estú- 
dios, um junto ao recinto portista 
e O outro próximo ao estádio dos 
axadrezados. A festa do campeão 
nacional, seja ele FC Porto ou 
Benfica, será mais tarde acompa- 
nhada por todo o país. 

A rádio Antena 1 vai começar 
a falar de futebol amanhã, a par- 
tir das 9 horas, até às 11h da ma- 
nha, através de uma emissão do 
Café Guarani, com vários convi- 
dados 

Das 15h até a festa do cam- 
peão nacional, todos os jogos se- 
rão acompanhados, com ênfase, 
claro, aos dois principais desa- 
fios. No dragão estará um relator, 
um comentador, nesse caso o di- 
rector do COMÉRCIO, Rogério 
Gomes e um repórter de pista. 
No Bessa haverá um repórter a 
mais na pista. 

A Renascença, com uma ver- 
tente religiosa, é a rádio que co- 
meçará a emissão mais tarde. A 
partir das 16h de amanhã, serão 
dadas algumas informações so- 
bre os jogos e ambientes, mas só 
às 18h é que a cobertura será 
mais intensa. 

De referir quer o FC Porto cre- 
denciou mais de 80 jornalistas e 
30 fotógrafos, enquanto que para 
o jogo do Bessa estarão creden- 
ciados cerca de 160 jornalistas e 
do fotógrafos. 


O Metro vai ser no domingo um autêntico Vaivem/ Pedro Granadeiro 


cas de venda e carregamento de 
títulos. De referir que o acesso 
ao Estádio do Dragão faz-se 
através da Estação do Metro do 


Porto. O Estádio do Bessa é ser- 
vido pela Estação de Francos, si- 
tuada no extremo da Rua do Te- 
nente Valadim. 


Superliga = Jornada 34 


7) DESPORTO 


FC Porto 


Académica 


“É bom não esquecer que o jogo 


com a Académica não está ganho' 


E José Couceiro não deixa de pensar na revalidação do título, se bem que confira 
ao Benfica uma natural vantagem m Seitaridis, Costinha e Maniche serão titulares 


= Vaz Mendes 


Chegou a hora de todas as 
decisões. O FC Porto joga 
amanhã com a Académica 
(Estádio do Dragão, 19h15. 
TVI) e fica na expectativa 
quanto aos acontecimentos 
do Bessa, no confronto que 
opõe Boavista e Benfica. Na 
34º e última jornada da Su- 
perLiga vai conhecer-se o 
campeão, mas não só, pois a 
luta pelo terceiro lugar, que 
dá acesso à pré-eliminatória 
da Liga dos Campeões, ainda 
está bem viva. 

José Couceiro falou ontem 
abertamente de variadíssimos 
temas, dos da partida de ama- 
nhã, do escaldante jogo do 
Bessa, do seu futuro - vai 
mesmo prosseguir a carreira 
de treinador - e evitou, sensa- 
ta e diplomaticamente, abor- 
dar questões como a arbitra- 
gem ou a “festa” já preparada 
pelos Super Dragões para a 
Avenida dos Aliados. 

“Podemos ser campeões, 
ficar em segundo lugar... te- 
mos de pensar em exclusivo 
no nosso jogo e ganhar à Aca- 
démica. Estamos preparados 
para jogar bem, não temos 
que nos preocupar com o que 
se vai passar no Bessa. No fi- 
nal do encontro veremos em 
que posição ficaremos. É bom 
não esquecer que o jogo com 
a Académica ainda não está 
ganho”, referiu Couceiro, sus- 
tentando que o campeonato 
“tem sido fértil em muita sur- 
presas”. 

E porque “toda a gente 
se lembra do título”, o técni- 
co dos dragões recordou 
que ainda existem outras 
coisas em disputa. “Há 


Treinar é o que pretende continuar a fazer José Couceiro / Paulo Santos/ASF 


um objectivo, precisamen- 
te aquele que na altura me 
foi pedido, que é a entrada 
na Liga dos Campeões. 
Cheguei em Fevereiro ao Por- 
to e, portanto, esse é o objec- 
tivo que gostava de cumprir. 
Para isso teremos de vencer o 
jogo com a Académica”, refe- 
riu o treinador dos azuis e 
brancos. 


Poucas alterações 

Para tentar levar de ven- 
cida a formação estudan- 
til, José Couceiro está na 
disposição de manter o 
esquema táctico habi- 


tual. “Não vou mudar muita 
coisa, mas, como sabem, nun- 
ca divulgo a equipa. Mas tam- 
bém não é muito difícil acer- 
tar nos onze jogadores que 
iniciarão a partida. Para bom 
entendedor meia palavra bas- 
ta”, disse. Significam as pala- 
vras de Couceiro, então, que 
Seitaridis será titular, face ao 
castigo de Bosingwa, manten- 
do-se o esquema utilizado no 
último encontro com o Rio 
Ave. 

Costinha e Maniche de 
abalada para o Dínamo de 
Moscovo serão duas das uni- 
dades a utilizar diante da Aca- 


“Primeiro objectivo é ser campeão” 


m Técnico portista acredita que o Boavista pode perfeitamente derrotar o Benfica 


A determinado passo da 
conferência de imprensa de 
ontem, José Couceiro afirmou 
que os dirigentes portistas ape- 
nas lhe pediram para tentar 
concluir a prova num dos lu- 
gares de acesso à Liga dos 
Campeões. 

Em Fevereiro, quando subs- 
tituiu o espanhol Víctor Fer- 
nández, o FC Porto estava po- 
sicionado no quarto lugar, a 
dois pontos do então líder Sp. 
Braga. Por entre algumas con- 
vulsões nada habituais, os dra- 
gões viriam a trocar de técnico 
pela terceira vez na época. 

“Quando um treinador en- 


tra em Fevereiro e é o terceiro 
na mesma temporada, é porque 
as coisas não estão bem nem se- 
renas. Claro que o meu primei- 
ro objectivo é ser campeão, mas 
tenho consciência que o Benfi- 
ca, neste momento, tem uma 
vantagem importante”, lem- 
brou Couceiro a propósito da 
missão que tem pela frente. 
Considerando “importante” 
a vantagem do conjunto de 
Trapattoni, o técnico portista 
não deixa, porém, de confiar 
num desfecho que zinda lhe 
permita pensar na revalidação 
do título. “Continuo a acredi- 
tar que o Boavista possui mais 


qualidade do que aquela que se 
tem reflectido nas últimas jor- 
nadas. O Boavista pode perfei- 
tamente ganhar ao Benfica, da 
mesma forma como o nosso 
jogo ainda não está ganho, o 
Sporting não ganhou ao Na- 
cional da Madeira, assim como 
o Braga ainda se pode apurar 
para a Liga dos Campeões”, re- 
feriu, lembrando estar “tudo 
em aberto”. 

Contudo, sem o recurso às 
contas - no caso teoricamente 
favoráveis ao FC Porto -, a si- 
tuação poderá até já estar re- 
solvida. “Vamos ser realistas. O 
Benfica tem as maiores proba- 


démica. Couceiro mantém, 
assim, a confiança nos seus 
jogadores. 

“Eles vão sair do clube, mas 
isso não vai influir rigorosa- 
mente nada no rendimento 
deles. No jogo de Vila do 
Conde com o Rio Ave eles jo- 
garam e o negócio já estava 
consumado. É essa atitude 
que eu quero na equipa. Nós 
somos profissionais até ao úl- 
timo dia. Temos a obrigação 
de dar tudo pelo FC Porto e 
tudo faremos para ser cam- 
peões”, disse, nada preocupa- 
do com o controlo da ansie- 
dade. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Anunciada 
festa do Benfica 
encarada 

como “normal” 


Se as previsões não falha- 
rem - ou se a lógica imperar, 
atendendo a que os encarna- 
dos apenas necessitam de 
somar um ponto no Bessa 
para se segrarem campeões - 
» Vai haver festa do Benfica, 
aliás já anunciada. Couceiro 
entende perfeitamente as ra- 
zões para tanta euforia. 
“Não achei normal a festa 
que se fez no fim-de-semana 
passado, mas creio ser nor- 
mal que uma equipa que 
possui três pontos de avanço 
pense que tem muitas possi- 
bilidades de ser campeã na- 
cional. Em qualquer cir- 
cunstância deve-se enaltecer 
o trabalho dos outros meus 
colegas que, neste momento, 
têm hipóteses de chegar à Li- 
ga dos Campeões. Agora, 
quem vai ser o campeão... 
esperemos que seja o FC 
Porto”, referiu o treinador 
dos azuis e brancos. Quanto 
à anunciada festa do Super 
Dragões, Couceiro também 
a entendeu como “normal”, 
alegando não ter “responsa- 
bilidades” sobre essa maté- 
Tia. 


Mudança do 
local de estágio 
para “evitar 
problemas” 


Durante toda a época o FC 
Porto estagiou num hotel na 
zona da Boavista, bem perto 
daquele onde o Benfica ficará 
instalado. Couceiro não quer 
confusões. “Entendemos ir 
para Vila Nova de Gaia no in- 
tuito de evitar problemas e 
um ambiente de tensão. Des- 
de que fiquemos fora da Boa- 
vista tudo bem, pois se qui- 
sessemos podíamos ficar on- 
de estagiamos sempre”, 
explicou. 


Cumprir e bem os objectivos pedidos / Helena Valente/ASF 


bilidades de ser campeão por- 
que está com três pontos de 
vantagem e só não pode per- 
der. O FC Porto irá tentar fazer 
aquilo que lhe compete, ga- 


nhar à Académica. Essa é a 
nossa obrigação, temos de es- 
tar exclusivamente concentra- 
dos nesse jogo”, referiu o téc- 
nico. 
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FC Porto Ê 


Académica 


“Vou ser treinador. Ponto final!” 


m Mesmo que deixe o assunto para depois do jogo com a Académica, Couceiro poderá 
vir a ser o “manager” do FC Porto m Holandês Co Adriaanse é o eleito de Pinto da Costa 


| a Vaz Mendes 


Já poucas dúvidas restarão 
quanto ao nome do próxi- 
mo treinador do FC Porto. 
Pinto da Costa esteve na Ho- 
landa nos últimos dois dias e 
terá acordado todos os por- 
menores com Co Adriaanse, 
actual técnico do AZ Alk- 
maar, recente adversário do 
Sporting nas meias-finais da 
Taça UEFA que os leões per- 
deram para o CSKA de Mos- 
covo. José Couceiro terá um 
lugar assegurado na nova es- 
trutura técnica, devendo pas- 
sar a exercer as funções de 
“manager” dos azuis e bran- 
cos. “Vou ser treinador. Ponto 
final!”, garantiu, descartando 
a possibilidade de passar a 
ocupar o cargo de director 
desportivo. 

“Não é o melhor momento 
para abordar estas questões”, 
disse incialmente José Cou- 
ceiro quando confrontado 
com aquilo que é do domínio 
público há muito tempo. No 
entanto, o seu discurso viria 
depois a revelar que já deverá 
estar preparado para aceitar 
um outro desafio, identifica- 
do que se encontra com o clu- 
be e a cidade do Porto. 

“Eu nunca estive agarrado 
a lugar nenhum e, por isso 
mesmo, quando cheguei em 
Fevereiro pedi que o meu 
contrato tivesse determinado 
tipo de condicionantes. En- 
tendo que é assim que se deve 
estar porque o meu principal 
problema é ser sério e defen- 
der o clube onde estou. Neste 
momento tenho a obrigação 
de defender o FC Porto, foi 
para isso que me contrata- 
ram. De outra forma não 
aceitava o convite que me foi 
dirigido”, referiu, adiantando 
que fez o mesmo quando teve 
o “prazer” de defender o 
Sporting, Alverca e Vitória de 
Setúbal. 

Com todas as notícias que 
têm vindo a público, situação 
que José Couceiro apelidou 
de “clima de instabilidade”, o 


José Couceiro só decide o que vai fazer no final da época / Helena Valente/ASF 


seu nome foi, inclusive, dado 
como provável treinador dos 
turcos do Fenerbahçe. “É na- 
tural que possam surgir con- 
vites. Neste momento o que 
posso dizer é que não quero 
pensar em nada. Tenho tenta- 
do adiar sempre as decisões, 
pois o mais importante é ven- 
cer o encontro com a Acadé- 
mica. O resto virá por acrésci- 
mo”, referiu o técnico portis- 
ta. Mas as revelações - ou nem 
tanto - não se ficaram por 
aqui, pois há “matéria” sufi- 
ciente para que José Couceiro 
pense bem no que pretende 
para o seu futuro. 

“Tenho um convite do FC 
Porto, nunca disse que não ti- 
nha. Vamos ver como é que se 
poderá, ou não, resolver essa 
situação. O meu problema, 
neste momento da minha car- 


reira, não é uma questão fi- 
nanceira. O meu objectivo, 
em termos pessoais, é ter ca- 
pacidade de gerir a minha 
própria carreira da melhor 
forma possível. Há muitos 
exemplos de quem destruiu 
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“Tenho um convite 
do FC Porto, nunca 
disse que não tinha. 
Vamos ver como 

é que se poderá, 

ou não, resolver 
essa situação” 


carreiras. E eu não quer que 
isso aconteça. Não se trata de 
dinheiro, melhores ou piores 
condições, por isso terei de 
pensar no assunto”, subli- 
nhou o técnico do FC Porto. 


Em defesa do grupo 

Sempre com a partida de 
amanhã com a Académica no 
pensamento, Couceiro saiu 
em defesa do seu grupo de 
trabalho. “Sou um profissio- 
nal, tenho a obrigação de de- 
fender o FC Porto. E há uma 
coisa de que nunca ninguém 
me poderá acusar, que é a de 
não ter feito tudo para defen- 
der a minha equipa, e funda- 
mentalmente os meus joga- 
dores, no intuito de atingir- 
mos os nossos objectivos. Por 
isso é que não é o momento, a 
dois dias do jogo com a Aca- 
démica, para falar de questões 
que não devo abordar”, afir- 
mou o técnico dos dragões. 

A conversa ia animada, pe- 
se as sucessivas “fugas” para 
uma abordagem mais concre- 
ta, naturalmente adiada. Mas 
quando Couceiro foi con- 
frontado com recentes decla- 
rações; nas quais indiciou que 
o seu futuro passava pela con- 
tinuidade como técnico prin- 
cipal do FC Porto, a resposta 
saiu de pronto. 

“Não disse isso. O que eu 
disse é que iria continuar a ser 
treinador. Vou ser treinador. 
Ponto final! Podem deduzir o 
que quiserem, façam os exer- 
cícios que entenderem. Sinto- 
me bem e estou muito satis- 
feito por estar no FC Porto, 
gosto da cidade, não tive pro- 
blemas nenhuns de adapta- 
ção... mas o mais importante 
é vencer a Académica. Quere- 
mos ganhar o campeonato 
ou, no mínimo, ficarmos em 
segundo lugar. O resto é se- 
cundário, depois do jogo po- 
derei falar de outras ques- 
tões”, disse. Fica marcado o 
encontro. Será José Couceiro 
o novo “manager” do FC Por- 
to? Aparentemente, assim pa- 
rece. 


DESPORTO 


Um “drama” 

de “10 minutos” 
para resolver 

o campeonato 


Imprevisível, o futebol re- 
serva inúmeras surpresas. Es- 
tá visto que esta derradeira 
jornada promete emoções 
bastante fortes na luta pelo 
título e por um lugar na Liga 
dos Campeões. Quanto à 
questão principal, aquela que 
não sairá até ao último mi- 
nuto do jogo (ou dos jogos, 
melhor dito) do pensamento 
dos portistas, prende-se com 
a possível conquista do tri- 
campeonato. “Penso que o 
campeonato se vai decidir de 
forma dramática nos últimos 
10 minutos, mas vamos ver 
se terei razão. Mas não vou 
querer saber do resultado do 
Bessa, como também pedi 
para não saber o que se pas- 
sava no Benfica-Sporting. Te- 
nho de estar concentrado no 
meu jogo e não no do adver- 
sário”, disse. 


Ambiente no 

Porto pode ser 
“muito pesado 
e complicado” 


Despreocupado com o 
factor arbtitragem, José Cou- 
ceiro não vai deixar cair o as- 
sunto - leia-se decisões em 
prejuízo do FC Porto-, mas 
entende que esta não é a altu- 
ra certa para abordar a ques- 
tão. “A última jornada correu 
bem e espero que esta corra 
da mesma forma. Quero que 
fique claro que as questões 
que se levantaram em deter- 
minados momentos do cam- 
peonato são para reflectir. 
Contudo, neste momento, 
não devemos falar nessa 
questão, mas sim tentar acal- 
mar as coisas. Temos respon- 
sabilidades e o ambiente na 
cidade do Porto pode vir a 
ser muito pesado e muito 
complicado. Uma das equi- 
pas vai perder, é natural que 
o panorama não seja de festa 
total. Todos nós temos res- 
ponsabilidades de criar o me- 
lhor ambiente possível”, assi- 
nalou. 
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SuperLiga = Jornada 34 = Boavista 


“Boavista vai jogar para ganhar”, 
frisou Pedro Barny 


Técnico dos "panteras” garante que os seus jogadores vão pisar o relvado do Bessa com a 
"mesma atitude e vontade de vencer”, batendo ao máximo o pé ao líder da prova, o Benfica 


O Bessa é amanhã o palco de 
todas as decisões. Boavista-Benfi- 
ca é por si só um jogo de grandes 
emoções, só que, desta vez, assu- 
me uma importância ainda 
maior porque está em discussão 
o título nacional. O Boavista está 
livre de pressões e tem apenas 
uma imagem a defender, ao passo 
que ao Benfica o empate é o pas- 
saporte para a explosão de ale- 
gria! 

Pedro Barny, treinador do 
Boavista, consciente do ambiente 
e do cenário em que esta partida 
está inserida, garante que a moti- 
vação dos seus jogadores “é igual 
à que têm para todos os jogos”. 
Realça o facto dos jogadores se- 
rem “profissionais” e estarem a 
defender “uma grande instituição 
que é o Boavista” e, como tal, só 
têm que “dignificar e prestigiar” a 
camisola que vestem. Barny recu- 
sa a ideia de que a única motiva- 
ção dos boavisteiros é a possibili- 
dade de retirar o título aos encar- 
nados... Segundo o treinador 
existem outros factores que são 
inantes para que os “pan- 
isem o relvado do Bessa 
ra para vencer o desafio: 
“Temos ainda um lugar a defen- 
der. Há um prémio de jogo que 
está defenido desde o início da 
época..” E quanto a eventuais in- 
centivos monetários por parte do 
FC Porto, Barny desconhece... 
mas garante que “mesmo que 
soubesse de algo não iria respon- 
der.” 

Independentemente do que 
vier a acontecer e qual for o resul- 
tado final, Pedro Barny tem uma 
certeza - “O Boavista vai jogar pa- 
ra ganhar”, “Vamos entrar em 
campo com a mesma atitude e 


Ben 


Pedro Barny vai continuar ao serviço do Boavista integrando a equipa técnica de CArlos Brito / Paulo Esteves/ASF 


vontade de ganhar como temos 
vindo a fazer desde sempre”, co- 
meçou por dizer o técnico, acres- 
centando também que o Boavista 
“vai procurar fazer prevalecer as 
suas armas”, ao mesmo tempo 
que “vai tentar anular os pontos 
fortes do Benfica”. 


Despedir-se com uma vitória 
Prestes a deixar a condição de 
treinador principal do Boavista, 
Pedro Barny, que não conseguiu 
agarrar 0 objectivo de assegurar 
um lugar de acesso às competi- 
ções europeias, afirmou querer 


V 
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“Temos ainda um 
lugar a defender e 
há um prémio de 
jogo que está 
definido desde o 
início da época” 


despedir-se com uma vitória: “É 
óbvio que queria despedir-me de 
treinador principal com uma vi- 
tória”, admitiu, considerando 
ainda que tem uma quota parte 
de responsabilidade no falhanço 
do objectivo. 

“É evidente que houve muitos 
factores que condicionarem este 
meu pequeno período que estive 
à frente da equipa. É lógico que 
gostava de poder fazer melhor... 
Sei que tenho alguma responsa- 
bilidade pelo facto do objectivo 
não ter sido alcançado”. 


Ambiente muito descontraído no Bessa 


Destacado de treDestacado de tres líneas en el que se destaca algo del texto lights linea 


O plantel do Boavista realizou 
ontem mais um treino de prepara- 
ção para a recepção ao líder Benfi- 
ca. Assistiu-se a um ambiente bas- 
tante descontraído no relvado se- 
cundário do Bessa com a presença 
de alguns adeptos - um pouco mais 
do que o habitual - a ver o único 
treino de ontem dos axadrezados. 

O treinador Pedro Barny pode 
contar com a presença de todos os 
jogadores para trabalhar à excep- 
ção do avançado senegalês Fary 
que se encontra ainda em recupe- 
ração e, por isso, é uma carta fora 
do baralho. Quem também está 
for do grande clássico é o médio 
João Pinto e o guarda-redes Car- 
los,ambos castigados. O treinador, 


embora os considere “dois jogado- 
res importantes”, não se mostrou 
preocupado com estas duas au- 
sências confirmadas, defendendo 
que “no plantel há gente com ca- 
pacidade para preencher esses lu- 
gares”, 

Em relação ao treino em si, os 
jogadores do Boavista depois do 
habitual aquecimento, dividiram- 
se em três grupos e fizeram alguns 
meiinhos mostrando uma certa 
descontração. Natural que assim 
já que, embora a prioriadade 
seja vencer, o plantel do Boavista 
não tem a pressão do seu lado. 

Hoje, Pedro Barny vai minis- 
trar o derradeiro apronto antes da 
última partida do campeonato. 


Treinar os remates que podem derrotar o Benfica / Paulo Esteves/ASF 


“Benfica é 
= grande, mas o 
futebol é maior” 


Não vai haver facilidades no 
Bessa. Para que o Benfica consi- 
ga quebrar o jejum de 11 anos 
sem ser campeão vai ter mesmo 
que suar muito a camisola. Pe- 
dro Barny adverte para todos os 
cenários possíveis... “Todos os 
cenários são possíveis. Há mui- 
tos casos de campeonatos em 
que se decide o título no último 
jogo. Este vai acabar por ser de- 
cisivo na atribuição do título de 
campeão nacional. Os jogadores 
do Boavista vão estar alheios a 
este tipo de questões, mas é evi- 
dente que vai ser um jogo deci- 
sivo para o título” afirmou 
adiantando que “dentro do espí- 
rito vencedor procuraremos os 
três pontos, porque o Benfica 
pode ser grande mas o futebol é 
maior. Vamos fazer com que o 
jogo decorra com normalidade”. 


Barny 
satisteito 
como adjunto 
de Carlos Brito 


Para a próxima temporada, 
Pedro Barny muda de funções. 
Continua na equipa técnica, só 
que como adjunto de Carlos 
Brito. Perante este facto, o trei- 
nador afirmou que foi achou 
“por bem” integrar a equipa de 
trabalho de Brito. 


Homenagem 
a João Manuel 


Antes de proferir quaisquer 
declarações na conferência de 
imprensa de ontem, Pedro 
Barny dirigiu algumas palavras 
de homenagem ao “amigo” 
João Manuel: Quero prestar 
homenagem ao João Manuel, 
um amigo e um bom homem 
que desapareceu. Quero tam- 
bém apresentar as minhas 
condolências à família”. 


Candonga já 
mexe para o 
jogo Boavista- 
Benfica 


Tal como é habitual nos jogos 
grandes há sempre quem se 
aproveite da “aflição” dos adep- 
tos para fazer negócio. O jogo de 
amanhã que coloca frente a 
frente o Boavista ao Benfica - 
uma partida onde se decide o 
campeão nacional - não é excep- 
ção e já há quem tente encher os 
bolsos com alguns euros. Quem 
estiver interessado em assistir 
ao vivo ao grande desafio ainda 
pode recorrer à condonga (con- 
vém que discretamente), só que 
terá certamente de desembolsar 
muito dinheiro. 


O Comércio do Porto 
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Todos aptos para o Bessa 


Simão trabalhou sem limitações. Ricardo Rocha já está totalmente integrado 


|] E “Maria João Leite 


Giovanni Trapattoni tem mo- 
tivos para sorrir, já que em véspe- 
ras da deslocação ao Estádio do 
Bessa as suas maiores preocupa- 
ções deixaram de o ser. Simão Sa- 
brosa já treinou ontem sem 
quaisquer limitações e Ricardo 
Rocha - à semelhança de Manuel 
Fernandes, Miguel e Dos Santos - 
já trabalhou de forma integrada. 

Apenas os primeiros 20 minu- 
tos foram abertos à comunicação 
social. Embora os “limitados” te- 
nham iniciado a sessão com cor- 
rida e exercícios específicos, na 
companhia do fisioterapeuta Ro- 
dolfo Moura, certo é que logo de- 
pois o quarteto, composto por Ri- 
cardo Rocha, Manuel Fernandes, 
Miguel e Dos Santos, juntou-se ao 
restante grupo de trabalho, no 
qual já se encontrava Simão. 

O apronto, ao qual assistiram o 
presidente Luís Filipe Vieira e o 
“homem forte” do futebol encar- 
nado José Veiga, incidiu essencial- 
mente na circulação de bola e fi- 
nalização. 

Muitos golos é que o pretende 
fazer o Benfica frente aos axadreza- 
dos, de forma a garantir a conquis- 
ta de um título nacional que escapa 
ao emblema da Luz há onze anos. 
Trapattoni conta com o plantel dis- 
ponível, pelo que apenas surgirão 
aquelas “boas” dores de cabeça, na 
altura de escolher o melhor onze 
para o jogo de amanhã. 


Ricardo Rocha e companheiros correm para o Bessa / carla carriço/ASF 


O adeus a João Manuel 


- O capitão Simão Sabrosa deixou ontem uma mensagem ao 
companheiro João Manuel, que foi ontem a enterrar. “Na 

impossibilidade de nos ausentarmos do estágio que estamos a 
realizar em Óbidos, quero em nome de toda a equipa, equipa 
técnica e demais elementos, prestar esta pequena homenagem 
ao grande homem e futebolista que foste, João. Fica-nos para 
sempre na memória a qualidade e empenho que sempre te es- 
forçaste por colocarem cada partida que disputaste. Na saudade 
lembramos o teu profissionalismo e humanidade, no adeus um 


O Benfica regressa esta ma- 
nhã ao trabalho, com uma ses- 
são agendada para as 10h30, 
ainda em Óbidos. No final do 
treino matinal, o técnico en- 
carnado falará aos jornalistas. 
Ao início da tarde, a equipa da 
Luz arranca viagem rumo a Vi- 
la Nova de Gaia, onde ficará 
em estágio até à hora do jogo 
com o Boavista (19h15), no Es- 
tádio do Bessa. 


exemplo de vida para todos”. 


O último golo de Miki Fehér 


O avançado húngaro marcou, pela última vez, frente ao La Louviére... no Bessa 


[Pedro FonsecarLUsA 


O Benfica vai voltar ao Bessa 
um ano, sete meses e sete dias 
após a última aparição, coroa- 
da com um triunfo por 1-0 so- 
bre os belgas do La Louviêre, 
“materializado” com um golo 
do malogrado Miki Fehér: o 
último. a; 

Com o Estádio da Luz em 
obras, os encarnados cumpri- 


ram a 15 de Outubro de 2003 
em reduto axadrezado a segun- 
da mão da primeira eliminató- 
ria da Taça UEFA e venceram 
graças a um tento do interna- 
cional húngaro, apontado aos 
58 minutos. 

Foi um lindo golo, efusiva- 
mente festejado pelo jovem jo- 
gador e os cerca de 10 mil ben- 
fiquistas presentes nas banca- 
das do Bessa, mas, apesar da 


importância, apenas mais um, 
pois ninguém poderia adivi- 
nhar que seria o derradeiro da 
carreira de Fehér. 

A 25 de Janeiro de 2004, em 
pleno relvado do “D. Afonso 
Henriques”, em Guimarães, 
com o Benfica a vencer por 1-0 
e o jogo a terminar, Fehér sor- 
riu e, de repente, caiu inanima- 
do, vindo a sua morte a ser 
confirmada pouco depois. O 


país chorou a crueldade, exibi- 
da ao “vivo” na TV e os benfi- 
quistas sentiram-na de forma 
especial, não mais esquecendo 
o avançado, omnipresente a ca- 
da dia, a cada jogo, tanto no 
seio do grupo como junto dos 
adeptos. 

Por culpa da tragédia, o Bes- 
sa ficou para a história como o 
palco do último golo de Fehér, 
que então colocou o Benfica na 


Médio Diego 
não joga mais 
pelo “Flu” 

r Maria João Leite 


O médio Diego já não vai 
jogar mais pelo Fluminense. O 
jogador - de quem se diz já es- 
tar acordada desde Abril a 
transferência para o Benfica 
(embora ninguém confirme a 
contratação) - pediu dispensa 
do jogo com o Coritiba, para o 
campeonato brasileiro, pelo 
que, após a participação no 
Mundial de Sub-20, na Holan- 
da, o médio segue de imediato 
para Portugal. O presidente do 
emblema tricolor garantiu que 
seria impossível manter Diego 
no clube, “Em breve ele terá o 
passe livre. Somos obrigados a 
vender os jogadores. Mas 
quem sabe ele não volta um 
dia. O Roger é um grande 
exemplo”, afirmou Roberto 
Horcades, citado pela “Agência 
Placar”. Diego alegou razões 
pessoais, em conversa com o 
técnico Abel Braga, para não 
actuar no encontro de hoje. Se- 
gundo a Imprensa, o jogador 
quer aproveitar o fim-de-se- 
mana para estar com a família 
e os amigos, antes de na segun- 
da-feira entrar em estágio com 
o “Escrete”. Contudo, o Flumi- 
nense fala em “suspensão” e já 
arranjou um substituto para o 
médio: Preto Casagrande, que 
regressa após lesão. A transfe- 
rência de Diego está a ser nego- 
ciada por um grupo de empre- 
sários portugueses e fala-se que 
irá para o Benfica. 


segunda eliminatória da Taça 
UEFA, uma vez que os encar- 
nados haviam empatado a um 
golo na Bélgica. 

Dos actuais jogadores, Mo- 
reira, Miguel, Ricardo Ro- 
cha, Petit, Geovanni e Simão 
fizeram parte do onze, enquan- 
to Nuno Gomes e João Perei- 
ra - este último entrado pre- 
cisamente para o lugar de 
Fehér (76 minutos) - tam- 
bém foram utilizados por Ca- 
macho. 

No próximo domingo, o úl- 
timo golo de Miki Fehér será, 
certamente, lembrado e o gru- 
po vai querer dedicar-lhe o tí- 
tulo, a um escasso empate de 
distância. 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


"Tudo pode acontecer” 


Jesualdo Ferreira já projecta a nova época mas ainda acredita que o Sporting de Braga 
pode alcançar a Liga dos Campeões 


Fr iz Vitor Santos 

Por mais pequena que seja, a 
possibilidade de o Sporting de 
Braga juntar a uma época notá- 
vel o direito de estar presente na 
terceira pré-eliminatória da Li- 
ga dos Campeões permanecerá 
no espírito dos jogadores até 
que corra o pano sobre a Super- 
Liga. Jesualdo Ferreira pretende 
vencer em Moreira de Cónegos 
e não descarta um tropeção do 
FC Porto (só assim será possível 
chegar ao terceiro posto), pois, 
conforme fez questão de defen- 
der numa conferência de Im- 
prensa marcada por uma via- 
gem ao futuro dos bracarenses, 
“os grandes podem perder pon- 
tos na derradeira jornada”. 

“É sempre ingrato depender 
de terceiros. Mas tudo faremos 
para obter a melhor classifica- 
ção possível. Lutaremos até “o 
fim”, garante o treinador, embo- 
ra advogue que se a equipa se 
quedar, como é provável, pelo 
quarto lugar o sucesso da cam- 
panha está garantido. 

“A cinco jornadas do fim 
éramos um sério candidato, a 
três ainda o disputávamos e à 
partida para a última ronda es- 
tamos a três pontos do terceiro 
lugar. Percorremos uma cami- 
nhada boa, pois estivemos des- 
de a quinta jornada nos pata- 
mares que inicialmente pers- 
pectivámos. Podíamos ter ido 
mais longe, mas o futebol não é 
uma ciência exacta, por vezes 
encerra alguma crueldade, e fo- 
mos afectados por problemas 
que são conhecidos”, analisa, 
aludindo à onda de lesões que 
atirou os quatro elementos 


Jesualdo Ferreira ainda acredita que as surpresas podem surgir na última jornada / Pedro Lima/ASF 


mais utilizados do meio-campo 
para a enfermaria. Com tanta 
infelicidade, depois de um sóli- 
do piscar de olhos ao título, 
existe, logicamente, alguma 
frustração... 

“Temos o quarto posto ga- 
rantido e, a uma jornada do 
fim, ainda podemos terminar 
em terceiro. Pelo que jogámos, 
considero que mereciamos 
mais... É bom, mas encerra al- 
gum sabor a frustração”, obser- 
va o técnico, conduzindo o pen- 
samento numa viagem ao futu- 
ro, à próxima temporada. 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


NA 
EV 


Com tanta 
infelicidade (lesões), 
depois de um sólido 
piscar de olhos ao 
título, existe, 
logicamente, 
alguma frustração... 


“O Campeonato terá uma 
matriz competitiva diferente, 
porque os três primeiros luga- 
res dão acesso directo à Liga dos 
Campeões. Estas coisas tem pe- 
so no desenrolar da prova. 
Quem pretender chegar mais 
alto do que FC Porto, Benfica e 
Sporting vai enfrentar mais di- 
ficuldades, enquanto nós já 
convivemos com essa situação 
na actual campanha, pelo que 
estaremos melhor preparados”, 
sublinha, colocando a fasquia 
elevada: “Temos de fazer mais e 
melhor”. 


Pintassilgo já canta em Guimarães 


Médio ofensivo do Felgueiras vai representar o Vitória nas próximas três temporadas 


TRES a “Vitor Santos 

Vítor Magalhães garantiu, on- 
tem à tarde, a contratação de Pin- 
tassilgo, médio ofensivo que des- 
pontou com a camisola do Fel- 
gueiras na presente edição da 
Liga de Honra. 

Pintassilgo esteve nas instala- 
ções do Vitória acompanhado 
pelo seu representante, António 
Teixeira, e a reunião terminou 
com o desfecho esperado. “Estou 
encantado por poder representar 
este grande clube”, começou por 
referir o jogador, à saída do en- 
contro com o presidente. 

Com efeito, o promissor cen- 
trocampista, de apenas 19 anos, 
rubricou um acordo válido por 


Pintassilgo (17) é reforço do Guimarães / Carlos Gonçalves 


três épocas com mais duas de op- 
ção, juntando-se a Paiva (Maia) e 
Neca (Belenenses) na lista de re- 
forços à disposição de Jaime Pa- 
checo, confirmando-se o interes- 
se que o COMÉRCIO avançara 
na edição de 4 de Março. 

Felicíssimo com a possibilida- 
de de actuar nas competições eu- 
ropeias, Pintassilgo confessou, 
por fim, a existência de outras 
propostas, que passaram para se- 
gundo plano face à projecção que 
lhe poderá render a camisola do 
Vitória. “Será uma excelente 
rampa de lançamento”, observou 
o jogador, que permitiu ao Fel- 
gueiras um encaixe de capital im- 
portante para os seus depaupera- 
dos cofres. 


Meninos à volta da pedreira 

As bancadas do Estádio Mu- 
nicipal de Braga, local escolhido 
por Jesualdo Ferreira para a rea- 
lização do penúltimo treino an- 
tes da visita ao vizinho Morei- 
rense, conheceram, ontem, uma 
animação pouco usual, com a 
presença de mais de uma cente- 
na de crianças de várias escolas 
que vibraram intensamente 
com as incidências do apronto. 

A visita teve o ponto alto na 
sala de Imprensa, onde decor- 
reu a entrega de prémios relati- 
va a um concurso de desenho 
subordinado ao tema “Braga, o 
meu clube”, organizado pelo 
“site” superbraga.com, página 
de adeptos arsenalistas na Inter- 
net. À iniciativa destinava-se às 
escolas do primeiro ciclo do 
concelho de Braga e os vence- 
dores, Escola de Panóias e Esco- 
la Caloust Gulbenkien, recebe- 
ram um computador cada, nu- 
ma cerimónia apadrinhada por 
Jesualdo Ferreira, Wender, Pau- 
lo Jorge e Nunes. 

No meio de tanta agitação, 
treinador e jogadores não se li- 
vraram da caça ao autógrafo, al- 
go que a pequenada havia ini- 
ciado quando os futebolistas do 
Sporting de Braga recolheram, 
no final do treino, aos balneá- 
rios, com João Tomás e Wender 
a adiarem o regresso por largos 
minutos, devido à avalanche de 
juventude que se abateu sobre a 
pedreira. É 


Nem poupado 

Quem não pôde presenciar a 
alegria dos mais jovens foi o 
central Nem. O brasileiro nem 
sequer subiu ao relvado, fican- 
do em tratamento devido a um 
traumatismo num pé, que, no 
entanto, não o impedirá de ali- 
nhar no jogo de domingo. 

E se tudo indica que Nem es- 
tará apto, o mesmo não se apli- 
ca aos restantes cinco lesiona- 
dos do plantel, Castanheira, 
João Alves, Madrid, Vandinho e 
Pedro Costa, para quem a época 
terminou mais cedo. 


Carro de 
Djurdjevic 
penhorado 


De:saída de Guimarães, o 
médio Djurdjevic viu, on- 
tem, o seu carro ser penho- 
rado, precisamente devido 
aos contornos da transfe- 
rência para o Belenenses. O 
jogador sérvio terá, alegad: 
mente, recorrido aos servi- 
ços do advogado Germano 
Neto para mediar a sua 
transferência para os azuis 
do Restelo, apesar de ser re- 
presentado por Paulo Ema- 
nuel Mendes. O empresário 
do atleta vimaranense inter- 
pôs uma providência caute- 
lar no Tribunal de Guima- 
rães e o juiz entendeu que a 
razão lhe assiste, pelo que 
terá de ser indemnizado nu- 
ma verba que ascende a 50 
mil contos. 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Continuidade de Ulisses Morais anunciada hoje 


O técnico e o presidente do Gil Vicente devem comunicar acordo e explicar os ajustes no plantel gilista 


|] José Pedro Gomes 


A continuidade de Ulisses 
Morais no comando técnico do 
Gil Vicente deve ser hoje anun- 
ciada pelo próprio treinador e 
pelo presidente do emblema 
barcelense, António Fiúza. O lí- 
der dos gilista só regressou on- 
tem, à noite, de viagem, e por is- 
so a habitual conferência de im- 
prensa, que normalmente 
acontece às sextas-feiras, foi 
adiada para hoje. Além da.reno- 
vação de Ulisses Morais, Antó- 
nio Fiúza deverá também escla- 
recer a situação dos jogadores do 
actual plantel, dos atletas que 
não fazem parte dos planos do 
clube para próxima temporada e 
dos reforços que entretanto es- 
tão ser garantidos. 

Apesar das prospecções gilis- 
tas no mercado, há por enquan- 
to apenas duas contratações fir- 
madas para a próxima época. 
Trata-se do médio brasileiro 
Elias, de 24 anos, proveniente do 
Estoril, e o ponta-de-lança Gil, 
de 20 anos, oriundo do Esposen- 
de da III divisão. No entanto, se- 
gundo o COMÉRCIO apurou 
há mais jogadores do Estoril, a 
serem seguidos pelos responsá- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Ulisses Morais pode renovar hoje o vinculo com o Gil Vicente / Vitor Garcez/ASF 


veis gilistas, entre os quais Dori- 
val, João Pedro e Pinheiro, todos 
eles ex-pupilos do técnico Ulis- 
ses Morais, aquando da passa- 
gem do treinador pelo clube da 


linha. No que diz respeito a saí- 
das, estão confirmadas as dis- 
pensas do guardião Adriano e do 
lateral esquerdo Nuno Amaro, o 
regresso dos “emprestados” Pau- 


Alberto Roque prestes a avançar 
para a presidência aveirense 


| Jacinto Martins 


Com a entrega de listas mar- 
cada até ao dia 30 deste mês, 
vão-se registando movimenta- 
ções de diversa ordem no Bei- 
ra-Mar. Marques da Silva vai li- 
derar uma lista de candidatura, 
da qual fará parte Tércio Silva, 
a quem será cometida a função 
de responsável 
pelo futebol pro- 
fissional do Bei- 
ra-Mar. Por ou- 
tro lado, Artur 
Filipe continua a 


Em princípio, serão 
três as listas | 
candidatas 


desenvolver esforços para for- 
mar uma equipa que terá por 
base a lista que há dois anos foi 
derrotada por Mano Nunes. 
Mas a principal e mais recente 
novidade tem a ver com a 
(quase) certa candidatura de 
uma eventual terceira lista, a 
partir da direcção ainda em 
funções e que a apresentar-se a 
sufrágio, terá 
como candidato 
a presidente da 
direcção o ac- 
tual presidente- 
adjunto, Alberto 


Roque, que conta com o apoio 
de Mano Nunes, que assim 
quase de certeza sairá de cena, 
mas conta com alguém que 
surge como continuador do 
projecto que a actual direcção 
tem vindo a protagonizar, mas 
que sofreu um duro revés com 
a descida do Beira-Mar à Liga 
de Honra. Ao que o COMER- 
CIO pôde apurar, Alberto Ro- 
que tem vindo a avaliar e a re- 
colher apoios importantes, de- 
vendo formalizar a sua 
candidatura durante a próxima 
semana. 


ESTO de Cozinha 


Chefe António 


Maia 


Um nome reconhecido na cidade da 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


lo Costa e Ednilson, ao Bordeús 
e Benfica respectivamente, e o 
ponto final na carreira de Paulo 
Alves, que irá assumir o cargo de 
director desportivo do Gil Vi- 


SUPERLIGA Moreirense 


Armando 
renovou por 
uma época 


| d Vitor Santos 


O ponta-de-lança Armando 
decidiu aceitar a proposta que 
lhe foi apresentada pela direc- 
ção do Moreirense e, na próxi- 
ma segunda-feira, irá assinar a 
renovação do seu contrato por 
mais uma temporada. O clube 
não evitou a descida à Liga de 
Honra e, para o ano, tem os se- 
guintes atletas com contrato: 
Nei, Eriverton, Ricardo Fernan- 
des, Castro, Luís e Orlando, ten- 
do garantido as contratações de 
Bruno Sousa (Guimarães) e Se- 
rafim (Leixões). 


cente. Também inevitável parece 
ser a saída de Braima, que apesar 
de ter mais um ano de contrato, 
não aceitou uma redução de sa- 
lário proposta pela direcção. 


Adriano “triste” com a dispensa 

O guarda-redes Adriano é dos 
atletas a quem já foi comunicado 
que não continuará no Gil Vi- 
cente na próxima época, O guar- 
dião, que se destacou nas última 
jornadas ao serviço dos barce- 
lenses, mostrou-se surpreendido 
com a dispensa e não escondeu a 
tristeza por ter de deixar o clube 
que representava há já seis tem- 
poradas. “Foi-me comunicado 
ontem [quarta-feira], a poucos 
dias do fim do campeoanto, que 
não contavam comigo. É um bo- 
cado triste deixar um clube que 
representei durante tanto tem- 
po, mas a vida continua”, disse 
Adriano, completando: “Dei 
sempre o meu melhor, creio que 
ninguém tem nada a apontar- 
me, Vou prosseguir a minha car- 
reira noutro lado. Claro que gos- 
tava de continuar, mas os res- 
ponsáveis não entenderam 
assim, só me resta esperar pelos 
próximos dias para resolver a 
minha situação”. 


SUPERLIGA Sporting 


Rochemback 
e Pinilla 
operados 


Os atletas do Sporting Ro- 
chemback e Pinilla foram on- 
tem operados às respectivas le- 
sões e, segundo as informações 
divulgadas pelos responsáveis 
clínicos dos leões, devem come- 
çar a próxima época sem limi- 
tações. 

O médio brasileiro foi sub- 
metido a uma cirurgia para 
corrigir uma hérnia inguinal, 
enquanto ao avançado chileno 
foi realizada uma artroscopia 
ao joelho esquerdo. Entretanto, 
de referir que Liedson admitiu 
que irá “pensar” se receber uma 
proposta do Corinthians. 


JÁ ABRIU 


Take Away | Pronto a comer em casa 
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Tiago Monteiro / DR 


“É uma loucura andar 
a 300 Kms/hora” 


Tiago Monteiro (Jordan) 
considerou que conduzir um 
carro de Fórmula 1 no circuito 
urbano de Monte Carlo, onde 
amanhã se disputa o Grande 
Prémio do Mónaco, sexta pro- 
va do Mundial, “é uma loucu- 
ra”, Aliás, hoje, na primeira ses- 
são de qualificação, a partir das 
12.00 horas (directo na RTPN) 
o piloto luso será o sétimo a 
sair para a pista 

“É uma loucura andar a 300 
quilómetros por hora nas ruas 
do Mónaco", adiantou Montei- 
ro, que já tinha guiado no prin- 
cipado, mas ao volante de car- 
ros de Fórmula 3 e Porsche. 
Com efeito, um dia depois de 
ter conseguido o 20º tempo 
(1.20,284 minutos) na segunda 
sessão de treinos livres para a 
prova monegasca, à frente do 
colega de equipa, o indiano 
Narain Karthikeyan, detentor 
do 21º registo (1.21,879), Tiago 
Monteiro referiu-se assim à sua 
primeira experiência como pi- 
loto de Fórmula 1 neste circui- 
to urbano. 

“É frustrante, parque ainda 
estamos na defensiva e não po- 
demos utilizar todo o potencial 
dos nossos carros”, explicou o 
piloto portuense, referindo-se 


implicitamente à distância -- 
cerca de seis segundos -- entre 
o Jordan-Toyota e o Renault do 
espanhol Fernando Alonso, lí- 
der do Mundial e autor do me- 
lhor tempo (1.15,835 minutos) 
na segunda sessão de treinos li- 
vres. 

“Os Fórmula 1 no Mónaco 
são demasiado grandes, tanto 
em tamanho como em veloci- 
dade”, considerou ainda Tiago 
Monteiro, acrescentando que 
“na Fórmula 3 ou em Porsche é 
bem mais agradável". 


Shumacher confiante 

Por seu turno, o piloto ale- 
mão Michael Schumacher 
mostrou-se confiante na evolu- 
ção da Ferrari durante a actual 
época do campeonato mun- 
dial. Em entrevista, à agência 
noticiosa France Presse, O ger- 
máânico reconheceu o até agora 
óbvio domínio das concorren- 
tes Renault e McLaren-Merce- 
des sobre a escuderia italiana. 

“Com o F2005 manifesta- 
mente não preenchemos a dis- 
tância (para os concorrentes), 
senão estaríamos melhor clas- 
sificados no Mundial. É inútil 
esconder. Mas a Ferrari pode 
melhorar”, 


JUDO Campeonato da Europa 


Telma Monteiro chega 
à medalha de bronze 


Telma Monteiro conquistou 
ontem a medalha de bronze na 
categoria de 52 kg, ao vencer a ho- 
landesa Natascha Van Gurp, por 
ippon, na primeira jornada dos 
Europeus de Judo, a decorrerem 
até amanhã em Roterdão. 

Depois de começar o dia com 
um triufo sobre a sueca Sanna As- 
keloef, por ippon, num combate 
que durou 15 segundos, e um ou- 
tro sobre a finlandesa Jaana Sund- 
berg (ippon), a atleta lusa acabaria 
por perder (yuko contra koka) a 
meia-final, ante a belga IIse Heylen. 

No entanto, a portuguesa, de 
18 anos, não perdeu a motivação 


para o combate para a medalha 
de bronze e bateu por ippon a ho- 
landesa Natascha Van Gurp. 

Os restantes judocas portu- 
gueses não foram tão felizes como 
Telma Monterio. Ana Hormigo 
(48 kg) foi afastada ao primeiro 
combate, Teresa Mirrado (57 kg) 
venceu a lituana Rasa Gasiuzyte, 
por ippon para depois perder os 
dois combates seguintes frente à 
inglesa Sophie Cox e à azeri Kifa- 
yat Gasimova, ambos por ippon. 
No sector masculino, João Cardo- 
so (-60kg), e Pedro Dias (-66 kg), 
começaram a vencer, mas perde- 
ram os dois combates seguintes. 


BASQUETEBOL Liga Profissional TMN 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Bailey dá ao FC Porto um 
triunfo sobre a Ovarense 


OVARENSE 
Herman Alston (7) , Jason 
1 00 Sasser (23), Michael Wison, 
E Michal Igneská (22) e Walter 
Jekim (6) - dnco inicia Jaime Sia (27), Nuno 
Manarte (10) e John Tomisch (5) 
Treinador: Henrique Vera 
FCPORTO 


Justin Bayley (20), Heshimu 

1 02 Evans (17), Elvis Évora (21), 
sessososssss lan Stanback (19) e Jimmy 
Madkie (18) - cinco inicial - Paulo Cunha (5), Jo- 
sé Costa (2), Anastádio Sami e Aaron Eneas 
Treinador: Luis Magalhães 
MARCADOR: 18:30 (10); 42-47 (20); 71-81 
(30); 
ÁRBITROS: António Coelho, Catos Santos e Pe- 
dro Coelho 


INCIDÊNCIAS: Pavilhão Raimundo Rdfigues, em 
Ovar, Cerca de 1500 espetadores. 


Um cesto de Jason Bailey, a 
dois segundos do fim, deu um 
triunfo (102-100) ao FC Porto 
Ferpinta sobre a Ovarense Aero- 
soles no jogo 1 das meias-finais 
do playoff do Campeoanto da Li- 
ga Profissional de Basquetebol, 
na sequência de um embate em 
que o cinco portuense esteve 
sempre em vantagem, pois os va- 
reiros somente na segunda meta- 
de do quarto período é que con- 
seguiram uma vantagem (95-94). 

Bailey, Mackie e Elvis Évora 
foram os mais preponderantes 
entre os elementos da equipa de 
Luís Magalhães, enquanto no 
que toca aos donos da casa, Jaime 
Silva e Michal Ignerski estiveram 
imparáveis e nos momenros cer- 
tos foram capazes dce evitar o 
descontrolo das suas hostes já 
que o desenvolvimento de jogo 
nunca foi o mais fluente. 

A verdade é que os dragões 
funcionaram mais como equipa 
eo prémio é justo, mas nada está 
resolvido pois a Ovarense já 
amanhã (15.05 horas), e também 
no seu pavilhão, poderá provocar 
a igualdade. Refira-se que esta 


CICLISMO Volta a Itália 


Elvis Évora foi um dos melhores do jogo / Lume Félix 


partida também será transmitida 
televisivamente no caso pelo Ca- 
nal 2 da RTP e o favoritismo vai 
para os vareiros que esta tempo- 
rada venceram a maioria dos jo- 
gos em que defrontaram . 

O FC Porto entrou muito me- 
lhor, algo que já é habitual nos 
seus desempenhos, e logo conse- 
guiu um parcial de 5-0, com a 
vantagem a aumentar até um 
máximo de 13 pontos (22-9) pa- 
ra o primeiro quarto fechar com 
um avanço de 12 pontos (30-28). 
Depois, a Ovarense recuperou 
bastante no segundo quarto e 


Petacchi vitorioso 
pela segunda vez 


Alessandro Petacchi (Fassa 
Bortolo) venceu ao sprint, e 
com relativa facilidade, a 12º 
etapa da Volta a Itália, disputa- 
da entre las Alleghi e Rovereto, 
num percurso com 178 Km de 
extensão. 

Petacchi impôs-se nos me- 
tros finais ao seu compatriota 
Paride Grillo (Ceramica Pana- 
ria), com o pódio a ficar fecha- 
do pelo espanhol Isaac Gálvez 
(Ilhas Baleares), isto enquanto 
os candidatos ao triunfo final 
entraram calmamente no pelo- 
tão e, tal como o previsto, Ivan 


Basso (CSC) mantém a camiso- 
la rosa, tendo Paolo Salvoldelli 
(Discovery Channel) e Danilo 
di Luca (Liquigas) como mais 
directos perseguidores. 

Esta 12º etapa foi de média 
montanha e acabou por ser 
mais tranquila do que o previs- 
to, sendo de registar que no seu 
termo, o australiano Robbie 
McEwen (Davitamon-Lotto) 
anunciou o abandono com a 
alegação de que terá que prepa- 
rar à sua presença tanto no Tour 
como no Mundial. 

Entretanto, lhigo Cuesta 


chegou inclusive a estar com 
uma desvantagem de um só pon- 
to, mas voltou a claudicar após o 
intervalo e no terceiro período 
viu a sua situação complicar-se 
face a um novo arranque dos 
dragões que atingiram um máxi- 
mo de 16 pontods (79-63). 

Só que no derradeiro quarto, a 
equipa da casa anulou totalmente 
o atraso. Os comandados de Hen- 
rique Vieira, com muita garra, até 
forma para a frente do marcador, 
mas a partir daí passaram os ner- 
vos a imperar e nesse particular o 
FC Porto até foi mais frio. 


(Saunier Duval) foi o grande 
triunfador da quinta etapa da 
Volta à Catalunha, uma cro- 
noescalada de 17 Km. O italia- 
no Leonardo Piepoli (Saunier 
Duval) conseguiu o segundo 
melhor registo e o terceiro lugar 
foi conquistado pelo francês 
David Moncoutie (Credit Agri- 
cole), enquanto Sérgio Pauli- 
nho (Liberty Seguros) fez o 13º 
melho tempo e é agora o 66º na 
geral individual, que continua a 
ser comandada pelo ucraniano 
Yaroslav Popovych (Discovery 
Channel), com 20 segundos de 
vantagem sobre Leonardo Pie- 
poli, que subiu duas posições, 
ao passo que Moncoutie saltou 
do sétimo para o terceiro posto. 
e é seguido por Michael Rogers 
(Quick Step) e Martin Perdi- 
guero (Phonak). 


SÁBADO, 21 de Maio de 2005 


CULTURA 


O Comérciodo Porto 39 


Feira do Livro do Porto sai à rua 
para celebrar bodas de diamante 


Óscar Lopes figura homenageada. Mário Cláudio, 


Divulgação com sessões de leitura em autocarros e 
nas estações de metro em vez dos habituais cartazes 


| Anastácio Neto 


já a partir da próxima 
Egas dia 25, que a 

Feira do Livro do Porto 
abre as portas do Pavilhão Rosa 
Mota para celebrar 75 anos. Pa- 
ra além da programação cultu- 
ral e infantil, o certame procura 
este ano novas formas de divul- 
gação, através de sessões de lei- 
tura nos transportes públicos, e 
de autoconhecimento, realizan- 
do, pela primeira vez, um in- 
quérito aos visitantes. De 25 de 
Maio a 12 de Junho, 120 stands 
mostram em 70 mil títulos o 
passado, presente e futuro da li- 
teratura nacional e estrangeira. 
Escritores, pensadores e músi- 
cos reúnem-se em torno das le- 
tras naquela que é “a maior li- 
vraria do norte do país”, afir- 
mou | ontem Francisco 
Madruga, da Associação Portu- 
guesa de Editores e Livreiros 
(APEL), entidade organizadora 
do evento em parceria com a 
União de Editores Portugueses 
(UEP). 

Com o mesmo apoio da au- 
tarquia de 30 mil euros e com 
um orçamento global a rondar 
os 250 mil, o responsável da 
APEL não esconde as limita- 
ções e contingências orçamen- 
tais: “Comparar esta Feira com 
a de Lisboa é como colocar 
uma formiga junto de um ele- 
fante. Até Braga tem mais ver- 
bas para a programação cultu- 
ral”, Apesar de estarem a ser es- 
tudados locais alternativos para 
a realização do evento, para o 
responsável “esta Feira tem de 
viver no Porto”. 


Ministra da Cultura na 
homenagem a Oscar 
Lopes 

Das novidades para este ano, 
em termos de programação e 
propostas culturais para o pú- 
blico, destaque inevitável para 
o autor homenageado. Depois 
da romancista Agustina Bessa- 
Luís (2003) e do poeta Eugénio 
de Andrade (2004), as bodas de 
diamante da Feira do Livro do 
Porto sublinham este ano a vi- 
da e obra do ensaísta Óscar Lo- 
pes. “A iniciativa” - justificou 
António Costa, programador 
cultural do evento - “enquadra- 
se no cinquentenário da pri- 
meira edição da “História da 
Literatura Portuguesa”, que pu- 
blicou em co-autoria com An- 
tónio José Saraiva”. 

A homenagem ao investiga- 
dor conhecerá, no próximo dia 
4 de Junho, um encontro deno- 
minado “Tributo a Óscar Lo- 


Isabel Pires de Lima e José Gil entre os convidados 


O Pavilhão Rosa Mota está a ser transformado numa grande livraria /AUCA GOMES 


“Esta Feira do Livro do 
Porto é a maior livraria 
do norte do país”, 
Francisco Madruga 


pes” que contará, entre outras, 
com a presença da ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, 
seguindo-se a exibição, em es- 
treia, do documentário “Óscar 
Lopes - Sinais e os Sentidos”, 
realizado por Diogo Collares. 


Das restantes actividades 
culturais, o programador des- 
tacou ainda, no dia 30, o debate 
“75 anos de Feira do Livro”, 
com a presença de Germano 
Silva e Hélder Pacheco, entre 
outros, e no dia 5 de Junho, a 
apresentação de “Pensar Portu- 
gal”, com os pensadores José 
Gil, Eduardo Prado Coelho e o 
cineasta João Mário Grilo. 

A abrir a agenda cultural da 
Feira do Livro do Porto, no dia 
26, e antecipando o lançamen- 
to do livro “Gato 
Fedorento/Blog”, a trupe hu- 
morística liderada por Ricardo 
Araújo Pereira promete bons 
momentos de “stand up co- 
medy” no Pavilhão Rosa Mota. 


Sessões de leitura tomam conta 
de autocarros e do Metro do Porto 


Actores e alunos da Escola do 
Balleteatro preparam-se para 
invadir os transportes públicos 
do Porto, provocando sessões 
de leitura nos autocarros da 
STCP e nas estações e composi- 
ções de Metro, já a partir da 
próxima terça-feira. 

À iniciativa formaliza uma das 
novidades da festa das bodas de 
diamante da Feira do Livro do 
Porto. Uma forma de divulgar o 
evento, convocando o público a 
um encontro com a leitura. 


“Em vez de andarmos para ai a 
colar cartazes pela cidade, su- 
jando as paredes, optâmos por 
este tipo de divulgação da fei- 
ra”, afirmou ontem Francisco 
Madruga, da (APEL). 

Para o organizador do certame, 
os actores entram nos autocar- 
ros e composições de metro a 
partir da próxima terça-feira, 
mantendo as sessões de leitura 
de poesia e prosa até ao último 
dia da Feira do Livro, 12 de Ju- 
nho. 


O NUMERO 


10.000 


* títulos em 120 "stands" de 
1M editores, cinco instituiçõ- 
es, três distribuidores e um li- 
vreiro 


No que diz respeito às activi- 
dades paralelas reservadas aos 
mais novos, a responsável pelo 
programação infantil, Paula 
Bonifácio, aproveitando o cen- 
tenário de nascimento de Hans 
Christian Andersen, destaca as 
representações de “O Rei Vai 
Nu” e “O Rouxinol)”, todos os 
sábados, domingos e feriados, e 
no Dia Mundial da Criança, 1 
de Junho, a encenação da peça 
“Em Busca de uma Cenoura 
Perdida”, de Fernando Ari, pela 
Companhia “Os Últimos”. 

Palavra final para a 3º edição 
Mostra de Ilustradores, este 
ano sob tema “Mãe Galinha, 
Mãe Rainha”. Para o comissário 
responsável Luís Mendonça, 
“mais do que reunir desenhos, 
trata-se de agregar energias 
que abarcam o editor, o ilustra- 
dor e o leitor”. 

Cerca de 70 mil títulos, 120 
stands, 111 editores numa área 
de três mil metros quadrados. A 
Feira do Livro do Porto celebra 
as bodas de diamante esperando 
cerca de 350 mil visitantes. 


Mo E E Si 


Destaques da 
programação 
cultural 


26 de Maio (quinta-feira) 
21h30: “O Gato Fedorento" 


27 de Maio (sexta-feira) 
21h30: "Pensar a Cidade”, 
com Manuel Graça Dias, An- 
tónio Mega Ferreira e Antônio 
Pinto Ribeiro 


30 de Maio (segunda-feira) 
21h30: "75 Anos da Feira do 
Livro”, com Germano Silva, 
Hélder Pacheco, Jaime Fer- 
nandes e Nuno Cadavez 


2 de Junho (quinta-feira) 
21h30: "Livros com Música”, 
com Pedro Abrunhosa, Adolfo 
Luxúria Canibal, J.P. Simões e 
Rui Reininho. Moderador: 
Alvaro Costa 


Rui Reininho 


4 de Junho (sábado) 
17h30: “Tributo a Oscar Lo- 
pes”, com Isabel Pires de Li- 
ma, Fernando Guimarães, 
Leonor Curado Neves, entre 
outros. 


5 de Junho (domingo) 
17h00: "Pensar Portugal", 
com José Gil, Eduardo Prado 
Coelho e João Mário Grilo. 


7 de Junho (terça-feira) 
18h30: “Conversas à Volta dos 
Livros”, com Agustina Bessa- 
Luis 


9 de Junho (quinta-feira) 
21h30: "Ficção Nova Vaga”, 
com Alexandre Andrade, 
João Tordo e Valter Hugo 
Mãe 


11 de Junho (sábado) 

18h00: “Conversas à Volta dos 
Livros”, com Mário Cláudio e 
Frederico Lourenço. 


Mário Cláudio 


CRISE NO TEATRO DA REGIÃO NORTE 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Maioria das companhias de teatro do 
Norte em estado vegetativo até Junho 


Decisão do Tribunal 
prevista para o início de 
Junho. Até lá ministério 
e companhias estão 

de mãos atadas 


| Salomé Castro (textos) 


Teatro do Norte encon- 
Os: em estado vegeta- 

tivo enquanto aguarda 
decisão judicial. As estruturas de 
teatro afectadas pela providên- 
cia cautelar intentada pela Pan- 
mixia Associação Cultural com 
vista a suspender os resultados 
do Apoio Sustentado às Artes do 
Espectáculo para a Região Norte 
esperam ver a questão resolvida 
no início do mês de Junho. 

“É previsível que haja uma 
decisão do juiz na primeira se- 
mana de Junho; até lá qualquer 
acção do Ministério da Cultura 
seria ilegal, ou seja, o ministério 
não pode fazer absolutamente 
nada e a nós só nos resta espe- 
rar”, explicou ao COMÉRCIO 
Catarina Martins, da associação 
PLATEIA. 

A acção corre no Tribunal 
Administrativo e Fiscal do Por- 
to. O juiz terá que decidir se 
mantém (ou não) a providência 
cautelar até julgar a acção prin- 
cipal movida pela Panmixia (re- 
lativa à sua exclusão dos apoios) 
- processo que pode demorar 
meses ou mesmo anos. 

“Se o juiz entender manter a 
providência cautelar coloca-se 
um problema grave: se o dinhei- 
ro continuar congelado, no fim 
de 2005 volta para o Tesouro e 
não pode ser usado neste con- 
curso”, alertou a direcção da 
PLATEIA - associação que re- 
presenta a maioria dos profis- 
sionais das artes cénicas, bem 
como das estruturas de cria- 
ção/produção de teatro e dança, 
da Área Metropolitana do Por- 
to. 

Na melhor das hipóteses, o 
juiz poderá decidir não dar pro- 
vimento à providência cautelar, 
considerando que o interesse 
público (evitar uma previsível 
crise nas estruturas de teatro 
nortenhas, por exemplo) é su- 
perior ao interesse da Panmixia 
(que, na eventualidade de ga- 
nhar a acção principal, poderá 
sempre pedir uma indeminiza- 
ção). 

De acordo com Catarina 


Cena da peça "Jogas?” pela Panmixia, com encenação de Jose Caretas /PEDRO GRANADEIRO/ARQUIVO 


Martins, a ser cancelada a provi- 
dência cautelar “o Ministério da 
Cultura comprometeu-se a pa- 
gar imediatamente os apoios”. 


Companhias "endividadas 
até às orelhas” 

O resultado do apoio susten- 
tado para as artes do espectácu- 
lo do Norte foi homologado a 
21 de Março último e contem- 
plou 21 companhias [ver caixa) 
— 13 das quais sediadas no Por- 
to. 

No passado dia 3 de Maio a 
Panmixia apresentou a provi- 
dência cautelar, alegando irre- 
gularidades na atribuição dos 
apoios. “Esta providência caute- 
lar tem por objectivo impedir 
um acto de grande injustiça, le- 
sivo da vida de muitos profissio- 
nais, resultante da opinião de 
um júri que não respeitou prin- 
cípios elementares de igualdade, 
imparcialidade e legalidade”, ex- 
plicaram os representantes da 
Panmixia, em conferência de 
imprensa. 

Dias depois a PLATEIA tor- 
nou pública a situação de crise 
vivida pelas companhias afecta- 
das pelo congelamento das ver- 
bas. 

Um documento, assinado 
pelo grosso das estruturas de 
teatro envolvidas, onde ficava 
descrita a “grave situação vivi- 
da”, foi enviado para o Ministé- 
rio da Cultura. 

Seguiu-se uma reunião dos 
responsáveis da PLATEIA com 
o secretário de Estado da Cultu- 


“Esta providência cautelar tem por objectivo | 
impedir um acto de grande injustiça”, Panmíxia | 


ra, Mário Vieira de Carvalho. 
Consequentemente o ministé- 
rio emitiu um comunicado 
mostrando-se “sensível” às 
preocupações das companhias 
da região Norte e sublinhando 
ter já “previstas medidas que 
possam ser accionadas no curto 
prazo que seja conhecida a deci- 
são judicial”, 

“É verdade que o Ministério 
não pode fazer absolutamente 
nada e nós também não pomos 
em causa o direito da Panmixia, 


mas o que é certo é que é urgen- 
te algum tipo de solução”, disse 
Catarina Martins. 

A mesma responsável expli- 
cou que há companhias que ti- 
veram de cancelar a sua activi- 
dade, com todos os prejuízos daí 
resultantes, e outras que estão 
“endividadas até às orelhas" mas 
que não podem parar pois têm 
contratos assinados. “Por exem- 
plo o FITEI, com todos os con- 
tratos que fez, se parar fica-lhe 
mais caro, por força das indem- 


APOIO SUSTENTADO AO TEATRO |, 


ENTIDADE APOIADA 

ACE/ Teatro do Bolhão 

As Boas Raparigas... 

Assédio 

Comédias do Minho 
Companhia de Teatro de Braga 
Ensemble | 

Entretanto Teatro 

E. 1. de Marionetas do Porto 
Festivais Sete Sóis Sete Luas 
Filandorra - Teatro do Noroeste 
FITEI 

Jangada Teatro 

Pé de Vento 

Seiva Trupe 

Teatro Art'Imagem 

Teatro Bruto 

Teatro de Ferro 

Teatro de Marionetas do Porto 
Teatro do Noroeste - CDV 
Urze Teatro 

Visões Úteis 


MONTANTETOTAL DE APOIO À REGIÃO NORTE 


PERÍODO - NERBA (euros 
2Zanos 86.000,00 
2anos 110.000,00 
2Zanos 120.000,00 
2 anos 50.000,00 
2anos 200.000,00 
4anos 96.000,00 
2anos 50.000,00 
4 anos 100.587,95 
2 anos 80.000,00 
4 anos 100.000,00 
4anos 160.000,00 
2anos 50.000,00 
4anos 91.500,00 
4 anos 275.000,00 
2 anos 87.289,63 
2anos 52.500,00 
2 anos 59.453,00 
4anos 157.169,42 
2 anos 100.000,00 
2 anos 50.000,00 
2 anos 52.500,00 


2.128.000,00 


nizações que teria de pagar”, 
exemplificou a nossa interlocu- 
tora, ressalvando o “investimen- 
to pessoal dos directores das 
companhias que se endividaram 
para conseguirem segurar o 
barco”, bem como “o esforço 
imenso dos profissionais que es- 
tão sem receber”. 


Finda a providência 
cautelar “os apoios 
serão contratualizados 
com a maior brevidade” 


“Agilizar o pagamento das 
primeiras 'tranches"” 

Tutelando artes do espectá- 
culo e artes visuais simultanea- 
mente, reunindo assim teatro, 
dança, música, artes plásticas, 
arquitectura e design, o Institu- 
to das Artes (IA) tem por mis- 
são fomentar a criação artística, 
apoiando os criadores e os seus 
projectos. 

Dirigido por Paulo Cunha e 
Silva, o IA tem sido alvo de du- 
ras críticas por parte dos profis- 
sionais das áreas que tutela, sen- 
do que os “atrasos” na atribui- 
ção dos subsídios suportam o 
grosso das acusações intentadas. 

Praticamente um ano após a 
apresentação das candidaturas a 
concurso, e já no fim do quinto 
mês do primeiro ano que visa fi- 
nanciar (2005), as companhias 
continuam sem receber qua- 
quer parcela das verbas atribuí- 
das. 

“O IA não tem uma posição 
clara, tem estado quieto e cala- 
do. O IA tem sido o cúmulo da 
incompetência, porque se assim 
não fosse as coisas não estariam 
neste pé, os contratos já teriam 
sido assinados e os apoios pa- 
gos. A providência cautelar só 
teve pernas para andar porque 
todo o concurso foi mal gerido 
pelo IA, que não cumpriu ne- 
nhum dos prazos a que estava 
obrigado”, sustenta Catarina 
Martins. 

O COMÉRCIO tentou falar 
com o director do IA, não obs- 
tante tal intento foi impossível 
de concretizar, uma vez que 
Paulo Cunha e Silva se encon- 
trava ausente das instalações do 
organismo. à 

Contudo, o IA fez-se repre- 
sentar por Inês Lamim, respon- 
sável pela área de comunicação, 
que assegurou que uma vez de- 
cretado o fim da providência 
cautelar, “os apoios serão con- 
tratualizados com a maior bre- 
vidade por forma a agiliz 
pagamento das primeiras 'tran- 
ches' [parcelas]. 


fo Comércio do Porto 


Só o Teatro está congelado? 


PLATEIA diz que 

a providência cautelar 
pode afectar todas 

as áreas, Instituto 

das Artes desmente 


ma das companhias 
| | portuenses a suspender 
actividade foi o Teatro 
, alegando “falta de 
O anúncio foi feito na 
passada segunda-feira e a justi- 
ficação foi “o caos de todo o 
processo relativo ao Programa 
de Apoios Sustentados para as 
Artes do Espectáculo” - podia 
ler-se numa carta dirigida a 
Paulo Cunha e Silva, director 
do Instituto das Artes (IA). 
Embora o Teatro Plástico 
não integre a lista das 21 com- 
panhias de teatro cujos subsí- 
dios ficaram congelados por 
força da providência cautelar - 
uma vez que concorreu pela 
área Trans/Pluridisciplinares - 
o certo é que nenhuma parcela 
dos 65.000 euros (para 2 anos) 
com que foi contemplado che- 
gou aos seus cofres. 
Na mesma situação (a 
aguardar a recepção dos mon- 
tantes que lhes coube) estão 


Teatro 

do Noroeste 
endivida-se para 
organizar festival 


O Teatro do Noroeste vai re- 
correr ao endividamento para 
organizar a 10º edição do Festi- 
val de Teatro do Eixo Atlântico, 
por ainda não ter recebido o 
subsídio do Ministério da Cul- 
tura (MC) para este ano. 

Segundo Carlos Borges, di- 
rector financeiro do Teatro No- 
roeste, companhia profissional 
residente em Viana do Castelo, 
o Festival de Teatro do Eixo 
Atlântico (FESTEIXO) está or- 
çado em 50 mil euros, metade 


dos quais financiados pela Cá- 


mara Municipal. “A fatia restan- 
te será assegurada com recurso 
ao endividamento”, disse. 

Carlos Borges sublinhou que 
o Teatro do Noroeste ainda não 
recebeu “um único cêntimo” 
dos 100 mil euros prometidos 
pelo MC para este ano, “nem sa- 
be quando receberá”. 

O responsável garantiu, no 
entanto, que o FESTEIXO 2005 
manterá “o nível de qualidade” 
das edições anteriores. 

O FESTEIXO vai decorrer de 
27 de Maio a 10 de Junho e in- 
clui um total de oito espectácu- 
los. 


Teatro Plástico com a peça "In Out" /RICARDO MEIRELES/ARQUIVO 


outras entidades beneficiárias, 
quer na área dos Trans/Pluri- 
disciplinares como da Dança e 
da Música. 

Coloca-se então a questão: A 
providência cautelar apenas 
congelou os apoios às compa- 
nhias de teatro ou afecta todas 
as áreas uma vez que integram 
o mesmo despacho homologa- 
do a 21 de Março por Paulo 
Cunha e Silva? 

“Não é claro que todas essas 
estruturas não estejam abran- 
gidos pela providência cautelar, 
ou seja, o IA parte do princípio 
que não estão. A verdade é que 


há uma mesma homologação 
para todas as áreas, portanto, se 
se mantivér a providência cau- 
telar provavelmente ficam to- 
das as áreas congeladas”, sus- 
tentou ao COMÉRCIO, Catari- 
na Martins. 

Inês Lamim, responsável de 
comunicação do IA, desmente a 
suposição da responsável da as- 
sociação PLATEIA: “Esta provi- 
dência afecta só o Teatro. Este 
concurso é feito por regiões e 
por áreas artísticas e elas não 
têm confluência”. 

Então porquê o atraso no 
pagamento dos montantes a es- 


sas entidades beneficiárias não 
afectadas pela providência cau- 
telar? - questionámos. “A com- 
panhia recebe o apoio mas é 
preciso contratualizar isso, ou 
seja, o apoio é dado como con- 
trapartida nomeadamente à 
realização de várias criações por 
ano e às vezes, por exemplo, há 
uma reformulação da progra- 
mação em relação à candidatu- 
ra e isso tem de ficar escrito. 
Além disso, tem de ficar defini- 
do o timing do pagamento, das 
“tranches. Os contratos são fei- 
tos por negociação entre as par- 
tes, no caso com a Delegação 
Regional do Norte, e depois são 
enviados para o IA e são aqui 
revistos e assinados pelo direc- 
tor. Há alguns que não têm o 
contrato assinado enquanto 
que há outros que já têm, não se 
pode é assinar os contratos to- 
dos em simultâneo”. 

Inês Lamim acrescentou 
ainda que “estes concursos são 
muito complexos, sobretudo 
porque o contrato é feito para 
atribuir um apoio financeiro e 
para fazer isso é preciso ter o 
dinheiro. O Instituto funciona 
com base em duas fontes, uma 
é o Orçamento Geral do Estado 
que paga as despesas de funcio- 
namento, os ordenados dos 
funcionários... e não é desse di- 
nheiro que se paga os apoios fi- 
nanceiros - estes pagam-se 
através do PIDDAC [Programa 
de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Adminis- 
tração Central] que nunca é 
disponibilizado em Janeiro”. 


Uma série de acções políticas 


A companhia “As Boas Ra- 
parigas..” foi a primeira a tor- 
nar pública a situação de cri- 
se. Dois dias depois de ter sido 
apresentada a providência 
cautelar pela Panmixia, a 
companhia anunciou o fecho 
de portas e o despedimento 
de onze pessoas. 

“Não temos fundo de ma- 
neio e sem uma ideia míni- 
ma de quando vai haver uma 
resolução do tribunal nós 
não nos conseguimos aguen- 
tar. Desde Fevereiro que es- 
tamos a consumir recursos 
pessoais. Não há mais nada a 
fazer senão fechar portas”, 
explicou Carla Miranda, 
membro da direcção, aos 
primeiros políticos a mostra- 
rem-se solidários para com a 
companhia: o vereador Rui 
Sá (PCP) da Câmara Muni- 
cipal do Porto e Jorge Ma- 
chado, deputado do PCP pe- 
lo círculo do Porto. 

Na sequência deste encon- 
tro, os deputados Jorge Ma- 
chado e Honório Novo solici- 
taram ao presidente da As- 
sembleia da República uma 
intervenção que permita “en- 
contrar de forma expedita as 
medidas e os mecanismos le- 
gais” que assegurem a conser- 
vação dos grupos de teatro 


As Boas Raparigas... com a peça "Roleta" /FERNANDO FONTES/ARQUIVO 


afectados pela providência 
cautelar. 

Também a Câmara do Porto 
aprovaria uma moção que ape- 
la à ministra da Cultura, Isabel 
Pires de Lima, para “tudo fazer 
com o objectivo de permitir a 
manutenção da actividade pre- 
vista pelos grupos de teatro/fes- 
tivais seleccionados no âmbito 
do Programa de Apoio Susten- 
tado (2005) às Artes do Espec- 
táculo (no domínio do teatro) - 
Região Norte”. 

Uma semana após ter sido 
declarado o “fecho de portas”, 
e em resposta a um pedido de 


audiência, Sousa Lemos, ve- 
reador da Cultura, recebeu os 
responsáveis d” “As Boas Ra- 
parigas..”. “O vereador propôs 
um protocolo que prevê que, 
em troca do acolhimento de 
outros grupos de teatro sem 
espaço próprio, recebamos 
uma verba”, explicou, então, 
Carla Miranda. 

Posteriormente também o 
deputado João Teixeira Lopes, 
do Bloco de Esquerda, viria a 
exigir publicamente que o 
Ministério da Cultura forne- 
cesse uma linha de crédito de 
emergência. 


CITAÇÕES —— 


é Um lugar onde 
os artistas sentem que 
estará sempre alguém 
de plantão, de urgência, 
preocupado com os seus 
problemas 73 
Paulo Cunha e Silva 
(sobre o Instituto das Artes 


- in discurso da tomade de posse 
da direcção do IA, 22.01.2004) 


£É É pois absolutamente 
necessário, numa 
sociedade que será cada 
vez mais do 
conhecimento, uma 
política activa e sustentada 


de apoio à criação. 
Só com bons apoios 
conseguiremos boa 
criação 3) 
Idem 
(idem) 


GÉ O Instituto das Artes 
não tem uma posição 
clara, tem estado quieto 
e calado. O Instituto das 
Artes tem sido o cúmulo 
da incompetência, porque 
se assim não fosse as 
coisas não estariam neste 
pé 39 

Catarina Martins 


(sobre a crise que se instalou 
no teatro no Norte) 


£k A providência 
cautelar só teve pernas 
para andar porque todo 
o concurso foi mal gerido 
pelo Instituto das Artes, 
que não cumpriu nenhum 
dos prazos a que estava 
obrigado 33 


Idem 
(Idem) 
LE es 


CULTURA 


Concerto de Nitin Sawhney e sessão multimédia 
da Warp são as propostas da Casa da Música 


Hoje, a noite prevê-se longa 
na Casa da Música. Primeiro, um 
concerto. Nitin Sawhney actua 
na sala 1, às 22 horas. De regresso 
ao Porto, este produtor britânico 
de origem indiana traz na baga- 
gem o novíssimo “Philtre”, que 


— Rodrigo Afireixo 


nos promete uma viagem através 
da cultura indiana, músicz clás- 
sica, flamenco tradicional, blues, 
soul e r&b. 

Depois, uma festa multimé- 
dia. A partir das 24 horas, ma sala 
2, arranca um programa organi- 
zado pela prestigiada editora 
londrina Warp, com um “live- 


act? de Chris Clark, projecções 
multimédia de Flat-E, um “set” 
AV de Ultre, N>E>D, com um 
“DJ set” dedicado ao “acid disco”, 
e ainda a estreia do mais recente 
video-clip de Aphex Twin, reali- 
zado por Chris Cunningham. 
Graças a um patrocínio de úl- 
tima hora, a entrada para a ses- 


Com 62 anos, Gary Burton fez-se acompanhar por uma formação na casa dos 20 /SÉRGIO ROLANDO/O PRIMEIRO DE JANEIRO 


Subtileza e melodia marcam 
arranque do “Matosinhos 
em Jazz” com Gary Burton 


Sofisticação, subtileza, harmonia, melodia... Acompanhado por uma 
muito jovem Generations Band, o vibrafonista continua em forma 


| Rodrigo Afíreixo 


dorados por muitos e 
olhados preconceituo- 
samente pelos adeptos 


mais puristas, os estilos 
de fusão” e “jazz-funk”, tão 
praticados nos anos 70 e 80, 
continuam a revelar mais 
qualidades do que defeit 
ou “facilidades”. Escassos dias 
depois da estreia no Porto de 
Roy Ayers, na Casa da Música, 
a 9a edição do festival “Mato- 
sinhos em Jazz” convocou pa- 
ra o seu concerto de abertura 
(que teve lugar na quinta-fei- 
ra passada, no auditório da 
Exponor) outro vibrafonista 
norte-americano de excep- 
ção: Gary Burton. 

Só quando o música (ac- 
tualmente com 62 anos, “discí- 
pulo” de Stan Getz) entrou em 
palco é que percebemos o no- 
me da sua Generations Band: é 
que Julian Lage (guitarra), Va- 
dim Neselovsky (piano), Lu- 
ques Curtis (contrabaixo) e Ja- 


mes Williams (bateria) são, 
realmente da mesma geração, 
não devendo ainda ter atingi- 
do os 30 anos... 

Durante q duas horas, 
a formação deliciou o público 
que quase esgotou o recinto 
com uma requintada sessão 
de jazz “light” que primou pe- 


la harmonia e melodia, em- 
bora sempre aberta à impro- 
visação. Além do virtuosismo 
de Gary Burton, os jovens 
músicos também revelaram o 
seu talento, não só como ins- 
trumentistas, mas também 
como compositores de alguns 
temas. 


Barbara Hendricks encerra esta 


noite a 9º edição do festival 


Hoje, às 21h30, o “Matosin- 
nhos em Jazz" encerra em 
grande com um concerto da 
diva norte-americana Barbara 
Hendricks, que se fará acom- 
panhar pelo Magnus Lindgren 
Quartet. Além de ser uma 
grande senhora do jazz, Bar- 
bara Hendricks (Arkansas, 
1948) é também apontada co- 
mo uma das maiores cantoras 
de ópera a nível internacional. 


Apesar da sua formação, desde 
muito nova, no meio do "gos- 
pel”, começou pela ópera em 
1974, dando origem a uma 
carreira auspiciosa e multi-re- 
conhecida. Vinte anos depois, 
em 1994, começou também a 
dar provas como vocalista de 
jazz. Desde então, já lá vão 11 
anos, tem mantido uma car- 
reira paralela e frutuosa nas 
duas áreas musicais. 


são da Warp é grátis. Na ocasião, 
a bilheteira procederá à devolu- 
ção do dinheiro aos espectadores 
que até agora compraram os seus 
ingressos. O horário também foi 
dilatado das 23 para as 24 horas, 
para permitir aos espectadores 
comuns a transição de um even- 
to para o outro. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Nitin Sawhney traz “Philtre” /DR 


Ivete Sangalo e Jota Quest 
actuam hoje no Estádio 
Municipal de Famalicão 


À baiana “eléctrica” e a banda popularizada pela 
novela “New Wave” prometem fazer a festa 


| Rodrigo Afíreixo 


Ivete Sangalo, considerada 
um dos mais notáveis fenóme- 
nos de popularidade da actual 
música brasileira, dá hoje um 
concerto no Estádio Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, às 22 
horas, numa iniciativa da autar- 
quia local. 

Para a continuação do espec- 
táculo, a cantora/dançarina 
baiana escolheu outra referência 
muito conhecida da música po- 
pular brasileira deste momento: 
a banda pop mineira Jota Quest, 
que certamente irá apresentar 
grandes êxitos como “Amor 
Maior” (tema da telenovela 
“New Wave”) e “Na Moral”, en- 
tre outros que compõem o CD 
“MTV ao Vivo: Jota Quest”, que 
já vendeu 500 mil cópias. 

Dona de uma energia impa- 
rável, a “Rainha do Carnaval de 
Salvador da Bahia” cónta já com 
mais de dez anos de carreira (as- 
sinalados em 2003) e é já uma 
das escolhas musicais favoritas 
do povo português, situando-se 
o seu álbum “MTV Ao Vivo: Ive- 


Ivete Sangalo em Famalicão /DR 


te Sangalo” na lista dos CDs 
mais vendidos neste momento. 

Refira-se que a última digres- 
são da cantora em Portugal, no 
ano passado, contou com quatro 
concertos esgotados. Na sua pas- 
sagem pelo “Rock In Rio/Lis- 
boa”, pelo “Portugal Eléctrico” e 
pelo Pavilhão Atlântico, entre 
outros eventos, Ivete Sangalo foi 
vista por mais de 350 mil pes- 
soas. 


Mampi Swift e Pascal no 
9º aniversário da Garagem 


| Rodrigo Afíreixo 


A Garagem, a mais antiga pro- 
motora de festas de “drum n'bass” 
no Porto, celebra esta noite o 9º 
aniversário da sua prolífera activi- 
dade com uma festa na discoteca 
Swing, a partir da meia-noite. 

Como atracções principais 
desta comemoração, a Garagem 
traz até ao Porto os DJs/produto- 
res britânicos Mampi Swift e Pas- 
cal, assim como o MC IC3, tam- 
bém inglês, e colaborador regular 
destas festas. Completam o elenco 
os quatro DJs que integram o co- 
lectivo da Garagem: Tilinhos, 
Subway, Pat Mac e Filipe Saraiva. 

A Garagem começou a sua ac- 
tividade em 1996, como uma re- 
vista ligada ao rock. A partir de 


Mampi Swift no Swing /0R 


1999, iniciou a sua actividade na 
área do “drumn'bass”. 
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E 2 O Comércio do Porto oferece-lhe um saco-cama 


Emibjema-do do F.C, Porto, 
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“Goa ou O Guardião da 
Aurora” é o novo romance do 
“português” Richard Zimler 


O escritor lança a 1 de Junho romance histórico 
que decorre em Goa no final do século XVI 


Goa 
ou 


Jião da Auror: gg 


Richard Zimler leva-nos à Goa do século XVI /DA 


É! E Rui Azeredo 

O escritor norte-americano 
(naturalizado português) radica- 
do no Porto Richard Zimler lan- 
ça no próximo dia 1 um novo 
romance histórico, intitulado 
“Goa ou O Guardião da Aurora” 
(Gótica, 18 euros). 

A acção decorre em Goa, no 
final do século XVI, época em 
que a Inquisição, com bastante 
sucesso, conseguia impedir que 
todos os “bruxos” (ou seja os 
nativos hindus e os imigrantes 
judeus) praticassem as suas 
crenças tradicionais. Quem não 
denunciava os outros ou não re- 
nunciasse à sua fé era estrangu- 
lado por carrascos ou queimado 
em autos-de-fé. 

Neste romance Zimler volta a 
“pegar” na família Zarco, que 
por viver nos limites do territó- 
rio colonial consegue manter fir- 
mes as suas raízes luso-judaicas. 
Os irmãos Tiago e Sofia vivem 
uma infância pacífica aprenden- 


do a ilustrar manuscritos com o 
pai ou particpando nas festivida- 
des hindus celebradas pela cozi- 
nheira Nupi. 

No entanto, quando chegam 
a adultos, o pai Zarco é preso 
pela Inquisição, logo seguido do 
filho, ficando no ar a dúvida so- 
bre quem terá traído a família. 
Este é o ponto de partida para 
um policial histórico de Richard 
Zimler, escritor nascido em 
1956 em Nova Iorque, mas que 
vive no Porto desde 1990, onde 
ensina jornalismo. Tradutor de 
poetas portugueses como Pedro 
Tamen e Al Berto, lançou em 
1996 o primeiro de quatro ro- 
mances. , 

Depois de “O Último Cabalis- 
ta de Lisboa”, “Portugal - Trevas 
de Luz” e “Meia-Noite ou O 
Princípio do Mundo”, “Goa ou O 
Guardião do Mundo” é o quarto 
romance editado em Portugal. É 
também o terceiro que tem por 
protagonista a família Zarco de 
judeus portuguses. 


Feira do livro de Aveiro com 
mais de 200 participações 


A Feira do Livro de Aveiro, que 
abre hoje, bate este ano o recorde 
de participações com 58 exposi- 
tores, 28 livreiros e 126 editoras 
representadas, anunciou ontem o 
vereador da Cultura, Pedro Silva. 

"Será a maior Feira do Livro 
que Aveiro teve até hoje em nú- 
mero de expositores, editoras e li- 
vreiros”, disse Pedro Silva, anun- 
ciando que a próxima edição já 
começou a ser preparada em no- 
vos moldes para estar ao nível das 
feiras de Lisboa e Porto. 

Na Praça Marquês de Pombal, 
entre hoje e 5 de Junho, o certame 
será também palco para 19 apre- 
sentações de livros, alguns de es- 
critores aveirenses. 


O lançamento de duas revis- 
tas, uma do Cine-Clube e 3 outra 
do Grupo Poético de Aveiro, tea- 
tralização de algumas obras e ses- 
sões de poesia são outras activida- 
des programadas, além da verten- 
te educativa com a participação 
das escolas. 

O pelouro de Cultura da Cà- 
mara está a preparar a edição do 
próximo ano, na sua componente 
técnica. "Vamos ter de crescer, 
nem tanto em quantidade, mas 
sobretudo em qualidade, para a 
situar ao nível das feiras de Lisboa 
e Porto”, disse Pedro Silva, reve- 
lando a intenção de negociar a or- 
ganização do evento com 3 Asso- 
ciação de Editores e Livreiros. 


O Comérciodo Porto 
Sábado; 21 de Maio de 2005 


Fura dels Baus procuram 
voluntários para espectáculo 
em Santa Maria da Feira 


O novo trabalho do grupo catalão será apresentado em Junho, no 
âmbito do Imaginarius - Festival Internacional de Teatro de Rua 


a Fura dels Baus está à 
Lessess: de voluntários 

para o seu próximo es- 
pectáculo em Portugal, no 
próximo mês de Junho. A 
companhia catalã estará pre- 
sente no Imaginarius - Festi- 
val Internacional de Teatro de 
Rua, que se realiza entre 16 e 
19 de Junho, no centro histó- 
rico de Santa Maria da Feira. 

O novo trabalho daquela 
que é uma das mais mediáti- 
cas companhias de teatro da 
actualidade foi uma enco- 
menda do próprio Imagina- 
rius, que este ano concretiza a 
sua quinta edição. 

As inscrições para quem 
quiser candidatar-se a entrar 
no espectáculo, que decorre 
entre dias 16 e 18, estão aber- 
tas até 9 de Junho. A compa- 
nhia apela a pessoas com mais 
de 18 anos, com boa prepara- 
ção física, e que não tenham 
medo das alturas, para que se 
inscrevam via email (bmfei- 
raQportugalmail.pt), indican- 
do o nome, a morada, a data 
de nascimento, o telefone e o 
endereço electrónico. 

O “casting”, a realizar pela 
companhia, será no dia 16 de 
Junho, na zona envolvente das 
piscinas municipais de Santa 
Maria da Feira. Durante os 
dias 16, 17 e 18 de Junho, será 
imprescindível a disponibili- 
dade total dos participantes 
voluntários. 

La Fura dels Baus já fez 
mais de 2500 representações 
em quatro continentes, vistas 
por mais de três milhões de 
espectadores. É considerada 
uma companhia de culto para 
milhares de seguidores. 

Em Portugal, as suas apre- 
sentações são sempre rodea- 
das de polémica, tanto devido 
aos temas propostos - que en- 


Um espectáculo à procura de voluntários /DR 


globam violência e sexo e alta 
tecnologia - como à estética 
arrojada em que apostam. De- 
pois de ter realizado projectos 
ligados à ópera, ao cinema 


(com o filme “Fausto 5.0”) e à 
Internet, o grupo regressa as- 
sim à rua, formato inicial do 
seu trabalho, que já começou 
há 25 anos. 


Os interessados em participar no novo projecto 
da Fura dels Baus podem inscrever-se via email 


—— MEDIA 


“Os convidados de Charles Bahia” 
estreia em Junho na TV Record 


“Os convidados de Charles 
Bahia” é uma das novas apos- 
tas da TV Record, que actual- 
mente integra a TV Tel e que 
em Janeiro de 2006 passará a 
integrar a TV Cabo. 

O programa semanal, com 
duração de 30 minutos, vai es- 
trear a 18 de Junho (sábado). 
Charles Bahia, colaborador do 
COMÉRCIO, será q cicerone 
num programa que se propõe 


dar a conhecer a vida social do 
jet-set portuense. Sobretudo 
gravado no Porto, em festas ou 
eventos sociais, esta nova apos- 
ta da TV Record terá também 
como suporte uma série de en- 
trevistas feitas a figuras da área 
da cultura, da política, do des- 
porto... 

“Gosto muito do Porto, já 
estou cá há 14 anos. Este pro- 
grama vai incidir em eventos 


no Porto porque é minha von- 
tade dar a conhecer, interna- 
cionalmente, esta invicta cida- 
de”, descreveu o brasileiro 
Charles Bahia. 
Esporadicamente "Os convi- 
dados de Charles Bahia" pode- 
rão ser “encontrados” em even- 
tos noutros pontos do país. 
Convidado a qualificar o 
programa numa só palavra, o 
cicerone disse “descontraído”. 


Som end PUBLICIDADE id 


“Os sonhos podem tornar-se reais com 
qualidade, trabalho, perseverança e dedicação” 


Hélder Pacheco 


“Filhos do Penta! Nunca uma frase 
com sonoridade brejeira soou tão bem.” 


Manuel Serrão 


“E espero que o FCP continue a ser 

um “Case Study” acerca da forma como, 
na ponta da Europa e no Norte de Portugal, 
não precisamos das mordomias da capital 
para competir e ganhar.” 


Manuel Sobrinho Simões 


“Ser portista é uma bênção” 
Carlos Moisés / João Portela 


“Lutar para ganhar: Mas ganhar com a força 
da inteligência” 


Carlos Magno 


À História do FC Porto 
de A az 


Coleccione com O Comércio do Porto “Figuras & Factos do FC Porto”, a história do seu clube 
classificada de A a Z: treinadores, jogadores, presidentes, torneios, triunfos... 


62005 EC.P PRODUTO OFICIAL LICENCIADO 


Figuras & Factos do FC Porto: todos os domingos 
e segundas-feiras, um fascículo grátis 
com O Comércio do Porto. 


segunda ; 


O Orgulho Portista está vivo! 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


SÁBADO, 21 de Maio de 2005 


BL CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 7 QUARTO, a uma ou duas E 300 M2, para LOJA/ARMA- | T2, duplex, na Maia, com 
— ARRENDAMENTO VENDE-SE | DIVERSOS 
meninas à R. Damião de ZEM, à Boavista, grande | garagem individual, varan- 
2  MoBiLRIO BA artonóvos 8 Góis em casa cl excelentes E montra, boa para Empresa, | das o suite. Cozinha Equi- 
JOMPRA ASTROLOSIA | condições e todas as ser- Para escritórios na Rua Barão de S. Cos- HNSCISARaaRiEAR AA RR 222089033. 
IMOBILIÁRIO ventias. Telet. 225500157 ou | [iRARNEAE RM delete) ros ou concessionário de | ————————— 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX 96308586. Corta cearira Eduardo Lima autómóveis. Tem excelente | T2ET3, em Valbom, Gon- 
RG ESSA SR CS 6 Andar acesso para cargas e des- | domar, com lugar de gara- 
QUARTO, muito bem situa- Neaia cargas. Tels. 223323752 / | geme licença de habitabi- 
do no centro do Porto, a Salas 5 e 6 919254430 lidade. Tels. 222086712 / 
cavalheiro ou senhora em = E 918788600 
ALUGO QUARTO, a caval- | T1, na Prelada, come novo, EEE 
heiro de máximo respeito. | mobilado e equipado. Dá | Casa muito sossegada. Tel Tel. 225376190 e 935376191 Aa Jam espaço para 
Zona da Lapa, próximo H. | para 4 pessoas. Tels. | 225578586 ERR Edo om DcoRIA a] RULoTa E Ta, Meses; 
Soma Mara oleo | eoM0GEsS / G8FIBIMNE | cr E com 2 frentes no Pinheiro | c/subsídio de renda jovem. 
DOBUIBITO OIATASIOS | mm | 1 QUARTO, para senhora = Manso. Tel. 226166650 Telel. 223403606 - 
SOTO MOTO | gaLA com6ome,nocen- | SU menina. R.S. Roque da o Gio pira too «em | T4st, Ruadio Dinis, com | = | oansgaz 
HM E - | Lameira, 603 - Porto. Telef. esstasd a. Tels. | ousemgaragem.Muitobom | T2ET3, MaialCentro c/gara- | —— 
à Praça Velasques (Fer- | tro muito bem localizada jun- E 222086; 
a mo Magalhães), Moblado | toda Podriguesasmrei: | est0N060. | 222086712) NGI0OC0O | paço habitação! Empresa. geme fogão de seco: | “Tã, em Vilar do Andorio- 
e equipado. Teis.223752884 | tas em moradis sem E T1, mobilado e equipado. | Teis.223752884/963774704 | cadeia ln. Took | Roy com'= lugares de gera 
1963774707 condomínio. Tet. 2220m101. | T2, mobiliado e equipado, h MC Pere gem. Tels. 222086712 / 
- ao Marquês, com licença de | Autêntico a ao ee | DIOTODÓOO 
Femão| habitabilidade. Teis. | 22208909: T2, à Pr. Velasques, com | T1, no Mota & Galiza, a | ————— 
pit i A o Renas: | 222089033 / 634156217 amplos espaços, marquise, | estrear, com lugar de gara- | T1,T2 E T3, Vila Nova de 
, P| E | TA, Mob.e equip. do luxo, | Via piso em madeira. | gem e arrumos, Impecável. | Gaia, c/ lugares de gara- 
eterraço Tels. 2260672107 | equipado e mobilado. Boas Foda Anda ci aubedio pi 
2 SALAS, localizadas no z e Antas, c/ subsídio de Tels. 223752884 [963774707 | gem e c/ licença de habi- 
967197417 áreas. Tels. 223752884 / onda Telot. | Tels. 966430378 o 
DD | geszsror Centro do Porto, baixa ren- Lida da tabilidade. Telef. 223403606 
T1, Mob. o equip. do luxo, | ————————— | da-Telem. 919940790. 222000095 [S18788000. | SHDSO0OSS GRANDEPORTO | | 918788600. 
Foze Antas. C/subsídiode | T2, À Rua do Honório Li OSS A SER 
Corda vamo Tolet. | (porto do Hosphial Condo | T2, moblado é equipado, | Tt, no Campo Alegro, novo, | ESTABELECIMENTO, na | QUARTO AO MARQUÊS, | T% VALBOM, Gondomar, 
223403606 - 98788800. Ferreira), rés do chão. 110 | na Zona do Marques, com | licença de habil, roupeiros | poayista, c/300 m2 + logra- | amenina estudante ou tra- | equipado com gar de gara- 
PORTO E | metros quadrados, 2 we, | licença de habitabilidade. | e garagem.Teis. 226067210 | (cj onmada pelastra- | balhadora emcasac/todas | gem e licença de habitabi. 
APARTAMENTO MOBILA- | varanda ampla. Renda bai- | Teis.222089033/994156217 | / 967197417 seis para cargas e dos. | 25. Sorvontias. Teloi. | lidade Teis. 2220067121 
ALUGA-SE-T3- DO, R. Nau Vitória F. Magal: | xa. Tels. 966470378 / E E 225500157 ou 833201780 | 918788600 
rr Re hães), divisões indepen- | 989300893, T3 AMIAL, mobilado e equi- | T2, em Antunes Guimarães, | cargas. Tels. 914569095 / 
Senso CENTO | dentes Telef. 222050101. | ————————— | pado para 5 estudantes. Tels. | como novo, mobilado e equi- | 919254430 T1, em Rio Tinto, Baguim, | T2+1 ARCOZELO, novo, 
TIKITCHENETTE- — >> | RETÉM, armazém muito | 223752884 / 963774707 pado. Tels. 226002338 / | —>>>>—— | comlugar de garagem. Tels. | com aquecimento central, 
lado, com licença Ruade | T2, nas Antas, como novo, | bem localizado. Tels. | 96719747 | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | 222087080 [934160084 mobilado e lugar de gara- 
Camões. 300€ Telem.:91 | Mobilado, equipado, terra- | 222086712 /918788800 | T2, à Universidade Moder- Junto Avídos Atados - . | Do rn ss | Sem. Tels. 225752884 / 
9456240 É qo, arrumos e garagem Tels, | ——————— | na, entrada independente, | ESCRITÓRIO, C/30 m2em 4 los - R. | 3, emvVilar do Andorinho, | 963774707 
9456240 | 226067210/967197417 | | QUARTO, acasalcomser- | sub. jovem, como novo.Teis. | Cedofeita, com muito esta- | Fábricac/ elevador, não paga | com 2 lugares de garagem. | ———————— 
TIKIT licer [ ventia de cozinha e cutras | 223752884 / 963774707 clonamento, renda barata. condomínio. Telet. 222050101, Impecável. Tels. 222086712 T2ET3, na Maia, centro, 
To dream asença, Pu | Tt, na Rua Nau Vitória, pró- | facidades em ambientetam | nas | TOS 22 SSBsIS2 191 | | 1918788600 com garagem e licença de 
its felem.: | ximo de Fernão Magalhães. | liar, Tel. 225363285. ANDAR, precisa-se, para | 9254430 / 91 4569095. TIET2Matosinhosclicen- | 27,777) | habitabilidade. — Tels. 
di Ss ce 40 | Ric em prédio com jardim, | —>>>——— | casal de enfermeiros, no | > e habitablidado Telel. | T3: em Vilar de Andorinho, | 222083033 /934156217 
totalmente restaurado. Tel. | T1,T2 ET3, Mob.e Equip. | Porto ougaia. Trato só com | Ti+1, ao Parque da Cida- | Sa de habitabilidade. Telef. | com 2 lugares de garagem. | ———————— 
Ti+1 com árrumos: Rua, | 22205010] Porto. CI subsídio derenda | o proprietário. Tels. | de, com licença, lugar de | 967254312. Ótimas áreas. Tels. | T3, Moreira da Meia, c/gara- 
de Anselmo Braancamp. | >>> | jovem. Teleí. 222089033 / | 223323752 / 919254430 garagem, arrumos. Tels. | 7 | 222086712 /918788600 gem e c/ subsídio de ren- 
325€. Telem.: 91 94562 | SALAS-ESCRITÓRIOS,R. | 934156217. ES 80030 964229133 | PRECISA-SE, deandares | 7 | dajovem Telef.223403606 
o Ferreira Cardoso, R. Ansel- ———— | ANDAR, junto ao Palácio EEE =| Ti41, em Gaia (Holydaynn), | - 967254312. 
qua para arrendar. Tenho Clien- 
mo Braancamp. Não pagam | ESCRITÓRIO, Parque ltá- | dos Correios. 1.º andar, com | PINHEIRO MANSO, com 75 com boas áreas, boa varan. | ———————— 
T2 mobilado. Rua Diogo | condomínio, WG privativo, | lia-Boavista, c/ 26 m2. Ele- | 3 quartos, jardim, terraço. | m2, possibilidade de hote- | !es interessados, com fia- | qa, cubsído jovem, comlugar | T1,T2 E T3, Gondomar, 
Cão. 450€.Telem.:91 945 | elevador, Telef.222050101- | vador e porteiro. Telef. | Semi mobilado. Tel. | laria e similares. Tel. | dores e referências. Tels. | de garagem. Teis.223752884 | com bons acessos. Telef 
8240 919002494, 222050101 222050101 226166650 223329752 / 919254430 1963774707 222086712/918788600. 
a 
AZUL - 155.000Kms AZUL - 154,000Kms AZUL - 131.000Kms 
C, Bordo; Cruise Control; DSTC,; F. Nev; Rádio Rádio c/ CD; Faróis Nev,; Jantes Liga Leve; T. Abrir Aut; Rádio c/ CD; Estofos Pele; Fai 
e/ CD; Jantes Liga Leve; V. Elect; Aplic. Madeira - Est. Pele; Aplic. Madeira; RoolfRails Nev.; Aplic. Madeira; Ar Cond. Aut; RoolfR: 
16.500 € C. Bordo; ). Liga Leve 
29.500 € 23.000 € 
S ú =. 
CINZENTO ESC. - 194.928kms CINZA - 174.807Kms CINZENTO - 12681 ado 
Cx. Aut; Est. Pele; Cruise Control; Rádio c/ CD; F. Nev ; Rádio c/ CD; Jantes Liga Leve; Est Pele; C. Bordo; Cruise Control; STC; 
V. Elect; Aplic. Madeira; Telefone V. Elect; Ar Cond. Aut STC; Telefone; RTI c/ TV F. Nev; T. Abrir Elect.; Rádio c/ CD: Jantes 
Liga Leve; V. Elect; Al: Telef 
23,890 € 21.500€ ig lect; Alarme; Telefone 
ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 9H30 ÀS 19H30 Lidos 
Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO) - Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 kms 
Condições Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência em Viagem 
a! ge 
Auto-Sueco (Porto) Auto-Sueco (Gaia) ” Auto-Sueco (Penafiel) 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671 - 4149-010 Porto Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 V. N. Gaia Av. Pedro Guedes, 450 - 4560 Penafiel 
c Tell: 22.615 03 00/ Tim: 91 971 06 06 Telf: 22 715 54 55 / Tim: 96 901 14 92 Tell: 255 712 428 / Tim: 96 554 94 61 
wwwauto-suecoporto.com / automoveis.portoDauto-sueco,pt 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 47 


T1,T2,73 ETA, Gondo- 
mar c/ licença de habita- 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 


918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos, impe- 
cável. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2,T3 ETA, Gondo- 
mar, c/licença de habita- 
bilidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Telef. 223403606 
- 918788600. 


Ti, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


TI ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e sub- 
sídio de renda jovem. Tele. 
22207080 7 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suit 
e aquecimento central. 
Impecável. Teis. 223752884 
1963774707 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, 
ci cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T1,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e cf licença de habi- 
abilidade. Telet. 
2220867 12/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, apar- 
tamentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, fren- 
te á Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao mês ou quinze- 
na. Bom preço. Telem. 
817535303. 


2  MoBuúnio 
E compra 
PORTO 


COMPRO, andar usado 
ou casa, mesmo a preci- 
sar de obras, só dentro do 
Porto, Trato só com o pro- 
prietário. Telef. 914569095/ 
91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
“com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
o PASSASE | 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


blidade. Temos mais, nou- | Pode vender hortaliças e fru- 
tros locais. Telef. | tas. Só visto. (420) Teis. 22 
222087080/918788600. | 5188614 /96 5737179 

T1, à Carvalha, Gondo- | PÃO QUENTE/CONFEITA- 
mar, com bons acessos. | RIA, com bom movimento, 
Tels. 222086712 / fecha aos sábados e domin- 


gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


CAFÉ, emRioTintoasS. 
Caetano por motivos de saú- 
de, Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (16) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada, Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300686 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Teis. 934156217 
1222089033 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos, Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento, Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis. 934156217 
12220890 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto, Telem. 
934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco, Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914837249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact Tels. 
968281831 /919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Teis. 919025930. 
1914235032 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
225188614 /' 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sivel sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. À fac- 
turarbem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Teis. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de sai- 
de. Telm. 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telel. 226006437. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5797179 


CONSTITUIÇÃO, T4 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts) 
Telet. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec, quartos c/15,14e 
12 m2, coz c/ despensa e 
9 individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tels. 222086712. 
1918788600 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
220534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


'T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3 , terraço, Areosa, novo. 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportunida- 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
cJlugar de garagem e lar 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


Tá À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779. 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 225188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK EAR, na Sen- 
horada Hora Bom movimento. 
CJ facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 


habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 W. Tel, 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado, Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


TO, Rua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3, ci garagem, 110 mê - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, á Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro: 
massagem, lug. de gar. 
arrumos, Telm. 967042867. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c) terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


BONFIM, impecável, Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telef. 225072750/963040077. 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
alroso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do més, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855585 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TI ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem, Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aqueciaspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 qui 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, lo 
sossegado, venha conhe 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


TI ET2, Novos, em Valon- 
goc/garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telel. 222087080. 


T1, em Guifões c/garagem 
e/ novo, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, T4, lareira, sui! 
garagem, etc. Tel 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 /914731348. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
2297139914 3 - 94731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 k 
963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T241 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telet.225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
itável (225) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem 
914939234 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 

Telet. 222087080 | 
918788600, 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 

ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
ái terior, área coberta. 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. aoria9a3 1 
VIBI22A 14. 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec, cent. luxo. 
Telel.225072750/963040077. 


T1, em Guilões, com gara- 
gem. como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros, Só vis- 
10. Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. Parq, Nas- 
cent Telef, 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 

Tt, no contro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona Industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telel. 934160084. 

T341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237520884 / 963774707 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem é grandes áreas, 
Teis 222087080 / 934160084 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546, 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef, 223403606. 
- 934156217. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia 
Telm. 933927842 


T2ET4, emGaia, com gara- 
gem. Tols. 222086712 / 
918788600 


Tá, novo na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ETR, ho Centro de Mato- 
ginhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 cartos, óptima loca- 
lização, Telet. 229713991/4 
3-G14731348- 938322414 
- 63384124. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 

ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T2, em FrancelosiGaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pola urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grando 
quintal e uma área total 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 | 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentefpoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço Tele! 229534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Via Nova de Gaia, 
Monte da Vigem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óplimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (228) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda. Teis. 
229713991 / 963384124, 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impesável. Grandes 
áreas. Tels 222086712 / 
918788600 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


Ti, T2 E Ta Gala, c/ gara- 
gem e c/ sulssídio de renda. 
Telef, 203403606 - 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente. Valor negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


TZ ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels 
252855565 / 996130537 


mo negócio. 
2297139914 3 - 914731 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso, Fogão de sala, 
garagem para 2 canos, área 
de 170 m2 - Óptimo preço. 
(a27) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


T2, em Rio Tinto, c/lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade, — Telef. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Por 
gem) T2 c/ terraço, gar 
gem, suite, aquec. central 
recup. calor, coz. mobilequi- 
pad. em prédio de condo- 
mínio fecgado. Telef. 
225072750/963040077. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habj- 
tablidade. Telet. 222087080. 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 ma, 2 varan- 


das, 2 lugares de garagem 
elareira Tels. 2237528884 
1963774707 


ZONA NORTE 
VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 
1967042845. 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de 
água, com baixada de luz 
definitiva. Tels. 252855565 
1936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia cons- 
tiuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


T2ET3, novos, em Sobrel- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
933304652 
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TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terreno em. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(208 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


TOMÓVEIS 


VENDA 


VWGOLFIV, 110cv High- 
line, Nac./1 * mão/senho- 
ra. 914119889. 

ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, par- 
ticular, Telem, 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
de 2000. em figoroso esta- 
do, de garagem, está mui- 
to bonito c/ JE. /DA. LE 
IFNJAGJABS/Hiicical- 
xa CD / FCUR.E/AIr- 
bagsivol. pele/B. anató- 
micos. Poss. crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Pre- 
o 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443 972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport 
de 2000. Cinza, Todos os 
extras. Tecto abrir. Esto- 
fos em polo. Livro de 
revistoes, 120.000 kms. 
Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telem. 
938517441, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1988, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
estado CNEJFC/DANE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm. 912262191- 
917246559 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
Ve-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FCNEDARENE.H- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


SEATIBIZA 1.0,5 portas, 


co dono de garagem 
CFCIVEJREJFNIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
| dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


cinza prata de 99, um úni- * 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FCNEIDAITAJACHEM: 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts) 
Poss, de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garanta 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


TOYOTA, Colios, de 1991, 
garantia e faclitades de 
pagamento, Tels 225096423 
| 229547504 


LANCIAY, 10,1 11º de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 | 917534137 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V, cinza prata 3p. de 
2000, Um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temeDANEJFCREIAE. 
19.E Airbags etc. Poss. cró- 
dio até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4, de 98, 
ci3 portas, Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MOTO YAMAHA, A, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels. 
207729595 / 227729596 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/gé e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tao facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
84, ci garantia o facilidado 
de pagamento. Tels, 
225096429 / 220547504 


RENAULT, Cll, 1.2 RT, do 
3 portas. Sel/99. Salvado. 
Telom. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TO 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entaca até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI 44, Ano 99, 
cinza prata. impecável. 
916899536, 917559164. 


VW GOLF, 1.401, 110 CV, 
de 5 portas. Janibo. Sal 
do. Tolem. 964545429 


TOYOTA, Hiace de 94, 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 2235547504 


SUZUKI, GSXR 7.100, nova. 
Crédito sem estrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106,1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas Salvado. 
De Set/96. À trabalhar e 
dar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Teis 225096423 
1229547504 


HONDA, Goldwinas 95, mut- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4/16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dano de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev, 
CDANESCIRETAENE 

airbags etc., 1 ano. Pre- 
0: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:S12262131 -17246559. 


MERCEDES, E 220 Ci, 
de Nov. de 2009, c/g: 
tia e facilidades de pag 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE. de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229586678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de Mai/o1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 952529138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 50 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 FT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem errada. Tels. 
225096454 | 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 937534137 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões, Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT, Os, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia é 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096429 / 220547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, cf garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A... Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano ll, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI3O, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096428 [229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executivo, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 


meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS do 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, ci Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729595 | 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez899. 
Ivado, Telem. 964846429. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504, 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Faclidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado, A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI 4x4 de 3 portas, 


Agostoi2000. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 954646429] 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
87, 3 lugares c garantia e 
facilidades de pagamento. 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 I de 1990, Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facildade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel, 
229686678 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
figoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJFN/ACIABS Hi 
Fi ci caixa CD c/ com. 
volante /FC)R E. ABSIAIr- 
bags/Volt Pele/B. anató- 
micos. Poss. crédito até 
72 meses, sem entrada. 
Garantia tano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


3 FORD, Escort, do 87, 92 
e 95, c/ garantia o facilida- 
de de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abrill96, A trabalhar e andar 
Telm. 964646425 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, C 156 1,1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Teim 336255339 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 83. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


APRILLA, RX,50 de 97, 
crédito até 60 mases, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 do 
88, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta e faciiddade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.189, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tel. 229696678. 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Vai 
de 1992, cl garantia e fa 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000, 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Te. 225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A4 1.9TDi Sport de 
1997. C Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


TOYOTA, Land Crusier HOJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je, ac. caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Maif96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


VOLVO, S 40 1.5, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, cl garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, 

1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


BMW, 318 de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abrill96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946. 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 


lidades de pagamento. Tels. | da. Tels. 225096454 / 
225096429 / 229547504 | 917534137 

SALVADO, Toyota HiuxTrao- | OPEL CORSA, 1.2Eco, de 
ker 4x4 de 5 lugares, de | 1997, com garantia e facili- 
Fevi2002. A trabalhar e andar. | dades de pagamento. Tels. 

Telm. 964646429 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
lídades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ 
garantia de 1 ano. Tem 
FONEIDAJRE/ACAES 
TAE/Rádio-CD/ABS/Air- 
bags, etc. Poss. crédito até 
72 meses. Preço 8950 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1891, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 220547504 


SUZUKI, Swilt de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZA 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager. de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686878. 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Teis. 227729595 
fazrr29s36 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096428 / 220547504 


O Comércio do Porto 
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OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zoné 
do Grande Porto, arrendi 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos ci futu- 
ro.Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telel. 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação de 
base contínua e oportuni- 
dade de carreira. Tel 
229432807 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riéncia, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exile, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 


equipamento hoteleiro. Teim. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 205 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
259518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gras 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto, Tels, 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, imo- 
biiária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência. Tel. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro MF; Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas é trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futu- 
ro.C/ ou sem experiência, 
nós damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trat 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa emp: 

de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
to 96652841] 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repro- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


SENHORA, para qualquer 
tipo de trabalho honesto. 
Com carta de condução e 
carro próprio. Das 06h00 ás 
12h00.919 574 751. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 
914745135. 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408. 

MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 


ção e distribuição de pro- 
dutos, Telemóvel 967016408 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Baso de 
Dados, Orçamentos grátis, 
vtecaraujo Ghotmail.com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua 
enviando publicidade. Para 
Informações envie me! 
gem com nome e morada 
Completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, comcarta de 
pesados, a morar no Porto, 


o) 
o) 
e) 
[2 
mu 
> 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telet. 
934160084, 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa, Telm. 
934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V,, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,208-4400314V.N.Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S, Mamede Intes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro, Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
19333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata Telem. 
917944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. ciLop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 1917774535 


BMOEDAS, antigas empra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 9105806. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Tele!. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, o traspas- 
934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no dom 
cílio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração. Telof. 
834160084, 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em óp- 
mo estado, Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
qo. Telef. 256890148, Fax: 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e"Os. 
Grandes Romances Histó- 
ticos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105806. 


ALVARÁ, firma de const. 

civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade, Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, teit. 
227n13715 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores, Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada. Telet. 
984160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADI escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos, Preço muito 
acessível. 34160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
os pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
cl wc privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embal 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262191. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 do Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados o desparasitados. 
Telm. 962303753. 


MARFIM, peça muito anti- 


NICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


COCKER, oferecemos trei- 
no ná compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 
914043108 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção, Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel 967568020. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels, 222087080 / 
934160084. 


LABRADOR, e Retriever, 
“cachorros. Telm. 963048959. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, tin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc, XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máância, aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
impecáveis. Teim. 917944802 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telel. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos, Psitactor. Tels. 229563088. 
1229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento do 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm 
963105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
225365179, 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável, Telef. 91- 
8096.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 


| Graduação - sábados -. Psi- 


factor. Tels. 229563088 / 
229563446, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 
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COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em RioTinto. Telef. 
912262131. 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Carneiro. 
Tele. 91-896.90.28. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806, 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm, 
917614372 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme “Homens de 
Negro”). Telm. 963048959 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melho- 
res marcas e qualidade, 
Tela,  OIN7ANOO | 
arnaris 

APANHA-MOSCAS, mui- 
o antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
034160084 


ENCARREGO-ME, de todos. 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio 
velhos, etc. Tel. 938642539 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Telet. 
934160084, 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1987702220 


SERRALHEIRO, do facha- 
das. Para qualquer parte do. 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


SOLDADORES, tenho 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telel. 
227113715 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Praticamente 
nova, Bom preço. Tel. 
222081662 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas é 
profissões liberais. Telm. 
S17614972 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gr 
duação. Psifactor. Te 
229563088 


VENDO, Mobilário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


PASTOR ALEMÃO, ofero- 
cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 987702220 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2º Porto. Tel. 918076344. 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef, 93- 
467.16.94. 


PINTURA, sobre vidro, repro- 
sentando jovens do sáculo 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telom. 96 
3105806. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94. 


DOG ALEMÃO, nascidos 


nados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha. Tel 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels. 229026008 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
817944802 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Teis, 229569088 / 229563446. 


ROTTWEILER, disponí- 
veis, com exc. pedigree com 
afixo, cachorros vacinados. 
e desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
qa. Facilidade de pagamento. 
Telm. 967172418 


AUMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas. 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 /227113715 


PINTOR, encarrega-se de 
tado o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
983258340. 


EXPRESSÃO, dramática, 
eursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. 
Tels. 229597858 
264071036. 

RESTAURO, pianos, móveis. 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 
993741545. 


ELECTRICISTA, execut: 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
934982001. 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomâneia - aconselham 
to através das cai 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos. 
de astrologia Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 22510689 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! 
Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal, Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


PORTO, em Pereiró, 2meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes, Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


MULATA, novidade brasi- 
leira do 23 anos, Petos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas, 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escr- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas o hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viiva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,218 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do País. 
Tel. 908442732 


ga.Teim. 963105806 


50 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


Obras [] 
Fornecimentos [X) 
Serviços [] 
O procedimento está abrangido 
pelo Acordo sobre Contratos Públi- 
cos (ACP) 
NÃo 8 sim O) 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS ORC- 
AIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Organismo: Aatenção de 
Município Estareja 
Endereço Código postal 
Praça Francisco Barbosa | 3864-001 Estarreja 
localidadoldade Pás 
Estarreja. Portugal. 
Telefone far 
24 suo ção DAH GOO 
Coeio electrónico | Enderointemes (URL] 
geralOcm-estarreja wemwcmvestarreja pt 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) Descrição/Objecto do concur- 
so - O presente concurso tem por objec- 
to o fornecimento e montagem de 
luminárias e respectivos suportes, cujas 
caracteristicas constam do respectivo 
Caderno de Encargos, bem como a 
desmontagem das existentes, seus 
suportes e entrega das mesmas nos 
Armazéns da Autarquia, num total de 
388 unidades, referente à Remodelação 
da iluminação pública, na freguesia de 
Pardilhó, deste Concelho. 

11.2. Local: Diversas Ruas da Freguesia 
acima citada, que se encontram descritas 
no respectivo mapa de quantidades e 
devidamente localizadas em planta. 
Código NUTS 0201 0108 

11.3. Nomenclatura 

11.3,1 Classificação CPV (Common 
Procurement Vocabulary)* 
Objecto Principal - 45 31 61009 
113.2 Outra nomenclatura relevante 
(CPAINACEICPC) 

11.4 O presente fornecimento encon- 
tra-se na classificação estatística de pro- 
duto por actividade, a que se refere o 
Regulamento (CEE) n.º 3696, do Con- 


Oleo do A 


MUNICÍPIO DE ESTARREJA 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


selho, de 29 de Outubro, publicas no 
Jornal das Comunidades Europeitsn.º 
1342 de 31 de Dezembro de 1993, com 
a categoria 45.34.2 e subcategoria 
45.34.21. 


SECÇÃO Ill - INFORMAÇÕES GERAIS 


11.1. Podem ser admitidas ao presente 
concurso as entidades que, no momen- 
to do seu encerramento, possam 
capacidade técnica e financeira para 
cumprir as condições estabelecidas para 
o efeito, não se encontrem abrangidas 
pelos condicionalismos descrites no 
artigo 33.º do Decreto-Lei n.º 157/99, 
de 8 de Junho e satisfaçam ao que dis- 
põem os n.ºs 7 e 8 do respectivo Pro- 
grama de Concurso. 

W.2. Critérios de adjudicação: O 
critério de apreciação das propostas 
apresentadas é o da proposta eco- 
nomicamente mais vantajosa, tendo 
em conta os seguintes factores, por 
ordem decrescente: 

- Qualidade - 40%; Preço - 30%; Prazo 
de garantia do equipamento - 15%; 
Garantia de Assistência técnica - 15%. 
111.3 Condições para obtenção dos 
documentos contratuai 
1.3.1. A documentação deverá ser 
solicitada à Divisão Económica e Finan- 
ceira - Sector de Compras e Concursos 
de Fornecimentos - Fax 234 840 611 
11.3.2 Custo: € 40,12 + IVA = € 47,74 
(quarenta e sete euros e setenta e qua- 
tro cêntimos). No caso de ser emiado 
à cobrança, será acrescido o valor dos 
respectivos portes. 

111.3.3. Forma de pagamento: din- 
heiro ou cheque dirigido ao Tesoureiro 
da Câmara Municipal de Estarreja. 

IV. Prazo de recepção das propostas: 
20.º dia, após a publicação do anúncio 
no Diário da República - Hora: 17 horas. 
V. Acto Público do Concurso: Local: 
Salão Nobre do Edifício dos Paços do 
Concelho, no 1.º dia útil, que se seguir 
ao termo da data limite para apresen- 
tação das propostas, pelas 10 horas. 
VI. Outras informações: Enviado nes- 
ta data, para publicação no Diário da 
República. 


Estarreja, 19 de Maio de 2005 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


“Oleo doe ROS 


MUNICÍPIO 
DE ALCOBAÇA 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


Dr. José Gonçalves Sapinho, Presidente 
da Câmara Municipal de Alcobaça, faz 
saber, nos termos do n.º 1 do artigo 28.º 
do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, 
que, por aviso publicado no Diário da 
República, Ill Série, n.º 91, de 11 de Maio 
de 2005, se encontra aberto, pelo prazo 
de 12 dias úteis contados a partir do dia 
seguinte ao da respectiva publicação, con- 
curso externo de ingresso destinado ao 
provimento de 1 lugar de Técnico Superi- 
or de Bibliotecas e Documentação de segun- 
da classe. 

Devem os interessados, para formali- 
zação das suas candidaturas, consultar o 
Aviso supra mencionado. 


Paços do Concelho de Alcobaça, aos 12 
dias do mês de Maio de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
José Gonçalves Sapinho, Dr. 
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Publicidade 


Valença 
Vila Nova de Cerveira 
Caminha 


|. 251824116 
Fax, 251824130 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
mm 


www.baviera.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 


BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 316 Azul 2004 
BMW318d Proto 2004 
BMW 320d Prata 2004 
BMW 320d Tour Cinza 2004 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A, 


Rua Pinto Azuvedo, 462 + 500 
4100-320 Porto + Tot! 22 619 29 n9 
vespecinsportoGmailhaviera pt 
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SCENE “Om o RES 


'TRIBUNALDO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE RIO MAIOR 
1.º Julzo 2º wulzo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 414/03, 41YVNG PROCESSO: 43005.1TBRMR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Carta Precatória (Distribuída) 
Requerente: Lauffenmuhle Exequente: Credibanco - Ban- 
Gmbh «code Crédito Pessoal, SA 
rear] | Pee 
ate end 
ita inato | | o lia 


za de Direito do 1.º Jufzo do Ti 
bunal do Comércio de Vila Nova. 


Vila da Marmeleir 
Processo de origem: Processo 


de Gaia. n$ 10872001 do Porto Civel, 

Faz saber que por sentençade | | 1 Juito, 2Seeção 

20-09-2004, proferida nes pre- Nos autos acima identificados 
sertes autos oicdecaradaa flo | | foi designado o dia 20.062008, 
“a de Fernanda & José Empresa | | pelas 1000, neste Tribunal, para. 
Te, SA com última sede na bo- er depropodas Ginga 
rito Minoteras lote 6.Ge | | amperes atberemanentaa 
lins - Moreira, 470 Moreira da | | Souegur deste item esta 
Mai, tendo sido fado em 30 das, | | secretaria deste Tribunal 
contados da publicação Fo com tesbont ici 
pente anúnco no Dário da Rep : 
Bica, o prazo para os credores Verbo número um: Lato 
reciamaremos seus créditos con: | | Singles “Luis XV”, stculo XX 
fome ensteido ne dpesono | | emrazobvel estado deconsera: 
ARS VAS nº ale) doCPEREE. são, no valor de 5.000,00. 

Foi nomeado liquidatário judi- Verba número dois: Um ora- 
co Dr Francisco José Areas ua. | | tório com uma imagem de Cr- 
te, com domicilio profissional no to, século XVI, em razoável esta- 
Lugar da Estrada, Via Boa, 8750: | | do de conservação, no valor de 
Té Bares 500900 

Verba número três Uma cómo. 

Vi Nova de Gai, 10:05:2005 | | da inglesa "Luis XV”, do século 

: XIX, em razoável estado de con- 

A Juíza de Direito servação, no valor de 5.000,00 
Isabel Maria A. M. Faustino Penhorados ao executado: Dr, 
O Oficial de Justiça Francisco José Espirito Santos Lei- 


Adelino José FA. Oliveira tia dirorddo, pós 


03-1958, NIF 1101 
5019126, domídlio: Rua Calado 


“O Combi door” ASS rlrretaçdaa Marmeleiro, 2040. 
TRURAL UORIAL DE | a eat e 
PÓVOA DE LANHOSO Valor base da venda: 70% dos 

psd valores acima indicado. 

dá Rio io 13052005 

ANÚNCIO O ui de Direto 
PROCESSO: 95-0/1995 João Manuel P. Cordeiro 

: atão 

ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO A Oficial de dust 

MES 52 DO ORE Maria José Antunes Andrade 


Autor: M. & Costa Lá? 

Réu Credor da Masa Fla de 
Antar- Têntes e Acabamentos Lá, 

Herculano José R Esteves, Juiz de 
Direito do Secção Única do Tribunal 
Judidal de Pávoa de Lanhoso: 

Faz aber que os presentes autos. 
supra identificado, que correm por 
apenso aos autos de declaração de 
Falência, por este Juizo e Tribunal, 
em que é Requendafalda: 

Anta - Têteis e Acabamentos, 
182, cortemeitos de dez dis com- 
tados da segunda e última publica 
ção do anúncio, citando os credores 
a massa falida a requerida, para 
no prazo de vinte dias, findosos dos. 
teto, ontestarem, 


Ve207 do CPEREFe 
em que o autor pretende que seja 
veifcadooseu ati nomontante 


de €: 1.400,55, cujo duplicado se 
encontra neste Tibunalàdiposção 
e quem o queira consultar dentro 
das horas normais de expediente. 


Póvoa de Lanhosa, 12:05:20. 
O Juiz de Direto, 
Herculano José R. Esteves. 


O Oficial de bustça, 
Armando Ramos Reis. 


Se conduzir 
NÃO 
BEBA 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 4130 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 
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PUBLICIDADE 
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ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras [o] 
Fornecimentos 
Serviços 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃOB  SMO 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


À atenção de 
Direcção de Infraestruturas 


Organismo 
Aguas do Cávado, SA. 


Endereço 
Lugar de Gaído, Barcelos 


Código Postal 
4455-045 Areias de Vilar 


LocalidadesCidade 
Barcelos 


Pais 
Portugal 


Telefone Fax 
+351253 919020 +351 253 919029 


Correio electrónico 
infraestruturas aguas cavado pt 


Endereço internet (URL) 
wevewaguas-cavado pt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
indicado em 1.1 [BSe distinto, ver anexo A 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 11 [Be distinto, ver anexo A 

) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDIDOS DE 
PARTICIPAÇÃO 
indicado em 11 (Se distinto, ver anexo A 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central Clinstituição Europeia C)Autoridade regionalhocal LIOrganismo de 
direito público O Outro E] 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
11.1) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [B Concepção e execução ElExecução, seja por que meio for, de uma obra 
que satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante (1 
1.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de forneci- 
mentos) 
Compra DlLocação Dllocação financeira ClLocação-venda Combinação dos ante- 
riores O 
111.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria de serviços DIO] 
1.1.4) Trata-se do um contrato-quadro? 
NÃO E sM O 
111.5) Designaçã o contrato pela entidade adjudicante - 
Projectos de Extensão do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de 
Saneamento do Baixo Cávado e Ave - Obras de 2º fase - Subsistema de Barcelos - Sec- 
tor de Vilar do Monte/Mariz 
1.1.6) Descriçãolobjecto do concurso 
Fornecimento e instalação de condutas de abastecimento de água e acessórios de per- 
curso, Fornecimento de equipamentos e de instalações eléctricas da estação elevato- 
tia sobrepressora de Mariz e sua montagem na estação elevatória do Perelhal exis. 
tente, incluindo trabalhos de construção lhos de construção civil 
e fornecimento de equipamentos e de instalações eléctricas relativos ao Reservatório 
de Vilar do Monte e ao Reservatório de Mariz. 
111,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a pres- 
tação de serviços. 
Barcelos 
Código NUTS* prH12 


to principai 
11.10: 


compiasentar (se aplicável) 
objecto = ua 
principal 
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1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPAJNACEICPC)** 
1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o numero 
de exemplares do anexo B necessários) 
NÃO ESIM O 
Indicar se se podem apresentar propostas pi 
um lote Clvários lotes Ekodos os lotes (1 
111.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 
NÃO OsiM E 
1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicá- 
vel) 
A presente empreitada inclui os trabalhos pertencentes a 3 tomos. 
Tomo 1 - Fornecimento e instalação de condutas de abastecimento de água, com uma 
extensão total de cerca de 5,2 km, designadamente: 
1, Conduta elevatória entre a estação elevatória de Mariz (a instalar na EE do Perel- 
hal) e o Reservatório de Mariz de FFD DN1SO; 
2. Conduta de distribuição entre o reservatório de M 
Vila Frescaínha, de FFD DN200 e de PVC DN200, 
3. Conduta de adução gravitica entre o reservatório do Perelhal e o reservatório de 
Vilar do Monte, de FFD DN200. 
Fazem também parte os acessórios e órgãos anexos às condutas e a instalação das bain- 
has para no futuro alojarem o cabo de sinal. 
Tomo 2 - Fornecimento e montagem dos Equipamentos e Instalações Eléctricas relati- 
vos à estação elevatória sobrepressora de Mariz, incluindo a construção civil de apoio. 
Esta será instalada na estação elevatória do Perelhal e terá (1+1) grupos electrobom- 
ba instalados em paralelo, 
Tomo 3 - Trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de equipamentos 
€ instalações eléctricas nos reservatórios de Vilar do Monte e de Mariz, com 2 x 400 


e a rede de distribuição de 


m. de capacidade cada um, incluindo a construção das câmaras de manobra, arranjos. 
exteriores, acessos e drenagem. 
O preço base é de 1.300 000,00 Euros (um milhão e trezentos mil Euros), não incluin- 
do o imposto sobre o valor acrescentado, 
112.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que podem ser exercidas (se 
possível) 
113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses IC ejou em dias 240 a partir da data da consignação (para 
obras) 
em dias(OCIO a partir da decisão de adjudicação (para fornecimentos e serviços) 
Ou: Início DOCOCONO eou termo LICONTDO (deimentadas) 

SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 

FINANCEIRO E TÉCNICO 

1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
O concorrente a quem for adjudicada a obra deverá prestar, nos termos do Programa 
de Concurso, caução correspondente a 5% do valor total da adjudicação. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referên- 
cia às disposições que as regulam (se aplicável) 
A remuneração ao(s) empreiteiro(s) segue o regime misto: por série de preços para as 
obras de construção civil e por preço global para o fornecimento e montagem do equi 
pamento electromecánico, instalações eléctricas, automação e instrumentação, nos 
termos do Programa de Concurso, 
111.3) Forma jurídica que deve revestir 0 agrupamento de empreiteiros, de fornece- 
dores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de empresas que decia- 
rem a intenção de se constituírem juridicamente numa única entidade, agrupamento 
complementar de empresas, agrupamento europeu de interesse económico ou em. 
consórcio externo, qualquer dos casos em regime de responsabilidade solidária passi 
va dos consorciados, agrupados ou accionistas, solidária passiva dos consorciados, agru: 
pados ou accionistas, entre si e com o consórcio, agrupamento ou sociedade, tendo 
em vista a celebração do contrato, 
11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroído fornecedorido pres- 
tador de serviços « formalidades necossárias para avaliar a capacidade eco- 
nómica, financeira e técnica mínima exigida 
Os concorrentes deverão apresentar obrigatoriamente os documentos referenciados. 
no ponto 15. do Programa de Concurso. 
H12.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos. 
3) Os titulares de alvará emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Par- 
ticulares e do Imobiliário (IMOPPI); devendo conter a 6º subcategos 
à qual tem de ser de classe que cubra o valor global da proposta; a 14,4º,5%; 
tegoria da 1º categoria, a 1º subcategorias da 2º categoria, a 14,7º,15º subcategor 
4º categoria e a 2º, 9%, 11º subcategoria da St categoria das classes correspondentes ao 
valor dos trabalhos especializados que lhes respeitem; 
b) Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI que apresentem certificado dei 
erição em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado à obra posta a concurso 
e emitido por uma das entidades competentes mencionadas no n.º 1 do anexo | ao 
programa de concurso tipo, aprovado pela Portaria n.º 104/2001, de 21 de Fevereiro, 
o qual indicará os elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade finan. 
ceira e económica e à capacidade técnica que permitiram aquela inscrição e justifique: 
a classificação atribuida nessa lista: 
b) Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem certiica- 
do de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, serão adm) 
apresentem os documentos relativos à comprovação da sua idoneidade, 
financeira, económica e técnica para a execução da obra posta a concurso, indicados 
nos n.ºs 15.1 € 15.3 deste Programa de Concurso. 
W1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exi- 
gidos 
A capacidade económica e financeira será avaliada nos termos do disposto dos nºs 
19.1 e 19.2 do Programa de Concurso. 
1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Na avaliação da capacidade técnica dos concorrentes para a execução da obra posta 
a concurso, serão adoptados, os seguintes critérios 
a) Comprovação da execução de, pelo menos, uma ol 
posta à concurso que inclua, obrigatoriamente: 
a?) a construção de um reservatório (ou estação elevatória) com instalação de equi- 
pamento de valor (valor final da obra) não inferior a € 400.000,00 (quatrocentos mil 
euros) 
a2) a instalação de condutas adutoras em FFD ou aço de valor (valor fi 
Inferior a € 300.000,00 (trezentos mil euros). 
A comprovação será efectuada através da análise dos elementos a apresentar de acor- 
do com a alinea h) do n.º 15.1 do Programa de Concurso, Tratando-se de um agrupa- 
mento de empresas, este requisito aplica-se apenas à detentora do alvará correspon- 
dente às autorizações indicadas no n.%6.2, do Programa de Concurso; 
b) Possui, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação superior em 
engenharia civil, para exercer a função de Director Técnico da presente empreitadá, 
com experiência em obras semelhantes à do presente concurso, comprovado por docu- 
mento a apresentar de acordo com a alínea 9) do nº 15.1 do Programa de Concurso. 
WL3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
W.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 
NÃO BSIM O 
Emcaso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou adminis- 
trativas relevantes 
1.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações pro- 
fissionais do pessoal responsável pela execução do contrato? 
NÃO SIM 


de idêntica natureza da obra 


Ida obra) não. 


Concurso limitado com publi 
Concurso limitado sem publicação de anúncio DJ 

Concurso limitado por prévia qualificação D) 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas O 

Concurso limitado urgente O 

Processo por negociação [1 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio O 

Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio E) 

Processo por negociação urgente [1 

1.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimento por nego- 
ciação e se aplicável) 

NÃO OsiM O 

Em caso afirmativo, usar Informações adicionais (secção Vi) para informações com- 


plementares 
1V.1.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se aplicável) 
10.13) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (sc aplicável) 
1V.1.3.1) Anúncio de pré-informação referente ao mesmo projecto 
No Diário da República DDOIDOO" Série 
DOODOODOde DOODODOO deimm/adaa) 
Número do anúncio no indice do JO 
DODOS OO D000D0O de DOOOCOOO ddimnvanaa) 
1V1.3.2) Outras publicações anteriores 
No Diário da República DOIDO nt Série 
DOODODDO de ODODOODO (ddimenvanaa) 
Numero do anúncio no indice do 10 
DOOOS DOO-DOCOODO de DOCOCNDO (deiminvanao) 
1.1.4) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a 
apresentar propostas (se aplicável) 
Número Eloy — Mínimo DO Ma 
1V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo] 
ou: 
8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta( 
B1) oscritérios a seguir indicados (se possivel, par ordem decrescente de importância) 
o) 
1Preço -s0% 
2 Valia Técnica da proposta - 50% 
2.1 Memória descritiva e justificativa do modo de execução da obra - 20% 
22 Programa de desenvolvimento dos trabalhos - 20% 
23 Caracterização do equipamento - 10% 
Por ordem decrescente de importância 
NÃO OsiM 
ou 
82) os critérios indicados no caderna de encargos) 
1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudican- 
te 
EM 055 - Sub.Sistema de Barcelos. Sector de Vilar do Monte/ Mariz 
1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção... (defmmamaa) ou 30 dias a contar da publicação do anun- 
cio no Diário da República 
Custo (se aplicável) 600,00 Euros Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: Os interessados poderão obter cópias do Processo 
de Concurso, que serão fornecidas no prato máximo de 6 (sei) dias úteis a contar da 
data de recepção do respectivo pedido excito na entidade que preside ao concurso. 
As cópias do processo de concurso serão fornecidas mediante o pagamento do valor 
fixado, por exemplar, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a efectuar em dinheiro 
ou em cheque à ordem da Águas do Câvaddo, SA. 
1433) Prazo para recepção de propostas ow pedidos de participação (consoante se tra 
te de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por nego- 
ciação) 
SJ (ddiminvaaaa) ou 35 dias a contar do envio do anúncio para o Jornal Oficial 
da União Europeia ou da sua publicação no Diário da República 

plicável) 17 h e 30 m. - 
1V3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos selecciona- 
“dos (nos concursos limitados e nos procestos por negociação) 
Data prevista ODODOOOO  ddimenvanaa) 
143.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedi- 
dos de participação 
ES DA DE EL EN FR IT NL PY FI SV Outrapaís terceiro 

o0000000800 

1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso 
de um concurso público) 
Até (ddimmiasaa) ou DO meses efou 6 dias a contar da data fixada para. 
ção das propostas 
1V.3.7) Condições de abertura das propostas 
1.3.7.1) Pessoas autoriza vistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Podem assitir ao acto público todas as pessoas interessadas, Só podem intervir no acto 
público do concurso as pessoas que para 9 efeito estiverem devidamente credencia- 
dos pelos concorrentes, no número máxina de 2 (duas) por concorrente. 
1.3.7.2) Data, hora e local 
Data 4 (ddimenfanaa), 
da República 
no dia útil seguinte à data limite para apresentação de propostast) 
Hora 10h Local, Lugar de Gaído, Barcelos, 4755-045 Areias de Vilar. 
SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO BSIMO 
VI 2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, S€ SE TRATA DE UM CONCURSO PERIÓDICO 
E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
V1.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRAMA FINAN- 
CIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
NÃO BSIMO 
Em caso afirmativo, indicar o projectolpregrama , bem como qualquer referência útil 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO JORNAL 
OFICIAL DA UNIÃO EUROPEIA / 4 (ddimmvasaa) 


mo DO 


recep- 


ias à contar da publicação do anúncio no Diário. 


* cfr. descrito no Regulamento CPV 21512003, publicado no Jornal Oficial da União 
Europeia n.º [329 de 17 de Dezembro, pata os contratos de valor igual ou superior ao 
limiar europeu. 

+ cfr, descrito no Regulamento 3636/93, publicado no Jornal Oficial das Comunida- 
des Europeias n.º L342 de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232198 da 
Comissão de 17 de Junho, publicâdo no jownal Oficial das Comunidades Europeias n.º 
L177, de 22 de Junho, 


20042005, 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Eng.” José Carlos Tentúgal Valente 
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“otomano s 
“atm s  , “otimas aee “ont A 
Ss m DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
DF de Porto DF de Porto 
serviços municipalizados de aveiro 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
-  daMaiaZ de Matosinhos 1 
EDIT, Jorge Anibal Lima Lopes da PROCESSO N.º 1821-02N07058A 
Siva, Chefe do Serviço de 
= do Fans da Maia 2, faz aber citação DE cREDORES 
que no dia 05 do mis de Julho, DESCONHECIDOS 
o pelas O horas, neste Serviço de VENDA POR PROPOST; 
'CONTROLE DE QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO” prentir Ea pençod sa a 
ii u «| | tas MAIA, se há - de proceder UEL EESTO PALHARES DS, Ne pa O 
Trimestre de “JANEIRO a MARÇO de 2005” Eabemura ds propetsem | — | dede emo dermpnáscm | | (oie tendo cone 
a venda nos | | code itcitas 
ra cp Tarada 
Dando cumprimento ao disposto no n.º 1, alinea h) do artigo n.º 8 do DecrersLei n.º 243/01 de 05 de Setembro, publicitam-se os resultados obtidos do Código de Procedimento e | | ZSerU Ido Mar" ambndo O | | dps Ro tt a 
nas análises de demonstração de conformidade acompanhados dos respectivas elementos informativos, de modo a permitir avaliar o grau de cumpri- eo a Cb prepare rd or te Sed non ts de 
mento das normas de qualidade da água do anexo | do referido Decreto-Lei ixo desgnado, penhorado | | tonemêsis cota Erin ipa nie 
; sto de 2a tado do 
linhas Carver Lda, comsede | | (enem tits de Dm cerués | | raranaça chndo memo. 
A. Parâmetros de Controlo de Rotina 1: pa vesa ora Gta 7. | | cons dmeintsem | | puto puede sus 
= N.º de análises obrigatórias por lei: 135 grotaio de anscoção Recainº Ersslealsapoçe on sor] odeio, mca ceará 
=N.º de análises efectuadas; 191 3506200301004700 e apensos. Pb bgrada di onlssapad ue got de gta rabo bes 
- N.º de violações ao Valor Paramétrico (VP): O para pagamento da dinda é | | ioquegaemdesuararedeo | | irao Tm 
20006 (doismi,esesentoe | | testo nócido, petoadsro | | “Dosadores 
B. Parâmetros de Controlo de Rotina 2: “ Na de oro eos e | | er ft MD | to Dan 
N.º de análises obrigatórias por lei: 234 É fel depositário, Nelson Vi e Toi oiço SEE Ra dC QU 
Nº de análices efectuadas: 470 A ato Pinto da Siva Henvique NF | | de Bebida td”, upar ret decr 
N.º de violações do Valor Paramétrico (VPjçO 169666867 com residência no Pc secemo RE da det 
isa nad Ga não Seite totem 1 | | lt ada Net 
j E edouços que deerdentir | | Sra Gu do apo Mitre pura o sea pt nest 
€. Parâmetros de Controlo de Inspecção: es bens no ocal a qualquer | | pagmerndinde Ecramporio | | Sentia Autrrede 
= N.º de análises obrigatórias por le: 70 otencal interessado, da der TED mena ssreánda 
«N.º de análises efectuadas: 143 “São, assim, convidadas todas. Man faz sabe quer ia 24 de Eca ae 
«N.º de violações ao Valor Paramétrico (VP); O firma dr pereira Fo nie dead pa teta 
nene peso tr 
rpememonleata | | quem damos Vaio 
Ee tendo | | restando Rae US? eguetdo sede 
LOCAIS DE AMOSTRAGEM: eruti  propoemetio | | Criminais Eyre ira 
” tando fotocópia do 8 e dont Verba Um Cegos iaramentpris 
decontibumte e no sobrescto -Jemtmançõocom sds | | vida gana Md 
RcS Escola Básica de Eiro! - Rua da Residência - Eirol Rcior Rua Manuel R. Martins, n.º 50 - Eirol everá sor. miendonnto o dont aceno | | emas reis 
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is fechada telerente o proceso | | comove pone 152 | | onrtTsUO 
ia od ae dp gica comando Beato Vis toe quo múeiero 
RC28 Escola Básica da Taipa - Rua da Capela RC26 Rua de Espinho, n.º 4, 2.ºF-Aveiro As propostas serão abertas. bird brenda 
RC39 Pastelaria das Quintas - Rua Direita RC38 mo dia é hora deiignados pra des noventa “e im do 
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E como sucessores doscredores | | erradas plo core, desde quer | | ameba ee elit 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: ES STIVI INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Instituto da Segurança Social, LP. 
Pesa: inha Ter Estudos Raoni de Produção Goo 


“epeblicidade de sentença a citação de crodorei cut 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados 

* Juizo de Vila 
no dia 13-05-2005, às 15 horas, foi proferida sen: 
tença de declaração de insolvência da devedora: 

Minha Terra Estudos Regionais de Produção e Consumo, Ld.*, NIF 
- 802435178, com última sede na Estrada Nacional 107, N.º 4142 
Salas 223240-241, Freixieiro, 4460-000 Perafita. 

Para Administrador da insolvência é nomeada a pessoa identifi- 
cada, indicando-se o respectivo domicilio. 

José António Ferreira de Barros, com domicilio profissional 
na Av* de D. João IV, 1071, 2º, Dt”, 4810-532 Guimarães. 

Para administradores do devedor. 

Manuel Domingos Soares de Azevedo Rocha, com domicilio na 
Rua Dr. José Joaquim de Almeida, 9 Ric, Santo Amaro, 2780-337 
Oeiras, a quem foi fixado os domicílios nas moradas indicadas. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patri- 
mónio do devedor não é presumivelmente suficiente para sati 
ção das custas do processo e das dividas previsíveis da massa insol- 
vente, não estando essa satisfação por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
S dias, requerer que a sentença seja complementada com as res- 
tantes menções do artº 36º do CRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
Vo dias (art.º 42.º do CIREI, elou deduzidos embargos, no prazo de 
Sdias (art 40: e 42º do CIRE), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
“de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apre- 
sentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder 
os límites pevistos no artigo 789.º do Código de Processo Cívil (n* 
2 do artº 25º do CRE), 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qua- 
liicação da insolvência com carácter limitado, previsto no art. 191º 
do CIRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr fin. 
da a dilação dos éditos, 5 dias, e que esta-se conta da publicação 
do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias. 
judiciais (n.º 1 do art.º 9º do CIRE), 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerra 
dos, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte 


Vila Nova de Gaia, 16-05-2005 


A Juíza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de Justiça, 
Adelino José FA. Oliveira 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 54005 ITESRG-INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Irslvente: Guimáquina- Máquinas e Ferramenta Lá 

Credo: Ética EsmtórioTénico de Intervenção e Autoria, Le outro. 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados nas autos 

“e insolvência acima identificados. 

Mo Tuna Ji de Braga 1.º Juizo Cel e Braga, ro 19.04-205, pelas 1400 
horas foi proferida sentença de dearação de imolvnca do isovente Guimáquina 
- Máquinas e Ferramenta, NF - 007E2SHO, com sede na Avenida João JO, 
TEOR ANO Braga 


Socios ereta do isente: 

Decingos Manuel a Siva Monteiro, Endereço Av macalda Conceição 425 + 
RE Em, 0709000 Bra. 

Maria Lusa Moguea Vir Monteiro, Enderça nº imaculada Conceição Nº425 
RGE Em, JOD rag, a quem foi ficado os dois nas meradsindcadas 

Para Adiado da Inolvini é romena a peso acianteienticada, ini 
canos o respectivo domico. Franco Duarte, Endereça: Rua Cânsdo da Cunha, 
BA? ag, 50 Bares. 

Deca aberto o incidente de qualcação da insolvência com gates imtado 
folia doa 36*-RE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
correm itos de dias. 

Fam cado todos credores e demais interessados de tudo o que antecede eim. 
& 

O pato pra à reclamação de crio fi ado em 30 is. 

cam aids dese do insolente de que a prestações a que estejam 
obrigados, devendo ser eta ao asminatrador da irslvência e nd o proprio 
verte 

Eca aetid on cede de que devem comunicar prontamente as admis 
trade d Isla as garantias res que enem. 

designado o da 04.205, pelas 1400 horas, para a realização de semblia de 
coedores e apreciação do relatório, podendo fazer e egrsenta por mandatário com 
poderes epecis pura o et 

Da presente sentença pode ser interposto recua, no prazo de O as "42" do 
CRE, ou dedudos embargo, o prazo de is at” 40 € 42º do CRE) 

Coma petição de embargos, devem ser oesedos todos as mei de proa e que 
o embargante ponha, cado brigado a apresentar as estemunhas alada, cujo 
número não pode excede os ie pets no artigo E do Code roceso Gil 
ntadoart" 25º do CR) 

Fam ainda detidos que os prazos para recuo, embargos e elamação de ae 
estos só começam à con Ea a ção e que esta se corta da publicação do lino 
anuncio 

Os pratos so conti, não se ispendendo ante ris juin dan * 
SºdocRa) 

Terminando o prazo em da que es tbunas esterem ecrados, tramfrese o 
seutermo para o primeiro da ti seguinte 


Braga 20042005 
A Juiz de Dito, A Oficial de Justiça, 
Ana Paula Pereira Amorim Maria José Teixeira 


PROCESSO: 1805/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Joaquim Manuel Brandão Sanches e outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26-09-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento na Secretaria deste Tribu- 
nal, sendo o valor a anunciar para a venda: superior a 63.000,00 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00844W, Gondomar, Conservatária Registo Predial 

Art. Matricial: 14235-W, Gondomar - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "W", cor- 
respondente ao 2.º andar direito, destinado a habitação, com 
entrada pelo n. 76, dispondo de lugar W de garagem e arru- 
mo W ambos na cave, com entrada pelo n.º 110, do prédio sito 
na Rua dos Afonsos, nºs 42, 56, 58, 60, 68, 70, 76, 78, 82, B4, 
0, 92, 100, 102, 108 e 110, da freguesia de Baguim do Mon- 
te, do concelho de Gondomar em regime de propriedade hori- 
zontal em F1, descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar sob o n.º 00844-W e inscrita na matriz predial urba- 
na sob o artigo 14235:W,. 

Penhorado em: 23-04-2002 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: Joaquim Manuel Brandão San- 
ches, casado, documentos de identificação: BI 10807654, NIF 
203948920, endereço: Trav! Pego Negro, C47, Campanhã, 4300- 
407 Porto; Joana Claudia de Oliveira Chilro Sanches, casadi 
documentos de identificação: BI 11741606, NIF 207860289, 
endereço: Trav* Pego Negro, C 47, Campanhã, 4300-407 Por- 
to; Maria Marcelina Brandão do Couto Sanches, casado, docu- 
mentos de identificação: Bl 2859389, NIF 127389687, endere- 
ço: Trav. Pego Negro, C47, Campanhã, 4300-407 Porto; José 
António Brandão Sanches, casado, documentos de identifica- 
ção: BI 9617960, NIF 178189979, endereço: Rua Comendador 
Mag. Cameiro, n.º 60 -Hab. 13, Santa Cruz do Bispo, 4450-000 
Matosinhos. 

Fiel depositário: Camilo Ferreira Maia, residente na Rua do 
real, 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 12-05-2005. 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


A Juiza de Direito 
Dr. Ana Luísa Gomes Loureiro 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 653/04.0TYVNG.- INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credore: Adriano da Siva Pinto e outo().. 

Devedor: Alpha Pvc - Caixilharia, Lda. e outros. 

Publicidade de sentença e citação de credores « outros interes- 
sados nos autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribunal do Comércio de Via Nova de Gaia, 1.º Juízo de Vila Nova 
de Gaia, no dia 2304-2005, pelas 14h30m fl proferida sentença de decda- 
ração de insolvência dos devedores: Alpha Pvc - Caxlharias, Lda, NIF 
504138715, endereço: Rua de S. João de Sobrado, 271, Sobrado, Valon- 
go om sede na morada indicada 

Para Administrador da Insovência é nomeada a pessoa adiante iden- 
tificada, indicando-e o respectivo domiclio: O, Luís Gomes, endereço: 
Rua D. Afonso Henriques, 2688 Sala - Apartado 2062, 470.000 Maia, 

administrador do devedor: Michel Fernandes, endereço: Rua Central 
da Gandra, 1495, Gandra, 4840.000 Valongo a quem é fixado domício 
na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas. 
do processo e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prato de dias, 
requerer que a sentença seja complementada com a restantes menções 
doam" 36º do CRE 

Oa presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 ias. 
fat” 42º do CIR, e/ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (at 
40% e 42 do CRI) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de. 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as. 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites prvi 
tos no artigo 789 * do Código de Processo Col (n.º 2 doar 25º do CIR) 

Ficam anda notiiados que se declara aberto o incidente de quali 
cação da insolvência com carácter limitado, previsto no art 191º do CRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a il 
ção dos élito, 5 dias e que esta e conta da publicação do último anún- 
do, 

Os prazos são continuas, não se suipendendo durante as férias jd 
cais (nº 1 do art "9. do CRE) 

Terminando o prato em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere-se 0 seu termo pata o primero dia útil seguinte. 


Vila Nova de Gl, 02:05:2005 


A Juiza de Dieito 
Isabel Maria À, M. Faustino 


A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno 


“leer NEN 
TRIBUNAL JUDICIAL DA PÓVOA 
DE VARZIM 
2.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2329/03.7TBPVZ - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Cartos Alberto Machado e outro(s). 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan 
do o executado: Carlos Alberto Machado, filho de Ilídio José 
Gonçalves e de Eva Maria Machado, nacional de Portugal, NIF 
190783893, 81 09422137, domicílio: Lugar de Casais, Riba. 
ve, 4765-229 Vila Nova de Famalicão, com última residência 
conhecida na morada indicada, para no prazo de 20 dias, decor 
rido que seja o dos êditos, pagar ao exequente, deduzir oposi 
ção à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens 
à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia. 
exequenda de é 33.654,10, tudo como melhor consta do dupli 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32º do CPC é obri 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência. 
de tribunais com alçada, em que seja admissivel recurso ordi- 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, independen- 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri- 
bunais superiores. 

Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas execuções de valor superior à alçada 
da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas exceden- 
te à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam 
“opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento 
que siga os termos do processo declarativo. 


Póvoa de Varzim, 12-05-2005. 


O Juiz de Direito 
Orlando Sérgio Rebelo 


A Oficial de Justiça 
Ermelinda M.S. M. Pereira 


“Omar AA 


1.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 844/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: João Atanásio Silvano Tavares Beirão e 
outro(s. 

A Doutora Ana Cristina Aparício Duarte, Juíza de Direi 
toda 1º Vara Civel do Porto, 2.º Secção. 

Faz saber que correm éditos de 20 dias para citação dos. 
credores desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
o bem penhorado aos executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
tos, que se começará a contar da segunda e última pul 
cação do anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela letra 
“B*, correspondente a uma habitação no terceiro pa 
mento, com tudo o que a compõe, com entrada pelo 
2951, do prédio urbano sito na Estrada da Circunvalação 
n.º 2951/2953, da freguesia de Campanhã, Porto, descrito 
na 1.º Conservatória do Registo Predial do Porto sob o 
2109-8 e inscrita na respectiva matriz urbana sob o ai 
87728. 

Executados: João Atanásio Silvano Tavares Beirão, docu- 
mentos de identificação: B! 1816996, NIF 141086165 e Maria 
Margarida Moreira Tavares Beirão, documentos de iden- 
tificação: BI 805629, NIF 161271200, residentes na Estrada 
da Circunvalação n.º 2951, 4300 Porto. 

Fiel depositário: Pedro Fernando Almeida Pinto,docu- 
mentos de identificação: NIF 116207825, endereço: Trav. 
Sr. de Matosinhos, 93 ibrões, 4400-305 Vila Nova 
de Gaia. 


Porto, 12-05-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça. 
Ana Cristina Duarte Maria Fátima A. Guimarães 


EEEaoo NIRTa 

JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3319/03.5TJVNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Eurico Freitas de Carvalho e 
outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Prédio urbano composto de casa 
de habitação de r/c e quintal sito no Lugar do Monte 
de Nespereira ou Monte da Pene, freguesia de Lagoa, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de V. N. 
Famalicão sob o n.º 28636 e inscrito na matriz sob o 
art.º 36 urbano. 

Penhorado aos executados: Manuel Eurico Fi s 
de Carvalho, NIF 127704094, casado no regime de 
comunhão de adquiridos com Maria Rosa Sá Pereira, 
B1 3356452, NIF 155984942, residentes na Rua Nespe- 
reira, 131, Lagoa, 4760-076 V. N. de Famalicão. 


Vila Nova de Famalicão, 13-05-2005 


O Juiz de Direito 
Alcides Rodrigues 


A Oficial de Justiça 
Eugénia Silva 


TE 
2.º VARA CÍVEL DO PORTO 
3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 150/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


ente: Banco Bilbao Vizcaya Argentaria (Portuga), SA 

Executada: Maria Filomena Moura Guedes Santana 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
eal sobre os bens penhorados aos executados abai- 

lamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 

bens no prazo de 15 dis, indo o dos ditos, que secome- 

Gará a contar da segunda e última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem Bens móveis. 

Descrição: Verba” 1- dois sofás de 2 lugares, em bom estado de con- 
servação, avaliados em 1.500,00. Verba n.º2 - Uma mobila de sala com. 
posta por uma mesa em oval, ei cadeias de costas atas em madeira, um 
mével aparador com 3 portas e 3 gavetas, um móvel estante com à gave. 
tas, 2 portas em vidio, B prateleiras, tudo em madeira de castanho, em 
Bom estado de conservação, avaliados em é 1.000,00. Verba n.º 3 - Um 
mévei com 2 portas na base inferior e 1 porta horizontal na parte supe. 
rio; 2 cadeirões com estrutura em madeira de pinho tratado & almofa- 
das em tecido; 1 cadeirão de baloiço com estrutura em madeira de pinho 
tratado, costas em redondo « almofadas em linho; 1 móvel de televisão 
em madeira de cerejeira com à gavetas 2 prateleiras, em bom estado de 
conservação, avaliados em € 1 250,00 Verba 
Vistas rectangular com dois frutos, em madeira de pinho; um móvel estan- 
tecompesto por 3 módulos, sendo um com 3 gavetas e 5 prateleiras, outro 


com 2 gavetas na base inferior e 4 prateleiras em vidro e outro ao centro 
com 3 prateleiras, 2 gavetas à gavetões em madeira de pinho tratado, 
“em bom estado, avaliados em é 500,00. Verba n.º S - Um quadro de pare- 
de com cerca de 0,7010,60, um quadro de parede com cerca de 0.70% 
sendo um pansagistio e outro Hora, ambos do artista Josquim Pata 
ado em É 5.009,00. Verba n. 6 - Um televisor marca Samsung, 
CE-S020Z série nº 31205423, com comando da mesma muica, um apare 
lho de música marca Sony, módelo PMC-20SL, série n.º 5037105, com duas 
Solunas e comando a mesma mara em bm estado de conervação e 
funcionamento, a 


ces Santana, BI T3SGBBA, NH 173706835, endereço: Travessa da Rua Ant. 
mio Guimarães, nº 10, 4560-554 Penatiel 


Pon, 17052005 


A Juiza de Direito 
Drº Maria Isabel Cerquei 


A Oficial de Justiça 
Luísa Gonçalves, 


O Comércio 


—— — doPorto 
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- O primeiro anúncio só | 
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* - Preencha o quadri- 
*- culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. 
? parumespaço e entre | « Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | clos para a Secção de 


 AUPORTANTE estro o iria nl putaçã o ancas vista 
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correio (CTT), em enve- | Ra fernandes Tomás, 358 -/6, 
lope, acompanhado do ! 490 - 208 PORTO» Tel 2251 1985 


54 E) TELEVISÃO 


Audiência (19/05) 


Share (19/05) 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


Morangos com Açúcar MI 41,6% RIP1 30,6% 
Senhora do Destino SIC 39,6% mv 28,0% 
Ninguém como Tu TI 36,8% 

” 9 
Festival da Eurovisão RTP 334% Ele 28,736 
Jornal Nacional TV 31,8% 2: 4,3% 


—= SS RTP1 


07.00 RTP Crianças: 

09.15 SMS 
= Ser Mais Sabedor 

110.00 Alce Mania: 
Documentário 

11.00 Primos: 

Documentário 

12.00 O Mundo Aqui 

12.30 Camilo, o Pendura 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Top +: 

Francisco Mendes 
e Isabel Figueira 
apresentam 

15.30 Diário de Sofia 

16.00 Perdidos: 

Série estrangeira 

17.00 RTP Cinema: 
Raios Mortais 

119.00 Telejornal 

20.00 50.º Festival 
Eurovisão da Canção 
—Final: 

Kiev é o palco em 2005 
deste grandioso certame 
da música 

23.00 Segredo 

00.00 RTP Cinema: 
Os Fabulosos Irmãos 
Baker 

02.15 Musical 

03.15 RIP Cinema: 
Sabe-se Lá! 

05.00 A Hora da Sorte: 
Extracção dos números 
da sorte do JOKER e do 
TOTOLOTO 


06.00 Televendas 

07.00 Euronews 

07.30 Notícias de Portugal 

08.30 África 7 Dias 

09.00 Universidade Aberta 

12.00 Haja Saúde 

13.00 Sabores 

13.30 Vida por Vida 

14.00 Iniciativa 

15.00 Desporto 2: 
Magazine Desporto 
Escolar; 1/2 Maratona 
Setúbal; Magazine Kite 
Surf; Magazine Despor- 
to Auto; Ciclismo: Troféu 
RTP Auto; Ciclismo: Tro- 
féu RTP Amarante; 
Ténis: Open Cantanhe- 
de; Golfe Magazine; 
Mundo Jet Ski 

19.00 2010 

19.45 Clube da Europa 

20.15 A Alma e a Gente 

20.45 Negócios à Parte 

21.15 A Fronteira Quebrada 

21.45 Hora da Sorte 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Britcom: 
Negro como a Noite 

23.00 Grande Ecrã: 
Mischka 

01.00 Músicas: 

Moby 

01.50 Pop Up 

02.15 Estes Difíceis Amores 

0245 Euronews 

03.00 Desporto 2: 
(Reposição) 


12.00 O Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14,00 Êxtase: 
Sílvia Alberto faz entre- 
vistas inesperadas a pes- 
soas de áreas como a 
moda, o desporto e o 
espectáculo 
15.00 Flagrante Delírio 
15.30 A Vingadora: 
Série de ficção estran- 
geira 
16.30 CSI — 
Crime 
sob Investigação 
17.30 Sessão Aventura 
Pai para Mim, 
Mãe para Ti 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 K7 Pirata: 
Apresentado por Nilton 
21,45 Mad Maria: 
Minissérie brasileira 
00.00 Grande Filme; 
A Lei de Dredd 
02.15 Dias do Cinema: 
Perigo na Estrada 
04,40 One Piece: 
Série estrangeira 


07.00 Animações: 
10.00 Um Cãozinho 
Chamado Eddie 
11.30 De Luxe: 
Apresentado por Rita 
Seguro sobre o social, 
moda, cinema, música, 
festas, acontecimentos... 
12.15 Superliga - Antevisão 
13.00 Jornal da Uma 
14,00 Filme: 
O Ninja de Beverly Hills 
1545 Filme: 
KI9PJ. 
17.45 Filme: 
Stalone Prisioneiro 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Inspector Max: 
Série de ficção 
portuguesa 
23.00 Quinta 
das Celebridades 
00.00 Bom Chic: 
José Castelo Branco é o 
anfitrião deste 
programa, onde ensina 
regras de etiqueta e de 
comportamento social, 
modificando até a ima 
gem e o estilo dos parti 
cipantes 
01.30 Filme: 
Imagens Mortais 
03.30 Fast Lane: 
Série de ficção 
04.30 Charmed: 
Série de ficção 
05.30 Televendas 


— destaque 


Perdidos 


Locke vem a lume... 


Não demorou muito para que esta 
série de grande acção, suspense e 
aventura conquistasse os espectado- 
res. Com Matthew Fox como prota- 
gonista, acompanha a saga de um 
grupo de sobreviventes de um aci- 
dente de avião numa ilha deserta. 
Neste episódio, Jack não ajuda 
Sawyer, que começa a sofrer de dores 
de cabeça insuportáveis. Entretanto, 
um terrível segredo do passado de 


Dia de Aladdin 


O Disney Channel dedica este dia aos 
admiradores do Aladino. O primeiro 
destaque, às 14h00, é o filme de ani- 
mação Aladdin, a que se segue a Ma- 
ratoon Aladdin, com vários episódios 
da série. A partir das 17h30, é a vez 
do filme O Regresso de Jafar. De sa- 
lientar ainda a estreia do último fil- 
me desta trilogia, Aladdin e o Rei dos 
Ladrões, no ar a partir das 20h00. 


e 


A Lei de Dredd 


Este filme é a adaptação ao cinema 
de uma famosa banda desenhada 
contemporânea. Estamos num futuro 
caótico, onde a lei está a cargo de 
juizes especiais, que são simultanea- 
mente polícias e carrascos. Stallone é 
o juiz Dredd, um dos mais aguerridos 
justiceiros, apanhado numa conspi- 
ração chefiada pelo seu arqui-inimi- 
go, interpretado por Armand Assan- 
te. Obrigado a exilar-se, vai ter de 
provar a sua inocência. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV 


13.50 - Futebol: Futebol Mundial, reportagens interna- 
cionais; 14.30 - Basquetebol: Liga TMN, Queluz- 
Oliveirense, 1/2 Final, jogo 2; 15.10 - Informação; 15.20 
- Basquetebol: Liga TMN, Queluz-Oliveirense, 2.º parte 
do jogo; 16.10 - Informação: Reportv, Grande Re- 
portagem “Golpes da Vida"; 16.45 - Voleibol: Campe- 
onato do Mundo, Portugal-Estónia, jogo de qualifi- 
cação; 18.45 - Andebol: Campeonato L.PA,, Madeira 
SAD-FC Porto; 19.20 - Informação; 19.30 - Andebol: 
Campeonato LPA,, Madeira SAD-FC Porto, 2.º parte do 
jogo; 20.20 - Futebol: Liga dos Campeões, Magazine 
oficial da competição; 21.00 - Futebol: Liga Espanhola, 
Real Madrid-Atl. Madrid, 37.º jornada; 21.50 - Infor- 
mação; 22.00 - Futebol: Liga Espanhola, Real Madrid- 
Ati. Madrid, 2.º parte do jogo; 23.00 - Informação; 23.40 
- Ténis: ATP Tour, ATP World Team Cup, resumo da fi- 
nal; 00.30 - Basquetebol: NBA, 1/2 Final de Conferên- 
cia, jogo 6; 01.20 - Informação; 01.30 - Basquetebol: 
NBA, 2.º parte do jogo. 


EUROSPORT 


13.30 - GP2: Winston Cup Series, Mónaco, Corrida 1; 
14.30 - Ciclismo: Giro de Itália, Etapa 13; 16.15 - Poker: 
Tour Europeu, Monte Carlo, Mónaco, final (4/4); 17.15 
- Artes Marciais: Paris Bercy; 19.15 - Desportos de Com- 
bate: Fight Club, Superleague; 22.15 - Xtreme Sports: 
Yoz Mag; 22.45 - Notícias; 23.00 - Boxe; 00.45 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.35 - Nanou, Conny Templeman (realizador), Imogen 
Stubbs, Jean-Philippe Écoffey (actores); 14.20 - Caos, Co- 
line Serreau (realizador), Vincent Lindon, Catherine Frot 
(actores); 16.15 - Nunca é Tarde... para Roubar!, Giles 
Walker (realizador), Olympia Dukakis, Jean Lapointe 
(actores); 18.00 - Fuzileiros para Sempre, Michael Watkins 
(realizador), Scott Bairstow, Keith David (actores); 19.30 
- Pelo Rei e pela Pátria, Joseph Losey (realizador), Dirk 
Bogarde, Tom Courtenay (actores); 21.00 - A Casa dos 
Espíritos, Bille August (realizador), Meryl Streep, Glenn 
Close (actores); 23.30 - Harry, um Amigo ao seu Dispor, 
Dominik Moll (realizador), Laurent Lucas, Sergi López 
(actores); 01.30 - A Quadrilha Selvagem, Sam Peckin- 
pah (realizador), William Holden, Ernest Borgnine (ac- 
tores); 03.55 - Fuzileiros para Sempre, Michael Watkins 
(realizador), Scott Bairstow, Keith David (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.05 - ZigZag, David S. Goyer (realizador), John 
Leguizamo, Wesley Snipes (actores); 15,45 - Antes que 
a Morte os Separe, Andrew Fleming (realizador), Michael 
Douglas, Albert Brooks (actores); 17.20 - Uma História 
Japonesa de Amor, Sue Brooks (realizador), Toni Col- 
lette, Gotaro Tsunashima (actores); 19.05 - 1.º Fila; 19.25 
- O Amor Acontece, Richard Curtis (realizador), Hugh 
Grant, Colin Firth (actores); 21.40 - 35 MM; 22.00 - Dias 
Loucos, David M. Evans (realizador), Peter Falk, Timo- 
thy Daly (actores); 23.35 - Aconteceu na Argentina, 
Christopher Hampton (realizador), Antonio Banderas, 
Emma Thompson (actores); 01.25 - Miss Lettie, O Cam- 
inho do Amor, lan Barry (realizador), Mary Tyler Moore, 
Burt Reynolds (actores); 03.00 - O Amor Acontece, 
Richard Curtis (realizador), Hugh Grant, Colin Firth (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.05 - Os Revoltados, Geoffrey Wright (realizador), Rus- 
sell Crowe, Daniel Pollock (actores); 14.35 - Alien Hunter, 
Ron Krauss (realizador), James Spader, Janine Eser (ac- 
tores); 16.10 - Águia de Ferro 3, John Glenn (realizador), 
Louis Gossett Jr, Rachel McLish (actores); 17.50 - Potên- 
cia Máxima, Stephen King (realizador), Emilio Estevez, 
Pat Hingle (actores); 19.30 - Sob Suspeita, Peter Yates 
(realizador), Cher, Dennis Quaid (actores); 21.30 - In- 
truso Nocturno, Rodney Gibbons (realizador), Michael 
Greene, Steve Railsback (actores); 23.05 - Estrada da Vin- 
gança, Carl Colpaert (realizador), Jim Metzler, Jennifer 
Rubin (actores); 00.45 - A Intrusa, David Bailey (real- 
izador), Charlotte Gainsbourg, Charles Powell (actores); 
02.20 - Creepshow 2, o Regresso, Michael Gornick (re- 
alizador), Lois Chiles, George Kennedy (actores). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 21 de Maio de 2005 


ROTEIRO EB 


CINEMA-DESTAQUE 


AFINAL QUEM MANDA AQUI? 


Em “Afinal quem manda aqui?”, a 
personagem Roland Sharp interpretada. 
por Tommy Lee Jones, mostra este actor 
em sihuações nunca antes vistas pelo 
grande público. Nem mesmo em “MIB- 
Men In Black” o actor norte-americano 


SALA 2 e Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Louis Leterner, com Jet Lu, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h50. W16 


SALA 9 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h45, 00h00. M/16 


SALA 3 * Star Wars 
- Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 


ni a e Natale Portman. Sessões às 
sem port a 13h15, 16h30, 21h15 e 00h30, 
com as actuações de Cdr the peidar 
Entertainer, Christina Milian e Paula SALA 4 * Afinal Quem 
Garcés. Manda Aqui? 
Habitualmente em papéis sisudos e De Stephen Herek, com Tommy 
muito sérios, Jones veste aqui a pele de Lee Jones, Anne Archer, Brian 
um Ranger do Texas que persegue um Van Holt Sessões às 14h00, 
assassino. Às testemunhas do crime 16h25, 18h45, 21h30, 00h00. 
a Um grupo de Vetieere e Miz 
rp ones) vai ter de proteger. ADO OECD aos. 
cropesmneisttam SUAS Fréqo300o 
contudo fugir à sua protecção, enquanto zes de Andié Raimundo, José 
polícia vai ter de se adaptar à j 
Eh o jd Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
convivência daquele quinteto.seguido. da. Sessão às 14h15. MO4 
Realizador: Stephen Herek. XXX 2: Estado Radical 
Intérpretes: Tommy Lee Jones, Cedri the De Lee Tamahori, com Samuel L 
Entertines, Paula Garcés. Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. M/12 
SALA 6 * O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnitany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h40, 
FSNTIAADA SAIAS. Reino dos Céus Reino dos Céus A Intérprete 18h10.W12 
De Ridley Scott, com Orlando De Ridey Scott, com Orlando De Sydney Polack, com Nicole = 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Bloom, Liam Neeson, Jeremy Kidman, Sean Penn, George Colete de Forças 
CINEMAS. trons. Sessões às 14h10, 17h30, Irons. Sessões às 13h15, 15h00, Harris. Sessões às 17h00, 21h15, De John Maybury, com Adren 
21h15, 00h20. M12 16h10, 18h10, 19h10, 21h30, 00h10. W/12 Brody, Keira Knightley Ki Kris- 
22h10, 00h30. W12 tofferson. Sessões às 21h35 e 
E di o 
lo Radical le Forças De Breck Eisner, com E 
CIDADE DO PORTO De Lee Tamahori, com Samuel L. De John Maybury, com Adrien Cruz, Mathew McConaughey, SALA 7 * A Intérprete 
Tel. 226009164 Jackson, Wide Daio, scott Brody, Keira Knighile, Kris Ki Steve Zahn, Sessões às 13h00, De Sydney Polack, com Nicole 


SALA 1 * Star Wars 

- Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Eman 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15, 22h00. 
Mo6 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Ortando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons, Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h50. M12 


SALA 3 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h00, * 
16h40, 18h50, 21h30. W12 


SALA 4 « A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Olivier Hischbieg), com Bru- 
no Gan, Alexandra Lara e Ulrich 
Mathes. Sessões às 15h00, 
18h20 e 21h40. M/16 


CINE-ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel.226063000 


Fahrenheit 9/1 
De Michael Moore. Sessões às 
18h30 e 22h00, W12 


DOLCEVITA PORTO. 


SALA 1 * Star Wars 

- Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h05, 17h10, 21h20, 00h25. 
MO6 


SALA 2 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 21h30, 23h55. W16 


SALA 3 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h20, 
15h35, 18h10, 21h35 e 00h10. 
mz 


SALA 4 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace Sessões às 13h15, 
15h45, 18h40, 21h40 e 00h30. 
Mi2 


Speedman. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h35, 21h45, 00h15. 
Mi 


tofferson. Sessões às 14h15, 
16h40, 19h15, 22h00 e 01h00, 
Mi2 


SALA 7 e Heffalump 

- O Filme 

Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 14h00. 04 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. W12. 


NUN'ÁLVARES 
Tel.226092078 


Mondovino 

De Jonathan Nosster, com Bat- 
tista & Lina Columbu, Yvonne 
Hegoburu e Michel Roland. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M06 


ARRÁBIDA 


Tel. zz78800 


Star Wars - Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Even 
McGregor, Hayden Clristensen 
eNataie Porta Portman. Sessões às 
13h00, 14h00, 16h00, 17h00, 
19h00, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00. M06 


Afinal Quem Manda 

Aqui? 

De Stephen Here, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 

Van Holt. Sessões às 13h55, 

16h25, 18h45, 22h20 e 00MS. 

Mi 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões 
às 13h50, 16h15, 18h55, 21h50 
e 00h25. WIZ 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Letemier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h10, 22h15, 00h40. M16 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Demnis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace, Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, 21h55, 00h55 


O Caminho Para a Fama 
De Tim Fywel, com Michelle 
Trachtenberg, Joan Cusack, Kim 
Cattal. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h50, 21h50, 00h05, 
MO6 


Uma Canção de Amor 
De Shainne Gabel, com John 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
briel Macht. Sessões às 21h55 e 
00h40. M12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h05, 
Pr 18h15, 22h20, 00h45. 
Mi 


Adivinha Quem 

De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h40, 21h35, 00h15. 
Wiz 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da, Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. M04 


15h50, 18h40, 21h45, M/12 


A Semente de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Til, Brad 
Dou. Sessões às 00h40. 18 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h00, 21h30, 00h00. 
MZ 


SALA 4 « Star Wars 

= Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
14h00, 17h30, 21h00, 00h15. 
mi 


SALA 5 * O Chupeta 


De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h40, 16h40, 
19h10, 22h10, 00h25. 06 


A Queda 


De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Sessões às 


Corina Harfouch. 
14h30, 17h45, 21h15, 00h25. 
M16 


Hostage-Reféns 

De Forent Emílio Si, com Bruce 
Wii, Ken Polac Jonathan 
Tucker, Sessões às 

16830 19h10, 2ÉM, Ooo. 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões à 13h05, 
15h55, 18h45, 21h30, 00h20. 
Wiz 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole. 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h45, 00h30. W12 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h20, 21h40, 00h10. 

1; 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnitany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h40, 15h55, 
18h15, 21h40 e 00h05. 06 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


Heróis Imaginários 

De Dan Harris, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaf Da- 
nei Sessões às 13h10, 15h35, 
18h35, 22h05, 00h35. 16 


SALA 1 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h10. M/04 


Speedman. Sessões às 13h20, 
16h10, 18h50, 21h50, 00h30. 
mMiz 


SALA 7 e Danny The Dog 


= Força Destruidora 
De Louis Leterier, com Jet, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h40, 00h05, 12 


SALA 8 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Wetz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace Sessões às 13h10, 
15h40, 18h20, 21h20, 23h50. 
Mi2 


SALA 9 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
lrons. Sessões às 14h30, 17h40, 
21h10, 00h20, W12 


SANDIM 
Tel. 229571500 


O Amigo Oculto 
Sessão às 21h45. M12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « Heróis 
Imaginários 

De Dan Harris, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Da- 
niels. Sessões às 14h00, 16h45, 
21h10, 00h05. W16 


Kidman, Sean Penn, George 
Hamis. “Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e OOMO. 
Wi2 


SALA 8 * Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h50, TM, 
21h20, 00h35 M12 


MAIASHOPPING 
rezorrgo 


SALA 1 * Star Wars 


= Espisódio Il 
A Vingança dos Sith 
De 


14h30, 17h30, 21h15, 00h15. 
Mo6 


SALA 10 * XXX 2: 
Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões as 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05, 


00h25. W12 + 
SALA 11 e Adivinha 
Quem 


De Kevin Rodney Sulan, com 
Ashton Kutcher, Bem Mac, Zoe 

às 13h35, 
15h55, 18h20, 21h55, 00h10. 
Mm 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 * A Queda 

De Oliver Hirschbiegel, com lu 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Coriona Harfouch, Sessões às. 
13h25, 16h20, 21h30, 06 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarkett Johansson, To- 
pher Grace. Sessão às 00h25. 
Wiz 


Adivinha Quem 
Sessões às 19h00, 22h00 é 
00h35. M/12 


CASINO DE ESPINHO 


Star Wars - Espisódio Ill 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Haydn Christensen 
e Natae Portman, Sessões às 
15h30, 21h30. W12 


Saw - Enigma Mortal 
Sessão às 24h00. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel. 227331190 | 


Reino dos Céus 

De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
frons, Sessões às 17100 é 
22h00: W16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridey Sco, com Olando 

Bloom, Liam Neeson, Jeremy 

trons. Sessões às 1245, 15h35, 
18h25, 21h25, 00h15. W16 


- Espisódio Ill 
AVingança dos Sith 
De George Lucas, com Evan 


12h45, 15h30, 18h20, 21h30, 
00h20. M12 


SALA 4 « Star Wars 

= Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Eman 
McGregor, Hayden Clvistensen 


e Natahe Portman. Sessões às 
13h20, 16h15, 19h18, 22h15. 
MZ 


SALA 5 e Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 0000. M12 


SALA 1 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bitany Snowe Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00. M/18 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00, W16 


SALA 3 e A Semente 
de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Til, Brad 
Douri. Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15. M12 


SALA 4 » XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scot 
Speedman. Sessões às 16h30, 
18h45, 22h00, 00h15. M/12 


SALAS eStarWars 
— Espisódio ll 


tee eo 19h00, 22h00, 


SALA 2 « Reino dos Céus A Queda SALA 6 e Reino dos Céus 
De Riley Scot, com Orlando De Olher Hischbiegel, com De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Bruno Gantz, Alexandia Maria Bloom, Liam Neeson, 

Irons. Sessões às 14h00, 17h00, Lara, Corinna Harfouch. Sessão Irons. Sessões às 13h25, 16h15, 
21h20, 00h20. Wi2. às 23h55. 19h00, 21h45, 00h30. 12 
SALA 3 e O Chupeta SALA 7 * Danny The Dog a 

dem Sharan Vias DelousLeteris com let MUSICA 
Die, Brtany Snow eCarolka- De lous Lele co ; 


ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00, 00h10. 
M06 


SALA 4 * A Semente 


po 18h15, 21h50, 00h05. 


SALA 5 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h00, 21h25, 23h50. 
MZ 


SALA 6 + Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
es de Andié Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessão às 13h55. M/04 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McC j 
Steve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h40, 21h30, 00h10. M/12 


SALA 7 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h40, 
16h05, 18h25, 21h35:23h55, 
Miz 


SALA 8 » A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams. Sessões às 13h25, 16h15, 
18h55, 21h40, 00h25. M12 


Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h15. MO6 


SALA 8 e O Caminho 
para a Fama 

Sessões às 13h00, 15h10, 
JT, 1925, 21h50 000. 
Mi; 


SALA 9 « A Semente 
de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jenner Tl, Brad 
Doun. Sessão às 13h15, 15h30, 
17h45. MW12 


SALA 10 e XXX 2: 


speed 
16h30, 18h50. W12 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 21h95 e 
00h05. M/12 


SALA 11 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h05, 15h15, 
17h25, 19h40, MO6 


Sahara 
Sessões às 21h50 e 00N30. 
MZ 


SALA 12 e Pinóquio 3000 
De Daniel Robichavd, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 13h15, 15h10, 
Nh10.M04 


Auditório Biblioteca 
Municipal Almeida 


De WA, Mozart, com direcção 
musical de Nicola Giust. As. 
21h00. Também em 19 e 21/05. 


Fnac Sta Catarina, 
GRUPO CANÇÃO DE LISBOA 
-AOVVO 

As 16h00 


Realfeitorya 
CONCERTO 

Com D'Jam. Às 22h30. E dia 
245 


Auditório da Exponor 
MATOSINHOS EM JAZZ 

Com Barbara Hendricks e Mag- 
nus Lindgren Quartet. Às 21h30 


B Flat Jazz Club 
QUINTETO DE PEDRO GUEDES 
As 24h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 

CIDADE DOS DIÁRIOS 

Dramaturgia e direcção de Ana 

Vitorino, Caros Costa, Catarina 

Martins e Pedro Carreira, De ter- => 
ça a sábado às 21h30. Domingo 

às 16h00. Até 27/05 


se E] 


Problema nº 1315 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - POVO SEMITA QUE HABITAVA UMA ESTREITA 
FAIXA DE TERRA AO LONGO DA COSTA DO MEDITERRÂNEO 
ORIENTAL; Repousavam. 2 - Parvo; Donativo; Erga. 3 - Bagatela; 
Mil quilogramas; Antiga cidade da Caldeia. 4 - Tratamento en- 
tre pessoas do povo rural; Animal doméstico, 5 - Partir; Televisão 
italiana (iniciais); Atacara 6 - Dentro da legalidade; Larva que se 
cria nas feridas dos animais; Negativa; Poeira. 7 - Actínio (sq); 
ESTAÇÃO SOBRANCEIRA À BAÍA DE NAVARINO, NO SUDOESTE 
DO PELOPONESO, NA GRÉCIA, ONDE FOI IDENTIFICADO O 
PALÁCIO DE NESTOR. 8 - Pref. de novo; Somei; Semelhante. 9 - 
Abrev. de doutora; Laço; Ocasião (fig). 10 - Alumínio (5.9); Gasta; 
Ninho. 11 - Renque de árvores (pl). 12 - Interj. de dor (pl); Parti- 
cula afirmativa do dialecto provençal; Abalava. 13 - Abrev. de 
senhor; Extraíra. 14 - Fruto da tamareira; Grande porção; Mil e 
cem, em romano. 15 - Partido; LOUÇA DE BARRO, VIDRADA OU 
ESMALTADA E PINTADA; Justapor. 16 - Animação (fig); Semel- 
hante ao sal marinho; Nome de homem. 17 - Passa para fora; 
Aténio (5.9,); Varinha de maestro, 18 - Desbastara; Ouro (s, 
Sovar. 19 - Aqui; Carta de jogar; Quatro, em romano; Fruto de 
certas plantas, espécie de abóbora. 20 - Tritura; Tranquilidade 
pública; Ligar (invert). 21 - POVO QUE OCUPOU A ITÁLIA DO 
NOROESTE A PARTIR DO SÉC. IX a.C; Urdidura; Herdade. 


VERTICAIS: 1 - GRUTA NA PENÍNSULA DE GOWER, GLAMOR- 
GAN, NO SUL DE GALES, ONDE FOI ENCONTRADA EM 1822 A 
“DAMA VERMELHA DE PAVILAND”, UM ESQUELETO COM OS 
OSSOS TINTOS DE OCRE E ACOMPANHADO POR VÁRIOS OB- 
JECTOS TUMULARES; Pena; Acredita. 2 - Dera preferência; Irri- 
tada; Soar (invert). 3 - Anéis; Grande sala (invert); Amolgadela; 
Graceja (invert). 4 - Néon (sq); Abrev. de senhora; Pega. -5 - Ima- 
ginário; GRUPO DE PASTORES ASIÁTICOS, PROVAVELMENTE SE- 
MITAS, QUE, VINDOS DO NORDESTE, DEVASTARAM A SÍRIA E A 
PALESTINA, FIXANDO-SE NO EGIPTO, NA REGIÃO DO DELTA. 6 
- Cúrio (.9)); Nota de música; Ânsia; Cromo (5. invert). 7 - Barco 
de recreio; Algazarra. 8 - Tornar oco; Cordel; Pássaros. 9 - Sub- 
trai; Dama de companhia. 10 - Berlio (5.9); Fazer ondas. 11 - 
MONUMENTO CONSTITUÍDO POR GRANDES PEDRAS COLOCA- 
DAS EM POSIÇÃO VERTICAL, SOBRE AS QUAIS ASSENTA UMA 
LAJE MAIOR, DESIGNADA POR MESA, CHAPÉU OU COBERTURA; 
Batráquios sem cauda; Cério (sq); Acusada. 12 - Panela; Armas 
de arremesso; Rosto; Cento e dois, em romano. 13 - Evasiva; Rio 
de França; Cobalto (5.9); Choupana. 14 - Ligara; Pessoa ou coisa 
com uma característica sagrada, em que não se deve tocar. 15 - 
Dois, em romano; Governar; Tarifa. 16 - Persegue a caça; Fábrica 
de louça de barro; Abrandar. 17 - LOCAL JUNTO DO RIO NILO, 
CERCA DE 80 QUILÓMETROS A NORTE DE CARTUM, ONDE SE S- 
TUOU A ANTIGA CAPITAL DO REINO CONHECIDO NO EGIPTO 
POR CUXE (NÚBIA); Untuoso; Gerara. 
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MSL “NBVLIMUVA - DL “VNVEVD OD IV “OIIOU - EL TD VUVD 50 
“HVO IVO - 21 “3U (30 ISOUNNV ÍNIIIOS - LL “HVIONO “38-01 “VIV 
“MOINOS - 6 'S3AW “OI WVDO - 8 "OQMVIV S3UVI- LDU MM IN AD 
-9 “SOS IVAMUI-S VSV ÍVIS IN - b "UI VSSON !SVIVO “507 - E 
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PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Arqueologia 


Ou E/S o 
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r Xadrez Teste 


por Luis Santos 
1686 
COMPOSIÇÃO DE SUMBATJAN 1804 
1904 
Após três jogadas a melhor hipótese ne- 
gra parece conduzir a uma vitória fácil. 
Mas, no oitavo movimento branco, um Ud 
extraordinário recurso de empate con- 
suma o nulo neste problema da 64-Shak- au boi 
matnoe Obozrenie de 1984 (treze lan- 7) 
ces). 7 7 1954 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. vai 
Até 4 minutos - Grande Mestre (GM); 4 Db za o” A 1956 
a 7m. - Mestre Internacional (Ml); 7 a MA E À a 1965 
11m. - Mestre FIDE (MF); 11 a 16m. - 
Mestre Nacional (MN); 16 a 21m. - 1º ca- As brancas jogam e empatam 
tegoria; 21 a 27m. - 2º categoria; Mais 1981 
de 27m. - 3º categoria. 
1982 
SOLUÇÃO: 1 Ta6 a!D) 2.8e8+ Txe8 3 Txal 93 4.4x93 Rgd 
5.Dh2 Del+ 6.Txe! Txel+ 7.Dg] Txg1+ 8.Rh2!! (8:Rxg1? 1986 
Rxg3 9.Rf1 Rh2 10R$2 94-+) 8. This (8. Tdi empata 
por afogado) 9:Rwxt Rxg3 10.R91 (e jogam negras!) 
10..Rf4 11.R$2 Rg4 128! R93 13,891, empate 1987 


EfemérideS 


Nasce o poeta inglês Alexande Pope. 

Abre o cemitério Pé Lachaise, em Pai. 

É fundada a Federação Internacional de Futebol, 
FIFA por representantes de França, Bélgica, Dinamarca, 
Espanha Holanda, Suiça e Suécia. 

Nasce o compositor e músico de jazz norte-americano 
Thomas “Fats” Wal. 

O aviador norte-ameticano Charles Lindbergh chega a 
Paris, terminando a primeia travessia aérea de um só 
piloto sobre o Atlântico, 

As manifestações de trabalhadores da indústria têxtil no 
Perto são atacadas por foças militares Os operários da 
Covilhã abrem nova rente de contestação. 

Os EUA fazem explodir a primeira bomba de hidrogénio 
O Govemo da ditadura do Estado Novo extingue a So- 
ciedade Portuguesa de Esciores, por ter atribuido o 
Prémio Camilo Castelo Branco a Luandino Vira, preso 
no campo de concentração do Tarrafal. 

Escândalo de tráfico de influências e de desvo de fun- 
dos em Itália com a publicação dos nomes dos mem- 
bros da loja maçónica P2, de que fazem parte políticos, 
militares e banqueiros. 

Tropas britânicas atacam as Ilhas Falkland-Malvinas, 
ocupadas pelos argentinos, tomando o porto de San 
Caos, 

É lançado o Invest, primeiro fundo de investimento 
português. 

200 anos após a última execução, o Liechtenstein deca- 


1989 


1991 


ra a abolição da pena de morte. 
O presidente francês François Mitterrand inicia o segun- 
do mandato. 


Morre John Nicks, 85 anos, Prémio Nobel da Economia. 
em 1972 


O Egipto regressa à Liga Arabe, que abandonara dez 
anos antes, 

Vital Moreira, 45 anos, antigo juiz do Tribunal Constitu- 
cional, abandona o PCP. 

Morre Rajjy Gandhi, 47 anos, primeiro-ministro da 
Índia, num atentado à bomba, 

O Parlamento russo invalida a deisão de 1954 de ati 
buição da Crimeia à Ucrânia, 

O ide da guerilha timorense, Xanana Gusmão, é con- 
demado a pião perpétua pela Indonésia 

A Federação da Rússia apresenta o pedido de adesão à 
OCDE. 

Inauguração da Expo 98, Os Oceanos constituem o te- 
ma da última exposição mundial do século. 

Monte a escitora britânica Batbara Canand, 98 anos, 
“rainha” da “literatura corde-osa” 

No âmbito do processo Casa Pia, é decietada a prisão 
preventiva do embaixador Jorge Ritto e o deputado e 
porta-voz do PS, Paulo Pedroso, é ouvido no Tribunal de 
Instrução Criminal. 
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- Palavras cruzadas por À.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 11 147 


Horizontais: 1- Vivenda; Sobejos. 2 - Jarro 1 
(planta); Feito de bronze. 3 - Mil e quinhen- 


2 a ASS 6 A RREO: 


Problema n.º 10137 


1 1 TU AS: 14 RS 6 CAR SO: 


tos, em romano; Cloro (sq,). 4- Gálio (5.9); 
Espaço ilimitado onde se movem astros; Hora 


lj 


canónica. 5 - Árvore que produz a azeitona; 


HH 


Abrev. de senhor. 6 - Pedido de socorro de 


uma embarcação; Nome de mulher, 7 - Cé- 
rio (sq); Minorara. 8 - Escudeiro; Para bar- 
lavento; Bromo (s.q). 9 - Vazia; Abalava. 10 
- Espécie de macaco; Elevada. 11 - Sinal de 


pancada (pl); Ruins. 


Verticais: 1 - Incumbência; Sacham. 2- Brisa; 


Aluminio (5.9); Ena. 3-Tio dos americanos; 
Vogal (pl); Césio (9). 4 - Juiz de Israel; Vai 


pelo ar; Quadrúpede. 5 - Canastra; Bário 
(59). 6-Lutei (fig); Antiga armadura para 
acabeça (pl). 7 - Érbio (5.9); Planeta do sis- 
temasolar. 8- Ente; Bailarico brasileiro; Aba- 


-Jy ses - LL ML BU /S0D-OL “Ely iyy tos - 
8 OUeIN HI-L SOU IoWDY-9 “VB !e150) 
-b SDS MeS-E ceiz vv -T tueneo & 
lavam. 9- Porco; Rio de França; fileira. 10 
- Ocinto das calças; Rubídio (s.q)); Pron. pes- “mei ISeSSONN - LL “My iogao - OL 
“oly-8 “eJenumy3D-L VNVISOS-9 uS eu 


soal. 11 - Estampilhar; Baús. 


W9-b DIOW-E oa oey-2 'Sojsay tese) - | istejuozuom 


seo 
6 “we inuy vas - 
-S “soy 20h ipoy 
'obJeo - | :ste3taA, 


ONY Seusy- LL 1WOQ'epey-0L “py Sen no-6 
“O JON 29 -8 Weques eg -L “en s0eS-9 “5 Auanes-S 1poy 
“CNN RI-p 0) PIC) YE JENNY CW -Z “ELO EIA - | SEDA, 


E 
jany 


-6 “uso 
“Bonn 


“epoly !opesy- Li “ejeu toe OL AN GRI BU -6 TOS AUS 
NLO-8 "epejeo PÓe-L 'UOS Ay -9 Sen Saweny-s EUD POA 
A€D-b ND 'epeiy Aua -€ “seny Sety-Z "2106y Sso4g - | stejuozHoH 


— Sinónimos 
Problema n.º 1315 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma plaina grande de carpinteiro. Para 
o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
PIRTA|Z| EÍR 
DIO|Ç|U|RI|Al|= 
GIL[A|N|D|E|= 
MIAIRIGIElM|= 
ViA|L|A|D|0|- 
TÍElm|PlOo|s|- 

SOLUÇÕES - QUADRO B 
siviDlold [a 
alwintdalv|L 
vijilaja|ntol 
ON IvV|TIY 
olalviy 
oáivio 


Algarismos puxam números -— 
Problema n.º 2838 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
159-171-182-225-236-247-344- 
363-378-469-481-492-535-546- 
557-654-673-688-779-791-845- 
856-964-988 


4 ALGARISMOS 
1037-1628-1940-2367-3104-4655- 
5139-5815-6135-6520-7034-7724- 
8216-8503-9134-9236 


5 ALGARISMOS 
12651-22740-24218-35444-41946- 
43707-55316-57331-61589-82413- 
87972-98874 


6 ALGARISMOS 
185490-191577-235429-293732- 
563149-587000-612513-671461- 
677905-752072-851763-910590. 


7 ALGARISMOS 
1734017-4153065-5112375- 
9991703 


5 


O Comércio 
doPorto 


Dacano da liygransa consiste) 


Navegação & Transportes 


NGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA 


A AGENDA MARÍTIMA, 


sa 


TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 

EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Ras 


NA DIFERENÇA 


Navegação g 
Ea 1 


Serena vera 
AA eta gados 


Fxeesso de ofema?” 
o 
Sector pre: ferta n 


WWw. ocomerciodoporto.pt 


Horizontais: 1 - Quantia que outrora um 
soldado recebia diariamente (pl); Já. 2- 
Damas de companhia; Artérias. 3 - Prep. de 
lugar onde; Guamecida de alas; Cúrio (sq). 
4- Óxido de cálcio; Vai pelo ar; Infusão me- 
dicinal de várias plantas. 5 - Ferro puxado 
à fieira (pl); Braço de rio (pl). 6 - Viscera 
dupla; Ruído. 7 - Feiticeira; Silenciosa. 8 - 
Base portuguesa; Consentimento; Astro rei 
(fig). 9 - Acusada; Natural da Arábia; Mil 
e cinco, em romano. 10 - Bucha; Pouco es- 
pessa. 11- Charrua; Costume. 


Verticais: 1 - Veste talar preta usada por 
magistrados judiciais no exercício das suas 
funções ou nas solenidades em que te-nham 
de participar, Defunta, 2 - Oceano; Avivar 
o fogo. 3- Batráquio; Ampla; Aqui. 
Ena; Solta mios; Juiz de Israel. 5 - Livrem do 
perigo; Abrev. de senhor. 6 - Saudáveis; Re- 
mar no sentido contrário. 7 - Oferece; Dan- 
cam o samba. 8- Galha de uma espécie de 
carvalho; Lista; Anel. 9 - Conj. de alterna- 
tiva; Cumes; Pref. de movimento. 10 - 
Fenda; Dádiva. 11 - Respiração difícil (pl); 
Branco, 


& Comércio 


o 
Ocupa ANTRAM 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
Não deixe dinheiro ou bens 
Onde 


o momento. Se não pode 
entra numa discussão, resolva-a O 
mais depressa 


posse ja pers 
TOURO 


2) ABRIL -21 MAIO 
q es e boa vontade em re- 
jação a outros mesmo que 
inha mo ara não 0 fazer. Não 
ste demasiado, pois nunca se Sa- 
o dia de amanhá. Terá algo que o 
fará feliz, mas não será razão para 
se tornar demasiado vaidoso. Seja 
cândido. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Mk Evite posições incorrectas 
da pOssAm Rh 3 


co rr exercício, mas. não 

canse, mas não ente num pe aber 
nente estado de preguiça. Sof digno 
de confiança. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - 33 JULHO 


Hilst tea soda 
deve ser . De 


facto certifique: OQUE anda à par 
das novas tecnologias que poderão aju- 
dá-lo positivamente. Estará muito en- 
ganado se pensa q quase sem- 
pre certo. 


LEÃO 


ZA JULHO- 23 AGOSTO 


É muito melhor fazer uma 
“4 Goto 


tentar tudo ao mesmo uti 

auto em discussões; evil jd É 
ossível. Mostri 

poi ar ão re 

significa fazer tu - 

rem. Seja justo. 


VIRGEM 


SE Tome decisões sem passar 
por cima dos actos Não 
hesite em mostrar a amizade, 
Não ia nada que ft 


Eira Ou pode E nal hipocrisia. 
ja org 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Lrdebaj se 
E ju: pap em 


nem 0 seu Cited] fe Tão dêlar- 
e à sua Lasar mas sentido de 
situações que não vão acontece 
E Não perca a am Soja verda- 
eo. 


SAGITÁRIO 


— 23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Somente num lugar fora do 
AO Cirum, cnc aco 


ra um um problema. e con ir 
Semi mai a 


E atenção à pormenores. Seja ob- 


CAPRICÓRNIO 


alimentos muito cimentos 5,08 
Seus números da sorte são o 15 € 0 27. 
esto seat um pouco mais Peq 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


a constipação como 
se fosse uma assunto de vida ou de 
morte. Contudo, uma dor persistente 
Ceinf! especial 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
MMA Terá uma complicação fi- 
fre fe ira nei oa 

resolvê-la o mais rapi- 
dimento Os Certifique-se de 
que não chega atrasado ou que não 
s pense um compromisso. 
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— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA. 
E Dia e Noite 


Amial - Rua do Amial, 1277 
(à Circunvalação) - tel. 228303986 
Pereiró - Rua da Preciosa, 35-37 
(ao Largo de Pereiró) - tel. 126181027 
S. Lázaro - Av. Rodrigues di Freitas, 
309 - tel. 225368316 
Parente - Rua das Flores, vid 
-tel. 222001611 
Antunes - Rua do Bonjardim, 485 
- tel, 222007936 
Arcozelo: Cruz - Rua DlivaTeles, 45 
= tel. 227620066 
Canidelo: Canidelo - Rua lnsé M, 
Alves, 303 - tel. 2278100% 
Mafamude; Central - Rua Álvares 
Cabral, 137 - tel. 223703787 
Santa Marinha: Oliveira - Tua Rei 
Ramira, 737 - tel. 223752838 
Pedroso: Moreira - Rua dio Padrão, 
202 - tel, 227842052 
Custóias: Modema - Rua Nova do 
Seixo, 1497 - tel. 229510063 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 
= tel. 229965419 
Matosinhos: Lopes Veloso - Rua 
Brito Capelo, 124 - tel. 229380006 
Perafita: Perafitense - Progresso, 825 
- tel, 229950028 
Santa Cruz do Bispo: Santa Cruz 
- Rua Gonçalves Zarco, 3435 
- tel. 229951178 
Aguas Santas; Moreira Baros - Rua 
Ponte Parada, 399 - tel. 229039052 
Maia: Central - Rua Augusto Simões, 
482 -tel. 229448227 
Baguim do Monte: Menezes 
Nogueira - Rua António C. Misreles 
- tel, 224894559 
- 'S. Cosme: Castro - Lugar de Sete 
+ Caminhos - tel. 224837321 
Ermesinde: Travagem - Ruz Elias 
« "Garcia, 1245 - tel. 229740328 
“Valongo: Marques dos Santos - Rua 
«do Padrão, 125 - tel, 224220001 
* Valongo: Sobrado - Santo André 
= tel. 224160087 
Póvoa de Varzim: Praia - Passeio 
Alegre, 6 - tel. 252624694 
Vila do Conde: Vital - Av. 25 de 
Abril, 100 - tel. 252631462 


E CentrosdeSaúde 
Porto: Centro Diagnóstico Presmológico 
(BCG) - Rua do Quanaa, 13 
tel 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de Sousa, 
1033 -tel. 227842443 
= 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 -tel, 223751440 
= 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Canha 
= tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Bameiros, 
Maia - tel, 229448790 
= 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos 
- Vale Chão - tel. 224663139 
= 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
- tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av, D. Manuel |, r/c - Caxinas 
= tel, 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 
- tel, 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel. 255962133 
20h00 às 24h00 


E Norte 

Amarante: Central - Rua 5 de Outubro 
- tel. 255422047 

Felgueiras: Estela - 5, Jorge da várzea 
= tel. 255924572 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dx. José 
Coimbra - tel, 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Sanmo 
António - tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Tone 

- Av. Futebol Clube do Porto, 76 

-tel. 255523553 

Paços de Ferreira: Modena 

= Av? 1.º de Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 - tel. 255781272 
Penafiel; Oliveira - Travessa 

da Misericórdia, 28 - tel. 255712425 
Rebordosa; Ferreira de Vales 

- Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis 
Andrade - tel. 252852247 

S. João da Madeira: Laranjsra 

- Rua Oliveira Júnior - tel. 256822876 
Trofa: Ribeirão - Bragadela 

= tel, 252416482 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar 
das Fontainhas - tel, 252871560 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 2 10 
VCastelo 20 +12 
Vila Real 2y so 
Porto 17 14 
Viseu 202 12 
Guarda 2 MN 
Coimbra PESE 

5 DA 

25:15 

28 15 
Beja 28 seo 
Faro 28 16 
P. Delgada pulds mi) 
Funchal Bu 
Madrid 22143 
londres 14 11 
Paris 19 14 


Brutelas 19 13 
Amesterdão 15 13 


Luxemburgo 19 14 
Genebra 20; 13 


Roma 23.18 
Copenhaga 13 12 
Berlim MU 
Viena 21 É 
Atenas 19 17 


Moscovo 19 17. 


“HOJE 


Céu muito nublado. Chuvisco 
no Minho e Douro Litoral. 
Vento fraco. Pequena descida 
da temperatura. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondu- 
lação Noroeste de um à um 
metro e meio. Costa Sul - On- 
dulação Sueste de um a um 
metroemeio. O 


AMANHÃ 


Céu com muitas nuvens. 
Aguaceiros. Vento fraco a mo- 
derado. Descida da tempera- 
tura. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBONPORTO 
PART. CHEG. 
OO 0950 (2jAfa Pemba 
OBO8 1105 Ala pendular 
0904 123% Imescidades 
1004 1305 Alla Pendular 
NOM 1405 G)Afa Fenda 
1304 1630 Intescidades 
M0s 1655 Alta Pendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Ata Penduar 
nos 1955 Alta Pendular 
1804 2135 Interidades 
1908 2155 ()AfaPendlar 
204 DOS AlaPendiar 
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CLICK 


Social por Charles Bahia 


O brilho das jóias 


Nádia Lopes, à top model do ano 


PES... DI 


É difícil, hoje, passar os olhos pelas 
colunas sociais sem deparar com 
algum sobrenome conhecido 
atrelado ao lançamento de uma 
colecção de jóias. Fátima Lopes, 
madeirense e estilista de renome 
mundial, lançou a sua colecção 
inspirada no diamante. 

O Palácio da Bolsa foi o espaço 
escolhido,pela estilista para 
apresentação da nova colecção, que 
brilhava no interior de caixinhas de 
veludo, sob a protecção de 


seguranças. 


Fátima Lopes com as modelos 


Presentes estavam as mais sonantes 
modelos da agência Face. Entre elas 
estavam a bela top model Nádia 
Lopes (manequim mais solicitada do 
momento), a sexy symbol Fiona, a 
simpática e timida Orsi Fehér, o 
elegante Paulo Manso e o marido da 
estilista, o empresário Eduardo da 
Bernarda, entre outros. 

A discoteca "Act" foi o espaço 
nocturno escolhido, para uma 
comemoração com brilho e... 


muita animação! 


Fátima Lopes com o marido Eduardo da Bemarda 


Orsí Fehér e Fiona 


PAULO AUTRAN E DAN STULBACH VISITAM MR. GREEN 


K Betty Jardel e Dan Stulbach 


Paulo Autran,Ana Cristina Luz e Angelin Riffati 


De passagem por Portugal com a peça “Visitando 
Mr. Green”, os actores Paulo Autran e Dan 
Stulbach, fizeram uma escala no palco do Teatro 
Rivoli, no passado dias 6,7 e 8 de Maio, para 
mostrar aos portuenses o êxito do MrGreen. 

Um cocktail de apresentação foi realizado no 
espaço "Jazz Blues”, do magnifico Villa Galé Hotel, 
com ilustres convidados, que não deixaram de 
recepcionar os actores brasileiros. Entre eles 
estavam a maravilhosa Betty Jardel (viúva do actor 
brasileiro, Jardel Filho), a atleta Rosa Mota, Angelin 
Riffati e Ana Cristina Luz. 

"Visitando Mr. Green” está em cartaz no Teatro 
Tivoli, em Lisboa, nos dias 21 e 22, deste mês. 


Rosa Mota e Bi Rua 


Paulo Autran com a mulher Karen 


Mia T. Pereira, Paulo e Karen Autran e Alexandre Stuve 
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Biaites «Bazófias 


Por Onofre Varela 


SOUBE-SE AGORA 
QUE O NOSSO 


“BURACO ECONÓMICO 


É TÃO GRANDE 


E GRAVE... 


QUE SÓ PODE SER 


COMPARADO... 


O Comércio 4 


doPorto ; 


com 
O BURACO 
DO OZONO! 


Acusado de violar três filhas menores 


— 


Francisco Manuel 
Tribunal de Arouca 
Os ontem a 
prisão preventiva de 
um homem de 45 anos, re- 
sidente na freguesia de Al- 
varenga, suspeito de ter 
violado três filhas, que ti- 
nha sido detido no dia an- 
terior pela GNR, informou 
fonte judicial. Os primeiros 
exames periciais efectua- 
dos, no Gabinete de Medi- 
cina Legal, às meninas de 
cinco, oito e 15 anos, indi- 
ciam que todas elas foram 
molestadas sexualmente, 
segundo apurou o CO- 
MÉRCIO. 
Ontem, a população lo- 
cal aplaudiu a intervenção 
das autoridades e a deten- 


ção "deste monstro" que era 
temido por todos. 

“Todos sabiam, mas nin- 
guém fazia nada com me- 
do" dizem os populares, 
que durante todo o dia tele- 
fonaram para a GNR e Jun- 
ta de Freguesia a manifestar 
a sua satisfação por sabe- 
rem que o homem "foi para 
Custóias onde está bem e 
nunca mais havia de sair”. 

As investigações da 
GNR, através do Núcleo 
Mulher e Menor, começou 
há pouco mais de um mês 
após uma suspeita da Co- 
missão de Protecção de Me- 
nores e Jovens de maus-tra- 
tos do pai aos filhos e que 
foi denunciada pelas pro- 
fessoras. Na freguesia cons- 
tava já que o homem dor- 


mia com a filha de 8 anos 
na cama enquanto a mulher 
ficava no sofá. Por causa 
dos maus-tratos a GNR 
conseguiu um mandado de 
busca domiciliária em que 
apreendeu uma pistola 6.35 
milímetros ilegal, duas ca- 
çadeiras, catanas, facas de 
mato, e ainda material por- 
nográfico, filmes e revistas. 
Existem também histórias 
de agressões à mulher e nu- 
ma das vezes ter-lhe-á mes- 
mo desfigurado o rosto. Es- 
ta situação já se arrasta há 
anos, segundo a população, 
e existem também suspeitas 
do homem ter violado duas 
outras filhas agora maiores 
com 19e 21 anos que entre- 
tanto emigraram, para fugir 
a este terror. 


Pinto da Costa é o convidado das 
Tertúlias do Comercial no dia 23 


r— 


As Tertúlias do Comer- 
cial que, de quinze em quin- 
ze dias, sempre às segundas- 
feiras (22 horas), reúnem 
um naipe de comentadores 
e convidados no Palácio da 
Bolsa, numa organização 
conjunta d'O COMÉRCIO 
DO PORTO e da Associação 


“ Bermrardino Barros 


Comercial do Porto (ACP), 
têm como convidado de 
honra o presidente do FC 
Porto, Jorge Nuno Pinto da 
Costa. 

O futebol estará na or- 
dem do dia com o tema “Fu- 
tebol: balanço da época 
2004/2005” a prometer ace- 
so debate entre o painel de 
habituais comentadores, 


Fernando Gomes, Cristina 
Azevedo, Alcino Soutinho, 
Sílvio Cervan e Paulo Mo- 
rais, que juntamente com o 
director do nosso jornal, 
Rogério Gomes e o presi- 
dente da ACP, conversarão 
com Pinto da Costa, que por 
este motivo não estará pre- 
sente na “Supergala”, festa de 
encerramento da Superliga. 


O casal vivia numa casa 
no meio do mato, rodea- 
da por cães, e ninguém 
ousava aproximar-se. "Sub- 
sidiados” pelo Rendimen- 
to Mínimo de Inserção, 
o casal tinha os 14 filhos 
que vivem no país, 10 
vivem na casa, a traba- 
lhar para eles. As rapari- 
gas trabalham nos campos 
enquanto os rapazes estão 
na construção civil, entre- 
gando o dinheiro todo em 
casa. 

O homem é também 
suspeito de vários crimes de 
furto e ainda de fogo posto 
e furto de gasóleo. Durante 
as buscas foi apreendido, 
também, vário material que 
se suspeita ser proveniente 
de furtos. 


Pinto da Costa 


Acidente de trabalho faz 
um morto e um ferido 


Um jovem de 18 anos morreu electrocuta- 
do num acidente de trabalho ocorrido on- 
tem, numa obra de construção civil de Ar- 
mamar, disse à agência Lusa fonte dos 
bombeiros. O comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Armamar, José Igreja, refe- 
riu que um outro operário, com cerca de 
40 anos, ficou gravemente ferido um ou- 
tro operário, tendo sido transportado para 
o hospital de Lamego. 

Quando os bombeiros chegaram ao local 
encontraram os dois operários caídos jun- 
to ao andaime, ambos com vida, tendo o 
mais jovem acabado por morrer a camin- 
ho do centro de saúde de Armamar. 


Apreendidos nove quilos 
de haxixe na Trofa 


Cerca de nove quilos de haxixe foram ontem 
apreendidos pela GNR de Santo Tirso, na 
Trofa. Na operação, foram ainda detidos dois 
indivíduos e apreendido um automóvel. A 
droga daria para cerca de 50 mil doses. 


Movimento lança alerta 
ao Governo pelos têxteis 


Uma política de "laisser faire laisser passer” 
é a que o Governo está a levar a cabo rela- 
tivamente ao têxtil nacional face à "inva- 
são” dos produtos chineses em Portugal. A 
critica foi apontada pelo Movimento Sal- 
vaguarda Industrial Têxtil Portuguesa 
(MSITP) que, ontem, em conferência de 
imprensa, realizada em Santo Tirso, anun- 
ciou que vai "lutar até ao fim” para salvar 
um sector que representa 16% do Produto 
Interno Bruto (PIB) industrial português”. 
Uma politica de "laisser faire laisser passer" 
é a que o Governo está a levar a cabo rela- 
tivamente ao têxtil nacional face à "inva- 
são" dos produtos chineses em Portugal. A 
crítica foi apontada pelo Movimento Sal- 
vaguarda Industrial Têxtil Portuguesa 
(MSITP) que, ontem, em conferência de 
imprensa, realizada em Santo Tirso, anun- 
ciou que vai "lutar até ao fim” para salvar 
um sector que representa 16% do Produto 
Interno Bruto (PIB) industrial português”. 
Francisco Cunha, do movimento, adiantou 
ao COMÉRCIO que esta iniciativa é um 
"grito de alerta" que pretende chegar ao 
Governo, câmaras municipais, Governo Ci- 
vil de Braga e do Porto e todo o tipo de 
instituições e entidades nacionais. 


